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« F R A N C I S C O M A C I A . E N I Í O S P I T A L E T 

r i señor Tbeunis, el nuevo Jefe del Gobierno belga. - IFot- yidal 
E l nuevo grupo escolar 

E l ge
neral Ba
te t, abre el 
nuevo grupo esco 
lar.—{Fots. Badosa) 

E l general Batet, con los escolares de HospitaJet 
(Fo t Merietti) 

9 

Las autoridades y los escolares. • - (Fot. Bíidosu) 

Una de las aulas 

iií 

Pasillo que da acceso a las clases.—(Fots. Merlettt) E l presidente accidental de la ^ n ^ d a d . y # general Batet 
(Fot Pérez de Rozas) 



1 ' ! ' l ' U » l E L D I A \ | ' < : < » 
M a r 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

M A R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de o n c e a d o c e 

D í a 19 de n o v i e m b r e 

la V A L O R E S F I N D E M E S . A l e m p e z a r ta s e s i ó n , e l m e r c a d o s i g u e 
b u e n a d i s p o s i c i ó n q u e a c u s a b a a ú l t i m a h o r a de l v i e r n e s y v é n s e los c a m 
b i o s f a v o r e c i d o s a p r e c i a b t e m e n t e ; d u r a n t e e l t r a n s c u r s o d e a q u é l l a , e l c o 
r r o , e n g e n e r a l , p i e r d e f i r m e z a , a u n q u e c a s i t odos l e s v a l o r e s c o t i z a d o s 
t e r m i n a n c o n v e n t a j a s . 

N o r t e s c o t i z a , c o m o m á x i m o , a 54*10, d e s c e n d i e n d o a l c e r r a r a 53*35, 
c o n v e n t a j a d e u n c u a r t i l l o ; A l i c a n t e s , d e s u m á x i m o de 4 2 7 0 t e r m i n a n a 
42'20 c o n p a p e l y l a m i s m a v e n t a j a q u e l o s Nortes ; A n d a l u c e s , a n i m a d o s , 
l l e g a n d o a m a r c a r 14 00 y c e r r a n d o a 13*65 c o n a d e l a n t o d e 40 c é n t i m o s ; 
O r e n s e s a b a n d o n a n u n c u a r t i l l o ; M i n a s d e l R í f , de 58'25 a 57*65, c o n g a 
n a n c i a d e 30 c é n t i m o s ; F i l i p i n a s , d e 300 a 302, t e r m i n a n d o a 301 y p é r d i d a 
d e u n e n t e r o ; E x p l o s i v o s , d e 113*50 a 114*00, p a r a c e d e r l u e g o h a s t a 112*65, 
r e p r e s e n t a n d o u n a d e l a n t o d e c a s i u n e n t e r o ; C o l o n i a l , d e 46*00 a 45*50, 
r e m o n t á n d o s e s e g u i d a m e n t e a 45*85 c o n v e n t a j a de d i e z c é n t i m o s ; F e l g u e -
r a , de 35*50 a 35*00, c o n u n c u a r t i l l o a s u f a v o r ; A g u a s g a n a n t r e s o c t a v o s ; 
C h a d e o p e r a a l m á x i m o d e 362 p a r a q u e d a r a 360*50, c o n p é r d i d a d e m e 
d i o p u n t o . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

A g e n t e de C a m 
b l o y B o l s a 

C o n f i a n z a y re p ú b i l c n 

á t a A£ia„ p r a l . - l e l t t . ¿2050 
interviene compra venta valores 
contado y plazo. Cupones, Prés» 
tamos. Cuentas de Cr&líto con 

garautla valores a Inter&s 
comente. 

Todas las operarlf-nes y contra 
tos Luerointjles interveiJidus por 
Agente CamWo y Uolsa Colegia
do, se consiílernn documentos 

ejecutivos. 

S e s i ó n d e q u i n c e a d i e c i s é i s 

V A L O R E S F I N D E 
l a n d o l a m a y o r p a r t e 

M E S . — C o n t i n ú a l a d e b i l i d a d e n los p r e c i o s , s e ñ a 
d o l o s v a l o r e s t r a t a d o s o s c i l a c i o n e s d e s f a v o r a b l e s ; 

d í s t i n g u e n s e E x p l o s i v o s ; ú n i c a m e n t e A s l a n d s e a p a r t a d e l a t e n d e n c i a ge
n e r a l a l a n o t a r b e n e f i c i o . 

N o r t e s y A l i c a n t e s de 53*50 a 53*25 y d e 42*15 a 41*90, r e s p e c t i v a m e n t e , 
c o n r e t r o c e s o d e 30 c é n t i m o s ; A n d a l u c e s , d e 13*35 a 13*00, p e r d i e n d o c i n c o 
o c t a v o s ; M o n t s e r r a t , a 59*75, c o n d e s c e n s o d e t r e s c u a r t i l l o s ; C o l o n i a l a 
4575, c o n die>z c é n t i m o s d é d e s v e n t a j a s ; C h a d e , de 360 a 359, b a j a n d o u n 
e n t e r o y m e d i o ; F i l i p i n a s , d e 301 a 300, c o n u n p u n t o d e p é r d i a ; E x p l o s i 
v o s p a s a p r o g r e s i v a m e n t e d e 112*00 a 110*50, t e r m i n a n d o c o n d i n e r o a es te 
p r e c i o y r e p r e s e n t a n d o u n r e t r o c e s o d e d o s e n t e r o s y o c t a v o ; P e t r o n i l o s 
l o g r a n m a r c a r a 6*10, c e r r a n d o a 6*00, s i n a l t e r a r s u ú l t i m a c o t i z a c i ó n ; A s 
l a n d m u y e n t o n a d o , a d e l a n t a u n p u n t o . 

E n t r e los e l e m e n t o s d e l C o l e g i o O f i c i a l de A g e n t e s de C a m b i o y B o l s a 
s e c r u n z a n o p e r a c i o n e s s o b r e los v a l o r e s s i g u i e n t e s : N o r t e s , 42*15, 42*10; 
A l i c a n t e s , 13*20, 13*00, 12*90; C h a d e , 360; F o m e n t o de O b r a s y C o n s t r u c c i o -
n e s , 148; M a r r u e c o s , 84*50. 

C O N T A D O . — L a s D e u d a s d e l E s t a d o v i e n e n h o y f a v o r e c i d a s e n s u s c o 
t i z a c i o n e s , a c u d i e n d o c o m p r a d o r e s q u e a b s o r b e n c o n a b u n d a n c i a e l p a p e l 
q u e e s t o s d í a s p r e s i o n a b a a q u é l l a s . J u s t i f i c a e s t a a c t u a c i ó n l a p o s i b i l i d a d 
de a l t e r a r l o s p l a n e s a n u n c i a d o s q u e g r a v a b a n e n u n c i n c o p o r c i e n t o l a 
r e t n a d e l a s D e u d a s ; I n t e r i o r a d e l a n t a u n e n t e r o ; E x t e r i o r s u b e a l r e d e d o r 
d e m e d i o e t e r o ; A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1927, s i n i m p u e s t o s m e j o r a a l r e d e 
d o r d e u n p u n t o ; A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 s u b e u n c u a r t i l l o ; B o n o s o r o re 
p i t e n ; T e s o r o a b r i l 1934 s u b e n m e d i o p u n t o . 

L a s D e u d a s M u n i c i p a l e s s o s t e n i d a s s i n d i f e r e n c i a s n o t a b l e s a r e s e ñ a r 
E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s m e r e c e n m e n c i o n a r s e l a s T r a c t i o n 6 p o r 100 

q u e r e a c c i o n a n a 94*00; T e l e f ó n i c a s 7 p o r 100, p r e f e r e n t e s e n t o n a d a s a 106*75 
E n V a l o r e s de F e r r o c a r r i l e s q u e a c u s a n c i e r t a d e b i l i d a d , p i e r d e n m e 

d i o p u n t o A s t u r i a s p r i m e r a y V a l e n c i a n a s ; A l i c a n t e s p r i m e r a p i e r d e n a l 
r e d e d o r d e m e d i o enfeo; s e r i e C b a j a m e d i o p u n t o ; A n d a l u c e s , s o s t e n i d o s 
y m e j o r t r a t a d o s . 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 

D e o n c e a d o c e 

Día 19 de noviembre 
Nortes ^00 , 54,10, aS'OS, 53'90, 53'80 

53'75, 53'70 53'60, 53'C5, 53,55 dinero; 
Alicantes: 42'60, 42'70> 42'60, 42,40, 
42'45, 42,30, 42'25, 42>15, 42*20' papel; 
Andaluces: 1375, 13'50, 13'35, 1375, 
14'00, IS'SS, U'OO, IS'TS, 13'65 opera 
clones; Orenses: 17'00 papel; Minas 
del Rif: 58% 58"00, 58,35, SS'OO, 5775, 
57,65 operaciones; Filipinas: 3C0, 301 
302, 301 operaciones; Explosivos: 
Explosivos: l ^ ^ O , 114, 113'25, IIS'ÓO, 
113, 112'25 operaciones; Colonial.- 4C, 
4575, 45'50, 45,85 dinero; Felguera: 
35'50, 35 operaciones; Aguas: 175 di
nero; Chade: 361, 362, 361, 360, 360'50 
dinero. 
C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

D e q u i n c e a dieciséis 
Nortes 53,50. 53'45, 53,40, 53'30, 53*45 

53'35, 53*25, 53*20, 53*25 operaciones; 
Alicantes: 13*35, 13*15, 13 papel; Mont
serrat: 59*75, 59*50, 59*75 dinero; Co
lonial: 45*85, 45*75 papel; Chade. 360, 
359 operaciones; Filipinas: 301, 300 
dinero; Explosivos: 112, 11175, 111*35 
111*75, 111*25, 111, 110*85, 110*75, 110*50 
dinero; Minas del Rif: 57*50, 57*85, 
58, 57*85, 57*75, 57*65, 57*50 operacio
nes; Petronilos: 6*10, 6*00 dinero"; As
land: 61*00 operaciones. 
C A M B I O S D E V A L O R E S N O A D M I 
T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Ayuntamiento de Granada, 52; Pe
tróleo 6 %, 87*50; Lute 7 % 92; Coope
rativa, estampilladas, 54*50, >4; Islas 
6 %, 15; Bonos Lebón, 6 %, 99*15, 
99*75; Sevilla 1020, 57, 56*50, 56; Mu
nicipales 1934, 90; Traction 6 % 94; 
Obligaciones Levante, 6 %, 93'50; Bo
nos España Industrial, 99*75; Trans
versal 1929, aval., 6 %, 69; General 
Tranvías 6 %, 76; Acciones Indus
trias del Frío, 85. 

B O L S A D E M A D R I D 
Día 19 de noviembre 

Interior A, 67*80; id. C , 67*80; Fx-
terior A, 85*50; Amortizable 1927 A, 
libre, 98*65; id. 1927 A, con Impues
tos, 87*80; id . 3 % A, 73*90; Bonos 
oro A, 237*50; id. B., 237; Tesoro 5 1/2 
por 100 A, 10170; id 5 % A, 101*15; 
Acciones M. Z. A, f in, 209*40; ídem 
contado, 209; Acciones Norte, íin, 
265*30; id. contado, 264*40; Acciones 
Española Petróleos, contado, 29,25; 
Acciones Explosivos, f in , 559. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 

I n f o r m a c i ó t i f a c i l i t a d a p o r l a 
B A N C A M A R S A N S , S . A . 

R a m b l a d e C a n a l e t a s , n ú m s . 2 y 4 
Día 19 de noviembre 

P A R I S 
Banque de Paris et Pays Bas, 930; 

Banque de l'Union Parisienne, 418; 
Societé Générale, 1016; Societé f.é-
nérale d'Eleotricitó, 1240; Peñar roya , 
113; Río Tinto, 968; Wagons Mts, 71; 
Etóbllssements Khulmann, 488; Elec-
tricitó et Gaz du Nord, 410; Soez, I 

18540; Nord, 1222; Compañía de Tu 
bacos de Portugal, 257 1/2. 

B R U S E L A S 
Cliade A. B. C, 5281; Barcelona 

Traction, 217 lfi2; Brazilian Trac 
tion, 231 3/4; Banque Bruxelles, 500 
Banque Belge pour. TEtranger,., 425 
Sidro ord., 298; Interlrop;' Confina 
48; Katanga, 1375; Sofina, 6375; Ma 
drid, a Zaragoza y a Alicante, 550 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A 

T A C I O N D E M O N E D A S 
Día 19 noviembre 1934 

Caín Di us 

inen 
36 75 
48 35 

/ 35 
63 00 
2 935 

238 50 
171 50 
4 965 
33 40 
30 60 

I 89 
I 84 
I 64 

'spe 
36 85 
48 45 

7 37 
63 20 
2 95 

238 75 
171 75 
4 975 
33 80 
30 80 

I 91 
I 86 
f 66 

1 Ubre 
IÜU francop 

l dAiax 
UN) tira* 

i m a r c o 
100 maixoe 
'(X) hetera» 

I f Inr i o 
IUÜ «srnr io» 
HH) hPCai 

l ararftntfni 
l «mena 
I o o r u e f t » 

« J a i u D l o s 

36 70 
48 35 

7 35 
63 00 
2 935 

238 50 
171 50 
4 965 
33 40 
30 60 

I 89 
I 84 
I 64 

•'apji. 

36 80 
48 45 

7 37 
63 20 

2 95 
238 75 
171 75 
4 975 
33 80 
30 80 

I 91 
I 86 
I 66 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A D E 
C A M B I O G . R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l C e n t r o . 35 
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» • • • • • •« 
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H u n g r í a 
M é i i c f 
N o r u e g a 
F e r O . . 
P o l o n i a ## 

R u m a n i a 
s u v e i a . , 
Turquía 
D r u t r u a v 
V e n e z u e l a 
Y u g r o s l a v i a 

•-• • • • • 
•3 »• »• • • •» 
• • • • »• # # 

• • • • • • •« 
«» • • • • 

0 3 5 
• « 

3. 

i s a t m i 
Al t« tuso 
ÜUZH» , 
C u a r t o s ^ 
D u n i j i i s 
F r a i l e n ^ 

Uftlrtrttb ^ ; ^ '¿ 
CuimiM) ^ ^ , ^ 

O r o l e fe i ' tunao . . 
t l C T A I J U S 

I 75 
1 30 

33 75 
0 20 
0 45 
6 60 
7 00 
2 75 

28 50 
0 23 
1 57 
3 10 

14 75 
6 00 
6 25 
4 85 
I 30 
I 20 
I 78 

|3 75 
I 30 

32 50 
4 75 
1 82 
5 10 
2 40 
I 40 

15 25 

•-• • • »« 
240 00 
239 00 
239 00 
239 00 

11 Ü5 
239 00 

60 20 
12 35 
12 10 
6 00 

234 00 
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uor 
uos 
uno 
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•:n 
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100 
100 
lut 

100 

iOL 

Df»s< 
100 

O r o de 18 k% . , 6 60 

Flarino ^ y g ¡ 
l l l ü HA K A 

H e c a r K u 
tu>tuaj 

g r a m o 

Ai l t lAMAj» 
la a H i a 

toesna 138 80 

B E R L I N 
Gesfurel aecs. ord., 106; Ai E. G., 

acciones ordinarias, 20 5/8; Farben-
industrio, 130 7/8; Harpcner, 102 1/4; 
Deutsche Bank y Biskontoges, C9 1/2 
Dresner Bank, 71 3/4; Reiclisbank, 

1/2; Hapag. acciones ord.f 29; 
SféMénl nud Halké, 137 1/2. 

Z U R I G H 

Ghade A. B. G., W2, 700; Gbade D, 
151 d.; Ghade K , liS; Chade Bonos 
nuevos, 31; Accfiones Sevillana, 150; 
Cédulas Argentinas, 40 1/2; Donan 
Save Adria, 199 1/2; Eiectrobank, 
508 d.; Motor Golumlms, 19»3; I . G. 
Ghemie, 450; Brown Bovery, 40 d, 

N U E V A Y O R K 
General Motors, 30 1/2; U. S. Stecls 

34 7/8; .lEectric Bond, 7 3/8; Ameri 
can Tel. y Tel., 101 1/2; Tnternatio 
nal Tel. y Tel., 8 7/8; General Elec 
trie, 19 1/4; Consol Gal. N. Y.. 21 3/8 
Pensylvannia. Uailway, 22 3/4; Ca 
iiadian Pacific, 11 1/2; Anaconda 
Gonrer, lo 3/4; National Citv BanL 
21 5/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
p o r l a C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V í a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS deJ día 19 noviembre 1934 

Cierre 
Mtiriw 

E n e r o 

Mayo 
Julio 
SepDrOi 
Octubre 
i)ichre; 

üísponfbl^ 
KHPPO 

Mano 
Mayo 
Julio 
Oetubr» 
Dícbre . 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Separes 
DJcbroi 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
SepDrflu 
Dicbre¿ 

Enero 
Marxo 
Mayo 
Julio 
S e p ü r e » 
DTcbrA) 

Bn^ro 
Marzo 
M a y o 
Julio 
á e p u r e j 
Oíehrei 

M a r z o 
Mayo 
Julio 
O c t u b r e 
O i c b r e i 

Marzo 
Mayo 
Julio 
i ) c t u b r e 
Oicbroi 

Marzo 
Mayo 
Julio 
S e p h r e , 
Dicbre, 

Mayo 
Julio 
S e p b r e * 
D í e b r e i 

fclne-Mar. 
A b r - J u n . 
•Inl-Spph. 
Dct.-I)íc. 
Dieponlblf 

SSnero 
M a r z o 
M a y o 
u b o 

Spoiireu 
í c t n h r e 

Diobro , 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
6 62 
6 60 
8 57 
6 54 
6 38 
6 37 
8 62 

6 81 
6 59 
8 58 

8 59 
8 57 
8 54 
3 51 

6 38 

8 61 

ALGOOOtV N E W Y O R K 

6 62 
6 59 
8 56 
6 53 
6 36 
6 35 
6 62 

B | 
« I 
H I 
" 2 
tí 2 

12 55 
12 33 
12 38 
12 37 
12 34 
12 06 
12 29 

12 32|i2 36 
12 38 '2 41 
(2 38ÍÍ2 40 
12 35! 
12 08 
12 27 

12 37 
12 08 
12 31 

12 33 
12 32 
12 38 
12 36 
12 33 
12 05 
12 28 

C A F E N E W * Y O R K Contrate « A l 
9 00 
7 18 
7 32 
7 44 
7 50 
6 92 

7 22 
7 37 

M 00 
i 23 
7 38 
7 49 
7 50 
6 97 6 96 

C A F E N E W - Y O R K Contrato 
í l 00 
10 ¿0 
10 29 
10 28 
10 10 
(0 40 

10 35 
10 35 

10 35 
10 42 

10 15 |6 
10 34 
10 34 
10 35 
10 34 
10 43 

A Z U C A R N E W 

íifarzo 

Dteponlhl*» 
niMAe 

Y O R K 
¡ 76 i I 73 | | 76 
I 78 | 75 | 70 
I 82 | bl i 82 
I 87 | 87 > 87 
I 91 1 91 i OS 
I 88 { 8 7 | 86 

C A C A O N E W Y O R K 
4 64 4 59 , 4 62 
M I 4 77 4 77 
4 93 4 90 4 91 
t Sn S 03 5 04 
5 20 5 58 9 | 8 

4 56 4 55 4 54 
T R I G O L I V E R P O O L 

5 1 1 4 
5 1 
5 3 

5 
5 8 5 3 1 4 

4 8 7 81 4 8 3 8 

T R I G O W I N N I P C G 

82 ?'8 
83 3-4 

78 3-t 

83 

83 7/ 8 

78 3-8 

83 
84 

78 f 2 

7* v 

T R I G O C H I C A G O 

99 I 2 
93 3-4 

101 l - l 

84 3 4 
83 1-4 

84 1 4 

99 | 2 
93 3 4 

100 ^-8 

99 3 4 
13 ?-8 

101 
(RAIZ C H I C A G O 

€4 3 4 85 5 8 
84 

85 i 8 

C A U C H O L O N D R E S 
3 8 - 6 1 4 
1 2 -¿6 7 16 

6 I 4 6 | -8 

33 Oí 
13 20 
13 41 
13 61 
13 U 
13 91 
12 92 

C A U C H O N E W Y O R K 
12 71 
92 95 
13 18 
13 Ai) 
13 57 

12 63 

12 80 
13 01 
13 28 
13 48 
13 66 
13 76 
lü 77 

C A C A O L O N D R E S 

» i 
P L A T A L O N D R E S 

¿4 
24 

5 8 

3/4 

S A K E L 

Knero 
Marzo 
IVIHVO 
ulio 

Novbréy 

U ierre 
aflierioi 

o 50 
8 49 

46 
42 

a m 

aDBrt 

<J 56 
8^55 
b 52 

segunda 

v 53 
8 52 

49 
£ 45 

Cierra 

u 53 
o 53 
c 50 
- 48 
8 63 

OHtrtmila 

A 3 
A 4 
A 4 
A 6 
A 3 

C O T I Z A C I O N E S O F l C l A r g 
D E L A B O L S A U E B A U C K L o n a ^ 

Día W noviembre 1934 ^ 
C « m b f o 
«üJtoriof 

r • A 
1 9 

67 75 
67 75 
67 76 
69 00 
69 00 
69 00 
66 50 
85 50 
85 00 
65 00 
83 50 
82 25 
82 50 
84 00 
81 00 
81 50 
81 50 
82 50 
84 00 
94 00 
92 75 
92 75 
05 00 
96 00 
96 00 
89 25 
01 50 
91 50 
91 61 
91 75 
93 30 

(00 
ÍJ9 ?5 

Í00 25 
100 00 
100 00 
100 25 
94 V5 
94 50 
94 75 
96 00 
94 50 
94 75 
09 00 
98 75 
98 75 
98 75 
99 25 
98 76 
87 75 
90 00 
90 00 
88 25 
90 Oí) 
90 45 
73 50 
72 50 
73 90 
73 75 
73 75 
72 50 
89 15 
90 75 
bO 40 
90 40 
8» 00 
88 0^ 
84 25 

100 25 
b8 75 
98 i 9 
99 85 

100 00 
100 60 
23/ 00 
236 50 

9/ 25 
97 50 
98 75 
91 00 
91 00 
92 00 

101 65 
101 50 
99 (5 

O S U D A S D £ L « S T A D U 

mtpjrior * A» •# «• •* 
H * B . •* 
4 JI O* #• 
n J! t). »• •« 
> > & • • « • • > 
> « If. M 
1 > O. O* «• M 

tifrierlor 4 *A A . • • 
> > 
> > O . 
> y IX 

> > ^ 
> * o. 

AmortizMhlm é % 
» > 

«• «« 
•• «• 
ti* 

A* • M 

O. 
> 

AmortlA»t)I« é % 1921 A; „ 
Jt > 
> > > O. 
> > » fX • . 
> » » ( & . • • 
» # > r . 

4 m o f l l i t W » i * IW8 A. . . 
s. » » a. 

> > » » . . . 
> » > ir . 

^ m o r t l u L f a l » 6 % 1926 A . . . 

> > » O . 
> > » U . 
> > > 16. 
> » > ir. 

Amortlaablc * M % A -
> » » B-
» » » O. 

» * * s 
* > » g 

* > » ^. 
fímovtz. i 182Í tíbr» A. 

68 75 
68 75 
68 75 
68 75 
68 25 

67 50 
86 00 

85 50 
84 00 
82 75 
82 75 
M 50 

92 75 
92 75 
92 75 
02 75 

98 75 
98 75 
98 75 

A m o r t » . 6 % 

> > 
> » 
> > 

> 
9 

B. 
O. 
D. 
!£. 
b \ 
A . 
8. 
O. 
i>. 
R. 

Amortizable 8 % 1928 A . . . 
» > > B . 
t > » O. . 
2 » > U . 
> > » & 
> » > r . «. 

Amortieftbl* * % Ai . . 
> > > B , 
>, » » O. 
ft > > u . 
> » » G. 
» > » ? • • • 
» > > G . 

h a i o r t z , 8 % 1929 Ubr« 
> 1 » » 
» » > » 
» > » » 
í » » » 
> > > » 

Bono? Oro TesorerlB fc % 
> > > » 

Deuda Ferroviarf» 6 % 
> » » 
> > > 

Dea. F e r ? . i l ¿ % 1929 
> > » > 
> > > > 

ÚbUsBcioné* Tesoro 5 % 
I d e m í d e m í d e m o % B« 
¡enere brtsn Cat« iu6a . 0 

A Y U N T A M I E N T O S 

t i . 
A. 
ti. 
Ü. 
D . 
E . 
b 
ñ 
H 
•A 
H 
a. 
A. 
ñ . 
O. 
A 

• • • • 

86 25 Bedalona . . • • . . 
59 50 M a n í a . t9U4 % *¿ % 
60 25 Barna. 1306 4 H % 
59 50 Harna. 19% 4 H % 
79 V5 Harna. 192) 6 % 
79 00 Harna. 1926 6 % 
83 00 { Harna. l»2h ft % Bxpoe. . . 
78 75 ; Harna. Fe . Halmee » % I92h 
77 50 Id id Idem td f % I92^ 
79 00 Harna. Huerto Franco 6 % 
65 00 Harna. lU2h * > % • • • « . . 
79 15 Harna Ensanche tt % 
61 00 I Harna. H. Knme é % . , , . 
44 50 Málaga Ketorma» 6 
86 50 Se vi lie fclxoosictfo 0 
66 50 Valencia b % . . ^ 
80 00 , Gerona « H % • e 
87 00 ! Farrasa 6 % . . t • 
80 00 Lérida B y» % 

% 
% 
• • 
c • ü » 

« • 

100 00 
100 00 
100 00 

99 75 

87 75 
87 75 
87 75 
87 75 

73 75 
72 75 
72 75 
72 60 

89 15 

89 15 

99 50 

90 00 

97 60 
97 60 

89 75 
89 75 

102 00 
102 O-l 
99 I 

60 00 

80 00 
79 00 
82 75 

78 50 

65 75 

60 50 
45 75 
86 00 
M 75 

\ 'MíTJbtO 
¿ n i e r i c r 

8 00 
13 (Kl 
7 85 

12 50 
14 50 
15 25 
|2 50 
57 50 
68 50 
67 00 
41 00 

7 00 
32 00 
74 00 
78 00 
30 00 
25 50 
24 00 
36 15 
52 25 
85 00 
99 25 
97 00 

68 73 
66 50 
79 50 
77 75 

84 00 
8 00 
15 00 
15 00 
88 50 
89 00 
02 00 
83 00 
76 50 
87 00 

W. 1.» Seri» fijo a « n 
i<t ¿.e serle * 
Id. 5í.» Serle fijo Í^L M 
Id. RohadUlii» 4 U 5 ** 

^ « t « ^ 
Andahiee» 8 %*lú¡tí 

» • ^ M 
i^enf^ AnurAn C a m i n r e ¿ i « 
Owte KsDaü» * % 
Ollera. Mnntserra-» 6 
Secundaria» b % ^ 
Gran Metro t i * * 
Gran Metro W26 8 % * 
Mndrid-ArocAn o % 
Cáoere» F . eartable 
Metro rransTersa) 6 % 
Oreme a Vlfro. trar)able 
Id . Id. Id. pref. 8 % 
Sarrié • Barcelona § ^ 
r tnser * t e * t % 
V. A5fcuri»na 8.a blo.'§ «¿ 

TRANVIAS 
Q; de franvlaj) « % 4 
G . de rrenvla» k % * 
Tranvía* Barcelona 6 % ,t* 

> > » m i 

NAVIERA» 
E s P . Congt, Maral t % iflao 
rra ia t lánt ica 4 % 
Idem 1920 6 ^ #„ 2 
Idem 1922 \% 
Idem 1925 aepee. A ^ q, 
Idem 1926 eonvt. A 4 
Idem 1920 eapectale» ( 
Idem 13(28 e spec ía l e* 6 

•« 

•• «• 

t-» 

Qd 

67 

T3oo 

?8 30 

Uui^n Nava) Levante 

% 
% 
% 

rraatnediterránas t % Rimo» 

Sí)0 
92 00 
«3 00 
^ 16 

AUUA8. CANALES Y CteCTRlClo^ 
46 00 . Afrua» Bnelva S % 

D I P U T A C I O N E S 

68 00 
67 75 

88 35 

93 00 
86 00 
91 00 
87 00 
93 /5 

102 35 
96 65 
87 25 
80 00 
8/ <5 
97 25 
98 15 
96 <5 

104 50 

I 80 
95 00 
7y oo 
85 65 

103 00 
103 0J 
103 50 

55 00 
51 ¡f5 
50 85 
54 50 
46 00 
50 00 
54 00 
55 ¿5 
59 00 
51 ü5 
51 <5 
65 50 
59 25 
85 25 
82 50 
70 25 
52 50 
74 /5 
67 75 
58 35 
55 50 
53 75 
60 00 
68 15 
82 75 
74 00 
82 00 
68 00 
43 50 
36 50 
49 00 
74 00 

T. 

B a r n a . s e n e b . • ^ 
I d e m i d . ti. 4 H % 
P r o v i n c i a lee 8. G . C* 

6 por 100 . . ; é > • 

V A R I A S 

Hto. B a r n a lyob 4 ^ % . . 
C a m lüRiiflione» a % , , ^ 
C o n fedei a n i ó n K b r o b % , , 
Hanco B i p t , E s p a ü a 4 % 

> » > 6 % . . 
* » > 8 % 
» * > o H % 

C r é d i t o L o c a l e % , . 
C r é d i t o L o c a l o ^ % 
C r é d i t o L o c a l o % i n t e c • . 
C r é d i t o L o c a l 6 % I d e m # 
I d . id . ti % 1982 l ibre . . 

i I d . id . 6 % Hono* Kxp. 
'd. •<! » ^ % itíH'/ 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

C é d u l a s A r g e n t i n a s « , , , 
blmpieMtiti) A i K f i n t n o , . 
(:é(1i]|Hs ijosf* Kiri, 1% oro 
C o b i e r n o Marruecoe 6 % 
K m p t . iviaizpin M a r r u e c o s . 
• % «er i e A . 

j % s e n e B . 
8 % <erie O . 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortet. i.e nen*. o % 
N o r t e » . 5.a ^orie M % 
K s p e c . P a m p l o n a 8 % 
P n o n d a r t B a r n a . « % . , 
Se« :«v ia « M e d i n a H % 
A s t u r i a s l.w bip . Ü % , . 
L é n d a e h % . . . , 
V O l a i b a H Scxf iv ia 4 % 
A I m á n Ras espacia leu 4 % 
Almansan « d h e r H % 
•vlma» S a n J u a n « % 
AKsaNuai» 4 % 
HuHR«-af> « % 
Ksu»TiaJe^ f % 
v a l o n r i a H ^ % ^ 
Ala t * S a n t a orlar , , 
A l i c a n t e » l.e r. » % 

85 50 

86 50 
93 75 

10^ 25 
98 b5 
8/ k5 
79 85 
88 00 
9/ 35 

96 50 

96 50 
100 50 
98 00 
93 25 

100 85 
58 00 
86 00 
85 60 

100 85 
101 00 
98 15 

102 75 
98 00 
64 50 
54 50 
57 50 
88 00 
98 50 

101 00 
100 50 
108 50 
9/ 00 
91 50 
9/ 50 
93 00 

102 ,5 
MI2 50 
90 00 
6a 00 
82 00 
74 00 

106 00 
70 00 
98 25 

89 00 
65 00 
69 75 
99 00 
66 50 
88 ¿5 
84 50 
96 00 
55 00 
~3 00 
8^ üó 
9b 00 
fO 50 

102 *5 
t>8 25 
85 00 
90 00 
96 k5 
8d 00 
95 00 
7a 00 
92 00 
«7 00 
94 00 
8/ 00 
64 00 
W 00 

100 «O 
y* oo 
(tí 00 
*< 00 
50 00 
9d e0 

101 25 
a< DO 
40 00 
85 ¿5 
94 b0 
Hü i5 
«6 ¿5 
46 00 

10) UO 
o5 00 

Affuae Valencia 0 <2y 1934 
Aguas Valencia 6 % u»|( 
Harceioneie Bleo. I8O9 4 V 

» > tvn o % 
> > 1926 e % 

«Jasa) firgel radabla ¿3 
(Ma (fi. 4 H 
(rae 4 H 
M> 14. 8 % 

tía» B , ñ % 
iut Hono» o 

whNdef tt % . . c.s 
rteicanteii Moro 4 

Cop. de b KSéct. t % 
> > > > 1 

tinersrla feHéctrice a % 
Knerirla Kléc tnca t % « , 
Idem. í d e m t % Iftfe . « „ 
ídem. Idem fi % 1̂ 89 
tinerffla nUéet. Bono» 9 
Klértnc» Cinc» 6 % 
tiiet* 1. Tenerife f % 
<¿a* l-ebrtn h % • • 
A . Harcelone ^ % A 81 

•• 
^ •-• 

^ > < » 

c« •-* 
« • •-» 
% 

1911 
188) 

Affua» Barcelona 6 % *. c 
AKUHJI B a r c e l o n a • % » - • ' 
l^u? f u e r z a l l e v a n t e 8 % 
r u e r n a » M o t n c e f lU'ii t % 
f u e r z a f M n t n c e K Bono* • . 
f u e r z a » M o t n c e * W J * t *k 
Kiesc, l l e v a n t e n % Hono> 

> > 5 % 1926 
(iuiAo f£Jéct . C a t a l u ñ a 6 % 

V A R I O S 
ApMc. C l é c t r i c a h D % ^ , ^ , 
A s l a n d p r e f . 6 % 
Idem o % I91í! 
Idem 7 ^ , ^, 
í d e m 6 % V i l l a l u c n s a 
I d e m b % CArdoous , , 
A u x i . C . S a u s t a i t % 
A u x f e r r o c a r r i l 6 % 
C a r b o u e » B e n c a 4 ^ 
C . r f a v i m e n t o n b % 
C . ? f a vi m a u l o * 1 % 
C . C u e U o % . . , , 
C o i i H t r u v t u r a f r r v . 6 
Croe r % . . , . # , 
U l e c t r o - M e t a i K b r o b 
tí. l o d u s t . A r a K o n e s a » f *i 
Uonnirue b í l ec i n % • • V 
C a r b u r o s MetAocos t % » 
f i n y f i d A r r . ü s - í i a r J n VA 

V . O. y o o i u t • H *S» •< 
f . O . f C o o t s . o % . , • 
f O y C o n m o % i$¿¡> « . 
í d e m i d % I9'i» . . • • *• 
í d e m i d u % Bonos »• 
i d i d C é d u l a s o % » • • • 
d o t e ! Kit2 * % . . • • 
d u l l e r » tmv o % Í9'it » . 
«mioit i s a n i t a r i a P ^ 
L a F e r t i l i z a d o r a 6 % . • 
u a a n o - r ' a r i » « % . . 
iMayuiOista l > M 6 
iVlet iopontano ü o u s t 
( C a n u t a r ivorebo t % 

«6i)0 

100 85 
H)U)0 

103 |)Q 
98 00 

56 00 

98 50 

100 SO 
104 00 
96 50 

93 25 
102 50 
102 85 

74 00 

70 00 

% 
96 50 
54 00 

69 00 
102 35 

86 00 

% 
« • 

» « 

« • 
• e 
• » 

C I 
• « • • 
• • •. 

•-• »« 

2.» hip. 8 % 

% 
% 
% 

% 
r r a i i i ' j ^ IN54 t % 
« rant'ía» IMH" V 44 

iArdnb» i % ^ 
H a d a i o » 6 % ^ , 

A . 
a. 
o. 
o. 
&. 
«r. 
O. 
ti. 
L 
J» 

% 
% 
% 

• • •. 
•• • . 

• • • . 
»-« • • 

55 00 

50 50 

49 50 

58 75 
51 50 
61 50 
65 00 
59 23 
85 00 
81 75 

52 25 

67 35 
58 00 
55 25 
53 35 
59 50 
0-8 75 
82 75 
73 /5 
81 75 
65 50 

53 00 

74 00 

17 00 
43 50 
46 00 
5/ bO 
69 ü5 
9/ 00 
79 JO 

122 00 
56. 00 
H a 00 
30 UJ 
tu uO 
61 00 
3a 00 

lou ¿>o 
121 50 

268 00 
211 00 

13 t>0 
2) bO 
3b bO 

30¿ 00 
2«0 00 

itt 00 
IbO UO 
1»2 00 
d6¿ OO 
itOo o0 
3be 00 
l io UO 
304 uO 

46 00 
34 50 

562 50 
i.90 00 
3o 50 
30 30 

-75 00 
bO 50 
35 00 

150 00 
101 00 

72 00 

125 00 
84 00 

192 00 

B O 

portf1 

.vi P o t a s a >ur ia l 
f r o o u c t o » P i r e l l i 
^ert % 
»Hiiien>. 1 tóiectnca • 
S iemens i tóieetnca o 
l'ell N a r hispanula o 
i M p wapanuia > % * - • • ' 
II • Abiurtuiiera 0 ^ ^ V 
U S a l i u e r a ^ P i t n o J e t A» 
V Me> l i m a r í a n »• % • * 

ACCIONE» V A K I A S 
r u u i u u i a u WuutJUM'b »»d* •» 
rraiivliu> Marceii i i ia ordt 
Tra i iv Barc.Mjoua p r e l 
í d e m í d e m id 6 % ^ 

*MIHIH i r r a u a d a . . • • 
« . a t a i a n a Ua> ••• ^ , 
AKUH> autor eje»»» A 
1 r a s i n e d i t e r r a n e a A 
B a n c o de KKpan» 
• ..•>P«IU« n i d u h t n a ) * 
tOspaoola r'etn'ieop 
í d e m id f a r l e s » o n c 
.ripauoia 1 .o i ihiru» ^ • • c l V 

B o t e j ttitz • • * , 
l e i t i i o m c a Nac iona l Ot*1, * 

f e t r ó l e o t i B . «nal 
V A L O R E S A f L A l O » 

N o r t e » , , - ^ V 
Al icantes» 
A n d a l u c e s • • • • **9 
• « e i 10 i r a n a v e r a a ) • • ^ 
i r a n v l a h ord. 

• \e i«« ••lont»»erral • • * \ 
woiomaJ . . . . • • *^ ** 
K í e de l a P l a t a 
• iocaj> . . . . • • • • • * 

C h a d e g A H C e p e r a c i ^ 
i .bai len Ü p a r i d a d • • • • 
iJharte» K » 
' \KUa^ ^ V 
fi l ipina* papel •-• •-• 
HnliHrar ^ * 

94 25 

isoo 

10150 

92 75 

f enfuera* 
olosivos 

vlma» K i t 
A z u c a r e r a 

, , • • • • 
portartoi 

'Irdmaria •-• 
IUHVO> . • 

••orn p. 
•\Miano . . •• 
iHumninta t * MajitlnM» 

«•omeiiti <l. f Ü» 
M¡*»fArii^ Naemnmi 
^ole nrd . . - *^ ^ ' 
-w.iiHn» Wleetrteidar O* 
•Idad ^ 1 

97 15 
?8 0fl 

30 00 

106 25 

267 CJ 
tío uo 
\¿ g 

^ f l 

34 50 

¡01 0° 

125 ^ 

|92ü0 

file://�/Miano


rsoo 

?8 30 

92 00 
83 00 

7* 15 
«00 

995 
IDI «O 

103 00 
93 00 

56 00 

98 50 

100 50 
(04 00 
96 50 

93 25 
102 50 
102 85 

74 00 
70 00 

iuSO 

98 50 
54 00 

69 00 
102 35 

88 09 

Ti (fi 

10158 

92 75 
;00 

97 15 

30 00 
1X00 

106 23 

267 i» 

a 
•a icJ 
« i 

ÓOO 
3^ "O |i5 ̂  

34 50 

3U SO 
o.» 
ul ^ 
• ^ ^ 

o) o" 
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Suscripción Capitali ' 'tas. ' mes 
Suscripción Provincias! ''SO trimestrr 
Número «ueltoi DIEZ CENTimOS Año X X I I Barcelona, Martes, 20 Noviembre 1934 Núm. 5.^53 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

P A R A S A L V A R L A D E M O C R A C I A 
H a y q u e b u s c a r n u e v o s m é t o d o s , y a q u e , c o m o d i j o F e d e r i c o E n g e l s 

e n 1 8 9 5 , h a p a s a d o l a é p o c a d e l a s i n s u r r e c c i o n e s e n a r m a s 

A s i lo recuerda, comentando los sucesos de Asturias, el socialista a lemán Karl Kautsky, 
- que acaba de cumplir 80 años , al socialista bel^a Emilio Vandervelde 

£ p n motivo de cumplir 80 años 
et socialista a l emán K a r l Kaut ky, 
tía escrito un interesante articulo el 
socialista heiga Emilio Vandervelde, 

•cuya l ínea de conducta, jamás rec
tificada, h a sido sancionada por los 
Jíechos, demostrando que los extre
mismos no tienen eficiencia, y que 
sólo Ict labor .perseverante, sin des
mayos hi claudicaciones, es la que 
aporta a• Za Democracia ventajas 
positivas. 

\ biee Vandervelde: 
. " K a r l Kautsky acaba de cumplir 

8p años . Para los socialistas de me
nos de 50 años quisa no significa, 
lo que para los que ya hemos pasa
do'de esta edad representa, K a r l 
Kautsky, el m á s ilustre de los con
tinuadores de Marx, el amigo de F e 
derico Engels, el úl t imo supervivien
te de la gran generación que nos ha 
hecho, intelectualmente, lo que so
mos. 

, Han leído, sin duda, su programa 
de ^Erfurt. H a n oído hablar, por lo 
Thenos, de sus polémicas sobre el 
revisionismo, con Edúardo Berntein. 
Saben que durante lá guerra, es-
tpé dos Viejas compañeros de ar-
ihas, \ reñidos desde hacía veinte 
años , se reconciliaron para luchar 
juntos, en los rangos de los socia
listas independientes, contra el kai-
¿erismo. Saben también con qué va
lent ía serena, al ser nombrado sub
secretario de Estado en los Negocios 
Extranjeros en 1918, publicó los do
cumentos anotados por Guillermo I I 
qué aportaban la prueba irrefuta
ble de sus responsabilidades direc
tas en la guerra. Conocen además 
ta incansable labor del admirable 
knciano que cada año añade libros 
q, los que viene escribiendo desde 
hace medio siglo. 
i Pero para conocer a Kautsky no 
basta con conocer sus libros. S i su 
obra es grande, el hombre está por 
encima de ella. 
I Le había tratado poco antes de 
ta guerra. Formaba él pequeño 
grupo de la' I I internacional, junto 
con Jules Guesde, Rosa Luxemburg, 
Zenín y Plekhanoff, que sent ían po
co aprecio por los hombres del par

tido obrero belga, considerados, en 
conjunto, como reformistas y revi
sionistas, m á s cercanos a Jaurés que 
a Marx. 

F u é sólo en 1920, al encontrar por 
azar a Kautsky, en Georgia, cuando 
el- calor inhabitual, de su acogida 
me hizo sentir que algo había cam
biado en él. Me felicitó por el es
fuerzo afortunado del partido obre
ro para hacer de Bélgica una de
mocracia, y en lo que me concierne 
personalmente me tes t imonió una 
amistad que desde entonces no ha 
cesado de acentuarse. 

M i ú l t imo encuentro con el pa
triarca de la democracia socialista 
data del a ñ o pasado. Estaba yo de 
paso en Viena, donde habita desde 
el desastre de la social-democracia 
en Alemania. £,e visité en su casita 
llena de libros, precisamente el día 
que cumpl ía sus 79 años. 

Lleno de juventud, Kautsky me 
interrogaba acerca de muchas cues
tiones, haciendo un paseo a través 
de toda, Europa y se informaba, so
bre todo, con impaciencia no exen
ta de ansiedad, acerca de lo que ha-

V A N D E R V E L D E 

bia ocurrido el mismo día en el 
Congreso extraordinario de la so-
cialdemocracia austríaca. 

Me habían dicho que entre él y. 
sus amigos de Austria había diver
gencias acerca de la actitud a adop
tar contra los fascistas de sacrist ía 
que, tenazmente, antes de violar 

abiertamente la cons t i tuc ión de 1918, 
deshojaban la alcachofa de las l i 
bertades democrát icas . 

Otto Bauer creía que era mejor 
ser batidos que no dejar de batirse. 
Kautsky, e timaba que la batalla a 
la que iban a lanzarse los socialistas 
austríacos iba a terminar fatalmen
te con un desastre. Días pasados, me 
recordaba nuestra conversación de 
1933, al escribirme acerca de los su
cesos de Madrid y de Asturias en 
estos términos : 

" L a s i tuación en España era más 
favorable a nuestros camaradas que 
en Austria el mes de febrero. No 
obstante, la batalla estaba perdida 
de antemano. Esto demuestra, de 
nuevo, que Engels tenía razón cuan
do decía en 1895 que había pasado 
la época de las insurrecciones en 
armas y que precisa buscar nuevos 
métodos para salvar la Democra
cia." 

V I D A S D E L X I X 

LAS ANECDOTAS GUERRERAS 
AMOROSAS DEL GENERAL 

WEYLER 
L a editpriaí Espasa-Calpe, ha pu

blicado un huevo volumen de la 
serie: "Vidas del Siglo X I X " . L o 
firma, «Julio Romano, y es tá dedi
cado al general Weyler, "el hombre 
de hierro". Peca el estilo de lirismo 
y de adjetivaciones innecesarias. E n 
cambio tiene la virtud de no con
vertirse en una apología. E s bené
volo con Weyler, lo ensalza, razona 
sus desméritos, lo defiende de algu
nas acusaciones; pero no intenta, 
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por ejemplo, disimular al Weyler 
implacable de la guerra de Cuba. 
T a l vez, n i el propio Weyler, lo de
seaba. 

— ¿ S o n ciertas estas crueldades 
que se nos atribuyen en Cuba?—le 
pregunta Julio Romano a Weyler. 

Y éste contesta: 
— E s l a guerra. E l hombre civil 

puede entregarse a reflexiones sen
timentales. E l militar, no debe aten
der m á s que al aniquilamiento del 
enemigo. 

A través de toda la vida militar 
del general Weyler, esta es su con
signa y su doctrina, está su táct ica 
y su acción. Así en la guerra car
lista, en la de Santo Domingo, en 
la de Mindanao, en la de Cuba. Un 
día, se le presentó, en la Habana, 
la hermana del cabecilla Varona, 
que h a caído prisionero, y va a ser 

rrero feudal, pero en España quiso 
siempre ser un ciudadano. De re
greso de Cuba, los generales le i n 
citaron a que se sublevase procla
mándose dictador. Weyler se negó. 
Cuando Primo de Rivera lo requirió 
para que secundase el golpe de E s 
tado, Weyler, no sólo se negó, sino 
que le opuso su convicción democrá
tica. 

—Los pueblos deben seguir sus 
propios destinos. 

Esto ocurrió durante una visita 
hecha por Primo de Rivera a Wey
ler, a fines de julio de 1923. Al des
pedirse, Weyler dijo, profét ico: 

—General: hay una faena en 
los toros que llaman "el coleo", c u 
ya dificultad no está en sujetar ai 
toro, sino en soltarlo. 

Después , pensativo, ante lo que 
se acercaba, dijo a su secretario: 

fusilado. "Perdón, perdón para mi I —Me parece que el rey se va a 
hermano. ¡Por Jesucristo Nuestro 
Señor!", grita y llora la dama cu
bana- Weyler, frío, impávido, vuelve 
la espalda: No hay perdón para 
los enemigos de España". 

Hay que buscar l a ascendencia 
espiritual de Weyler en aquel du
que de Alba que inauguró en F l a n -
des la tác t i ca de l a mano de hie
rro que tres siglos m á s tarde repro
ducía el marqués de Tenerife en 
Cuba, y así como el duque de Alba 
ha encontrado defensores, y no pre
cisamente en España, Weyler, los 
hal lará también . E l duque de Alba 
fué duro porque la corte de Ma
drid se lo imponía. Weyler lo fué 
porque todos, ¡en Madrid, polít icos. 
Prensa y pueblo, le pedían el ex
terminio de los insurrectos cubanos-
Y ésta fué su gran equivocación. 
Weyler representaba, en Cuba, el 
exterminio; pero el exterminio era 
la guerra con los Estados Unidos-
Julio Romano mismo lo confiesa: 
"Donde Weyler ponía el pie, allí se 
levantaba el fuego y la hoguera. 
Llegó a ser tan grande, que lo hizo 
fracasar y hundirse con él a su pa
tria- Las cualidades que poseía co
mo militar, quedaban anuladas por 
sus defectos como diplomático, aun
que muchas veces su exceso de va
lor hiciera olvidar su falta de ta
lento polít ico." 

Y sin embargo, este hombre, Wey
ler, era un hombre que amaba al 
pueblo, y respetaba la voluntad po-

jugar la corona 
Hay en el libro de Julio Romano 

un capítulo interesant ís imo, aquei 
en que narra los días del golpe de 
Estado, mientras Weyler, estaba en 
su finca de Mallorca- García Prie
to había llamado a todas las puer
tas para oponer una resistencia a 
Primo de Rivera y todas se le ce
rraban- E r a el 12 de septiembre de 
1923- E n el Consejo de Ministros 
sonó un nombre, el de Weyler: "Hay 
que llamar a Weyler"- Se le envió 
un telegrama ordenándole se tras
ladase seguidamente a Barcelona y 
ss hiciera cargo de la Capitanía G e 
neral. Weyler, no vacila: "Estoy a 
las órdenes del Gobierno." Weyler 
se restriega, contento, las manos, 
presintiendo otro momento de ener
gía en su vida, esta vez en defensa 
de la disciplina y de la libertad-
Después dirá: "No hubiera cambia
do el telegrama del Gobierno por 
todo el oro del mundo-" Y habló asi 
él, el gran Tacaño- Pero Primo de 
Rivera conoce el telegrama, presien
te el peligro y adelanta el movimien
to. Weyler vuelve a deshacer el 
equipaje: un viejo uniforme y una 
vieja espada. 

Después las conspiraciones- Ten ía 
noventa años y no retrocede- Ofre
ce su vida, su prestigio, su fortuna, 
tres millones de pesetas, a los cons
piradores, para derribar la dictadu
ra. Fracasa, es detenido y multado: 
cien mil pesetas, que paga. Cae la 
dictadura y Weyler respira. Escribe 
una carta famosa a Indalecio Prie-

pular. E n Cuba actuó como gue- to. E l Ateneo lo nombra socio ho 
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norarió- Y en octubre de 1930, 
! muere-
i —Me matan los años—suspiró—; 
| pero y l los he estrujado bien-
¡ Buena frase, porque Weyler fué 

un gran soldado de guerras y de 
amor- ¿Del amor físico? Sí- Pero 
éste era también el amor de Ana-

i tole France- Por una mujer arries-
I gaba la vida- E n la Habana iba a 
1 ver a su amiga, una guapa cubana, 

todas las noches- "Mi general—le 
advirtió el jefe de Pol ic ía—, una 
noche lo van a matar"- No lo ma-

, taron, pero atentaron contra él- A l 
I día siguiente, volvía-

U n gran carácter y un hombre 
I contradictorio: guerrero y hombre 

civil, militar, como ninguno, y co
mo nadie ciudadano ante la Dicta
dura; adusto y sensual, gruñón y 
amoroso. A Weyler tendrán que per
donársele muchas cosas por haber 
amado mucho la libertad, a pesar 
de todo... 

L U I S D E MONCADA 

L A S A R T E S 

Y L A S L E T R A S 

\ T U E S T B O S artistas triunfan en el 
•L » . extranjero. Dalí ha obtenido un 
primer premio en Pittsburgo. Durán 
Camp ha visto una de sus telas ad
quiridas con destino al Museo de L u -
xemburgo. Y , recientemente, un es
cultor catalán desconocido aqui, 'osé 
Planes-Cases, ha obtenido en el Salón 
Nacional Argentino, el Premio de E s 
cultura, por un relieve titulado "Mn^ 
ternidad", del cuál la critica hace 
grandes elogios. 

• 

JO S E María de Sagarra ha publi
cado en la Biblioteca "Catalunya 

Teatral" su reciente obra " L a plaga 
de Sant Joan". E n la misma Biblio
teca acaba de aparecer la obra "Or 
i Fang", de Luis E l ias y anuncia la 
de A, Artis, "Les ales del temps". 

A S A L del Dibuix" organiza una 
^ Exposición de caricatura gas
tronómica, a la cual concurrirán 
más de treinta de nuestros dibujan
tes, que aportarán unas quinientas 
obras. 

O N motivo de la Exposición de 
^ la Colección Rodríguez es tá 
siendo visitadisima la Sala Pares. 

E l señor Rodríguez ha visitado al 
señor alcalde, haciéndole entrega de 
una obra de Graner, destinada al 
Museo de la ciudad. 

A P E L E S Mestres celebró recien-
temente su 80 aniversario, con 

motivo del cual fué objeto de un ho
menaje espontáneo, al cual, oportu
namente, nos adherimos. 

Una de las manifestaciones m á s 
s impáticas de la admiración popular 
por el ilustre artista la constituye 
ese interesante "Tribut al venerable 
Apeles Mestres" que un grupo de es
tudiantes ha editado para divulgar, 
a la vez que rendir homenaje, su 
obra. 

Abre el volumen una "sernhlan-
ga íntima", que firma Luis Via , 
aguda e interesante, en la que se po
nen de manifiesto los diversos cami
nos que la actividad de A. Mestres 
ha emprendido y las diferentes face
tas que adopta su sensibilidad y su 
ideología. 

Reproduce, a continuación, el bello 
idilio "Els sardinaters", la "Balada 
del gitano" y otras poesías del artis
ta, además de una perfecta y acaba
da traducción que éste hizo del ad
mirable "Intermezzo" de Enrique 
Heine. 

Cierra ese libro, cuya edición ha 
ido a cargo de D. Esco lá y J . Olive-
no, unos datos biográficos y. biblio
gráficos que hacen sumamente a t r a e 
ttvas esas páginas . 
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I N I C I A L 

E n B a r c e l o n a es f á c i l 

p e r d e r s e 

E n t o d a s l a s g r a n d e s c i u d a d e s 
es f á c i l p e r d e r s e , p e r o c r e e m o s 
q u e e n B a r c e l o n a e s m á s f á c i l 
q u e e n n i n g u n a o t r a . L a s i m e t n a 
d e l a s c a l l e s d e l e n s a n c h e , i g u a 
l e s , p a r a l e l a s , t i r a d a s a c o r d e l 
d e s d e e l m a r a l a m o n t a ñ a y d e 
r í o a r i o , l a s h a c e , e n m u c h o s l u 
g a r e s , i d é n t i c a s p a r a q u i e n n o t i e 
n e m u c h a c o s t u m b r e d e t r a n s i 
t a r l a s y l l e v a m u c h o t i e m p o h a 
b i t a n d o ev i l a p o b l a c i ó n . S ó l o 
u n p r o c e d i m i e n t o e x i s t e p a r a e n 
t e r a r s e d e l n o m b r e d e l a c a l l e 
( ¿ u e u n o p i s a : l e e r l o e n l a p l a c a 
d o n d e d e b e e s t a r e s c r i t o a l p r i n -
p i c i o y f i n a l d e c a d a m a n z a n a . 

Y t c u r r e q u e e n b u e n n ú m e r o 

d e c a l l e s f a l t a n e s t a s p l a c a s i n 

d i c a d o r a s . 

N o s o t r o s l l e v a m o s m u c h o s a n o s 
d e v e c i n d a d e n B a r c e l o n a , c r d e 
m o s c o n o c e r t o d a s s u s c a l l e s , y 
e n m á s d e u n a o c a s i ó n h e m o s s u 
f r i d o e s a e n g o r r o s a m o l e s t i a d e 
n o s a b e r e x a c t a m e n t e d o n d e n o s 
e n c o n t r á b a m o s o n o h a l l a r l a c a 
l l e e n c u y a b u s c a Í b a m o s . H a c e 
m u y p o c o s d í a s t u v i m o s q u e p r e 
g u n t a r e n u n c o m e r c i o d e l a c a l l e 
d e P r o v e n s a s i l a p r ó x i m a q u e l a 
c r u z a b a e r a l a d e U r g e l , p & e s e n 
n i n g u n o d e l o s c r u c e s a n t e r i o r J S , 
n i e n a q u é l , h a b í a m o s e n c o n t r a d o 
p l a c a a l g u n a q u e n o s i n d i c a r a 
n u e s t r a s i t u a c i ó n . 

C o n s i d e r a m o s q u e e s t a d e f i c i e n 
c i a e s d e g r a n i m p o r t a n c i a y q u e 
c u a n t o s e h i c i e r a p o r c o r r e g i r í a 
e s t a r l a b i e n h e c h o . A l p r i n c i p i o y 
a l f i n a l d e c a d a t b o c a c a l l e d e b e 
r í a n e x i s t i r e s a s p l a c a s , d o n d e , 
c o n l e t r a c l a r a , p u d i e r a l e e r s e e l 
n o m b r e d e l a m i s m a . 

E L M I N I S T R O D E E S T A D O Y M A R I N A E N B A R C E L O N A 
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E L SEÑOR R O C H A L L E G O E L DOMINGO 
B A R C E L O N A , R E G R E S A N D O 

A Y E R A M A D R I D 
E l domingo, por la mañana, en el 

expreso de Madrid, llegó a nuestra 
ciudad el ministro de Estado y Ma
rina, don Juan J. Rocha. 

Pese a que el viaje tenía un ca
rác te r completamente íntimo y par
ticular, esperaban al ilustre viajero, 
en el apeadero del Paseo de Gracia, 
buen número de amigos particulares 
y políticos, entre los que recordamos 
al ex subsecretario de la Marina ci
v i l y presidente de la Cámara de la 
Propiedad, don Juan Pich y Pon; al 
secretario particular del ministro, 
don José Mar ía Payá , que llegó el 
día anterior a nuestra ciudad; al se

ñor Pich Salarich; al delegado del 
Gobierno en la cuenca hidrográfica 
de los Pirineos Orientales, don Jaime 
Polo; al asesor de Trabajo de la Ge
neralidad, señor Batalla; al secreta
rio de lá Junta de Seguridad, don Fé
l ix Roure Carnearte; los señores Se
dó, Cardelús, Ardid, C "ndo, Torner 
y otros cuyos nombres sentimos no 
recordar. 

E l señor Rocha almorzó en la in t i 
midad con sus familiares. 

Por la tarde recil la visita del 
general de la División, don Domingo 
Batet; del presidente de la Generali
dad, coronel señor Jiménez Arenas; 

del alcalde, teniente coronel señor 
Mart ínez Herrera; del delegado del 
Estado en Cataluña, señor Carreras 
Pons, y del jefe superior de PcMcía, 
señor Ibáñez, que acudieron al domi
cilio del señor Rocha en visita de 
cumplido. 

E l viaje del minÍEtro de Marina y 
de Estado, ^omo ya dejamos indica
do, tenía un carác ter exclusivamente 
íntimo y particular y realizado con 
la exclusiva finalidad de pasar un 
día junto a su familia. 

E l señor Roeha, acompañado de 
su secretario, señor Payá , regresó 
anoche a Madrid. 

A L A C I O D E J U S T I C I A 

E N EL. INSTITUTO DE L A MUJEK 
QUE TRABAJA 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a B i b l i o 

t e c a F e m e n i n a 

E l domingo, a mediodía, con asis
tencia de numerosas afiliadas al Ins
t i tuto de la Mujer que Trabaja, se 
celebró el acto inaugural de la B i 
blioteca Femenina que la Caja de 
Pensiones para la Vejez y de Aho
rros ha instalado en el edificio dedi
cado a diversas obras sociales, en la 
calle de Rosellón, esquina á la de Ca-
sanova. 

Hizo el ofrecimiento de la Biblio
teca el director general de la Caja, 
don Francisco Moragas Barret, quien 
puso de relieve el éxito logrado por 
¿a Caja de Pensiones en su obra de 
cultura popular realizada en Cata
luña y Baleares, por mediación de 
sus treinta y cinco Bibliotecas pú-
bLcas e uizo votos para que la Biblio
teca que se inauguraba, dentro de su 
especialidad femenina, obtuviera un 
éxito similar, añadiendo que con la 
nueva Biblioteca ratifica la Caja de 
Pensiones su programa social, que 
inspira ín tegramente toda la obra de 
la Institución en sus diversos aspec
tos económicos y benéficos. 

Exhor tó con sentidas palabras a 
las afiliadas que asistieron al acto 
para que, con su constante asisten
cia y afán de perfeccionamiento, den 
vida al nuevo hogar cultural. 

E l señor Moragas fué calurosamen
te aplaudido.. 

Gcncurrieron al acto el presidente 
del Patronato de Previsión Social de 
Cata luña y Baleares, don Alberto 
Bastardas; el subdirector de la Caja 
y decano de la Facultad de Derecho, 
doctor don José María Boix; los vo
cales representaates de la Generali
dad: de Cataluña en el Consejo de Se
guros Sociales de la Caja, señores 
;don Manuel Mallén, don José Baila
r á y don Mariano Blasco; el secre^ 
tario directivo, don Luis Solá; la se
cretaria y vicesecretaria del Insti tu
to de la Mujer que Trabaja, señori
tas Mercedes Pinol y Juana Munta
ñé;. la . secretaria general de Biblio
tecas, , señorita Josefina Coll, y nu
merosas representaciones de entida-' 
des culturales y femeninas. 

La nueva Biblioteca, presentada en 
forma atrayente, la integran varios i 
millares de volúmenes, actuando al 
frente de la misma la bibliotecaria 
señori ta Pilar Noguera; funcionará, 
los días laborables, de seis a nueve 
de la noche, y los domingos, de diez 
a doce de la mañana y de cuatro 
a siete de la tarde, pudiendo asistir 
a la misma las afiliadas al Instituto 
y las alumnas de la Escuela de En
fermeras de Santa Madrona. 

E S T E N U M E R O H A S I D O 

V I S A D O P O R L A 

C E N S I T R A • 

NUEVE DELITOS DE ESTAFA 
CONSUMADOS Y CUATRO 

FRUSTRADOS 
En la Sección segunda se vió una 

causa por estafa contra Vicente Ba-
llerter Ferrer, su mujer Encarnación 
Peris y su cuñado Vicente Peris. 

Vicente Ballester de acuerdo con 
los otros procesados, fundó una re
vista de Medicina y la remitió a los 
médicos proponiéndoles la subscrip
ción, advirtiéfndoles que pagando 
por anticipado entrar ían en el sor
teo de una pianola y varias gramo
las. 

Cuando tuvo hecho un considera
ble número de subscripciones se di
rigió a los médicos subscriptores co
municándoles que, efectuado el sor
teo, les había correspondido el pre
mio y solicitando el envío de otras 
25 pesetas para el embalaje. 

Por este procedimiento consiguió 
que fueran en número importante 
los médicos que enviaron las 25 pe
setas. • ''' • " " - - ' ' 

El fiscal ha apreciado en los he
chos nueve delitos de estafa consu-
mados y otros cuatro frustrados, y 
pidió para Vicente Ballester la pena 
de tres meses de arresto por cada 

uno de los delitos consumados y 500 
pesetas de multa por cada uno de 
los frustrados, y para los otros dos 
procesados, dos meses y un día de 
arresto y 250 pesetas de multa en la 
misma forma. 

A PUERTA CERRADA 
Ante el Tribunal de la Sección 

cuarta compareció Carmen López 
acusada de un delito de infantici
dio. 

La procesada, en la casa donde 
servía ed la calle Fontanella, dió a 
luz una. niña, la que para esconder 
su deshonor la mató y arrojó al 
water. 

La procesada ha sido defendida por 
la letrada doña Libertad García, consi-

i güiendo que el Jurado dictara un ve
redicto de inculpabilidad y absolviera a 
la procesada. 

EL SUMARIO POR LA MUERTE 
DE LAYRKT 

Ha" sido elevado nuevamente a la 
Audiencia el sumario por la muer-
té de don Francisco Layret que, co
mo dijimos a su tiempo, había sido 
desarchivado para la práctica de 
nuevas diligencias. 

LA TRAGEDIA DE UNA CRIATU
RA A LA QUE EXPLOTABAN I M 

PLORANDO LA CARIDAD 
PUBLICA 

En 24 de septiembre último Victo
ria Fernández Gon«áJez, presentó 
una denuncia contra otra mujer lla
mada Josefa García Agustí, a quien 
había entregado una niña de un 
año para que se lá cuidara, y que 
no le devolvió al reclamársela. 

Josefa García declaró ante el Juz
gado que dicha criatura le había 
sido entregada por su madre, la de
nunciante, para que la explotase 
implorando la caridad y repartirse 
luego las ganancias; y que hallán
dose un día en estado de embria
guez y en necesidad de ser asistida 
en la Casa de Socorro de la calle 
Barbará, le desapareció la criatura, 
suponiendo que la recogió el guar
dia Urbano que estaba de servicio 
en dicho establecimiento benéfico. 

En su declaración ante el Juzgado 
el guardia Urbano declaró que la 
mujer asistida, salió la la Casa de 
Sacorro con l o s guardias que la 
acompañaron, llevándose la criatu
ra. El Juzgado ha practicado ( l i l i -

¡UN B U E N 
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G C s 

Sale el sol a las 6'45. — Se pone 
a las 4'28. 

Santos de hoy: San Félix de Va-
lois, fundador; Edmundo, rey y már 
t i r ; Nersas, abispo, y compañeros már
tires ; Benigno, Silvestre, Simplicio y i 
Bernardo, obispos. — Santas Sila y i 
Magsncia, vírgenes y mártires. 

Santos de mañana : La Presentación 
de Nuestra Señora. — San Ge'.asio I , | 
papa; Alberto, obispo y márt ir ; Mau
ro, obispo; Columbano, abad; Helio-' 
doro, márt i r ; Honorio, Euistiquió y ¡ 
Esteban, márt ir . — Santa Trígida, ' 
abadssa. 

V E L O S Y M A N T O S L U T O 
LA FAVORITA.—Rda. S. Pedro, 26 

—DEFENSA CONTRA EL ROBO 
Soler y Torra Hpos. 

Banqueros. — Rambla Estudios, 13 
^ Se complacen en ofrecer el servi

cio de Cajas de Alquiler para guar
dar valores, documentos, joyas y de
más objetos de valor en su Cimara 
Acorazada, disponiendo de compar
timientos, de^de 2 2 pesetas anuales. 
Puede visitarse de 9 a 1 y de 3 ^ a 6. 

La Federación de Empleados y Téc
nicos de Cataluña pone en conoci
miento de las entidades adheridas que 
tiene instaladas sus oñclnas en. la 
Ronda de S s n Pedro, número, 4, p i 
so primero, Barcelona. 

En el sorteo del Cupón de los Cie
gos efectuado ayer, resultaron pre
miados los siguientes números de to
das las series: Con 25 pesetas, el 482, 
y con 3 pesetas el 082, 182, 282, 382, 
582, 682, 782, 882 y 982. 

E l viernes, las alumnas de la Es
cuela de Asistencia Social, visitaron 
la Escuela Oficial de Enfermeras de! 
la Generalidad de Cataluña. Fueron 

recibidas por su directora, señorita 
Ripoll, quien explicó la organización 
de la Escuela, con demostración 
práct ica de los trabajos de las alum
nas. 

La Sección de Estudios de Artes y 
Letras del Ateneo Polytecnicum or- ' 
ganiza un cursillo de estilística, a 
cargo del profesor don .Carlos Riba, 
que empezará el día 22 del corrien- ¡ 
te y constará de seis lecciones, que 
se darán los jueves, de ocho a nueve 
de la noche. 

' / ¡ m P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

A C I D O Ú R I C O l 

E L S E G U R O M E D I C O 
Paseo de Gracia, 117.-Teléfono 74495 

• •<% • 

La Junta directiva de l'Ajssociació 
de Venedors d'Objectes psr a Pesse-! 
bre, de Barcelona, pone en conocí-' 
miento de sus asociados que el vier- • 
nes, a las nueve de la noche, cele
brará assamblea extraordinaria, 

• o 
Él jueves, a las ocho y media de 

la noche, tendrá lugar la inaugura-! 
ción del cursillo sobre "Las enfer
medades v e n é r e a s q u e el doctor To- i 
rra B as sois explicará en el Ateneo 
Enciclopédico "Sempre Avant ", Ríe-¡ 
go, .2, primero, Sans. Dicho cursillo1 
continuará los días 29 del corriente; ' 
6, 13 y 20 de diciembre, y 3, 10 ,y 17 j 
de enero; a las ocho y , media de la 
noche. La asistencia será pública, I 

A d o p t a d o por los mas eminentes m é d i c o s d i 
Europa y A m é r i c a , para c o m b a t i r e l 

A r t r í i í s m o , G o t a , R e u m a , A r e n i l l a s 

C ó l i c o s n e f r í t i c o s . M a l 

d e P i e d r a p e t c . 

i^n los ¿ n a q u e s may 
r e b e l d e s , c u a n d o l o d o s 

l o s m e d i c a m e n t o s b a n 

f r a c a s a d o . . . r e c u r r i r a i 

U r o m i l y m e j o r a r r á 

p i d a m e n t e . . . e s l a e v i 

d e n c i a d e l a s v i r t u d e s 

c u r a t i v a s p r o d i g i o s a s 

d e e s t e a n t i ú r i c o u n i 

v e r s a ! l l a m a d o U r o m i J . 

gencias en relación con la des iodri-
ción de la criatura y ha encardado 
a la Policía la práctica de investiga
ciones con el mismo objeto, sin que 
hasta ahora se haya logrado averi
guar su paradero. 

En la Cárcel cont inúan detenidas, 
a resultas del sumario instruido con 
este motivo, la madre de la criatu
ra desaparecida y la mujer a quien 
le íué entregada para cuidarla. 

EL SE50R H I G r E T U s S E P O S E . 

SIGNA DEL CARGO 
Ha tomado posesión de su cargo 

el juez del Juzgado número J3, don. 
Fernando Humeras, después de la 
'rga enfermedad que le ' ^ K I O 

alejado de sus funciones. 
DENUNCIAS CONTRA UN PERí-s^ 

MISTA 
Se ha presentado al Juzgado una 

denuncia centra J. Corominas, que se 
dice gerente de una sociedad fabri
cante de perfumes, acusándo!e de ha
ber realizado unas estafas por el pro
cedimiento del empleo. 

Le han denunciado dos Individuos 
de quienes obtuvo una cantidad como 
fianza de un empleo que no llegó a 
concederles. 

EMRARGO DE UNA r i S A DEL 
SEÑOR LLUÍÍI 

Por el Juzgado se precedió fiyer 
a.l embargo de una casa propiedad 
del ex consejero de Jusiicia, don Juan 
Lluhí para responder de la ieud.' 
de 35,000 pesetas, por la que ha «údo 
demandado por el señor Oubern. 

E L T I E M P O 
B O L E T I N DEL. SERVICIO 

METEOROLOGICQ ESPAÑOL ̂  
Estado general a tmos íé r i r ' 
día 19 noviembre, a las 7 

Aparece una borrasca so ore 
Islandia y se forma un núcleo 
de presiones bajas relativas en 
el Golfo de Cádiz y costa occi
dental de Marruecos. y ^ 0 ' 
nes altas del Atlántico isvasa*. ^ 
el continente por el Canal or» ia 
Mancha y se extienden desde 
res hasta la Gran Bretaña, No^ 
te de Francia y Europa Ceairm 

Mejora el tiempo en nuestr^ 
península pero todavía que^1 
muchas nubes en toda ella. 

Temperaturas extremas 
Península: Máxima de 

18 grados en Murcia, Sevilla / 
Huelva. 

Mínima de hoy; 1 grado, en 
León y Segovia. 

Madrid: Máxima de ayer: V; 
grados; mínima de hoy: 3'6. 

Tiempo probable para hoy 
Toda E s p a ñ a : Cielo con aul3^ 

Probable Levante en el Esírecno 
de Gibraltar. 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas - 18 horas. . j 

Barómetro a cero y al nivel o 
mar.—Milímetros: 765,9 - 765on,ó 
765'8.—Milíbares, 1021'1 - 1 0 ^ " 
1021'0. 

Termómetro a la sombra.—^6' 
co: 8'2 - 14'6 - 12'a.—Húmer c. 
7,2 - 10'6 Q'O. , 

Temperaturas extremas a 
sombra: Máxima, 15'0. ^ 
ma, 7'8. — Idem cerca del su -
lo, 5'0. 0 

Oscilación t e r m o m é t n c a : < 
Temperatura media: H'4» 
Horas de sol eficaz: 8 h. o 1 * 

/ 



E N S E_ Ñ _ A N Z A 
E l Rector de la Universidad habla de la aper

tura del nuevo curso académico 
L o s informadores de la Universi

dad preguntaron ayer al mediodía, al 
rector accidental. Dr . Mur, si se ha
bía decidido y a algo sobre la aper
tura del nuevo curso académico uni
versitario. E l doctor Mur contestó 
que ún icamente tenía noticia de que 
en breve comenzará su vida escolar 
l a Facultad de Filosofía y Letras, y 
que referente a las demás Faculta
des nada podía avanzar aun, porque 
el comisario general no había reci
bido todavía los informes que acerca 
de la organización del curso tiene so
licitados de dichas Facultades. 

V I S I T A S 
E n t r e otras visitas que recibió ayer 

el rector de la Universidad, figura la 
del presidente accidental de la A u 
diencia, señor López Avi lés . 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Por el Rectorado han sido firma

dos t í tulos de Bachiller a favor de los 
siguientes alumnos: 

Del Instituto de Manresa, José V i -
ía Oída. Del de Figueras; Pedro Rei-
xach, José Cervera y A n a Guillamet. 
Del de Palma de Mallorca: Antonio 
Ballester y Barto lomé Morey. Del de 
Seo de Urgel, Amadeo Rosell. Del 
de Villanueva y Geltrú, Juan Martí
nez, y del Maragall, de Barcelona i 
Alfonso Camináis, Narciso Casano-
vas, Lu i s G. Fontbona, Jaime Gordi 
y Barto lomé Gumbau. 

R E U N I O N D E L A JUNTA D E L 
D E C A N A T O D E M A E S T R O S 

NACIONALES 
E n el local de la Casa del Maestro, 

de la plaza de Urquinaona, celebró 
anteayer reunión la Junta del Deca
nato de Maestros Nacionales de Bar
celona, 

E l acto, al que concurrieron gran 
número de maestros, fué presidido por 
la decana accidental, doña María B a l 
dó. 

L a presidencia puso de manifiesto 
la actuac ión del Decanato sobre el 
asunto del Patronato Escolar de Bar
celona, que la asamblea aprobó por 
unanimidad, acordando, además, con
ceder un voto de confianza a la Jun
ta para que continúe, al expresado fin, 
las gestiones necesarias hasta la cele
bración de la reunión reglamentaria 
que para la renovación de la misma 
tendrá lugar en el próximo mes de 
diciembre. 

A continuación, la señora Baldó no
tificó a la Asamblea que don José F i -
garola había presentado la dimisión 
del cargo de presidente del Decanato. 

Intervinieron para hablar de la di
misión del señor Figarola, varios de 
los reunidos, acordándose aceptar di
cha dimisión, después de hacer cons
tar la Asamblea su gratitud al señor 
Figarola por la meritoria labor que 
ha venido realizando al frente del 
Decanato. 

Fueron tratados también algunos 
asuntos de orden interior, termi
nando la sesión a la una y media de 
la tarde. 

A S A M B L E A D E L A UNION C I U D A 
DANA P R O C U L T U R A 

Dicha entidad celebró anteayer su f 
anunciada asamblea general ordiaa-
ria. Después de aprobarse la gestión 
que en nombre del Consejo expuso su 
presidente, don A Armengol Galce-
rán, y de dar un voto de gracias al 
actual por su merecida labor y gestio
nes llevadas a cabo, pasóse a elegir el 
Consejo Central, que quedó constituí-

do de esta forma: Presidente, don A. 
Armengol Galcerán; vicepresidente 
primero, don Juan Gomls; vicepresi
dente segundo, señor Marull; secreta
rio, don A. Gomis; vicesecretario, don 
José Gamborino; cajero, don J . Ara-
gall; contador, señor Permanyer; bi
bliotecario, don C. Raja ; vocal prime
ro, doña D. Galcerán, y vocal segun
do, don Rogelio Armengol. 

Seguidamente se procedió a la dis
cusión para modificar los E s 
tatutos, quedando definitivamente 
aprobados, a l igual que los Regla
mentos internos de Cultura y Traba
jo. Acordóse que dicha entidad sea 
denominada Unió Ciutadana (Cultu
ra y Trabajo), levantándose seguida
mente la sesión. 

C O N S E J E R I A D E 
G O B E R N A C I O N 

S I N N O T I C I A S 
E l señor Carreras Pons no reci

bió a los periodistas, por encontrar
se acatarrado y no haber salido de 
sus habitaciones particulares del pa
bel lón de la Delegac ión del Estado 
en Barcelona. 

S e g ú n su secretario particular 
nos mani fes tó , que carecía de no
ticias que comunicar. 

E X P U L S I O N D E E X T R A N J E R O S 
I N D E S E A B L E S 

Han sido expulsados por indesea
bles, Julio Apolinario Méndez F e r 
nández, Anta! Stilior, Manuel Dasil-
va y Víctor Johensson. 

También en Tarragona, l a policía 
procedió a l a detención de cinco in
dividuos de nacionalidad extranjera, 
que no han podido justificar su me
dios de vida. Trasladados a Barcelo
na, se es tá tramitando el expedien
te de expulsión. 

EN HOSPITALET DE LLQBREGAT 

E l domingo fué inaugurado el Grupo Escolar 
«Francisco Maciá» 

E l domingo, por la mañana, tuvo 
lugar el acto de la inauguración del 
Grupo Escolar "Francisco Maciá", 
construido por el Ayuntamiento de 
Hospitalet 

Poco antes de las doce, hora seña
lada para dar comienzo a la fiesta, 
llegaron el presidente de la Genera
lidad, señor J iménez Arenas, acom
pañado de su secretario, señor O a -
barrón; el alcalde de Barcelona, se
ñor Mart ínez Herrera, con su se
cretario, señor Rovira, y el general 
de la Divis ión, don Domingo Batet, 
con su ayudante, señor Herrero. 

L a s citadas autoridades fueron 
recibidas en la puerta del nuevo 
edificio escolar por el comandante 
militar de aquella Plaza y alcalde 
accidental de la ciudad don Alfredo 

Si usted 

P T A S 
TIMBRE APART 

m 
m é . 

a d q u i r i r u n I r a s c o d e l f a m o s o 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 

resuhudo* en 

E c z e m a s 

Es un nuevo frasco mós pequeño que el corriente, 
creado por el Laboratorio Richelet para poner al 
alcance de iodos este eficacísimo tratamiento tan 
estimado por los médicos por sus excelente} 

curación de las enfermedades de lo piel, tales como 

a c n é , e r i t e m a s , f o r ú n c u l o s , 

d i v i e s o s , h e r p e s , s a r p u l l i d o s , t o d o g é 

n e r o d e d e r m a t o s i s y e n f e r m e d a d e s d e l 

c u e r o c a b e l l u d o » 

El l>opuf<ativo Riehelet facilito y precipita la eliminación de ios venenos 
contenidos en ta sangre y (reconstituye los tejidos enfermos, secando con ropi* 
dez pústulas, granos y supuraciones y dejando por fin la piel limpia de toda 

impureza. Léanse las siguientes cartas demostrativas de su eficacia: 

S u ®fka€$«a p & m l i m p i a r l a c a r a d o g r a n o s » 

«Quiero sor uno agradecido mós de los muchaí que íe escriben a 
usted porque tengo motivo, pues el Depurativo Rkheíet me ha curado 
unos grano* que tenia en la cara y puede suponerse si estaré sotisfechí-
simo de tu estupendo especifico. 

Esto es mejor ave las cremas aue usaba antes porque limpia ¡a san» 
gre que es io veraadera causa del mal. 

Le ruego me diga donde puedo comprar Jabón HkMel porque me 
' han quedado unas monchitas y quiero quitármelas*. 

Vicenta Pascual. 
Domicilio: Akaló, 167.-Madrid. 

Sigue vendiéndose el frasco grande a pesetas í'SO, timbre aparte 

De venta en farmacias 

Pida usted hoy mrsmo Iblleto GRATUITO paro curar ios enfermedades de la sangre, al 
L A B O R A T O R I O R I C H E L E T - Departamento de Información. - San Sebastián. 

E n l o s c u a r t e l e s d e l P a r q u e , « D o c k s , » 

H o s t a f r a n c h s y A t a r a z a n a s 

E l g e n e r a l B a t e t r e v i s t ó l a s f u e r z a 

A laa diez de la m a ñ a n a el ge
neral Batet, con sus ayudantes los 
comandantes don Trinidad Lacanal 
y don Arturo Herrero, y el jefe de 
Estado Mayor, teniente coronal don 
Manuel Martínez, se dirigió al cuar
tel del Parque. 

E n el patio d d cuartel estaban 
formados, con sus respectivas ban
deras, bandas de cornetas, tambo
res y de música , los regimientos de 
infantería números 34 y 10; el gru
po de información de Artillería; el 
4.0 grupo divisionario de Intenden
cia y grupo 3.o de la 2.a Comandan
cia de Sanidad. 

E l general Batet fué recibido por 
los generales San Pedro, de la B r i 
gada de Infantería, y Miquel, de la 
Brigada de Arti l lería; loa jefes de 
los Cuerpos en el patio formados y 
«w oficiales pertenecientes a loa 
mismos. 

8 
E l general p a s ó revista a la fuer

za y después la arengó con palabras 
de acendrado patriotismo, dirigién
dose muy especialmente a los que 
ban de ser licenciados. 

L a fuerza desfi ló ante el general 
y jefes , que le acompañaban. 

Después el general Batet reunió 
en una dependencia del cuartel a los 
suboficiales, sargentos y clases, a 
quienes les dirigió la palabra, ha
ciendo lo propio a los jefes y oficia
les reunidos en el cuarto de banderas 
del Regimiento número 34. 

E l general Batet desde el cuartel 
del Parque se dirigió a los cuarte
les "Docks", donde se aloja el Re-
ír'Tniento de Arti l lería de Montaña 
número 1. 

A l general Batet, ademáLs de Tas 
personas que iban con él en estas 
visitas, le acompañaba el general de» 
la Brigada de Artillería don Pede-, 
rico de Mique!. 

F u é recibido por el coronel del 
Regimiento, señor Cabanyas, y los 
jefes y oficales del mismo. 

E n el patio del cuartel el general 
| Batet revistó la fuerza, dirigiendo la 
; palabras a los soldados, después lo 
| hizo a los suboficiales y sargentos, 
i asi como a los jefes y oficiales, en 
j idénticos términos a los expresados 
| en el cuartel del Parque, 
j Desde los "Docks" el general B a -
| tet se dirif>1ó al cuartel de Hosta-
j francha, donde se aloja el Regimien-
[ to -de Caballería número 10. 

U s interessa la aüest ió catalana. 
intel.Iectualment? Lle^iu el Uibre 
"Polémica", del prof. Delf í Dalmau. 

A su llegada le recibió el general 
de la Bridada, don Sebast ián Pozas, 
con el jefft del Cuerpo, señor Escale
r a y los jefes y oficiales del mismo. 

E n el patio del cuartel estaban 
formados todos los escuadrones del 
RpgiirdAnto, a los que p a s ó revista 
¡A f̂ i-Mv»"̂  Patet. 

Tarnbi^n en este cuartel el gene
ral dirigió la palabra a soldados. 

suboficiales clases y jefes y oficia
les, por separado, en igual forma 
que la llevada a cabo en las anterio
res visitas. 

E l general, a la llegada y salida 
de los cuarteles visitados, fué des
pedido con los honores correspon
dientes, dádose vivas a España, al 
Ejército y al general B a t e t 

IMPOSICION D E L A M E D A L L A D E 
P L A T A A LOS SOLDADOS D E 

Z A P A D O R E S 

Ayer mañana , en el cuartel de 
Atarazanas, ante las banderas del 
4.o Regimiento de Zapadores y la 
del 7.° de Arti l lería Ligera, tuvo 
efecto el acto de despedida a los 
soldados licenciados de ambos Cuer
pos. A la fiesta asistieron los Jefes 
y oficiales de dichas armas. 

A continuación procedióse a Im
poner la Medalla de Plata a los sol
dados de Ingenieros que pertenecían 
a la patrulla mandada por el tenien
te don José España, que fué clasi
ficada con el número 3 en la fies
ta del 14 de abril del a ñ o 1933. ce
lebrada en Madrid. 

Mart ín Velózquez, y el secretario de 
aquel Ayuntamiento; por el arqui
tecto municipal el teniente de la 
guardia civil don José Galés y de
m á s autoridades locales, formánds© 
seguidamente la comitiva, que sm 
trasladó a una de las salas del pr i 
mer piso, donde se celebró el acto 
inaugural. 

E l general de la Cuarta Div is ión , 
don Domingo Batet, que presidió e l 
acto, concedió la palabra a l alcalde 
accidental de Hospitalet, don Alfre
do Mart ín Velázquez, quien leyé un 
breve discurso, haciendo resaltar ta 
importancia que para aquella ba
rriada ten ía la Inauguración del 
nuevo grupo escolar que ven ía » 
resolver en parte el problema de la 
enseñanza en una barriada obrer* 
tan necesitada de aquel beneficio. 
Hizo un llamamiento al pueblo pa
r a que secundase el esfuerzo del 
Municipio, llevando los n iños y n i 
ñ a s a las escuelas, donde han de 
forjarse los buenos ciudadanos f 
los buenos patriotas, y termind 
dando las gracias a las autoridadei 
por su asistencia al acto-

A cont inuac ión habló el rector ac
cidental, doctor Mur, haciendo elo
gios de la nueva inst i tución escolar» 
Se extendió en consideraciones so
bre la importancia que tiene para 
el pueblo la enseñanza, establecien
do la relación que és ta tiene con la 
enseñanza del trabajo manual. 

Finalmente, el general Batet se 
dirigió a los pequeños, p r e g u n t á n 
doles s i entendían el castellano, 
pues, en el caso contrario, les h a 
blaría en cata lán , contes tándole 
u n á n i m e m e n t e los pequeños: 

— E n castellano, en castellano. 
E l general Batet empezó dirigien

do un cariñoso saludo a los maes
tros que han de tener a su cargo 
la educación de los n iños y n i ñ a s 
que acudirán al nuevo Grupo E s 
colar "Francisco Macía", e x a l t á n 
doles para que extremasen el celo 
en la labor que les es tá confiada. 

Luego, dirigiéndose a los niños* 
les pidió que no dejen de acudir a 
las aulas y que fuesen aplicados y 
respetuosos con sus profesores, ú n i 
ca manera de que le fuese grata la 
escuela y consiguiesen que é s ta fue
se una cont inuac ión del propio ho
gar . 

Terminó diciendo que si los n i 
ños de hoy aprovechan las e n s e ñ a n 
zas que se les dan, mañana , cuan
do sean hombres, por modestos y 
humildes que sean, pueden disputar 
al m á s elevado, la corona de l a 
virtud. 

Exhortó a los pequeños a que sean 
buenos y no guarden j a m á s odios 
ni rencores para con sus semejan
tes, procurando, por el contrarios 
practicar el bien. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Acto seguido, las autoridades pa
saron a visitar las aulas de n iños y 
niñas , donde se hallaban éstos con 
sus profesores, repartiéndose a loa 
pequeños bolsas de bombones. 

Las aulas llevan los nombres de 
Ignacio Iglesias, Rafael Campalane, 
Pablo Sans, I n é s Armengol, Dolores 
Moncerdá y Narcisa Preixas. 

Finalmente, el general Batet dW 
por terminado el acto con un breve 
discurso, despidiéndose de los a lum
nos y haciendo constar que él acto 
que se celebraba era uno de los que 
m á s le habían llenado de satisfac
ción de cuantos hab ía asistido du
rante su mando. "Yo soy viejo — 
añadió — pero tal vez alguna de 
estas n iñas que me escuchan sea, 
cuando mayor, una enfermera de l a 
Cruz R o j a y venga a cerrarme loa 
ojos en la hora de mi muerte" 

Grandes aplausos coronaron laa 
sentidas frases del general Batet. 

Acto seguido empezó el desfile del 
Público, regresando las autoridades 
a Barcelona. 

I ; L I B R OS 11 
Llibres - Llvres - Books - Bttcher 
Grabados, Autógrafos , Dibujos, 

Acuarelas 
No los compréis sin antea 

consultar precios en: 
M E T R O P O L I T A N A 

Llibrería vella i nova. - Canuda, 
81, bajos de la "Sala Mozart" 

Teléfono 20204 

Anunciar en EL DIA GRA
FICO, es prosperar 
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P O L I T I C A S 

E l acto de afirmación i-adical en Mantesa, 
celebrado el domingo 

E l Club Republicano Radical de 
Manresa, celebró el domingo la en-
trega del nuevo retrato del actual 
presidente del Consejo de ministros, 
don Alejandro Lerroux, que en 
substitución del que fué quemado 
por los revoltosos d u r a n t e los 
úl t imos sucesos le fué ofrecido por el 
¡Casino Republicano Radical del dis
t r i t o X, de Barcelona, a la mencio
nada entidad radical manresana. 

E l acto fué presidido por los seño-
í e s Puigdellivol; presidente del Ca
sino Republicano Radical del distri
to X, señor Ballester; el presidente 
del Comité local de Manresa, señor 
Quinqué; los miembros del Comité 
ejecutivo Radical de la provincia de 
Barcelona, señor Espinalt y José Ma-
r ia Seseras, y el secretario del Cen
t ro Radical de Manresa, don José 
Soler» 

E l ex alcalde radical de la ciudad 
de Manresa, señor Espinalt, que abrió 
el acto, explicó la finalidad del mis
mo, cediendo a continuación la pala
bra al señor Ballester, Este pronun
ció breves palabras, ofreciendo al 
Centro Radical de Manresa, en nom
bre del Casino Republicano Radical 
de Manresa y en nombre del Casino 
Republicano Radical del distrito X, 
de Barcelona, cuya presidencia osten
ta, un retrato del jefe del Partido 
Radical, don Alejandro Lerroux, que 
fué colocado en medio de aplausos, 
en el lugar que ocupaba el que fué 
destruido. 

Seguidamente hicieron uso de la 
palabra el presidente del Comité Ra
dical de Manresa y concejal del 
Ayuntamiento de la citada ciudad, 
don Francisco Quinqué; el secretario 
del Centro Radical, señor Soler; ^1 
maestro nacional de Suria, señor Me
rino. E l señor P a r r a m ó n lo hizo en 
representación de los afiliados del 
distrito X de Barcelona, y por el ^Co
mi té ejecutivo de la provincia de 
Barcelona usó de la palabra el abo
gado don Joaquín Mar ía Seseras, 
quien excusó la asistencia al acto de 
don Jaime Polo, 

Finalmente se levantó para hablar 
el ex alcalde de Manresa, señor Es
pinalt, quien empezó dedicando un 
sentido recuerdo al manresano don 
Mauricio Fius y Pa lá . Recomendó la 
confraternidad republicana y dijo que 
Lerroux sabría salvar a España y a 
la República. Resumió los discursos 
y excusó la no asistencia al acto de 
los señores Pich y Pon y Jaime Polo, 

En el Club Republicano se celebró, 
por la tarde, un lunch en honor de 
los correligionarios que se traslada
ron a la vecina ciudad. 
PROXIMA A S A M B L E A D E L PAR

T I D O C A T A L A N DE CENTRO 
A f in de i r a la total reorganiza

ción del que fué Partido Cata lán de 
Centro, ásí como a su nueva esti'uc-
turación, se ha convocado a todos sus 
afiliados y delegaciones a una asam

blea general para el próximo día 24 
del actual, en la que se aprobará en 
primer término el nuevo programa de 
dicho partido, así como el manifiesto 
que se dirigirá a la opinión. También 
se t omará el acuerdo del cam
bio de denominación de dicho partido, 
que se adap ta rá a las circunstancias 
actuales de la vida política catalana. 

ACTO DE ORGANIZACION DE L A 
CEDA CELEBRADO E N GERONA 

E n Gerona, en el local de la plaza 
de la República, número 2, donde han 
sido instaladas las oficinas de Acción 
Popular Catalana, se celebró el do
mingo una importante reunión de ele
mentos de todas las comarcas ge-
rundenses, para tratar de la estruc
turación del nuevo Partido. 

Presidieron dicha reunión los seño
res Cirera, Ayats, de Camps, Quin
tana Vergés y Bassols. 

Dirigió breves palabras a los con
currentes el doctor Hosta, miembro 
de la Comisión del Partido en la ciu
dad de Gerona. Seguidamente hicie
ron uso de la palabra los señores 
Ayats y Cirera. 

Antes de terminar el acto, se acor
dó enviar unos telegramas de salu
tación y adhesión a los señores Gil 
Robles y Anguera de Sojo. Finalmen
te se nombraron unas comisiones in 
terinas por cada comarca, para que 
actúen hasta la aprobación de sus 
estatutos y constitución legal y de
finitiva. 

Los citados señores se dirigieron 
después a Olot y Figueras, regresan
do por la tarde a nuestra ciudad. 

PETICION DE INDULTO 
E l Ateneo Polytechnicum ha cur

sado al Presidente de la República el 
siguiente telegrama: "Ateneo Poly
technicum, entidad obrera cultural, 
al margen de todo partidismo, en 
nombre novecientos asociados, soli
cita S. E. indulto para los condena
dos a pena capital en Cartagena, Cas-
tilblanco y Gijón.—Palmada, presi
dente accidental; Padrós, secretario", 

DECLARACION DEL CONSEJO DE 
GOBIERNO DE LLIGA CATALANA 

Se nos remite la nota siguiente: 
"En la reunión celebrada por el 

Consejo de Gobierno de Lliga Cata
lana, la Comisión de Acción Política 
dió cuenta de las gestiones iniciadas 
a raíz de los hechos revolucionarios 
y seguidas, después, sin interrupción, 
para lograr que la organización del 
régimen transitorio hasta el resta- • 
blecimiento de la normalidad consti
tucional en Cataluña se efectuase de 
acuerdo con las normas establecidas 
en el Estatuto aprobado por las Cons
tituyentes y nuestro Estatuto interior. 

Habiendo tropezado para conseguir
lo íntegramente con dificultades insu- j 
perables, el Consejo de Gobierno es-., 
tima, no obstante, que no le es posi- | 
ble adoptar una posición negativa que, I 
bajo la apariencia de una rigidez i n - \ 
tegrista, serviría, tal vez, el interés 
de partido, pero sería contraria, se-, 
guramente, al interés superior de Ca
taluña. 
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d e v e n t a s m a n t e n i d o p o r O s r a m 

Lámparas Osram ahorran al consumidor de luz 
hasta un 30 70 y más; sobre la factura mensual. 
Quedan aún por aprovechar 
millones de pesetas que hoy se pierden en fluido 
malgastado por las lámparas "baratas'', faltas de luz 
¿Por qué tirar el dinero? 

Ahorre con lámparas 

® 
L a s e c o n o m í a g a r a n t i z a d a 

B U S Q U E V D . S U C O 

M O D I D A D E N C A S A ! 

U n e d r e d ó n e s h o y i n d i s p e n s a b l e 

e n E L B A R A T O 
los hay desde rel lenos del mejor m í r a g u a n o 

U n c a r p e t c o c o p a r a e l c o m e d o r 

e n E L B A R A T O 
los hay desde 1 5 *50 ptas . en t a m a ñ o 120 x 160 

U n a m a n t a d e l a n a 

e n E L B A R A T O 
las hay en t a m a ñ o matrimonio, desde 1 4 ' 5 0 ptas . 

U n k i m o n o m u y v i s t o s o 

e n E L B A R A T O 
l o s h a y d e h e r m o s a f r a n e l a , a 6 * 7 5 ptas . 

Consciente de sus deberes, Lliga Ca
talana está dispuesta a realizar todos 
los esfuerzos y sacrificios que sean 
menester para defender, íntegramente 
o en toda aquella parte que sea po
sible, el régimen autonómico de Ca
taluña, tan gravemente comprometido 
por la actuación demagógica de los 
hombres y de los partidos que ejer
cieron las funciones de gobierno de 
la Generalidad. En este sentido, el 
concurso de Lliga Catalana para res
tablecer la normalidad política y la 
paz social, no tendrá más límite que 
el que le impongan la propia digni
dad y la eficacia de su actuación. 

El Consejo de Grobiemo de Lliga 
Catalana, después de examinar el pro
yecto de ley presentado a las Cortes 
de la República regulando el régimen 
provisional de Cataluña autónoma, ha 
encomendado a sus diputados que, sos
teniendo el respeto obligado a la Cons
titución y al Estatuto, defiendan aque
llas enmiendas encaminadas a darle 
el máximum de efectividad y, sobre 
todo, a asegurar la celebración pró
xima de unas elecciones que, efectua
das sobre la base de representación 
proporcional, den una plena garantía 
de que no ha de revivir el régimen 
oprobioso de años atrás, que subordinó 
al sectarismo y a la demagogia de 
un partido, el supremo interés de Ca
taluña, la defensa de la Autonomía y 
la paz de nuestro país,*' 
BON JUAN ROCHA HA SIDO NOM
BRADO SECRETARIO DEL MINIS

TERIO DE E8TADO 
E l ministro de Estado, don J. José 

Rocha, ha designado para el cargo 
de secretario particular y político del 
Ministerio de Estado, a su sobrino 
el reputado abogado don Juan Ro
cha. 

A y u n t a m i e n t o 
D E L CONCURSO DE ROSALES 

Los rosales premiados úl t imamen
te en Pedralbes, a los que no habían 
todavía puesto nombres sus creado
res y que llevaban los números 
6.381, "18-14-1929" y 1.200, respecti
vamente, se l lamarán, desde el día 
de hoy, como sigue; Rosal número 
6.384, creado por el holandés mís ter 
M. Leenders O , de Steyl-Tegelen; se 
l l amará "Koningin Ast r id" (Reina 
Ast r id) . Rosal w18-14-29^ creado por 
el rosalista de San Felíu de Llobre-
gat don Lorenzo Pahissa, se Mamará 
"F. Ferrer". Es una delicada aten
ción del señor Pahissa el haber dedi
cado su bello rosal al jardinero que 
cuida de todos los rosales del concur
so. Rosal 1.200, creado por el ho
landés N . V. Gebr. Leenders, de Ste
yl-Tegelen; se l l amará "Burgemees-
ter Berger".. 

E n l a A s o c i a c i ó n d e H u é r f a n o s d e l a I n f a n t e r í a 

Homenaje a las fuerzas armadas que actua
ron en la pasada rebelión 

El domingo por la tarde, en el lo
cal de la Asociación de Huérfanos de 
la Infantería, celebróse m i vino de 
honor como homenaje a los mil i ta
res socios de la entidad que toma
ron parte en sofocar los pasados su
cesos y a las demás fuerzas de tie
rra, marina de guerra, aviación y or
den público. 

La fiesta, a la que concurrieron nu
merosos jefes, oficiales y clases de 
todas las armas, como asimismo mu
chas y elegantes damas y señoritas, 
fué presidido por el teniente coronel 
don Casto Calviño, en representación 
del general de la División, don Do
mingo Batet, al que acompañaban en 
la presidencia eJ presidente de la Aso
ciación, don Ramón Llabot, y toda 
la Junta directiva. 

En obsequio al elemento joven ter
minó tan bella fiesta con una iucida 
sesión de baile. 

« C O N F E R E N C I A C L U B » 

Mandaron su adhesión al acto el 
Presidente de la. Generalidad, el al
calde y el jefe superior de policía, don 
Joaquín Ibáñez. i 

A l final del vino de honor pronun
ciaron elocuentes discursos de eleva
dos tonos patrióticos don Luis Ho-
medes, don Julio Romaguera y el re
presentante de la primera autoridad 
militar de la región. 

L a tribuna de "Conferencia Club" 
se honra con la presencia en la se
sión que t endrá efecto hoy, de una 
de las figuras más destacadas de & 
cultura española. 

Emil io García Gómez, pertenece a 
la línea gloriosa de la escuela de 
arabistas españoles que ha hecho fe
cunda la obra de los Codera, Riberai 
e tcétera . 

Una cualidad interesantísima ofrer 
ce la obra de García Gómez, además 
de su rigurosa erudición, es su sen
sibilidad de poeta. 

Emilio García Gómez es colabora
dor asiduo de "Revista de Occiden-
te", "Cruz y Raya", y de la nueva 
y gran revista de estudios musulma
nes, "Al-Andalus", de la es que co-
director. 

B A N C O C O M E I R C I A U 
D E ! B A R C E L O N A 

Capital: 25.000,000 de pesetas, totalmente desembolsado 
PASEO D£ G R A C I A , 3 

S U C U R S A L E S V A G E N C I A S 
Amposta — Arbós — liadalona — Berga — logueras - üandesa -
Gerona - Grai oiiers - igualada - Inca — Lérida — Mauacor -
Manresa - Montbianch - Mora de Ebro - MoreU - Olot - t^013 
de Mallorca - Port-Uou - Fmgcerda «Villa» - Puigcerdá «Estación» 
Ripoii - San Feliu de Guixols ^ Santa Coloma de Farnés -
Coloma de Querait — Seo de Urgel — Tarragona - Tarragona ««oí-
sin» — Tárrega — Torredernbarra — Tortosa — Valls — Vendrell -

Vich y VHaseca. 
Agencia Urbana del Puerto: Plaza Palacio, fcüm. 6. 

C o r r e s p o n s a l í a d e l B a n c o de E s p a ñ a para las demarcaciones de Vicb, 
Badalona, Santa Coloma de Pa rnés , Borjas Blancas, Solsona, t t e ^ ' 
ga, Mora-Falset, Gandesa, Montblanch y Santa Coloma deQuera^ 

D l -N E G O C I A M O S L O S C U P O N E S D E V E N C I M I E N T O 
C I E M B R E D E 1934. 

l . o D E 

• m̂ • • • •* • • mm m0 mm ^^^^^^^^^^^ 

Compra y Ver.ta de valores al contado y a plazo - Ordenes de Bol
sa — Negociación de Cupones y Tí tu los amortizados - Deposito 

valores en custodia — Cuentas corrientes dp valores. _ 

P a r t i c i p a c i ó n a e m i s i o n e s y s u s c r i p c i o n e s a e m p r é s t i t o s 
I N F O R M A C I O N E S F I N A N C I E R A S 

C A M A R A A C O R A Z A D A , c o n c o m p a r t i m i e n t o s do a l q * ' » 6 * 



D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

FUERON ARROJADAS AYER TARDE AL MAR DOCE TO
NELADAS MAS DE ARMAS 

E n c a r c e l a m i e n t o d e d i e z m i l i t a n t e s d e E s t a t C á t a l a 

S a b a d e l l p a s a n a d i s p o s i c i ó n d e l a 

. - U n o s a t r a c a d o r e s d e t e n i d o s e n 

A u d i t o r í a M i l i t a r 

A primeras horas de ayer tarde se 
hizo a la mar el buque "Besos", de 
la Junta de Obras del Puerto, re
molcando una barcaza, en la que 
iban unas doce toneladas de armas, 
con el fin de ser arrojadas al mar 
lo mismo que se hizo con anteriores 
partidas. 

E l bél ico cargamento fué custo
diado por fuerzas ¿el crucero "Repú
blica, al mando de un oficial de la 
Armada, asistiendo, además , el ca
pi tán de la Maestranza de Artille
ría • 

A F I L I A D O S A " N O S A L T K E S 
S O L S " , D E T E N I D O S 

E l domingo, la policía del rondín 
del jefe superior de Policía, procedió 
a la detención de Juan Torrent R i -
hes y Modesto Petit Gras. 

Ambos pertenecen a la Sociedad 
"Nosaltres Sois", y eran portadores 
de sellos de cotización "pro-presos y 
perseguidos separatistas". 

E n poder de los detenidos se les 
encontraron proclamas separatistas 
y otros objetos. 

E n un registro en el domicilio de 
los detenidos, se les encontraron ca
misas de uniforme de "Estat Catalá", 
mochillas y otros objetos, que, junto 
con los detenidos, pasaron a disposi
ción de la autoridad militar, 
ñ o r e s partidas. 
D E T E N I D O S P O R I N J U R I A S A 
L A S I N S T I T U C I O N E S D E L E S 

T A D O 
E n el Paralelo la policía procedió a 

l a detención de José María Sellés, al 
que se acusa de haber pronunciado 
determinadas frases en contra de las 
instituciones del Estado. 

También en la Rambla de las Flo
res una pareja de guardias de Segu
ridad procedió a la detención de Pas
cual Salas, que igualmente incurrió 
en el mismo delito que el anterior. 

H A N S I D O E N C A R C E L A D O S D I E Z 
I N D I V I D U O S D E E S T A T C A T A L A 

Ayer mañana, la policía procedió a 
l a detención de unos diez individuos 
que habían militado en Estat Catalá 
y sobre los que existen sospechas de 
que hayan intervenido en el pasado 
movimiento revolucionario. Entre los 
detenidos figura Pedro Ribot Ortiz, 
directivo de uno de los centros de la 
referida organización política. Algu
nos de los detenidos están incomuni
cados. 

A T R A C A D O R E S A D I S P O S I C I O N 
D E L A U D I T O R 

L a Guardia civil de Sabadell ha 
puesto a disposición del Juzgado mili
tar que estaba ayer de guardia, a los 
detenidos en Sabadell Miguel Izanda 
Gargallo, Samuel González Pérez y Ra
món Santiveri Gragell, a quiénes se 
acusa de un intento de robo a mano 
armada. 

Los detenidos según las referencias 
que hemos recogido, en unión de otros 
que no han podido ser habidos pistola 
en mano robaron un auto del servicio 
público de Tarrasa y con él se dirigie
ron a Sabadell donde pretendieron 
atracar una casa de mala nota, siendo 
detenidos los tres individuos por la 
Guardia civil, pudiendo darse a la fu
ga los otros que les acompañaban. 

Se les ocuparon unas pistolas 
casi nuevas, algunas sin estre
nar, con gran cantidad de municiones 
y declararon que encontrándose en la 
carretera de Tarrasa a Sabadell les in
vitaron a que subieran al coche, y una 
vez dentro les entregaron las pistolas, 
Pero ignoran lo que se proponían los 
demás, así como tampoco saben quie
nes eran. 

; E l AU(iitor nombrará el íuez corres. 
Pendiente para que instruya el su
marlo, 

E L A U D I T O R HA SALIDO 
PARA GERONA 

Ayer, por la mañana, el auditor co-
^>nel don Ricardo Barrer, salió para 
Gerona al objeto de realizar la visita 
reglamentaria de cárceles e inspec
cionar los procesos que se incoan. 

Acompañan al auditor en este via-
el teniendo auditor de primera se

ñor Blas Pérez, el teniente auditor de 
tercera don Camilo Juliá y personal 
subalterno. 

E L SEÑOR G R A U SE E N C A R G A 
D E L A A U D I T O R I A 

E n ausencia del auditor, se ha en
cargado del despacho de Auditoría el 
«miente auditor de brigada don Ig
nacio Grau Singla. 

Ayer, al mediodía, al recibir el se
ñor Grau a los periodistas les dijo 
! ? . P0 tenía ninguna noticia que co-• municaries 

R E F O R M A D E P R O C E S A M I E N T O S ¡para el recién nacido, y j a cantidad 
D E N E G A D O S que se recaude se entregaiá a los 

„ . , . TT__. I padres, en una libreta de la Caja ae 
E l juez comandante don José Urru- ; ^a ' 

tia ha decretado que no ha lugar la 
reforma del auto de procesamiento 
pedido por 15 letrados, defensores de 
15 individuos detenidos y encartados 
en la causa número 85, conocida por 
el nombre de "la de los rabasalres". 
D I L I G E N C I A S CONTRA UN O F I C I A L 

D E L A GUARDIA C I V I L 
E l coronel don Silverio Cañadas es

tá practicando diligencias contra el 
teniente jefe de puesto de la Guar

d ia civil de Solsona, por supuesto de-
Uto de pasividad en el mando el día 
de los sucesos. 

CAUSA CONTRA UN R A B A S A I R E 
E l capitán señor Mola instruye cau

sa contra Lorenzo Badia Serjatal, de 
Prat de Llobregat, acusado de des
obediencia en el cumplimiento del con
trato de cultivo. 

EXAMINANDO UNA P I S T O L A , SE 
L E DISPARA A UN GUARDIA, Y 

H I E R E A O T R O 
E n Igualada, examinando una pis

tola, tuvo la desgracia de que se le 
disparar al guardia civil Claudio E s 
teban, hiriendo en el hombro izquier
do a su compañero Manuel López 
Sánchez. 

C O B E R T I Z O C O N V E R T I D O E N A R 
S E N A L D E CAPSULAS D E ARMA 

L A R G A Y C O R T A 
Juan Ferrer Solá, que habita en la 

Ahorros 
C A U S A C A L I F I C A D A 

E l fiscal ha calificado la causa se
guida contra el jefe de las fuerzas de 
Asalto de Gerona. Según noticias 
particulares, parece ser que se califi
can los hechos como de negligencia, y 
se pide para el procesado la pena 
de seis años y un día de prisión. 

T O M A N D O D E C L A R A C I O N A L O S 
80 D E T E N I D O S E N M A N R E S A 
El comandante Peñalver, juez per

manente, ha estado durante toda la 
mañana en la cárcel recibiendo, de
claración a los detenidos con motivo 
de los sucesos de Manresa, que pasan 
de ochenta. 

L O S A T E S T A D O S D E C A R G O 
C O N T R A L O S G U A R D L I S D E 

A S A L T O 
E l juez militar comandante Capde-

vila, que tiene a su cargo la instruc
ción del sumario por los hechos puni
bles que puedan haber cometido los 
guardias de salto, sigue sin recibir de 
la policía los atestados explicando el 
por qué de la detención de aquellos 
guardias. 

Ha concedido el nombrado juez va
rios permisos de uno y dos días a dete
nidos para que marchen a sus casas 

calle de Miguel Blay, denunció a la por tener familiares enfermos de gra-
policía que había encontrado el co
bertizo de su casa sembrado de cáp
sulas de arma larga y corta, encon
trando una cartuchera, suponiendo 
que fueron lanzadas por algún vecino' por providencia de fecha de ayer, ha 

vedad. 
L A S F I A N Z A S P E R S O N A L E S 
E l auditor de Guerra de la División, 

de las casas Inmediatas. 

DON MANUEL AZAÑA. T R A S L A 
DADO D E B A R C O 

E l domingo fué trasladado el señor 
Azaña del "Alcalá Galiano" al "Sán
chez Barcáiztegui". E l "Alcalá G a 
liano" salió del puerto de Barcelona. 

C L A U S U R A D E L " SOCORRO ROJO 
I N T E R N A C I O N A L " j 

L a policía procedió a clausurar el 

acordado lo siguiente: " L a fianza per
sonal (fiador personal) que se debe 
exigir a los presos para ponerlos en 
libertad provisional, consiste en que 
comparezca ante el señor juez un es
pañol de buena conducta y avecindado 
dentro del territorio de la Cuarta D i 
visión, demostrando ser propietario de 
bienes inmuebles o de establecimien
tos, sean mercantiles o industriales, 

local de la calle de Simón Oller, 2 bis,5 5' que bajo su firma se comprometa 
a responder con la cantidad que exige 
el señor juez, de la comparecencia del 
procesado cuando fuese llamado por 
el juez o la autoridad judicial mili
tar." 

donde está Instalada la entidad "So
corro Rojo Internacional", relaciona
da la clausura con el hallazgo de 
hojas clandestinas. 
HA SIDO D E T E N I D O BRUNO L L A D O 

E n Sabadell fué detenido el cono
cido sindicalista Bruno Lladó. 

Seguramente será conducido a Bar
celona. 

E L J U E Z E S P E C I A L , SEÑOR ALAR-
CON, R E G R E S O A MADRID 

E n auto regresó el domingo a Ma
drid el juez especial que instruye el 
sumario por el alijo de armas, don 
Salvador Alarcón, acompañado del 
fiscal inspector, señor Piernavieja, y 
del secretario, señor Ribes. • 

A L O F I C I A L ENCARGADO D E NO
T I F I C A R L A CONDENA A L SEÑOR 
XAMMAB, SE L E D I J O E N SU D O 

M I C I L I O Q U E SE E N C U E N T R A 
E N PARIS 

E l oficial de Sala correspondiente 
se personó en el domicilio del letrado D E T E N C I O N D E 24 P E R S O N A S , 
don José M. Xammar, con objeto de P O R S U P U E S T A R E U N I O N C L A N -
comunicarle la santencia del Tribu- D E S T I N A 
S !U„f c°ndenán4dole a dos me- E n un local de la calle de la Unión ?avL a ^ Íam™ se Procedió a la a t e n c i ó n de 24 per-

L I Q U I D A C I O N D E C U E N T A S 
Para efectuar la liquidación de ias 

cuentas a que hace referencia el ar
tículo primero de la Orden General de 
esta División del día 6 del actual, los 
Cuerpos, Dependencias, etc., de la mis
ma y tropas afectas, presentarán a la 
Jefatura de Trasportes de Barcelona, 
tres ejemplares de las relaciones allí 
mencionadas, en lugar de las dos que 
citaba la referida Orden, 

Igualmente, para la formalización de 
las cuentas a que hace referencia el 
artículo quinto de la misma Orden, ê 
remitirán también en triplicado ejem
plar a dicha Jefatura. 

sonas que estaban allí reunidas. 
Se decía que se trataba de una re-

Como se recordará, la Sección cuar
ta de esta Audiencia, presidida por 
don Luis Emperador, le condenó a 
mil pesetas de multa, sentencia que 
fué revocada por el Supremo, que le 
condenó a la pena expresada. 

E n el domicilio del señor Xammar 
se le manifestó al oficial de Sala que 
aquél estaba ausente de Barcelona y, 
según noticias, se encuentra en París. 

B A U T I Z O D E U N H I J O D E L C A B O 
RÜIZ, Q U I E N F U E H E R I D O E L 

6 D E O C T U B R E 
Hoy, martes, a las once de la ma

ñana, se celebrará en la Catedral 
Basíl ica, y con toda solemnidad, el 1 don Ignacio Eacolá Tanguís contra el 

L O S C O N S E J O S D E 

G U E R R A 
H O Y , A L A S O N C E , S E C E L E B R A 

R A UNO, Y E L D I A 29, O T R O 
A les once da la mañana de hoy 

comenzará en el Salón de actos ce 
Denendencias M litares el Consejo de 
guerra que ha de ver y fallar la cau 
sa instruida por el juez teniente 
del regimiento de Caballería núm. 9, 

bautizo de un niño, hijo del cabo Ruiz, 
perteneciente a las oficinas del Regi
miento de Infantería número 10, 
quien en la noche del 6 al 7 de octu
bre, se ofreció como voluntario pa
ra ir a combatir contra loa revolto
sos, siendo herido y estando aún hos
pitalizado. 

L a misma noche del 6 al 7, la es
posa del cabo Ruiz dió a luz un niño, 
que es al que se bautizará hoy. 

Los jefes y oficiales del Arma de 
Infantería quieren dar gran realce a 
la ceremonia religiosa, actuando de 
padrino el general de la brigada de 
Infantería, don Angel de San Pedro, 
y madrina, doña María Teresa Na -̂
vazo de Moracho, esposa del coronel 
del Regimiento de Infantería núme
ro 10, don Críspulo Moracho. 

Se ha abierto una suscripción en
tre los jefes y oñctales de Infantería 

paisano Pedro Casrdevall Arebit, al 
que se acusa de delito de inducción 
a !a rebelión 

Presidirá el Tribunal el teniente 
coronel don Antonio González Fraile 
y defenderá al procesado, el capitán 
don Anpe' Martínez UrquÍ7u. 

P O R D E L I T O C O N T R A 
L A P R O P I E D A D 

E l día 29 del aclual, a las once ho 
ras, en la Sala de Consejos del Regi
miento de Caballería núm. 9, tendrá 
lugar el Consejo de guerra ordinario de 
"uerpo, que ha de ver y fallar la cau
sa instruida por el teniente juez ins
tructor, don Ignacio Esco'á Taugis, con 
destino en el citado Regimiento, con
tra el soldado del expresado Cuerpo, 
Bautista G i l Balaguer, por el supuesto 
delito contra la propiedad. 

unión clandestina, pero, parece ser 
que, a úl t ima hora, se ha demostra-

VI 1)110 K REGRESO ANOCHE 
DE (ÍEBONA 

do que era una Sociedad autorizada [ IIA D E C R E T A D O 110 L I B E R T A D E S 
legalmente y que todos los detenidos 
eran socios, por lo que se procederá 
a libertarlos de confirmarse lo dicho. 

V I S I T A S A L G E N E R A L B A T E T 
Han cumplimentado al general B a -

tet, D. Francisco Gassol, ingeniero je
fe interino de Obras públicas, que se 

EiV A Q U E L L A CIUDAD 
Anoche lle;4Ó de Gerona el auditor, 

coronel don Ricardo Ferrer, quien 
estuvo en la División entrevistándose 
con el general Batet. 

Al recibir el auditor a los perio
distas es dijo que en su visita a 
Gerona comprobó las exce'.entés con
diciones de los locales de la fábrica 
Aurora habilitaila como cárcel, que 
tiene gran venti lación y lo necesa
rio para el nŝ -o de los detenidos. 

No puede el auditor decir lo mis
mo de la cárcel de Gerona, pero en 
('>,sta sólo hay unos treinta deteni
dos. 

T mbión v i a t ó el coio'-e' Ferrer 
el cuartel de Artil lería, dónele tam
bién l:ay presos. 

Continuando el auclitoT dando des
talles de su e-tnncift en Gerona, di
jo qve había püeste e.' Hbertrd a 
unos 110 de en'clo... 

Añadió qu le hibla visitado en 
Gerona una comisiV de letrados del 
Co'egio de udla r'u'i.td. 

También dijo que le vis itó el 
niiunte alca'do y pei íodis ta , señor 
Ilahola, que se interesó por alguno» 
periodistas detenidos. 

Finalmente dijo que se había so
breseído 'a causa contra Jaime Pé
rez Vila, por fallecimiento del mis
mo. 

Este individuo—dijo—la noche del 
6 de octubre en la Travesera de 
Gracia, hizo fuego contra la Guar
dia civil, y al repeler la fuerza la 
agresión, resultó muerto. 

También se ha sobreseído provi-
siDiialraente ia causa contra Artüro 
Estragues por falta de pruebas, 

NOTIFICACION T)T. P R O f l - S A M I E N -
TO Y D E N E G A C I O N D E R E C U R S O S 

E l juez comandante, don José 
Urrutia, estuvo ayer tarde en el va
por «rüruguay» para rectificar el 
pocesamiento a Ernesto Navarro Mur. 

También se ha notificado a los pro-
cesafL~3 en la causa núm. 95 haber sido 
denegado el recursi de reforma de 
procesamiento pedida por los letrados 
defensores. 

L I B E R T A D 
E l jue^ señor Urrutia, ha decre

tado la libertad da Lucio Monde-
jar Parreño, de Santa Coloma de 
Gramanet. 
HA SIDO D E T E N I D O UNO D E LOS 
H U M A N T E S D E U N T E L E G R A M A 
ENVIADO A L MINISTRO D E L A 

G U E R R A ' 
Como se recordará, a raíz de la 

movil izaoión anunctiada por • ol ex 
ministro de la Guerra señor Hidalgo, 
desde Badalona s.e le remit ió un te
legrama, por el cual se ordenó el 
procesamiento de los firmantes del 
parte. 

Ayer tarde fué detenido Luis Ló
pez Pelegrín, uno de los firmantes de 
aquel telegrama. Ha pasado al cAr-
gentina» a disposición del juez señor 
Urrutia. 

NUEVA CAUSA PARA I N G R E S A R A 
L A D E S 0 L S 0 N A 

Ha llegado de Lérida al Juzgado 
especia',, la canea que so l i c i tó el. 
juez, señor Bibiano y que e s tá rela
cionada con los sucesos ocurridos en 
Solsona. Esta causa se ha unido a la 
general por los sucesos de Solsona, y 
hay en ella encartados 14 in lividuos» 

E s fácil que el comandarte señor 
Bibiano pida otra nueva crusa. que 
también tiene relación con lo de 
Solsona. 

E N L A D I V I S I O N 
E L S E S O R ROCHA E S T U V O A 

D E S P E D I R S E 
Ayer tarde estuvo en la DivisiGá 

el ministro de Estado, señor Rjo-
cha, para despedirse del general Ra-
tet. 

V I S I T A S 
Estuvieron en la División los se

ñores, ex barón de Güell, ex mar
qués de Rabalso y ex barón de Ovil-
var. 

ha encargado de la misma por falleci
miento del ingeniero, don Federico Ruiz 
Benito; don Joaquín Saguler, consejero 
togado y don José Cirera, presidente 
del Instituto Catalán de San Isidro, 
que celebró una extensa conferencia. 

También le complimentaron los se
ñores Carreras Pons y Roure, que el 
domingo por la tarde ya trataron de 
entrevistarse con el general de la Di 
visión, lo que no pudieron hacer, por 
hallarse ausente. 

T E L E G R A M A S DIRIGIDOS A L 
G E N E R A L B A T E T 

E n la Comandancia Militar nos 
facilitaron anteayer copia de los si
guientes telegramas dirigidos al 
general Batet, con fecha de ante
ayer: 

" E n momento cesar cargo minis
tro Guerra, me honro en hacer pre
sente a V. E . y generales, jefes, ofi
ciales, suboficiales, personal cuerpo 
auxiliar subalterno, clases y tropa a 
sus órdenes, mi gratitud por la leal 
colaboración que me han prestado 
en todo momento- — Hidalgo". 

"Honrado por S- E . el señor Pre
sidente de la República con el car
go de ministro de la Guerra, saludo 
a V. E - y generales, jefes, oficiales, 
suboficiales, personal cuerpo auxi
liar subalterno, clases y tropa a sus 
órdenes, seguro cont inuarán pres
tando su leal colaboración para sos
tenimiento y engrandecimiento de 
la República. — Lerroux." 

Ambos telegramas han sido con
testados, agradeciendo mucho al se
ñor Ministro de la Guerra saliente 
los efectuosos términos de su tele
grama, y reiterando al ministro de 
la Guerra entrante la inquebranta
ble adhesión a la República de cuan
tos integran esta División. 
R E V I S T A D E L O S C U E R P O S D E 

L A G U A R N I C I O N 
Ayer mañana, el general Batet, 

acompañado del jefe de Estado Ma
yor de la División, teniente coronel 
don Manuel Martínez, y de su ayu
dante, comandante don Arturo He
rrero, continuó la revista a los Cuer
pos de guarnición en esta Plaza. 

A las 10'30 la efectuó en el cuartel 
de Jaime I . a los regimientos de In
fantería número 10 y 34; Grupo de 
Información de Artillería número 2; 
Cuarto Grupo Divisionario de Inten
dencia, y Tercer Grupo de Sanidad 
Müitar. 

A las 11*15 la efectuó al regimien
to Primero de Montaña de Artille
ría, y a las 12, al décimo de Caba
llería. 

E n todos los Cuerpos formaron 
las tropas en traje de paseo de gala 
sin armas, dirigiéndoles el general 
Batet una alocución encomiando 
su brillante comportamiento en 
los últ imos sucesos y estimulan
do a los que marchan licenciados pa
ra que al reintegrarse a la vida ci
vil conserven el alto concepto de pa
tria y disciplina de que han dado 
muestra. 

También el general Batet reunió 
en locales separados a los jefes y 
oficiales y a los suboficiales, felici
tándoles, por GU actuación. 

E n todos los cuarteles recibió S. E . 
muestras de afecto, terminando los 
actos con vivas al general Batet y a 
España. E n ei regimiento número 10 
de Caballería, presidió la fiesta de 
despedida del soldado, 

DONATIVOS P A R A L A S V I C T I -
MAS D E L D E B E R 

Por el jefe de la Agrupación de 
Acción Ciudadana, capitán de la 
guardia civil, don Luis Tió, han sido 
entregadas al general Batet, 500 
pesetas, con destino a la subscrip
ción para las v íc t imas del deber, 
producto recogido entre los afiliados 
de la mencionada Agrupación, per
tenecientes a los distritos I I y V I I 

(Sans y Expos ic ión) , cuya cantidad £ S X E N U M E R O M A ^ T H O 
ha sido entregada, a su vez, por el i 
general Batet, a D. José Azcárraga, 
encargado de dicha subscripción. 

F A B R K A ' B A I M E / 1 8 

P A C A R E U i S E R I Ñ A , S. en C . 

V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 



M a r t e s , 2 0 N o v i f i m k ^ 

J E F A T U R A D E P O L I C I A 

Ayer lleéó otro de los abogados asesores de la Direc
ción General de Seguridad, celebrando con el señor 

Fraile y el Jefe Superior una larga conferencia 
Ayer mañana, en el expreso, l le

gó a Barcelona el abogado asesor de 
la Dirección General de Seguridad, 
señor Noguera, que junto con el otro 
abogado asesor, señor Fraile, ha de 
continuar el expediente abierto con
t r a los funcionarios del Cuerpo de 
Vigilancia que pasaron al servicio de 
la Generalidad. 

E l señor Fraile acudió a la esta
ción con objeto de recibir a su com
pañero, marchando con él a l hotel 
donde se hospedaban y celebrando 
una larga conferencia. Durante la 
misma, el señor Fraile puso en an
tecedentes al señor Noguera de todo 
lo actuado hasta estos momentos, 
t razándose a continuación el plan de 
trabajo a seguir. 

A l mediodía, los señores Fraile y 
Noguera estuvieron en la Jefatura 
Superior de Policía, celebrando una 
larga conferencia con el coronel se
ñor Ibáñez. 
XOS SEÑORES CABRERAS PONS 

Y R O Ü R E 
E l señor Carreras Pons acompañó 

a l nuevo secretario de la Junta de 
Seguridad, don Fél ix Roure, a la Je
fatura de Policía saludando al señor 
Ibáñez. 

Los tres citados señores estuvie
ron hablando bastante tiempo. 
NUEVO JEFE D E L A BRIGADA 

SOCIAL 
Ha sido nombrado nuevo comisario 

Jefe de la Brigada Social de la Je
fatura de Policía, el comisario de p r i 
mera don Francisco Alvarez Santu-
Uano, que prestaba sus servicios en 
Málaga. 

E l señor Alvarez Santullano, se 
posesionó el domingo del cargo. 

E l anterior jefe, don Germiniano 
Diez, que estaba en comisión, mar
chó a Zaragoza, donde prestaba ser
vicio anteriormente. 
E X EMPLEADO M U N I C I P A L F A L 

SIFICADOR DE RECIBOS 
D E ARBITRIOS 

Los agentes afectos a la Brigada 
de Investigación Criminal detuvie
ron al ex empleado municipal Julio 
Lostale Navarro, quien se dedicaba a 
l a cobranza de recibos falsificados, 
correspondientes a arbitrios. 
U N MUSICO, U N CARPINTERO Y 
U N PESCADOR, E N T R A N E N U N 

A L M A C E N 
En un almacén de la calle de A n 

selmo Clavé, propiedad de la Indus
t r i a Metalúrgica, fueron descubiertos 
unos individuos que trataban de co
meter un robo. 

Los detenidos se llaman Valentín 
Gea Ferrer, Domingo López Palacios 
y Alfonso Sáez Antequera. 

Los tres no tienen antecedentes 
p é n a l e ^ y, según manifestaron, care
c ían de trabajo, por lo que se deci
dieron a robar. 

Los detenidos son de oficio músico, 
carpintero y pescador. 
DOS ESPADISTAS DISPUESTOS 

A ACTUAR 
En el Paralelo, los agentes de Po

licía procedieron a la detención de 
dos conocidos espadistas, a los cua
les se les ocuparon úti les para el 
robo. Parece ser que en el momento 
en que se efectuó la detención se 
preparaban para "actuar". 

Ambos fueron puestos a disposición 
del Juzgado de guardia. 

HOMBRE DISPENDIOSO D E L . 
QUE SE SOSPECHA 

L a Policía venía notando que des
pués del día que se verificó el atraco 
a l estanco de la calle de Claris, por 
los barrios bajos, un individuo gas
taba el dinero con verdadera abun
dancia. 

Se procedió a su detención. E l de
tenido se llama Juan Ortiz Mart ínez 
y por si pudiera haber tenido par t i -

C P 

cipación en el citado atraco, serán 
llamados los dueños del estanco para 
ver si reconocen al detenido. 

A l Ortiz se le ocupó una carta re
cibida de Bilbao, y que, según él, es 
de la persona que le envía el dinero 
que ha venido gastando durante es
tos úl t imos tiempos. 
DETECTIVES A CINCO PESETAS 

D I A R I A S 
K a la calle Diputación, cruce con 

la de M un tañer, la Policía procedió a 
la detención de Francisco Mojedano 
Romero, cuya presencia l lamó la 
atención por su actitud. 

Manifestó el detenido que se en
contraba en aquel lugar vigilando a 
una mujer por encargo de un señor 
que le daba cinco pesetas diarias pa
ra que vigilara a su amante. 

Una vez comprobados los hechos, 
el detenido fué libertado. 
U N ELEGANTE ENTRA E N U N A 
JOYERIA, DANDOSE A L A FUGA 
CON U N RELOJ D E ORO Y U N 
A N I L L O DE PLATINO, VALORA

DO E N 4.000 PESETAS 
En el establecimiento de joyería 

que don José Mar t í Coma posee en 
la calle de Pelayo, número 36, se 
presentó un individuo elegantemente 
vestido, que mostró deseos de adqui
r i r un anillo. Escogió uno de platino 
con un brillante, valorado en cuatro 
m i l pesetas, quedando con el dueño 
de la joyería en que pasar ía horas 
después a recogerlo, lo que efectuó. 
A l presentarse nuevamente, solicitó 
comprar un reloj de oro. E l referido 
individuo aprovechó unos momentos 
de distracción del dueño de la joye
r ía para darse a la fuga, llevándose 
el anillo y el reloj. 
GITANAS <<DESCUIDERAS,, CO
GIDAS CUANDO SE L L E V A B A N 

U N A PIEZA DE GENERO 
En el Paseo de Gracia entraron en 

el a lmacén de tejidos instalado en la 
casa número 85, tres gitanas que, 
aprovechando una distracción de la 
dependienta, se apoderaron de una 
pieza de tela, de lo que se dió cuen
ta, cuando salieron, la encargada, 
Dolores Codina, que las persiguió, 
resultando con una herida en la mu
ñeca derecha, al morderla una de las 
gitanas, que fueron detenidas. 

ROBO VIOLENTO D E U N T A X I 
En la calle de Cortes, frente a la 

de Calabria, a l chófer que conduce 
el t ax i número 54398, de la matr i 
cula de Barcelona, le requirieron dos 
individuos para que les llevara a la 
Riera de Magoria. A l llegar a este 
punto, surgieron dos individuos que, 
junto con los del taxi, le encañona
ron con pistolas, obligándñole a des
pojarse de la bata y de la gorra, he
cho lo cual, subieron al taxis y se 
dirigieron hacía la carretera de Es-
plugas. 

A l tener noticia de lo ocurrido en 
la Jefatura Superior de Policía, sa
lieron en varios autos agentes. 
ES DETENIDO E L "NIÑO DE LOS 
PLATANOS", SIENDO LIBERTA
DO, POR NO ENCONTRARSE DE

LITO CONTRA E L 
En los primeros días de la segun

da quincena del mes de octubre, en 
un solar de la calle de Par ís , esquina 
a la de Villarroel, fué encontrado 
muerto un sujeto, que, identificado, 
resultó ser Francisco Larriba (a) 
"Paco el Maño", chófer de profesión 
y que, según la Policía, pertenecía a 
la banda del atracador Palacios. 

Como quiera que dos días después 
de ser hallado el cadáver del La r r i 
ba se intentó cometer el atraco en 
una casa del Paseo de San Juan, a 
consecuencia del cual hubo el t i ro
teo con la fuerza pública, resultando 
un atracador muerto y un guardia 
de Seguridad, se creyó que las cau
sas que hubieran podido motivar el 
primer hecho, o sea el asesinato de 
Francisco Larriba, podían estar Int i 
mamente ligadas con la organización 
del fracasado atraco. 

Francisco Larriba vivía en compa
ñía de un individuo que, a ra íz de 
su muerte, desapareció de Barcelona, 
siendo buscado por la Policía, al que 
el domingo pudo ser detenido, ave
riguándose que se llama Manuel Gar
d a (a) "Niño de los P lá tanos" . 

En su declaración negó ser el au
tor del hecho, pues dijo que se despi
dió del Larriba y se marchó fuera 
de Barcelona por cuestiones de su 
negocio, regresando hace unos días, 
siendo entonces cuando se enteró de 
la muerte de su amigo. 

Comprobados después estos extre
mos, el juez ordenó que fuera pues
to en libertad, cumpliéndose esta 
orden ayer, 

RECLAMADO POR U N JUZGADO 
DE V A L E N C I A 

Por la policía ha sido practicada la 
detención de José Trinidad Alcaide, 

que se halla reclamado por el Juzga
do número 6 de ésta, y por el núme
ro 5 de Valencia. E l detenido ha sido 
puesto a disposición del Juzgado, pa
ra serle aplicada la ley de vagos y 
maleantes. 

ROBO EN LA CASA KODAK 
Durante la noche se cometió un 

robo en el establecimiento de artículos \ 
fotográficos Kodak, de la calle de 
Pivaller. 

Los ladrones se llevaron 30 apa
ratos de los de mayor precio, valo
rados, en total, en unas 10.000 pese
tas. 

En un cristal del escaparate fué 
hallada por la policía una huella dac
tilar que será revelada en el labora
torio de identificación de la Jefatura 
Superior de Policía. 

MUERTE NATURAL 
Vicente Navarro Bamerá, de seten

ta y dos años, habitante en la calle; 
de Salvá, se sintió repentinamente i n - \ 
dispuesto en la calle. En u n taxi fué 
trasladado al Dispensario de Hosta-
franchs, donde falleció al ingresar, a 
consecuencia de hemorragia cerebral. 
EL COCHE BREAK DESVALIJADO 

Del coche break que se hallaba en 
la estación del Norte, han sido subs
traídas servilletas, manteles, cuchi
llos y cucharas. La substracción ha 
sido denunciada al Juzgado. 

EL CONSABIDO TIMO 
DE LAS MISAS 

En la plaza de Manuel Azaña un 
marino portugués llamado José Mur
ta, fué víctima de un timo de las 
misas. 

Los timadores, después de contarle 
el cuento, se le llevaron 160 pesetas 
en escudos portugueses y cincuenta 
pesetas en francos france^s, entre
gándole a cambio los conSbidos re
cortes de periódico. 

INTENTO DE SUICIDIO 
María Ramos Romero, de veinte 

años, que servía como doméstica en 
una casa de la calle de Cortes, inten
tó suicidarse arrojándose desde la azo
tea a la calle. 

Se produjo contusiones, magulla
miento general y conmoción cerebral, 

de pronóstico grave. 
Fué trasladada al Hospital de San 

Pablo. 

LOS LADRONES ACTUAN 
Ignacio Vives Molleví, que habita 

en la calle de la Independencia, nú
mero 266, ha denunciado que durante 
la noche última penetraron ladrones 
en su domicilio y se le llevaron 300 
pesetas en billetes y ropas y efectos 
por valor de 1.329 pesetas. 

RAPTOR DETENIDO 
Por la policía ha sido detenido y 

puesto a disposición del Juzgado, Jai
me Carreras, de treinta y cuatro años, 
reclamado en sumario que se le sigue 
por delito de rapto, 

BOBO DE JOYAS 
Alfonso Iser, que habita en Rose-

llón, 274, denunció ctro robo de jo
yas y efectos de su domicilio, por 
valor de 3.250 pesetas, 

LIBERACION DE DETENIDOS 
Han sido trasladados ayer, desde 

la cárcel a la Jefatura de Policía, 
diez de los detenidos en un cine, a 
consecuencia del incidente que pro
movieron durante la proyección de 
una película de actualidad. 

A v i s o I m p o r t a n t e 

Muy en breve serán hechos públicos los nombres de las ner 
sonalidades y de las entidades artísticas, científicas, cultu 
rales y económicas que, conjuntamente con las asociaciones 
fotográficas, turísticas y excursionistas de Cataluña, integra

rán el Comité de honor y ejecutivo de nuestro 

C o n c u r s o F o t o g r á f i c o H i s t ó r i c o 

« C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 » 
Este Comité será el que ha de completar la labor preparatoria 
efectuada hasta hoy; el que preparará y realizara la magna 
Exposición que ha de inaugurarse durante el próximo enero 
en Barcelona; el que procederá al nombramienío y constitu-
ción del Jurado que ha de adjudicar los premios de dicho 
Concurso, y el que ha rá entrega solemne al «Institut d'Estudis 
Catalans» de todo el material recibido para dicho Concurso, 
constituyendo con ello el legado histórico que E L D I A G R A . 
F I C O y los fotógrafos aficionados de Cataluña ofrecen a di
cho Instituto, para la pública ilustración y consulta de las 

generaciones venideras y estudiosas 

« C A T A L U Ñ A EN 1 9 3 4 » 
C o n c u r s o F o t o g r á f i c o H i s t ó r i c o 

organizado por E L D I A G R A F I C O y patrocinado por la Aso
ciación de Vendedores de Material Fotográfico de Catalufia, 
por las Casas Productoras y por las Corporaciones económi
cas, artísticas, fotográficas, turísticas y excursionistas de 

Cataluña. 

Después de tomarles la filiación 
quedaron en libertad. 

DETENCION DE SUPUESTOS COM
PLICADOS EN LA SUBLEVACION 

El rondín del jefe superior de Po
licía ha practicado varias detencio
nes de individuos que se suponen 
complicados en los sucesos revolucio
narios. 

Después de interrogarles y de prac
ticar diligencias de comprobación 
de denuncias que se han recibido 
contra ellos, serán puestos en liber
tad o puestos a disposición de la 
autoridad mil i tar . 

LA REORGANIZACION DE LA 
POLICIA 

El comisario general de Policía, 
sefior Vil lavei ' ie , hablando anoche 
los periodistas, les dijo que en el 
proyecto de reorganización de la 
Policía, va de acuerdo con el jefe 
superior, y que di cha reorganiza
ción se efectuará en cuanto lleguen 
los nuevos agentes, que han de to
mar posesión antes del día 22. 

Anunció que se aumentará el per
sonal en las brigadas, que seguirán 
actuando como hasta ahora, las de 
investigación social y criminal. Se 
creará una comisaría en Hospitalet, 
que t endrá a su cargo además de 
aquella^ población, l?s zonas de La 
Torrasa y Collblanch. 

También se reorganizará el servi
cio en la provincia, aumentándose 
el personal en Manresa, Tarrasa, Sa-
badell y otras poblaciones importan
tes. 
LA REORGANIZACION DEL COMI
TE DE LA OBRA BENEFICO SOCIAL 

A l recibir anoche a los periodistas 
el delegado del Estado, señor Carre
ras Pons, les dijo que con el con
sentimiento del presidente acciden
tal de la Generalidad, procederá es
ta semana a la reorganización del 
Comité de la Obra Beiéfico Social, 

También será reorganizada la Jun
ta del canal de la derecha del río 
Llobregat. 

A continuación facili tó la lista de 
suscripción para las víctimas del de
ber. Importa la mayor vWo^ST'lS pe
setas y la de los niños, 1,345. 

LA EXPEDICION IGLE
SIAS A L AMAZONAS 

Con el f in de efectuar unas prác
ticas para la expedición al Ama« 
zonas, que saldrá el próximo mes 
de mayo, ha salido una Comisión con 
dirección a la Guinea Española, en 
la que efectuarán práct icas y prue
bas de diferentes aparatos destina
dos l u e g o a la gran labor científica 
que se desarrollará en la cuenca del 
Amazonas. 

En el vapor "Plus Ultra'* embarcó 
el sábado el meteorólogo de la ex
pedición, don Juan Roldán, que se 
reuni rá en Cádiz con el resto de la 
Comisión. Fueron a despedirle los 
también expedicionarios CQ esta ca
pital , señores Emil io Regne, Enrique 
Scheppelmann y Miguel Molero, que 
saldrán el próximo verano nimbo al 
Amazonas. 

En el <Pius Ultra» se embarcó la 
avioneta anfibia adquirida para la 
expedición. Es una Fox Motor 4 ci
lindros, con radio de acción de 1,200 
kilómetros, va equipada con el ma
terial más moderno y út i l para tan 
importante expedición. 

U N A A C L A R A C I O N 

En nuestra edición del viernes pu
blicábamos la noticia de un suceso, 
en el que se daba como autor de un 
atropello, que ocasionó la muerte de 
un chófer, a don José López Beltrán. 

En nuestra Redacción nos ha visi
tado el ingeniero de los Servicios de 
Industria, don José López Beltrán, 
para rogarnos que no es n i le une re
lación alguna con el López Beltrán 
que mencionábamos en nuestra noti
cia. 
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S u p l e m e n t o F E M I N A L 

encajado en sus páginas centrales 
Contendrá además de sus t r a d i c i o n a l e s 

P A G I N A S G R A F I C A S D É M O D A S 

las siguientes crónicas literarias: 

F É M I N A S O V i E T I C A , p o r C e c i l i a A . M a n t u a 

Un leportaje sobre 
UN HOGAR DE ORIENTACION MERCANTIL Y S O C I A L P A R A SEÑORITAS 

poi Lorenza García de Riu (acompañado de fotografías) 
CRONICA DE LA MODA, DESDE P A R I S , por A . D'ENERY 

Amenos pasatiempos : Recetas culinarias : La Mujer y el Hogar, con dibujos 
de confecciones, etc., etc. : Y una gran profusión do fotografías 

sobre modas otoñales 
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L O S E S T R E N O S 

Coliseum: «Volando hacia R í o Janeiro» y 
«El combate Max Baer - Brimo Camera» 

En- sesión de gala se estrenó anoche Ja comedia musical arrevistada 
(.Volando hacia Rio Janeiro». Radio Films, Ja conocida Empresa produc
tora, la que rompió, años otras, la marcha con la película «Rio Rita», la 
que dio a los productores una orientación para arrevistar í i lms; al pre-
sent-ir ahora su «Volando hacia Río Janeiro», les ofrece un espectáculo 
nuevo de nueva modalidad. 

L a revista ha llegado a fatigar al espectador por la eterna repetición de 
sus escenas, por el abnso de sus cuadros, siempre los mismos. Bellos, es
pectaculares, grandiosos, pero infatigablemente iguales. E n «Volando ha
cia Rio Janeiro», no. E l espectáculo arrevistado es más real, la danza y el 
canto sin revestir, quizás, aquel aparato abrumador y desconcertante de 
otros íiliris que le precedieron, aparece más humano, más verídico. 

L a melodía que ha inspirado a Vicent Youmans, para crear su danza 
«Carioca», el máx imo encanto del film, está inspirada en aires brasileños, 
y su danza ritma entre rumba y machícha. «La Carioca» es un baile mo
derno que aparece en el lienzo con la película, pero que, indudablemente, 
una vez pasado el film todavía quedará esta nueva danza como obligado 
programa en los salones de baile. 

Cincuenta parejas, blancas y negras, bailan la danza típicamente, re
pit iéndose el «leit motif» ,de la película, hasta el extremo que al salir el 
público recuerda perfectamente la candenciosa mús ica de esta danza, que 

en la pantalla aparece animada por la mano del excelente director del 
film, Thorton Theedland. 

Dolores deí Río, l a exótica mejicanita, veterana del lente se presenta 
m á s bella, más sugestiva que nunca. Este film es una verdadera oportu
nidad para Dolores del Rio, que tiene ocasión en él de desarrollar sus 
cualidades de actriz frivola, pero en una matización que encaja perfecta
mente a sus dotes y consigue hacernos olvidar pasados errores de la es
trella, cuando los productores la han obligado a presentarse a los públi
cos vistiendo galas históricas. 

Gené Raymond, el rubio platino del lienzo alegre y dinámico. Raúl 
Roulien, luchando con el papelito m á s desairado de la película. Nos pa
rece el personaje más débil. Raúl Foulien es un excelente cantante, un te
nor que posee estilo propio; pero que en la pantalla lucha con la falta de 
soltura y una anti íotogenia muy destacada. Ginger Rogers y Fred Astaire, 
alegres, vibrantes, dando a esta magníf ica realización el chispazo de su 
irresistible comicidad. Los cuadros del vuelo merecen mención especial. 
Su grandiosidad, su nuevo aspecto son un canto al Arte y a la Belleza; 

L a película es, además, una manifestación de confraternidad latino
americana, y habrá simpatizado extraordinariamente a los públicos de 
Suramérica. E l film es una continua exhibición del hermosís imo suelo 
de Río Janeiro. 

E n el mismo programa se estrenó el combate Max Baer-Primo Came
ra, que se celebró en ei Madison Square Carden, organizado por el empre
sario James J . Jhohtson, la noche del 14 de junio de 193.4. Es una película 
tomada en el mismo momento del Campeonato, el cual puede admirarse 
en to^as sus incidencias. E s una documental deportiva digna de todo elo
gio. E n resumen: un excelente programa que atraerá numeroso público al 
Cinema Coliseum, ñor el encanto de ese «Volando hacia Río Janeiro», no 
igualado hasta el presenté en ningún otro film musical. 

El asombro del público 
Cuando aparece en un cinema un 

film musical anunciado con gran 
reclamo, raras veces consigue satis-
fa-f»r 'a espeetac'ón des^erteda. No 
ha s!<;!o ese el caso de "Volando ha
cia Río Jannro» , la maravillosa su
perare duccion Rad'a Films. Este 
magno espectáculo musical ha cau
sado un asombro tan extraordinario 

a S E M A N A 

D E E X I T O 

J O S E P H M. S C H E N C K 
presenta una producción 
de D A R R Y L Z A N U C K 

íO 
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A 

Coa B O R I S R A R L O F P , 
L O R E T T A Y O U N G , 
R O B E R T Y O U N G , y l',0 

artistas m á s 

U n film m a g n í f i c o 

L a historia de un hom
bre que aplastó a Napo
león con un trazo de 

su pluma 

Pel ícula "20th Century", 
distribuida por los 

r t i s t a s A s o c i a d o s 

en el público, que pocos films pue
den envanecerse de haberlo logrado. 

«Volando hacia Río Jareiro», es 
un gran lioso espectáculo arrevistado 
da nueva modalidad, mUsicado por 
Vicent Youmans,, él eminente Com
positor inspirado en jazz. 

Lo que m^yor ppovTTbro ha produ
cido es la danza "Carioca", electri

zante ' rumha-m^chicha, bai ada por 
doscientas « g V s » en toda la gama 
de raza y belleza. 

Nowita Casteneda,, l a sug-estiva 
«vedette» de color, canta con su ca
denciosa voz «negra» la danza «Ca
rioca»., 

Luz, belleza,, arrojo, amor^ cielo 
tropical, mujeres en las nubes vue
los, gran espectáculo, melodía y 
Doloras del Hío, Gene Raymond 
Ginger Rogers, Raúl Roulien y Fred 
Astaire. E l suelo brasileño y la be
lleza anasionada de sus mujeres. 

E=;te ha sido el mayor asombro del 
espectador E l combate Baer-Primo 
Camera, le ha impresionado también, 
pero con una intensidad, sino tan 
emotiva, no menos sincera. 

Ver de nuevo, vivir otra vez la 
noche de aquel 14 de junio de 
famosa en la historia del boxeo, con
templar las incidencias del match 
ver rodar por el suelo del «rin^» al 
famoso gigante invencible bajo el 
puño de hierro de Max Baer, admira 
al espectador. 

Estas idoa m?ravillosas pe l ículas 
Radio Films, han logrado un triun
fo resonante en el Cinema Coliseum* 
don^e sigue proyectándose tarde y 
noche plenamente demostrado el 
asombro del püblico. 

«Siempreviva 
L A F A N T A S T I C A B T M B A D E 

J E S S I E M A T T H E W S 
L a famosa estrella de «Siempre

viva»,, Ja gran pe ' í cu la de Víc tor 
Saville, es l a mejor bailarina del 
mundo. Su orgullo radica en que sa
be dominar todos los estilos y es
pecialidades. L n «Siempreviva» Jes-
sie Matthews «pone cátedra de bai
le» como diría un castizo. 

Bai'es de 1S04, 1909, 1924, y las 
filtimas modas de 1934. No podía 
faltar la rumba c u b m a r e l son que 
ha invadido el mundo entero lleva
do por los morenos de las orques
tas de los cabarets. 

L a rumba de Jessie Matthews en 
«Siempreviva», un poco convencio
nal, con algo d» sevillanas y bule
rías, es un portento de gracia, de 
sensua.lidrd v de gallardía. 

^ Viendo bailar a es^a inglesita ves-
t;da de española den granas de gritar
le en inglés (si hubiera traducción 
posible), ¡Olé tu madre! 

«Sierríp-v»7ivai» será un acierto 
más que añadir a la .larga lista de 
las sureror-duccio-es que nos pre
sentará At lánt i c Films en esta tem-

i porada. 

ORO EN LA MONTANA 
L a epopeya de la m á s bella monta

ñ a de Europa 
Director: A R N O L D F A N C K 

u 
P R O X I M O E S T R E N O 

M A R Y L A N D 

La presentación de 
«Rapto», en Valencia 

L a primera presentación en E s 
paña del grandioso film "Rapto" ha 
tenido lugar en el Olympia, de V a 
lencia, ante los empresarios m á s 
destacados de la región y la repre
sentación m á s distinguida de la 
Prensa. 

"Rapto", esta película que aborda 
magistralmente el tema de la se
paración de las razas, adaptada a 
la pantalla s e g ú n la célebre Obra de 
C. F . Ramuz, ha sido acogida con 
tanto entusiasmo en Valencia que 
creemos interesante reproducir unos, 
comentarios sobre la misma que au
mentarán, a no dudarlo, l a expecta
ción despertada por este film en 
nuestro ambiente cinematográfieo. 
que espera que Exclusivas Febrer & 
Blay, concesionarios del mismo pa
ra toda Esoaña. nos anuncie su pre
sentación en ésta. 

"Con,, éxito extraordinario ha si
do acogida la presentación del film 
"Rapto". Realmente se trata de una 
cinta formidable, envo triunfo art;s 

L O S E S T R E N O S 

C a p í t o l : « L a n i n f a c o n s t a n t e » 

Atlántic Fi lm presenta en el Cinema Capítol una película realizada en 
Inglaterra; digna de codearse con la producción más perfecta que pueda 
llevarse a cabo. 

«La ninfa constante»» es la muchachita que amó siendo niña y que 
.onvierte su sincero cariño en pasión de mujer. Este tema tan adaptado 

e » las pantallas, logra por el ambiente en que está colocado, ser una obra 
de gran intensidad. Ambientado el film en las montañas del Tirol, reúne 
una colección de fotografías de gran belleza. Brihan Aherne, un actor que 
ya llegó a nosotros la pasada temporada en la película «El cantar de los 
cantares» y en cuya producción no descolló precisamente por su acierto, 
en esta película realiza un papel definitivo. Una creación verdaderamente 
espiritual, y si en algunos momentos su role desligado le obliga a situarse 
en una actitud violenta, su sensibilidad de actor le aleja de ello y le sitúa 
en la justa. 

Victoria Hopper, una actriz de las tablas Inglesas, interpreta e l papel 
de protagonista con la máxima naturalidad. Vicloriu Hopper no es una 
mujer bonita, o por lo menos en esta película no aparece como tal. Pero 
romo actriz dúctil, emocionante y cinematográfica raya a la altura de'las 
má.s eminentes. Las otras muchachas que interpretan sus hermanas, y 
los demás actores logran un conjunto perfecto. «La ninfa constante»; es 
un film inglés que sigue la ruta emprendida por la producción británica 
con franco camino ascendente. 

tenderlo, para poder educarlo en vez 
de amaestrarlo como si él fuese un 
animalito. Todo el secreto de la edu
cación... Pero, amigos — dice aquí 
Mae West interrumpiéndose y mi
rando el reloj—, esto era una entre
vista relámpago y no una conferen-
bia. 

«Oro en la montaña» 
Dentro de pocos días nuestro pú

blico ped á admirar una de las obras 
más bellas que ha producido la cine
matografía. No se trata en esta cin
ta de esas pel ículas que llaman la 
atención por el lujo de su presen-

tico está plenamente garantizado. H á tación ô  por el̂  alarde de los deco-
merecido los p lácemes m á s sinceros 
de todos y son numerosos los em
presarios que, desde luego, les in
teresa grandemente este film para 
su salón." 

E s t a gran película, artíst icamente 
suneriór a la mayor ía de las proyec
tadas hasta hoy, es T a obra maes
tra de la temnqrada y un triunfo 
maravilloso de Dimitri Kirsánoff, su 
director, oue se consagra como la 
primera figura de los realizadores 
ciriematográfeos. 

Deseamos que esta gran super
producción se estrene con toda la 
solemnidad que se merece, y pláce
nos felicitar a Exclusivas Febrer y 
Blay porque realmente se trata de 
un film que honra a una marca. 

Mae Wets habla del modo 
cómo ella edueará a sus hi

jos, cuando los tenga 
L a media docena de corresoonsa-

rados, « d o en la montaña» se apar
ta de ese género, y su director, A. 
Fanck, ha querido hacer una pe ícu-
la donde sea la misma Naturaleza 
la que le preste el marco más es
pléndido . que se haya podido ima-
ginai'., ' 

Pero «Oro en la montaña», la gran 
producción que Ufilms presentará en 
breve en el cine Mary.land, no es 
una pel ícula más, desarrollada en 
las altas montañas sino que es toda 
ella una suceriin de fotografías a 
cual más admirable que emocionan 
por $u .bellezi y. .sugestiona su vi
s ión. Los paisajes más bellos que 
ó f i ece fel célebre Montblanc, la fo
tografíes más atrevidas, las compo
siciones más perfectas, todo de cuan
to bello y grandioso posee la Na
turaleza ha sido llevado a la panta
lla con una maestr ía ta!, que no se 
sabe qué admirar más, si las belle-
ssas naturales o .la habiliir.d de su 

í director. : 
Sin embargo, debemos hacer una 

I áclaración: «Oro en la montaña» no 
t es únicamente una exposición de males extranieros a quienes la siempre: . .,, . .Jl , . . . . •' >...,.•, /Tí 1 raviHas naturales, sino que contiene asequible Mae West ha consentido ad9mfs un ^ento d4e un interés 

en recibir en su camerino de los es- | : .tant no de&ae un so ,0 
tudios de la Paramount para una | mo^ent(>. y .que eS un estudio psi-
entrevista relámoaero, sienten pro- V/]jCglco de Ios s e ^ t i m i e n í e s mís i 
fundo y iust if icadísimo asombro, i hum.nos e ^ p ^ i . - n a n t e . 
Porque la deslumbradora y desenfa- «Qr3 en l3 montana», como todas 
dada he-roína de "No soy njnfrún án- | ias grandes pi educciones que pre-
gel", delicioso film Paramount que" Senta U í ü m s , será, a no dudar, una 
en breve tendremos ocasión de ad- de las pel ículas que más llamarán 
mirar en el favorecido Coliseum, una la atención en la presente tempo-
vez que se trata de entrar en ma 
teria. Ies dice: 

— v . Y qué les parecería a ustedes 
si, dejando para otra ocasión el ha
blar de "No sov un án°rel", charlá
semos ahora de alfro oue me trae 
muy nreocunada en estos d ías? 

—Como, ñor eiemolo...—aventura 
uno dé los interi^cutores—el oroblé-
ma fla la e^tinsiRión ríe loa Win*. 

—Desde luego—-a.erega ' Mae West 

rada y con la que esta nv rea se 
anotará un nuevo triunfo a los mu
chos que ya tiene conseguidos. 

El éxito de «Formentor» 
Está llamado a obtener un gran 

éxito 'en todos los salones donde se 
exhiba la película documental "Fór
mente1:", estrenada recientemente 
en el Gine Actualidades, ante el nu-

antiernándese a varias preguntas i merosó público que llenaba este ele
es problema oue me interesa de "una ; gante salón.. 
m«pera o*i-»««va. - « n i * s í uste-
rfesi lo quieren así. S i yo fuera ma
dre... 

—¡Lindo título para una pelícu
la!—apunta uno de los correspon
sales. 

—Sí. pero no para una película 
en la cnal fuese yo la heroína—con
testa viva?an«»te l a entrevistada—; 
píéífíerb interpretar paoe^s como 
Ing de "No soy ningún ángel" y "No 
es pecado". 

— Y a podía usted entonces decir
nos algo de ellas—'insinúa uno del 
grupo. 

—;Ni una palabra! Se há conve
nido en oue hab^remos del Proble
ma de la educac'ón de los hiios. 

•—¡ Ajenos!—exclama el que había 
hablado antes. 

—^Ajenos o propios — dice Mae 
West enseriándose un tantico—,•• to
dos los niños deben interesarnos. A 
veces me dan ganas de escribir un 
libro acerca de esto. Tanto como sé 
habla hoy de derechos, y a podía ocu-
rrírsele a ahrnien, o a muchos, cons
tituirse en abo9rado del derecho de 
los chiquillos a que los padres los1 
entiendan. E l día que yo ten^a un 
hijo, les aseguro que eso será, lo 
primero qué procuraré hacer: en-- citas yanquis. 

E s esté un film cultural de palpi
tante y sugestiva vis ión, por el que 
pueden admirarse, entre otras va
rias, los maravillosos encantos de 
"Formentor", conocida también por 
la I s la del Silencio, y los no menos 
encantos de la Costa Brava cata
lana-

L a cinta es tá realizada con sumo 
aóieftoV lo ;qTie constituye é l éxito 
qüe l a misma tiene en el citado sa
lón y por lo que el "Repertorio M. de 
Miguel" pueden sentirse orgulloso 
de poseer una documental que en-
ciei'ra valores tan interesantes. 

Un film premiado 
Luisa M > Alcott escribió el pasa

do siglo una magnifica novela dedi
cada a todas la almas femeninlas, 
que tituló "Little Wómen". 

Radio Fi lms, l a super empresa 
americana, ha adaptado a la panta
lla esta maravillosa sonatina del ho
gar que escribió l a farnosa novelis
ta y que han leído todas, las mujer-

Katherine Hepburn, la estrella mi
mada de los talleres Radio Films, 
fué la encargada de protagonizar 
esta magna producción. Katherine 
Hepburn supo matizar a las mil ma
ravillas aquella Jo alocada que la 
pluma de Luisa M.a Alcott creó. 

E l "Photoplay Magazine", que, en 
el año 1920, con "Humoresque". ins
tauró el premio que se da desde 
entonces al mejor film del año, ha 
premiado con medalla de oro al film 
"Las cuatro hermanitas", que fué 
elegido por mayoría de votos como 
el mejor film de 1933 a 1934. 

"Las cuatro hermanitas" es el 
film que usted espera ver, el que 
verán todas las mujeres, madres, es
posas, hermana-, hijas y todo el pú
blico en general, el film protagoni
zado por una mujer subUme, K a 
therine Hepburn, y escrito por otra 
mujer ya desaparecida, gloria de las 
letras norteamericanas, Luisa María 
Alcott. 

Próximamente se estrenará en 
Barcelona "Las cuatro hermanitas, 
el mejor film del año, según el "Pho
toplay Magazine" y "Motion Pictu-
res". 

Un film Radio... naturalmente. 

L A C A R I O C A 
E L B A I L E Q U E H O Y E L E C 
T R I Z A A B A R C E L O N A , CO
MO A Y E R E L E C T R I Z O A L 

MUNDO 

V E A L A H O Y E N 

V O L A N D O H A C I A 

— RIO JANEIRO — 
con 

D O L O R E S D E L R I O . 

y 200 B E L L E Z A S E S C O G I 
D A S E N T R E 10.000 

A D E M A S . E L F O R M I D A B L E 
C O M B A T E 

C A R N E R A - B A K R 

H O Y , E N 

DOS F I L M S R A D I O . . . 
¡ ¡ N A T U R A L M E N T E ! \ 

FILM» 
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E P O T E 
Fútbol 

En las Corts 

Se homenajeó a Alcántara 
en un partido movido, per
diendo el Gerona ante el 
Barcelona por 2 goals a 0 

El match con que cerraba el Cam
peonato catalán el F. C. Barcelona, 
campeón virtual desde el domingo 
anterior, servía también de acto de 
homenaje a su ex jugador Paulino 
Alcán ta ra al cual la Federación Ca
talana hacia entrega de una placa 
de plata, y asistió una gran concu
rrencia. 

E l Gerona, falto de algunos de sus 
titulares, no fué un adversario serio 
para los barcelonistas, pues, salvan
do un rato del primer tiempo, en que 
las fuerzas se mantuvieron bastante 
igualadas, incluso llegando a veces 
a ser mucho más peligrosos los ge-
rundenses, el resto del match fué 
de absoluto dominio barcelonista. 

La falta de tantos obedece a la 
escasa precisión en el t i ro a goal, 
de una parte, y de otra, a la for
midable actuación del guardameta 
del Gerona, Iborra, que con sus 
múlt iples y oportunas intervencio
nes evitó muchos tantos q u e le 
h a b r í a n sido "fusilados". Ta l fué 
la influencia de l a actuación de 
Iborra, que cuantos se decidían al 
t i ro en el bando barcelonista lo ha
cían casi siempre de lejos, procu
rando sorprender a aquél cuando 
las posibilidades 4e goal fueran pro
bables. De cerca, Iborra tenía aca
parado el terreno de los delanteros 
contrarios. 

* * * 
Algo mejor los exteriores barce

lonistas que en otras jornadas an
teriores, facilitaron la labor de sus 
compañeros de línea. El cambio de 
posición de Morera y Raich, j u 
gando el primero al lado derecho 
y Raich en la izquierda, fué una 
demostración de que el orden de 
factores no altera el Producto. La 
eficacia del ataque barcelonista, a 
pesar de sus muchos shoots, no au
men tó . Unicamente cabe señalar 
que, en tanto que a Vantolrá no 
le faltó juego, a Gabanes le l le 
garon menos pases que si hubiera 
tenido a su lado ál costarr iqueño. 

E l Gerona, además de la inferio
ridad que le daba la ausencia de 
algunos de sus titulares, sufrió la 
de colocar a Bussot de exterior de
recha, y tras esto, que no se pu
diera contar con él, pues, lesio
nado en el primer tiempo, estuvo 
m á s tiempo fuera que dentro del 
campo, y sin poder hacer nada. 

« * * 
El acto de homenaje a Alcán ta 

ra, consistente en la entrega de una 
placa de la Federación Catalana de 
Fútbol , tuvo lugar en el intermedio 
del partido, haciéndole entrega de 
la . indicada placa el presidente de 
la Federación, señor Roca, a quien 
acompañaban el del Barcelona y va
rios directivos, en medio de una 
ovación del público. Alcántara sa
ludó, emocionado, y retiróse con 
otra entusiasta ovación. 

Los dos tantos fueron marcados en 
el segundo tiempo, uno por Escolá y 
otro por Raich. 

Los equipos formaron como si
gue: 

Gerona: Iborra, Far ró , Torrede-
flot, Castellá, Prieto, Madera, Bus
sot, Xifreu, Clara, Babot, Pagés. 

Barcelona: Nogués, Zabalo, Ara
na, Guzmán , Berkessy, Lecuona, 
Vantolrá , Morera, Escolá, Raich, 
Cabanes. 

Santiago dirigió el encuentro, 
haciendo un buen arbitraje. 

M . M . 
E L BANQUETE A A L C A N T A R A Y 
A LOS JUGADORES AZULGRANA 

Por la noche, en el Hotel Oriente, 
se celebró el epílogo del merecido 
homenaje a Paulino Alcántara y a 
los jugadores del Barcelona, por ha
ber conseguido el título de campeo
nes. 

Fué un acto sumamente simpático, 
al que se asociaron numerosos incon
dicionales del Club, así como la d i 
rectiva actual y ex directivos de la 
anterior. Asimismo hubo representan
tes de varios periódicos barceloneses. 

El objeto principal del acto era el 
de entregar al que fué formidable 
jugador Paulino Alcántara la placa! 
honorífica que en la última Asam-j 

L O S C A M P E O N A T O S R E G I O N A L E S 

Se liquidó el de Cataluña, logrando el tercer lugar el 
Júpiter y reafirmándose segundo el Sabadell con una 

rotunda victoria sobre el Badalona 
E l Athlétic de Bilbao se ensañó con el Osasuna para alcanzar el 
primer lugar en la clasificación. - E l Levante, campeón en su grupo 

y el Racing de Santander pasa a segundo clasificado en el suyo 
E L EMPATE A U N GOAL E N 
PUEBLO NUEVO, DECIDIO E L 
TERCER LUGAR DE L A CLASI

FICACION PARA E L JUPITER 
Por muchos conceptos el match de 

clones del Campeonato, y encontró 
en el Badalona su víctima propicia
toria. 

E l partido apenas tuvo historia. 
No la tuvo porque únicamente jugar, 

LOS CAMPEONATOS 
RESUTADOS Y CLASIFICA
CIONES TRAS L A JORNADA 

D E L DOMINGO -

2- 0 
7-1 
1-1 

6- 1 
11-0 

1- 2 

3- 0 
9-1 
3- 2 

7- 0 
2- 1 
0-0 

4- 1 

4-2 

anteayer en Pueblo Nuevo consti tuía lo que se llama jugar, construir jue-
lo que suele llamarse un plato fuerte, go y llevar adelante avances más o 
Indiscutiblemente el más jugoso y sal
pimentado de la jomada. Se dirimía en 
él, el tercer lugar de clasificación im
prescindible para entrar por la puerta 
grande en las eliminatorias del Cam
peonato de España. Existía por parte 
de los verdilistados e l , afán de cerrar 
con una victoria su brillante e inespe
rada reacción, que desde el diez a ce
ro de Las Corts les llevó a empatar en 
la Creu Alta y a vencer en Sarriá, y de 
demostrar que su excelente clasificación 
no se debía a causas fortuitas sino a 
su real valer. 

Jugó el Español un match rela
tivamente bueno, pero su actuación pe
có de intermitente, ya que tras algu
nas fases de alta calidad, venían una 
serie de fallos o de jugadas grisáceas. 
Factores primordiales de que se les 
escapara la victoria fueron las pési
mas actuaciones de Espada e Iriondo. 
El primero jugó ayer desplazado de 
medio ala y no dió una. Y el ex are
nero, además de no dar una estropeó 
un sin fin de jugadas. Unicamente pue
de apuntársele en su haber el haber 
marcado el goal para su equipo. 

El Júpiter, como siempre, desde la 
reacción emprendida, jugó un parti
do lleno de regularidad, con algunos 
destellos de técnica — los menos—, y 
una gran dosis de voluntad y de amor 
propio. Como siempre, fueron sus lí
neas media y defensiva lo mejor del 
equipo y los que llevaron el peso del 
match, ya que la delantera desento
nó bastante y de ella algunos elemen
tos más que bastante. 

Otro aliciente presentaba el parti
do: Era el duelo entre los dos me
dios centros de campanillas que po
seemos en Cataluña. Ayer, indiscuti
blemente la pugna se resolvió a fa
vor de Soler. Por ahora, y sin el me
nor pero, es el centro half blanquiazul 
el mejor jugador catalán en este pues
to y de seguir en la forma que ayer 
evidenció, creemos que mantendrá la 
supremaria por largo tiempo. 

La labor realizada ayer por Soler 
tiene doble mérito, si se considera que 
tenía enfrente a Rosalench, que a pe
sar de verse superado por su anta
gonista, jugó ayer un excelente par
tido. Un partido como a los que él nos 
tiene acostumbrados. 

Los dos goals se marcaron en el 
segundo tiempo; uno por Iriondo y 
otro por García. 

Arbi t ró Comorera, amenazando su 
actuación con la acostumbrada mí
mica y su actuación fué regularcilla. 

E N SABADELL: 7 A 1 
E L SABADELL BATIO COPIOSA

MENTE A L B A D A L O N A 
E l Sabadell quiso reafirmar el pa

sado domingo sus excelentes actua-

blea de la Federación Catalana por 
unanimidad se acordó concederle. 

El señor Roca, presidente de la 
Federación Catalana, inició la racha 
de discursos, ofreciendo, en nombre 
de la Federación, la placa a que por 
su magnífica carrera futbolística se 
hizo merecedor. Dedicó asimismo gran
des alabanzas a los jugadores que 
han logrado el título de campeones, 
instándoles a que sigan luchando con 
la misma fe y entusiasmo en las pró
ximas y difíciles luchas interregiona
les ûe se avecinan. 

En parecí Jos términos hicieron uso 
de la palabra los señores Sala, pre
sidente del Barcelona; Suñol, Masfe-
rrer, el señor Coma, ex presidente del 
Baróelona; el veterano Agustín San
cho y Pedrol, en nombre de los nue
vos campeones. Paulino Alcántara, 
con sentidas palabras, agradeció la 
distinción que se le hacía, siendo lar
gamente . ovacionado por los asisten
tes. 

Leyéronse numerosas adhesiones de 
clubs y particulares, demostrándose 
así las simpatías que Alcántara supo 
captarse en todos los campos de juego. 

C a t a l u ñ a : 

Barcelona - Gerona 
Sabadell - Badalona 
Júpi ter - Español 

C o p a V a s c a : 

Athlétic - Osasuna 
I rún - Alavés 
Donostia - Arenas 

G r u p o C e n t r o : 

Athlétic - Zaragoza 
Racing - Logroño 
Valladolid - NacioncI 

C o s t a M e d i t e r r á n e o : 

Levante - Murcia 
Sevilla - Betis 
Hércules - Valencia 

G r u p o g a l l e g o : 

R. Ferrol - Coruña 
G r u p o a s t u r : 

Oviedo - Sporting 

LAS CLASIFICACIONES 
Cataluña 
J. G. E. P. F. C. P. 

arBcelona 
Sabadell 
Júpi te r 
Español 
Gerona 
Badalona 

10 
10 
10 
10 
10 
10 

8 
6 
5 
3 
2 
0 

1 
2 
2 
4 
2 
1 

1 86 10 17 
2 26 14 14 
3 13 21 12 
4 21 19 
6 12 23 
9 12 26 

10 
6 
1 

Copa Vasca 
J. G. E. P. F. C. P. 

A. Bilbao 
Osasuna 
Arenas 
Donostia 
Baracaldo 
I rún 
Aalvés 

11 
11 
19 
11 
11 
10 
12 

0 
0 
1 
1 
4 
2 

3 
3 
2 
4 
5 
6 

51 17 16 
28 14 16 
26 14 15 
21 20 13 
18 27 8 
25 26 4 

6 57 2 0 11 
Castilla - Cantabria - Aragón 

J. G. E. P. F. C. P. 

Madrid 
Racing S. 
Athlétic 
Nacional 
Valladolid 
Zaragoza 
Logroña 

Valencia 

12 
12 
12 
11 
12 
12 
11 

10 0 
7 1 

4 
2 
2 
1 
0 

2 
4 
3 
5 
6 
7 
9 

41 13 20 
39 30 15 
50 24 14 

2 31 10 
18 26 10 
17 30 9 
14 47 4 

Andalucía - Murcia 

J. G. E. P. F.' C. P. 

Levante 
Sevilla 
Hércules 
Valencia 
Betis 
Murcia 

10 
10 
10 
10 
10 
10 

0 
0 
2 
3 
1 
0 

4 24 19 12 
4 26 23 12 
3 18 18 12 
3 15 15 11 
5 19 14 9 
8 13 26 4 

Galicia - Asturias Grupo gallego 
J. G. E. P. F. C. P. 

Celta 
R. Ferrol 
D. Coruña 

15 3 
5 10 
6 13 

Grupo asturiano 
J. G. E. P. F. C. P. 

Oviedo 
Sporting 
Avilesino 

1 
2 
1 

13 7 
7 8 
6 11 

CLUBS CLASIFICADOS PARA 
LOS OCTAVOS DE F I N A L 

Superregional Catalán 
Campeón: Barcelona. 
Subcampeón; Sabadell. 

Superregional Valencia^ - Andalu
cía - Murcia 

aCmpeón: Levante. 
Subcampeón: Sevilla. 

Superregional Centro - Cantabria-
Aragón 

Campeón: Madrid. 
Subcampeón: Racing de San

tander. 

menos eficaces, únicamente lo efec
tuó el equipo sabadellense, y así "o 
corrobora, sin duda alguna, el abul
tado score qu ealcanzó sobre el Ba
dalona. E l Sabadell jugó a sus an
chas. Raras veces se vió un peligro 
evidente para replegarse a la defen
siva. Y es que el Badalona tuvo úni
camente una tarde en la que sólo 
destacó su entusiasmo. Un coraje y 
una moral digna de tenerse en cuen
ta. Pero sin eficacia, nula por com
pleto. Se vió dominado por el mayor 
empuje sabadellense. Jugó la mayor 
parte del tiempo sin pasar de medio 
campo. Tuvo que redoblar sus ener
gías, que fueron muchas, para evi
tar todo lo posiblemente evitable, 
para aminorar la desventaja que les 
separó ayer, en juego y en goals, y 
si bien éstos fueron ya bastantes, 
anuló no pocos intentos en los que 
se veía inminente un mal mayor. E l 
entusiasmo de los equipiers badalo-
nenses fué la cualidad más destaca
da que demostraron y la que no fué 
correspondida por el juego realizado. 
Se defendió únicamente el Badalona. 
Porque, si bien es verdad que llevó a 
cabo algunos ataques, éstos fueron 
anulados por la intervención acerta
da del trío defensivo, que tuvo un 
partido bastante fácil. Y aún y de
fendiéndose, derrochando energías, 
no pudieron evitar el salí: de la Creu 
Al ta ampliamente derrotados por un 
resultado de seis goals de diferencia. 

Box 

ha to-, 

ondina.. 

eo 
NOTA OFICIAL D E LA 

CION ESPAÑOLA DE 
El Consejo directivoo 

deración Española de P.oxt¿ 
mado los siguientes acuerdos: 

Señalar los días 8 y 9 ele 
bre nuavas fechas paia la 
ción de la asamblea general 
ría. 

Prorrogar hasta el día 3) ^ 
viembre la fecha hóbil ¡para 
los managers presenten Lnte 
respectivas Federaciones Regional^ 
o Delegaciones, los certificados J l 
penales y médico. 

Autorizar al equipo amateur oel 
«Aragón Boxing Club», afiliado ,a.la 
Federación Catalana de Boxeo, para 
que se desplace a Toulouse a com
batir contra los amateurs del «Cen
tral Boxing Club», el día 19 dé rio-
j viembre. 

Homologar el resultado del Cam--
peonato de España del peso welter 
disputado en Palma de Mallorca e n 
t r e el campeón M a n í a Oroz y Pedro 
Isasti, en el que resultó vencedor 
Mart ín Oroz, por puntos. 

E l primer tiempo terminó con tres 
a cero. 

Barceló, Gual y Calvet fueron los 
que marcaron. 

E l cuarto se debió también a 
Gual; el quinto, merced a un penal
ty, lo marcó Morral. E l sexto, tam
bién Gual y tras éste, consiguió el 
Badalona el suyo, gracias a Gironés. 

Finalmente, el séptimo fué con
seguido por Morral, en un f ree-kik. 

Dirigió el partido el señor Mariné, 
que no tuvo dificultad en su cometi
do, y alineó a los equipos como sigue: 

Sabadell: Masip, Morral, Blanch, 
Argemí, Font, Mota, Galvany, Cal
vet, Gual, Barceló y Parera. 

Badalona: Vila, Borrás , Martín, 
Espuny, Serracant, Camacho, Ha-
llester, Xiol, Forgas, Schild y Giro
nés. En la segunda parte, Ballester 
y Gironés permutaron sus puestos. 

D I V U L G A C I O N E S 

T R I U N F A UN I N V E N T O BRI
TANICO D E S E G U R I D A D 

E N A V I O N 
Las ranuras de ala y los aleroncillos 

de curvatura ranurados, dos disposi
tivos inventados por un inglés para ob
tener la seguridad de vuelo, han lo
grado su mayor triunfo deportivo en 
el cuarto Certamen Internacional de 
Turismo, que terminó en Varsovia el 
16 de septiembre. El total de los seis 
aparatos que ocuparon los primeros 
puestos al final del concurso, estaban 
equipados con las alas de ranura y ale
roncillos de curvatura "Handley Pa-
ge". El ganador y el segundo, utiliza
ban, los mismos dispositivos "Handley 
Page" hasta el límite de su aplicación 
posible; cada uno de estos aparatos 
llevaba las ranuras por toda la exten
sión de los bordes de ataque de las 
alas, aleroncillos ranurados en los bor
des de escape o posteriores y placas de 
intercepción destinadas a mejorar el 
mando después de que el avión ha 
perdido velocidad de vuelo. 

Una vez más, la Gran Bretaña no 
estaba representada oficialmente en 
este Certamen, que fué organizado este 
año por Polonia, la nación victoriosa 
en el tercer concurso. El único apara
to inglés, un monoplano de cierta edad 
equipado para este acontecimiento con 
las alas de ranura, formaba parte del 
equipo victorioso polonés; este apara
to conservó su puesto entre los de pr i 
mera fila, hasta las etapas finales del 
gran circuito de 9.539 kilómetros alre
dedor de Europa y de Africa del Norte 
que completaban el Certamen, pero en
contró mal tiempo y se averió en un 
aterrizaje forzado. Ninguno de los apa
ratos franceses destinados a la com
petición, llegó a terminar, a tiempo, y 
únicamente estaban representadas cua
tro naciones — Polonia, Alemania, I ta
lia y Checoslovaquia — entre los apa
ratos que dieron principio a la carrera. 
El ganador definitivo, fué el capitán 
Baján (Polonia), que totalizó 1.896 
puntos en el circuito de Europa y en 
las pruebas técnicas, seguido de muy 
cerca por el señor Plonezynski (de Po
lonia igualmente) con 1.866 puntos. 
Ambos pilotos tripulaban aviones pro
vistos de alas de ranura, aleroncillos ra 
nurados y placas interceptoras. Un p i 
loto alemán, el señor Seideman, ocupó 
el tercer lugar. El señor Ambruz (Che
coslovaquia) cuarto. El señor Oste-
reamp (Alemania), quinto, y señor 
Junk (Alemania), sexto. 

El aeroplano victorioso demostró po
seer cualidades notables en los vuelos 

lentos, en el margen de velocidad y 
en los despegues. En las pruebas téc
nicas, fué homologado oficialmente a 
un promedio de velocidad mínima de 
5414 kms. por liora. En la prueba de 
máxima velocidad, este mismo apara
to alcanzó el promedio de 251 kms. SU 
margen de Velocidad, gracias a ías ra
nuras y aleroncillos,. es, por lo tanto, 
de 4'64 a 1, proporción verdaderamen
te elevada para una máquina volada 
ra más pesada que el aire. La prue* 
ba de que los dispositivos de ranuras 
y aleroncillos no obstruyen la maneja
bilidad de los aparatos, quedó eviden
ciada en el ensayo de "repliegue de las 
alas", que Baján efectuó de por sí solo 
en 45 segundos. 

Todas las perfomancias individuales 
mejores durante las diferentes prue
bas, fueron ejecutadas, igualmente, por 
aviones equipados con los dispositivos 
británicos de seguridad. La velocidad 
máxima más alta alcanzada en las 
pruebas oficiales fué de 291 kms. El 
mejor promedio horario de velocidad 
en el circuito de Europa y Africa del 
Norte, fué de 215*3 kms. El despegue 
más corto pasado el obstáculo, que me
dia 6 metros de altura, fué de 74'5 me
tros. El aterrizaje más corto, fra^-
queando igualmente obstáculos, fué ae 
75 metros. 

"Handley Page" inició su intenso 
desarrollo de las ranuras de ala, popo 
después de la gran guerra. Ningún 
otro invento ha contribuido tanto co
mo éste a la seguridad a bordo del 
avión; ha suprimido el picado y ba-
rrena incontrolables a raíz de la Per"' 
dida de velocidad de vuelo, que an
teriormente daba origen a la mayoría 
de los accidentes fatales de aeroplanos 
y ha aportado al piloto un medio sen
cillo y práctico de conservar el mand^ 
absoluto de su aparato a todas las ve
locidades. En la actualidad se ha ex
tendido el campo de utilización de es-
dispositivo hasta el punto de 0°teívd 
una mejora del margen de vflocE:I1-
a bordo de aeronaves de alas fijas. & 
picada en unión de aleroncillos r ^ n ^ 
rados debidamente concebidos, e-
plenamente ranurada constituye ta-, 
jor método de aumentar la sU?^id^ 
ción ofrecida por las alas, a velo ^ 
des moderadas. Así se a r n ^ l i n ^ e m o 

margen de velocidad por el ^ T ^ 
inferior de la escala y es V 0 ^ 1 0 ] * 
rrlzar a una marcha ^ a t i v ^ 
lenta las aeronaves ultra-rápiaaí». 



EL DIA GRAFICO Página 11 Mar es, 20 NoviembreJ934 

ü T B O Fútbol 
El Campeonato Catalán de 

Primera Categoría B 
t O S R E S U L T A D O S D E A N T E 

A Y E R Y C L A S I F I C A C I O N 
A C T U A L 

Prijper grupo 
Besuítados: 
Sans - Reus 2 - 0 
Noya - Santboiá, 3 - 1 
Martinenc - Sant Andreu 1 - 2 
Clasificación: 

Sans 9 7 0 2 25 13 14 
Sant Andreu 9 5 0 4 24 19 10 
Martinenc 8 5 0 3 25 18 10 
Reus 9 4 1 4 15 20 9 
Santbodá 9 2 1 7 19 27 4 
Noia 8 2 1 5 14 25 5 

Segundo grupo 
Resultados: 
San Cugat - Tárrega, 4 - 1 
Manresa - Tarrasa, 0 - 0 
Europa - Horta, 1 - 2 
Clas'flcación: 

Tarrasa 9 6 1 3 27 12 13 
Manresa 9 4 1 4 21 18 9 
Europa 9 4 1 4 21 19 9 
Tárrega 9 4 1 4 22 22 9 
Horta 9 4 0 5 16 21 8 
San Cugat 9 3 0 6 15 29 6 

Tercer grupo 
Resultados: 
lluro - Calella, 2 - 0 
Granollers - Palafrugell 7 - 0 
Mollet - Poblé Nou 3 - 2 
Clfsificación: 

lluro 9 8 1 0 26 5 17 
Granollers 9 7 0 2 32 16 14 
Calella 9 4 3 2 10 8 11 
Mollet 9 3 1 5 15 22 7 
Poblé Nou 9 1 2 6 16 19 4 
Palafrugell 9 0 1 8 5 32 1 

otorismo, 
L A P R U E B A D E R E G U L A R I D A D D E L 

M O T O R I S T A C L U B B A R C E L O N A 
Para el domingo estaba anunciada 

la prueba de regularidad por el Moto
rista Club Barcelona y en la que como 
indicamos oportunamente, el importe 
íntegro de los derechos de inscripción 
estaba destinado a engrosar la suscrip
ción a favor de Fernando Aiunda. 

L a circunstancia de destinar el im
porte de las inscripciones al fin indi
cado, hizo fueran varios los motoris
tas inscritos a sabiendas de tener la 
seguridad de la no participación, ya 
que estarían ocupados en los detalles 
de la Organización. 

EÍ número de "forfaits" de salida 
tiene esta simpática explicación. 

A la hora señalada se dió la salida 
a los participantes dejando de alinear, 
se: Grau, Pineda, Trufió, Lloyo S. Clair, 
Muntañola, Alá, Bayés, Martí, Moreno 
y Bou. 

L a clasificación fué: 
C A T E G O R I A B ) MOTOS S O L A S 
1. Juan Ramón, con moto Ariel, en 

0 m. 21 seg. Copa Plata. 
2. Santiago Not, con moto B . S. A , 

0 m. 35 s. Med. Vermeil. 
C A T E G O R I A D) MOTOS CON 

S I D E - C A R 
1, Alfredo Vírgili, 1 m. 23 s. Copa 

Plata. 
2. Joaquín Ferraz, 5 m. Í2 s. Med. 

Vermeil. 
C A T E G O R I A E ) A U T O S 

L Letty, 3 m. 3 s. Medalla Plata. 
C A T E G O R I A F ) AU^OS 

1. José Aróla, 0 m. 19 s. Copa Plata. 
2. Manuel Guillén, 0 m. 23 s. Copa 

?Uta. 
3. Enrique Abadal, 0 m, 25 s. Med. 

^rmei l . 
4. Alfredo Alsina, 0 m, 26 s. Med. 

s?5 ita. 
5. Juan Raich, 0 m. 41 s., Med. 

Wata. 
6. Fernando Bosch, 0 m. 43 s. id. id. 
7. Pedro Sugrañes, 0 m. 52 s. Med. i 

•tbre. 
8. Pedro Planas, 0 m. 59 s., id. fd.¡ 
9. Francisco Castelló, 0 m. 59 s., id. 

ídem. 
10. Juan Baliarda, 1 UL 7 s., id. id. 
11. Luis Jardí, 1 m. 8 s., id. id. i 
12. Juan Coma, 2 m. 41 s. id. ícL 
13. José María Valón, 2 m. 43 s. id. 

ídem. 
14. A. Jufré, 4 m. 23 s. id. id. 

.15. Francisco Vila, 29 m. 24 s., id. id. 

Bo\eo 
E N B I L B A O 

SANGUITUA V E N C I O A MARIN 
POR ABANDONO 

Bilbao, 19, — Se celebró una re
unión de boxeo en la oual en varios 
de sus combates intervenían vascos 
y catalanes. 

Los resultados fueron los siguien
tes: 

Bolívar vence por puntos a Frutos. 
Iñaqui, por k. c , a Infantes. 
Eloy a Arenas Petit, por puntos. 
E l catalán Sarto al viscaíno Sanz, 

Por puntos. 
E l vizcaíno Pinedo al catalán Poná, 

Por abandono en el quinto asalto. 
Sanguitúa, vizcaíno, a Marín, ca

talán, por abandono al cuarto asalto. 

E L C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 
L a brillante actuación del «Júpiter» — animador del Torneo — 

que se ha clasificado en tercer lugar 

A N T E la actuación mediocre 
JCÍ. —una mas—de su equipo, el 
flamante Campeón de Cataluña, 
dirán los harcelonistas, que el do
mingo aplaudían entusiasmados a 
Berkessy—chuts casi todos mal 
dirigidos y sin batir ninguno la 
meta gerundense—, que él "Bar
celona" no necesitaba esforzarse 
porque tenía ya el título en el 
bolsillo. Pero aun con el título en 
el bolsillo hemos de suponer que 
lo mismo los dirigentes que los 
jugadores con amor propio de 
bieron pasar un mal momento 
mientras el "Girona" no sólo se 
mantenm imbatido a pesar de ha
ber quedado reducido a diez ju 
gadores, mediado el primer tiem
po, sino que jugaba mejor y des
encadenaba una ofensiva que no 
tenía consecuencias desagradables 
merced a las intervenciones mag
níficas de Zabalo y de N o g u é s que 
se reivindicó de sus desaciertos en 
el partido con el "Español" Mo
cando y lanzándose con arrojo y 
en él momento preciso a los pies 
de los delanteros gerundenses pa
r a que és tos no hicieran funcio
nar el marcador. Porque habría 
sido una vergüenza que el encuen
tro hubiera terminado con un em
pate o con- la victoria del "Giro
na" que a punto estuvo de ocu
rr ir asi a no ser las intervencio
nes "in extremis" de Zabalo y 
N o g u é s . 

E n ningún momento vimos a l 
Campeón. Porque si bien es ver
dad que en el segundo tiempo fué 
casi siempre la iniciativa del "Bar
celona" no es menos cierto que 
él "Girona" estaba reducido a diez 
jugadores en los que cundió a l 
g ú n desaliento al ver que la suer
te no les acompañaba y dejaba 
de premiar sus esfuerzos. 

Los artilleros de la delantera 
barcelonista holgaron como en el 
partido con el "Español". Y aun
que ptidieron moverse con mayor 
desembarazo, los extremos no rin
dieron la eficacia debida. Morera 
tan catastrófico como en los par
tidos anteriores aunque algunos 
le d igan—¿dónde tendrán los 
ojos?—que es de los que más des
tacan en la delantera barcelonis
ta. Individimlista, reteniendo el 
balón con exceso, prodigand-o los 
chuts cuando no hay manera de 
batir oí meta adversario, olvidan
do los pases precisos que cons
tituían lo mejor de su juego, yen
do a l remate de baíones altos, 
sin advertir que se encontraba 
en mejor posición y con mayor 
ventaja por sit estatura Raich, 
incluso falló en un penalty. Y tan 
torpe como él, sin saber desmar
carse y sin atinar a servir a sus 
compañeros , Escolá que sólo su
po aprovechar un balón que l legó 
a su jurisdicción a l tirarse un sa
que de esquina para "fusilar" a l 
meta gerundense. 

Incansable, verdadero cerebro 
de la delantera, con pases acer
tados y con remates magníf icos 
•—hubo un par en los que el me
ta gerundense demostró al parar
los su valia—, Raich, confirmó 
su clase y su serenidad al apro
vechar fulminantemente un fallo 

de Escolá , rematando de manera 
imparable para batir a Iborra y 
marcar un segundo goal que ale
jaba la posibilidad de un empate 
vergonzoso ya que los gerunden
ses, magníf icos de amor propio, 
lucharon hasta los últimos mo
mentos para obtener el goal del 
honor. 

L o hemos venido diciendo du
rante el curso del Campeonato y 
volvemos a repetirlo para que no 
pueda alegarse ignorancia, com
placiéndonos consignar ademas 
que no somos los únicos en seña
lar el error en que se incurre al 
alinear definitwamente como in
terior a Raich. A nosotros, de
portivamente, ya que no hemos 
cruzado jamás la palabra con él, 
nos preocupa el porvenir futbolís
tico de Raich, convencidos de que 
hay en este joven un futuro gran 
jugador. Y por preocuparnos, 
creemos que mantenerle en el 
puesto de interior es contribuir a 
su agotamiento rápido, ya que los 
esfuerzos extraordinarios que aho
r a hace recorriendo él campo de 
juego de un extremo a otro los 
resiste por. su juventud, por su 
entusiasmo y por no estar "to
cado". 8 i sus compañeros de de
lantera compitieran con él en ra
pidez, en la pronta concepción de 
las jugadas y en acometividad, 
se aminorarla su esfuerzo y Raich 
podría ser un segundo Alcánta
ra , pero huérfano de colaborado
res ocurre que en algunas oca
siones, por verse obligado a inva
dir el terreno de sus compañeros 
y especialmente el del eje de la 
delantera, pierde remates o llega 
a és tos con desventaja. Para el 
"Barcelona" y para Raich, el 
mantenimiento en el puesto de in
terior, constituye una equivoca
ción. Raich delantero centro pue
de ocupar este puesto con la mis
ma eficacia que lo ocupara Bami-
tier cuando el "Barcelona" dispo
nía de linea media y conquistaba 
títulos de Campeón, mientras que 
ahora alcanza sólo el de Cataluña 
porque, como ya dijimos, en tie
rra de ciegos... 

Conductor de la delantera, há
bil en los desmarques—el domin
go dejó pasar el balón como solía 
hacer Samitier, para que Cabanei 
chutara a placer y enviara él ba
lón a un ángulo—y dotado de un 
chut espléndido, dará más prove
cho al "Barcelona" como delan
tero centro y además podrá dosi
ficar unas energías que ahora se 
ve obligado a prodigar, muchas 
veces sin eficacia, por falta d3 
colaboración. 

S i en el "Barcelona" no atinan 
en aprovechar sus condiciones 
como delantero centro, está obli
gado a ser egoísta y a emplearlas 
c o n eficacia, conservándolas, 
Raich, el futbolista joven de C a 
taluña de m á s pasta que se ha 
visto en estos últimos tiempos y 
a l que debe "cuidar" Platico con 
objeto de que acabe de formarse 
para que no lo malogren ni ios 
esfuerzos excesivos ni las violen
cias de los equipos ayunos de jue
go pero pródigos de violencia. 

E l equipo gerundense dejó bue
na impresión. S i no se desarticu
la puede hacer un papel honora
ble en el Torneo de L i g a ya que 
además de saber jugar y contar 
con elementos eficaces dispone de 
un guardameta de clase que pue
de codearse con Nogués . 

• * «i 
E l "Sabadell" logró el titulo de 

Subcampeón a l batir siete veces 
a un "Badalona" desmoralizado 
que termina el Campeonato sóío 
con un punto. 

E l "Júpiter", que ha ' io el ani
mador del Campeonato, queda 
clasificado en tercer lugar paten
tizando que hicimos bien de fiar 
en su recuperación aquellos que 
pronosticamos después del diez a 
cero en el Estadio de L a s Corts 
que sabría volver por sus fueras. 
Muy justo él banquete con que 
obsequiaron sus socios al equino. 

Reaccionando a. medias, el " E s 
pañol" ha quedado en cuarto lu
gar y a siete puntos de distanc a 
del "Barcelona". Por juego no es 
esa la distancia que les sepa? a. 
Ello habrá de verse en el Torneo 
de Liga , si él "Barcelona'' conti
núa huérfano de medio centro. 
Aunque no confiamos, ateniénao-
nos a lo que hemos visto en él 
Campeonato de Cataluña, que 'tu
gan brillante papel en el Torneo 
de Liga , ni él "Barcelona", ni él 
"Sabadell" ni el "Español". Qui
s iéramos equivocarnos. 

* * * 
E n el Intermedio del primero 

al segundo tiempo salió a l cam
po Paulino Alcántara al que se 
entregó una placa de plata ofren
da de la Federación Catalana de 
Fútbol. E l público ovacionó a l 
gran jugador que una tan mag
nifica actuación nos ofreció en el 
último partido de veteranos. i 

Excesivo el banquete al Cam
peón de Cataluña,, ya que desgra
ciadamente no ha patentizado cr>n 
actuaciones brillantes y ante equi
pos de su fuste que sobresaliera 
mucho de sus adversarios, tuvie
ron el acierto sus organizadores 
de hacerlo extensivo a Alcántara, 
aunque m á s justo habría sido de
dicar el á g a p e a Alcántara y ha
cerlo extensivo al equipo Cam
peón de Cataluña. 

. . • • * * • 
Y a Jiabrán visto los desconso

lados ante la marcha—para nos
otros tardía—de Goiburu que el 
navarro ha fracasado en Valen
cia. Como venía fracasando dextíc 
hacía dos temporadas en el "Bar
celona". 

Y ya habrán advertido los par
tidarios de importar jugado^ • de 
la Ceca y de la Meca que e. jvi~ 
po "vasco" del "Athlétic" de Bi l 
bao vuelve a carburar y está ya 
en cabeza de la clasificación, em
patado con el "Osasuna". Que no 
extrañe pues que sea Campeón 
de Vizcaya. Y que vuelva a serlo 
de L iga y de España. De todo 
es capaz el equipo "vasco" hué t ' 
fano, afortunadamente, de impor
taciones. 

F R A N C I S C O A G U I R R E 

E l Campeonato de España de medio fondo, 
tras moto, cuesta la vida a José Nicolau 

La pista se hallaba en mal estado, a causa de la lluvia, 
retirándose los otros dos participantes, 

Cebrián Ferrer y Pou 

¡ H A M U E R T O J O S E 
N K . U L A U ! 

Cuando todo el esfuerzo de una 
vida dedicada por entero al deporte 
empezaba a dar sus frutos, pierde 
la vida José Nicolau, el ciclista que 
en estos últ imos años ha trabajado 
denodadamente para levantar la afi
c ión al ciclismo en Mallorca y que 
gracias a sus desvelos había conse
guido la finalidad propuesta. Cuan
tos elogios se hagan de Nicolau, se
rán pálidos ante la realidad de sus 
merecimientos. Un verdadero pro
pagandista del deporte. 

Pero la fatalidad, que parece ce
barse en quienes m á s necesitan de 
la existencia, nos lo quita de entre 
nosotros. José Nicolau, el campeón 
de España Ce velocidad, el hombre 
que acomet ía cualquier carrera si 
ello había de proporcionar a lgún 
beneficio al ciclismo mallorquín, ha 
sufrido un accidente luchando como 
los valientes: E n pleno campo de 
batalla, en el campo de batalla del 
deporte, batallando lealmente para 
ver de conquistar la gloria de un t i 
tulo honoríf ico. 

J O S E N I C O L A U 

E n paz descanse el excelente ami
go, el gran deportista. 

• 
Contaba el finado 26 años. Venia 

dedicado a las carreras desde el 
año 1929. Corrió por vez primera en 
Barcelona—donde se le consideraba 
cimo cosa propia—, al cabo de unos 
meses, pocos, de iniciarse en las 
carreras. F u é en el G r a n Premio E x -

sé María Sans, de Reus. E n esta 
prueba, José Nicolau obtuvo el pr i 
mer puesto de los neófito^. Tomó 
parte luego en las 24 horca de Sans, 
demostrando unas condiciones for
midables para las carreras a la ame' 
ricana. 

Y a , a partir de entonces, los éxi tos 
no abandonaron al gran ciclista ma
llorquín. E n la Vuelta a Cataluña 
en 1931 se clasif icó en quinto lugar, 
s ignif icándose como el más difícil 
adversario de Cardona y Cañardo, 
que ocuparon los dos primeros lu
gares. 

E n él campeonato de España de 
la ruta celebrado en Madrid el mis
mo año , destacó en forma que fué 
leader hasta después de los cien qui-
lómetros. 
posición del a ñ o 1929, que ganó Jo-

E n Mallorca había logrado la m á 
xima popularidad. Valga decir que 
merecía toda la consideración. C a m 
peón de Baleares fondo en carrete
ra en 1932. Campeón de medio fondo 
en 1933 y fondo en pista de 1934. S u 
mayor éx i to ha sido logrado este 
año, que tras de una bri l lant ís ima 
c a m p a ñ a obtuvo el titulo nacional 
de velocidad. 

Toda la i lusión de Nicolau era el 
campeonato de los stayer, que se 
libraba en la fatal ocasión que le ha 
costado la vida. Ilusi&n de quien 
tiene un corazón de n iño para es
timar una cosa y cuerpo de atleta 
Para conquistarlo. 

P. M. P E R I S 
L A CARMERA F R U S T R A D A 

Palma de Mallorca, 19. — E n el Ve
lódromo del Tirador se disputaron 

C i c l i s m o 
E L C A M P E O N A T O S O C I A L D E L 
O. C E . D E S A N S F U E G A N A D O 

P O R P E D R O L A 

Muy competida fué la carrera que 
tuvo efecto el domingo y en la que 
se ventilaba el t ítulo de campeón 
social de la sociedad organizadora. 

Tomaron la salida 27 corredores 
de diversas categorías , que ya desde 
buen principio, se lo tomaron a pe
cho, marchando a buen tren. 

L a victoria final correspondió al 
neófito Pedrola, que sin efectuar nin
guna maravilla de carrera, ni mucho 
menos, supo aprovechar todas las 
ocasiones que se le presentaron pa
ra mostrarse como el mejor. 

L a clasificación fué : 
Primero, Juan Pedrola, 2 h. 25 m.; 

segundo, Angel Vendrell, ídem; ter
cero, Francisco Roig, 2 h. 27 m. 30 
segundos; cuarto, Justo García, id.; 
quinto, Juan Soler, 2 h. 28 m. 30 s.; 
sexto, Ricardo Juan, 2 h. 29 m. 30 s.; 
hasta 17 clasificados. 
GIMENO GANO E L CAMPEONATO 

D E L A A. C. MONTJUICH 

E l campeonato social de la "A, C. 
Montjuich" constituyó un éxito es
pectacular, tanto por la emoción que 
hubo durante la carrera como la per
fecta organización llevada a cabo. 

No es de extrañar que la prueba 
resultara interesante, pues un "fren
te a frente" entre Bachero, Gimeno, 
Izquierdo, Revira y aun contando so
bre el papel al veterano Murall, es 
ya aliciente para calificarla de taL 
A los nombres citados hay que añadir 
los de R. Ventura, Pino, Ramos y Se-
garra, que se defendieron admirable
mente. 

L a carrera fué disputadísima en to
do momento, pues unas veces Gimeno, 
otras Bachero, Revira, Izquierdo, etc., 
dieron con sus escapadas un brillante 
matiz a la prueba. 

L a clasificación fué: 
t. Juan Gimeno, 3 h. 19 m.; 2. V i -

cents Bachero, 3 h. 21 m. 27 s.; 3. Os
car Rovlra, 3 h. 25 m.; 4. Antonio 
Ramos, 3 h. 25 m. 35 s. (primer neó
fito); 5. Manuel Izquierdo, 3 h. 27 m.; 
6. Ramón Ventura, 3 h. 29 m. (pri
mero de cuarta categoría); a conti
nuación se clasificaron Begarra, Mu
ir al 1 García, . Pino, ••'-IPIH Msi'eu 
Ollé, Jordán, Martínez, Zamora, De-
gá, Oliva, Velilla, Guerrero, Octavio 
López y Villalonch, por este orden. 
J O S E G U I L L E N T R I U N F A E N L A 

Madrid, 19. — Ayer por la maña
na se celebró el concurso para ciclis
tas sin licencia de la Unión Veloci
pédica Española, consistente en la 
subida de la Cuesta de la Dehesa de 
la Villa, prueba organizada por el 
V. C. P. y que se resolvió con la si
guiente clasificación: 

1. ° José Guillén, 7 m. 
2. ° Ramón Rey, 7 m. 6 s. 
3. ° Antonio Romero, 7 m. 10 8. 
4. ° Joaquín Moreno, 7 m. 15 s, 
5. ° Tomás Lorenzo, 7 m. 15 s. 
6.° Miguel Santos, 7 m. 17 s. 
7. ° Manuel Fernández, 7 m. 22 «. 
8. ° Eugenio Carrero, 7 m. 25 s. 
9. ° Julián Roa, 7 m. 27 s. 

10.° Angel Cortés, 7 m. 30 s; has
ta 23 clasificados. Sufrió descalifica
ción el participante Angel Martín, por
que a juicio de los juéces de carrera 
subió entrenado por dos motoristas. 

SABAÑON, T R I U N F A E N A L B A C E T E 
Albacete, 19. — Sobre un recorrido 

de 150 km. comprendido entre Alba
cete, Almansa y regreso, y con par
ticipación de siete corredores, se ce
lebró ayer una carrera ciclista que 
fué ganada por Enrique Sabañón en 
5 horas 11 minutos. 
L O S S E I S D I A S D E C H I C A G O G A 
N A D O S P O R E L E Q U I P O F R A N -

C O B E L G A 
Chicago, 18. — L a 32 carrera ciclista 

Internacional de los Seis días, ha sido 
ganada po reí equipo compuesto por el 
francés Domoureur y el belga De-
vaerts.—Fabra. 

ayer las eliminatorias para el cam
peonato de España de ciclismo, medio 
fondo tras moto. 

Se disputó sobre 150 vueltas a la 
pista, 50 kilómetros una sola elimi
natoria, en la que tomaron parte Pou, 
entrenado por Gomila; Cebrián, por 
Saura, y Nicolau, por Coll. E n la 
vuelta 43 Nicolau sufrió una caída, 
resultando gravemente lesionado. 

Debido a la fuerte lluvia, la pista 
estaba muy resbaladiza, y se retira
ron los otros dos corredores. E l pró
ximo domingo se repetirán las elimi
natorias. Posiblemente Nicolau no po
drá tomar parte. L a vuelta más rá
pida se hizo en 18 segundos. 

* • » 
Palma de Mallorca, 19. — Visto el 

grave estado que presentaba el co
rredor José Nicolau, fué trasladado 
al Hospital, donde se le practicó una 
delicada intervención quirúrgica, que 
no dió el feliz resultado que se espe
raba, y a consecuencia de la Inten-

, sísima conmoción cerebral que se pro-
dujo en la caída, Nicolau falleció a 
primeras horas de esta madrugada. 



1̂ # % 

MadrM.—EM el «IJ< eo A/xJuhiz » i»a tenido iu^ar in i agasajo en honor de Jos ministros andaluces 
y «iras ctóstaeadas fersoíialidades. En la foto aparecen el Jefe del Gobierno, señor I^erroux, los 
señores Vaqueror ftorba, Salazíir Alonso y otros asistentes a l agasajo. (Fot. Vidal) 

A S ^ J H ^ í n t r e g a de un sagrario y un artíst ico pergamino, al rayeren 
do don Manuel María Alos, por la Rda. Comunidad, ilustre Junta de 
Obra y Asociaciones de la Parroquia de San Francisco de Paula 

(Fot. Merletti) 

Briyanté aspecto de ia llesía benéllca organizada por la señori tas asistentes voluntaria^ a l Amparo Maternal 
(Fot. Merletti) 

,,"n"*>te 00" ,,,,C m * » * ™ , a 9«s profesores, .os asociados de la .Unió . v m Z , n " ' m Z 
pruebas de ingreso en la Universidad 

iprobados en las 

Madrid —En el Hospital Mili tar , de CaraUinctiel. el jefe 
señor Lerroux, a4 o<npañado del ex ministro de la Guen. ftobierno, 
iro. visita a los soldados heridos en la revolución de AiS seí'or Hidal-
* ' ^^ . . í p^ Vidal! 

(irupo de 55 alumnos de la JCscuela Industrial de 
Barcelona, que en viaje de estudios salieron acom 

panados de su profesores para Lyon y P a r í s 
(Fot Merlett i) 

Las torres del campo petrolífero de Santa Bárbara (California) * * n * ^ U 
•cuencia de una erupeción de pe t ró leo que se produjo en ^ en un ^ ^ ^ y ^ 

/ 

Ho m b r e s 
n u e v o s 

Educada en las buenas 
prácticas higiénicas, la 
nueva juventud sabe 
lo que vale tener la 
boca limpia y sana. 
Millares de hombres 
nuevos se limpian los 
dientes todos los días 
con Dens. Agradabl 
y eficaz, Dens limpia 
suavemente, protege 
el esmalte, desinfecta 
y perfuma. 

T U B O , 2 P T A S . 

P E Q U E Ñ O , 1 , 2 5 

T I M B R E A P A R T E 

P E R F U M E R I A G A L 
M A D R I D • B U E N O S A I R E S 

París.—El XIV Salón 
de l a Aeronáutica, 
inaugurado por el 

Presidente de la Re 
púbiicaL — (Fot. 

Keystone) 

EN LAS ARENAS 

Pedrucho, aclamado 
por l a mult i tud, que 
pidió la oreja de su 

primer toro 

Enrique Torres, en 
trando a matar 
(Fots. Mateo) m ^ . 
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Martcsr 20 Noviembre 1934 

E S E C T A C L O S 
T E A T R O S 

G r a n Teatro del Liceo 
J U E V E S , N O C H E ; 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

B O R I S G O D U N O F F 
p o r e l c é l e b r e a r t i s t a S E G 1 S M O N D Z A -
L E S K Y y t o d a l a C o m p a ñ í a R u s a . M a e s 
t r o d i r e c t o r : M i q u e l S T E I M A N . S á b a d o : 
P r i m e r a d o E L C A B A L L E R O D E L A 
R O S A ( e n c a t a l á n ) , p o r los c é l e b r e s a r 
t i s t a s D A H M E N , C A P S 1 R . O L I V F R . S A -

L A G A R A Y , B E T T O N 1 . F U S T E R 
M a e s t r o d i r e c t o r : J U A N M A N E N 

D i r e c c i ó n e s c é n i c a : G U A L 
S e d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a 

Teatro Novedades 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a d e L U I S C A L V O 
H O Y t a r d e a l a s 4 '30 , E s t u p e n d í s i m o V e r -
m o u t h P o p u l a r . B U T A C A S D E S D E D O S 

P E S E T A S : E L B E B E D I Z O , y 

L A M A S C O T A 
T r i u n f o c l a m o r o s o d e M A T I L D E M A R T I N , 
T E R E S I T A M O R E N O . M A T I A S F E R R E T , 
J U A N A R N O , R U I Z P A R I S , S E G U R A y 
L O P E T E G U I . 4 0 P R O F E S O R E S D E O R 

Q U E S T A , 4 0 . N O C H E a l a s 9*45: 
E L B E B E D I Z O , y E x i t o D e l i r a n t e : 

C U R R O G A L L A R D O 
F o r m i d a b l e t r i u n f o d e s u a u t o r , e l i l u s t r e 
m a e s t r o P E N E L L A y de s u s e m i n e n t e s i n 
t é r p r e t e s : P A B L O H E R T O G S , R I C A R D O 
M A Y R A L , T R I N I A V E L L I , P E P I T A B E -
N A V E N T , C A R M E N L L A N O S , S E G U R A . 
R U I Z P A R I S , B A R A J A y A R T E A G A . 
G r a n d i o s a p r e s e n t a c i ó n . B a n d a e n e s c e n a . 
40 p r o f e s o r e s d e o r q u e s t a , 4 0 , d i r i g i d o s 
p o r e l m a e s t r o P E N E L L A . M a ñ a n a t a r d e , 
L O C A L I D A D E S D E S D E 80 C E N T I M O S : 
L A M A S C O T A . N o c h e y t o d a s l a s n o c h e s , 

e l c u l m i n a n t e é x i t o : 

C U R R O G A L L A R D O 

H O Y N O C H E . H O Y : 
L A P A P I R U S A 

R O M E A 
T e l é f o n o 19691 

T E M P O R A D A C A T A L A N A , A N I M A D A 
P E R L ' E M P R E S A F E R N A N D E Z - B U R G A S 
D i r e c t o r d ' e a c e n a : C A R E E S C A P D E V I L A . 
A un q u a r t d e s i s i u n q u a r t d ' o n z e ; L A 
P L A Q A D E S A N T J O A N . L a c o m e d i a q u e 
p l a u a t o t h o m . L ' é x i t m é s g r a n d e J O S E P 
M A R I A D E S A G A R R A . I n t e r p r e t a c i ó q u a -
l i f i c a d a c o m i n m i l l o r a b l e . D e m á i c a d a d í a , 
t a r d a S n i t : L A P L A g A D E S A N T J O A N . 
D i j o u s a Ies c i n c : Q U I M E T I , R E I D E 
3 C A U X A , t u n b e v o c a c i o n s d e " L a C a p u t -
x e t a V e r m e l l a " » * ' L a V e n t a f o c s " i " E n P a -
tufet" . V i s i ó d e l C o r p u s d e l 1800 , a m b e l s 
g e g a n t s en e s c e n a , i g r a n A p o t e o s i s " L ' o u 

c o m b a i l a " 

Teatro C ó m i c o 
G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

L I G E R O - P O Z A S 
P r i m e r a v e d e t t e : 

S A R I T A D E L C A S T I L L O 
M A Ñ A N A M I E R C O L E S . N O C H E A L A S 
l O M S , D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A . 
E S T R E N O e n B a r c e l o n a de l a h i s t o r i e t a 
c ó m i c a a r r e v i s t a d a , e n t r e s a c t o s ( e l s e 
g u n d o y t e r c e r o s i n i n t e r r u p c i ó n ) , o r i g i 
n a l , e l l i b r o , d e l o s s e ñ o r e a V e l a y S i e r r a , 

m ú s i c a d e l m a e s t r o G U E R R E R O : 

L A S I N S A C I A B L E S 
M A R G A R I T A D E L C A S T I L L O 

B L A N C A P O Z A S 
S A R A G A S C H , M E R C E D E S G A R C I A , R U I Z , 

B A L L E S T E R O S , M U R I L L O , T O M A S 
M I G U E L L I G E R O 

V I C E N T E A P A R I C I , F . G O M E Z , R O S E L E , 
C A R L O S B E R A Z A , P E D R I N F E R N A N D E Z . 

L a p r i m e r í s i m a d a n z a r i n a 
I S S A M A R G U É 

E l b a i l a r í n e x c é n t r i c o ? 
J O H N B U X 

3 0 H E R M O S I S I M A S V I C E T I P L E S , 3 0 
E s c e n i f i c a d o r d e b a i l e s , F r a n c i s T o m á s . 
D e c o r a d o e x p r o f e s o d e l o s e s c e n ó g r a f o s 
s e ñ o r e s M o r a l e s y A s e n s i . V e s t u a r i o n u e 
v o d e l o s m o d i s t o s M . d e C u a d r a s y M a 
n o l i t a C a p i s t r o s . A I e s t r e n o a s i s t i r á n l o s 
a u t o r e s , s e ñ o r e s V e l a y S i e r r a , y m a e s t r o 
G U E R R E R O , q u e d i r i g i r á l a o r q u e s t a . 

Se d e s p a c h a e n l o s C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

Teatro Barce lona 
C o m p a ñ í a L O P E Z H E R E D I A - A S Q U E R I N O 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o , 

l a c o m e d i a d e O S C A R W I L D E : 

UN M A R I D O I D E A L 
N o c h e , a l a s d i e z y c u a r t o , E S T R E N O d e 
l a c o m e d i a d e T O R R A D O y N A V A R R O : 

L A P A P I R U S A 
M a ñ a n a m i é r c o l e s t a r d e ; U N M A R I D O 

I D E A L . N o c h e : L A P A P I R U S A 

Teatro Po l iorama 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

A v u i t a r d a a l e s 5* 1 5 : F O C N O U . N i t a 
l e s 10*15, E x i t G r a n d i ó s d e : 

M A D A M E 
D e m á , l a r d a i n i t i t o t s e l s d í e s : M A D A M E . 
D i j o u s t a r d a , E S P E C T A C L E S P E R A I M -
F A N T S s A V E N T U R E S N O C T U R N E S D E 
J O R D I I Q U I M , p e r C a r i e s S o l d e v i l a . 

Coliseu Pompeia 
T r a v e s s e r a , 1 1 2 . T e l e f o n 73331 

G R A N C O M P A N Y I A C A T A L A N A 
D i r e c c i ó : A V E L I A R T I S 

A v u i d i m a r t s t a r d a , a l e s S ' I S , l e s m i l l o r s 
b u t a q u e s a U N A P E S S E T A , l a c o m e d i a 
d A v e l í A r t í s : S E N Y I A M O R , A M O I 
S E N Y O R . N i t a l e s 1 0 1 5 : A M O R T E L E -

F O N I C , i l ' i n d i s c u t i b l e é x i t : 

V A L E N T I N A 
C a d a n i t : V A L E N T I N A , l ' o b r a q u e v e u r á 

t o t B a r c e l o n a 

Gran Teatre Espanyol 
C o m p a n y i a S A N T P E R E 

A v u i d i m a r t s , t a r d a i n i t 

NO Hl HA F U N G I O 
p e r a d o n a r U o c a i s a s s a i j o s d ' a c o p l a m e n t 
de l a J A Z Z - M E L O D I A d ' A L F O N S R O U R E , 

i m ú s i c a d e l m e s t r e C O T O : 

AQUESTA N T I MAI MES 
e n l a que d e b u t a r á n e l d i v o t e n o r 

EM1LI V E N D R E L L 
i l a c e l e b r a d a V E D E T T E : 

MARIA T E R E S A K L E I N 
E l s b a i l a b l e s s o n p o s a t s p e r M i s s D A R -
L I N G . D e c o r a t s de A L A R M A - C A S T E L L S 
B U Y E - L L U I S . T r a j e s de C A R O L A N D 
M A R Y . D e m á t a r d a i n i t , N O H I H A 
F U N C I O , p e r a p r e p a r a r l a E S T R E N A de 
D I J O U S . E s d e s p a t j a e n t o t s e l s C e n t r e s 

d e L o c a l i t a t s 

Principal Palace 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de R e v i s t a s 

MARGARITA C A R B A J A L 
D i r e c t o r - G e r e n t e : L U I S C A M P U A 

H o y t a r d e , N O H A Y F U N C I O N , p a r a d a r 
l u g a r a l o s e n s a y o s de l a s u p e r r e v i s t a : 

U S DE l O i l i l i EH l U O 
N o c h e a l a s l O ' I S : 

E L E X I T A Z 0 U N I C O 

T R E S G A L L I N A S 
P A R A UN G A L L O 

T r i u n f o d e M A R G A R I T A C A R B A J A L . G A -
R R I G A , A L B A . R O S I T A L A C A S A . B A R C E -
Ñ A S . C . G O M E Z . J . B A R C E L O . S A C H A 
G O U D 1 N E , G A R A S A y p r i n c i p a l e s p a r t e s 

d e l a c o m p a ñ í a 
1 F A S T U O S A P R E S E N T A C I O N I 

M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e , N O H A Y F U N 
C I O N , p a r a d a r l u g a r a los e n s a y o s de 

L A S D E L O ^ O J O S E N B L A N C O 
V i e r n e s , d í a 2 3 . | A C O N T E C I M I E N T O ! E S 
T R E N O de l a s u p e r r e v i s t a de C A S T I L L O 
Y R O M A N , m ú s i c a d e l m a e s t r o A L O N S O : 

US OS IOS Uli \\ 11110 
S e d e s p a c h a e n los C e n t r o s de L o c a l i d a d e s . 

L A P A P I R U S A 
S E E S T R E N A H O Y N O C H E 

Teatro Apolo 
T E L E F O N O 15948 

C o m p a n y i a C a t a l a n a C A S A L S - C L A P E R A . 
A v u i t a r d a a l e s 5 , e l s p r e u s m é s p o p u -
l a r s de B a r c e l o n a . B U T A C A I E N T R A D A 
U N A P E S S E T A . G E N E R A L 40 C E N T I M S . 
¡ S I V O L S L ' H E R E N C I A , P A C I E N C I A ! , i 

E L S O R O L L O S E X I T : 

L ' A S S A S S I N A T D E L C A R R E R 4 2 

N i t a l e s 10: L A D O N A D E L A V I D A . 
T r i o m f d ' A . C A S A L S , J . C L A P E R A i t o t a 
l a c o m p a n y i a . D e m á t a r d a . P o p u l a r : 
L ' A S S A S S I N A T D E L C A R R E R 4 2 . N i t a 
l e s 10, E X T R A O R D I N A R I E S D E V E N I M E N T 

E S T R E N A : 

L E S M A R E S D E L S A L T R E S 

F E R I A C O M E R C I A L D E 

M U E S T R A S D E B A R C E L O N A 

R e v u e «= R a d i o - R e c l a m - 1934 <=, 1935. 

Teatro Nuevo 
C o m p a ñ í a L í r i c a 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s 4*30 

C O L O S A L M A T 1 N E E P O P U L A R 
B U T A C A S D O S P E S E T A S . G E N E R A L O SO. 

L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S 
L A C O R T E D E F A R A O N , L A V I E J E C I T A 
y E L P O B R E V A L B U E N A . N o c h e a l a s 10: 
l . » ¡ V I V A E L M A T R I M O N I O ! 2.» E l M a 

r a v i l l o s o E s p e c t á c u l o L í r i c o de 
E X I T O D E L I R A N T E : 

LA B E L L A B U R L A D A 
D e l i c i o s o l i b r o de J . A N D R E S D E P R A D A . 
E s t u p e n d a p a r t i t u r a d e l p o p u l a r m a e s t r o 

P A D I L L A : 
F o r m i d a b l e t r i u n f o de 

M A R C O S REDONDO 
C E C I L I A G U B E R T , A M A L I A P A R D O , 
E U G E N I A G A L I N D O y A N T O N I O P A L A 
C I O S . M a g n í f i c o s d e c o r a d o s . L u j o s o v e s 
t u a r i o . S e d e s p a c h a e n l o s C e n t r o s de 

L o c a l i d a d e s 

loda la .correspondencia 
debe dirí#ir^ al directo? 
excepfo la administrativa 

de este periódico 

L A S 

D E 

L O S 

O J O S 

E N 

L A N C O 

Viernes, estreno 
P R I N C I P A L P A L A C E 

Se despacha en los Cen
tros de Localidades 

C I N E S 

S A L O N E S C Í N A E S 

TEATRO TIVOLI 
4 t a r d e y 10 n o c h e . " L A C A S A D E R O T S -
C H I L D " ( G e o r g e A r l i s s y B o r i s K a r l o f f , 

4 0 5 . 6'10 U r d e y 10*40 n o c h e ) 

F E M I N A 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " A N N Y - A N N Y " 
( A n n y O n d r a y R e n é L e f e v r e , 4 '05, 6*20 

t a r d e y 10'50 n o c h e ) 

CAPITOL 
4 t a r d e y 10 n o c h e . " L A N I N F A C O N S 
T A N T E " ( V i c t o r i a H o p p e r . 4 ,05 , 6*20 t a r 

de y I 0 ' 4 5 n o c h e ) 

CATALUÑA 
4 t a r d e y 10 n o c h e . " S O R A N G E L I C A " 
( e n e s p a ñ o l , L i n a Y e g r o s , 4, 6'50 t a r d e y 

10*35 n o c h e ) 

KURSAAL 
4 U r d e y 9*45 n o c h e . " E L O R D E N A N Z A " 
( 4 t a r d e ) : " E S C U A D R A A D E L A N T E " 
(5*25 t a r d e y 9*45 n o c h e ) ; " E L M U N D O 
S I N C A R E T A " ( H a r r y P i e l . 6*10 U r d e y 

10*35 n o c h e ) 

ACTUALIDADES 
C o n t i n u a t r e s t a r d e y u n a m a d r u g a d a . 
N O T I C I A R I O S , R E P O R T A J E S F O X y " E L 

C A M I O N D E L C O L O R A D O " 

PATHE PALACE 
C o n t i n u a 4 t a r d e . " M I C R I A D O E S M I 
D U E Ñ O " (4*10 t a r d e y 8*30 n o c h e ) ; " A S I 
S O N L O S M A R I D O S " (5*20 t a r d e y 9*40 
n o c h e ) ; " L O S U L T I M O S V E I N T E A Ñ O S " 

(6*40 t a r d e y 10*55 n o c h e ) 

EXCELSIOR 
4 t a r d e y 9*30 n o c h e . " M I A M I G O E L 
R E Y " (4*10 t a r d e ) ; " A S I S O N L O S M A 
R I D O S " (5*10 t a r d e y 9*40 n o c h e ) ; " L O S 
U L T I M O S V E I N T E A Ñ O S " (6*30 t a r d e y 

10*55 n o c h e ) 

MIRLA 
4 t a r d e y 9*30 n o c h e . " F L O R D E H A 
W A I " (5 05 t a r d e ) ; " E L C A P I T A N D I S 
L O Q U E " (5*20 t a r d e y 9*40 n o c h e ) ; " S I N -
F O N LA D E A M O R " (6*30 t a r d e y 10*50 

n o c h e ) 

GRAN TEATRO CONDAL 
C o n t i n u a 3*45 U r d e . " E L O R D E N A N Z A " : 
" E L C A P I T A N D I S L O Q U E " ; " S I N F O N I A 

D E A M O R " ( J o h n B o l e s ) 

MONUMENTAL 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " G R E I F E R " * ' " Y O 
N O Q U I E R O I R M E A L A C A M A " ; " E L 
N I Ñ O D E L A S C O L E S " ( e n e s p a ñ o l . R a -

fae l A r c o s ) 

ROY AL 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " E N L A G L O R I A " -
" Y O N O Q U I E R O I R M E A L A C A M A " -
" E L N I Ñ O D E L A S C O L E S " ( e n e s p a ñ o l ' . 

R a f a e l A r c o s ) 

BOHEMIA 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " P A X " ; " H U B O Q U E 
C A S A R L O S " ; " C A S A N O V A " ( e n e s p a ñ o l . 

I v a n M o s j o u k i n e ) 

PADRO 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " M E R C A D O D E E S 
C A N D A L O S " ; " P A X " ; " C A S A N O V A " ( e n 

e s p a ñ o l . I v á n M o s j o u k i n e ) 

Coliseum 
H o y t a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
E l i m p r e s i o n a n U m a t c h p a r a el C a m p e o -
n a t o m u n d i a l e n t r e C A R N E R A - B A E R V y 

V O L A N D O H A C I A 
R I O J A N E I R O 

c o n D O L O R E S D E L R Í O y 
C E N E R A Y M O N D 

Cine Ramblas 
R a m b l a de l C e n t r o . 3 6 . T e l é f o n o 1 8 9 7 2 . 
H o y : D I B U J O S . C A R R E R A TT' /tt 
K L O N D I K E , p o r T h e l m a T o d d y L y i e 

T a l b o t 

E L S O L I T A R I O 
p o r H e r b e r t M a r s h a l l , M a r y B o l a n d y 

L i o n e l A t w i l l 
S e s i ó n c o n t i n u a 

H o y t a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 
G r a n E x i t o de A L A D Y y L E P E e n : 

¡VIVA LA VIDA! 
c o n R . B A L L E S T E R O S S A N T P E R E y 

C A S A R A V 1 L L A 

Cine Paris 
T a r d a a l e s 4*30. N i t a Ies 9*45 

E L M I S T E R I O D E L C A S T I L L O 
D E T E R O C K Y 

C l a r k G a b l e i C l a u d e t U C o l b e r t en: 

SUCEDIO UNA NOCHE 

L A P A P I R U S A 
es de los a u t o r e s : 

T O R R A D O y N A V A R R O 

Cine Layetana 
C A L E F A C C I O N . S O N O R O . S E S I O N C O N 
T I N U A . S i e m p r e G r a n d e s P r o g r a m a s . H o y : 
L O S S U C E S O S D E A S T U R I A S . l a c i n t a de 
l a r g o m e t r a j e ( d u r a c i ó n 55 m i n u t o s ) , de 
é x i t o e n P u b l i - C i n e m a ; S I E R R A D E R O N 
D A , c i n t a en e s p a ñ o l , p o r A n t o n i o P o r t a -
go y R o s i t a D í a z M o r e n o ; S U E R T E D E 
M A R I N O , c o m e d i a , p o r J a m e s D u n n ; A L 
P I E D E L A L E T R A ( c ó m i c a ) . J u e v e s 
g r a n d e s e s t r e n o s , e n t r e e l l o s : V U E L A N 
M I S C A N C I O N E S y M E L O D I A P R O H I 

B I D A 

u f l Q m n f l o n n 
H o y t a r d e a l a s c u a t r o y n o c h e a l a s 1*0. 
S e g u n d a s e m a n a de p r o y e c c i ó n de l é x i t o 
de l o s é x i t o s : T A R 2 A N Y S U C O M P A Ñ E 
R A , p o r J o h n n y W e i s s m u l l e r , e l ú n i c o , e l 
a u t é n t i c o " T a r z á n " . F i l m M E T R O G O L D -
W Y N M A Y E R . S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s 

c o n t r e s d í a s de a n t i c i p a c i ó n 

G r a n Teatro Triunfo 
y Marina 

H O Y , G R A N D I O S O P R O G R A M A 
S e s i ó n c o n t i n u a desde c u a t r o U r d e 

E L P R I M E R A M O R 
p o r l a i d e a l p a r e j a J a n e t G a y n o r y C h a r 
l e s F a r r e l l ( e n e s p a ñ o l ) ; A E R E O P U E R T O 
C E N T R A L ( e n e s p a ñ o l ) . E l f i lm P A R A 
M O U N T : U N H O M B R E C I T O V A L I E N T E , 
p o r J a c k i e C o o p e r ; R E V I S T A y D I B U J O S . 
J u e v e s : E L I D O L O D E L A S M U J E R E S ( e n 
e s p a ñ o l ) ; E L M U N D O E S M I O . E l f i lm 
P A R A M O U N T : E L A G U I L A Y E L H A L 

C O N , y o t r a 

I 
&AMBLÁ 

^ ^ A T A L Ú Í S A 3 7 - t e l : l ! 7 Ó l 

N O T I C I A R I O F O X M U N D I A L 
R e p o r t a j e s n a c i o n a l e s y e x t r a r J e r o « 

E L M U N D O E N Q U E V I V I M O S 
R e p o r t a j e s e x c l u s i v o s del "A'- tual idades*' . 
T r e s d o c u m e n t a l e s e x p l i c a d o s en e s p a ñ o l 

L A C O S T A A ¿ . U L 
F O R M F . N I O R 
C A C E R I A S B L A N C A S 

•4 

Plôa Urquinaono, ¿ . Teiéfon 2 í 9 e 6 

S E S I O N E S : T a r d e : 4 30 . 6 y T ^ O . 
N o c h e : 9*15 y l O ^ S . 

S I N F O N I A D E L C O L O R 

PASO A LA JUVENTUD 
p o r M a r t h a E g g e r t h y J a n K i e p u r a 

D I V E R S I O N E S 

Frontón Novedades 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s 4; G A L L A R T A I I -
V I L L A R O c o n t r a F E R N A N D E Z - U R Z A Y . 
N o c h e a l a s l O ' I S : A R A Q U I S T A I N - U N A -
M U N O c o n t r a A M O R E B I E T A - P E R E A * . 

D e t a l l e s p o r c a r t e l e s 

Frontón Principal 
Palace 
H o y m a r t e s t a r d e 4 , I5Í I S I D O R O - T E O 
D O R O c o n t r a U R I Z A R I I B A R L U C E A N o ' 

' ^ ¿ O Y ^ N mE ;.CAZAUS I R I G O Y E N I I I s G U T I E R R E Z 

G U I A D E L E S P E C T A D O R 

T E A T R O S 
A P O L O . — Tarde , a las 5: " S i vols Pheren 

c ia , pac ienc ia" y "L'assassinat del car" 
rer 42". Noche, a las 10: " L a dona de 1» 
vida". ^ 

B A R C E L O N A . — T a r d e : •'Un marido ideal" 
Noche, a las 10'15: Estreno " L a papirusa". 

C O L I S E U P O M P E Y A . — Tarde , a las S ' i s ' 
"Seny 1 amor, amo i senyor". Noche a 
las 10'15: "Amor t e l e f ó n i c " y "Va len , 
t i n a " . 

N O V E D A D E S . — T a r d e , a las ^SO: " L a mas , 
cota". Noche, a las 9'45: "Curro G a 
l lardo". 

N U E V O . — Tarde , a las r s O : " L a Corte de 
F a r a ó n " , " L a viejeci ta" y " E l pobre V a l . 
buena". Noche, " L a bella burlada". 

P O L I O R A M A . — Tarde , a las S'IS: "Poc 
nou". Noche, a las 10'15: "Madame". 

P R I N C I P A L P A L A C E . — Noche, a las 10'15: 
" T r e s gal l inas para u n gallo". 

R O M E A . — Tarde , a las S'IS, y nt>che, a las 
10'15: " L a P l a c a de Sant Joan" . 

V I C T O R I A . — Tarde y n che: "Sirenas de 
Nueva Y o r k " y "Ja ime P lanas y sus Dis
cos Vivientes". 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — "Noticiarlos, Reporta

jes Fox" y " E l c a m i ó n del colorado". 

A M E R I C A . — " R e p ó r t e r detective", "Sie
r r a de R o n d a " , " T u y a para siempre". 

A R E N A S . — " C a r i t a de á n g e l " , " E l rey del 
Jazz" , "Mujeres olvidadas", "Revis ta" y 
"Dibujos". 

A R N A U . — " C a s i casados", " T i e r r a de pa
s i ó n " , "Dibujos", "Altar de l a moda". 

A S T O R I A . - " L a m u j e r del otro" y "Casa 
In ternac iona l" . 

A V E N I D A . — "Casa In ternac iona l" y " E l 
desaparecido". 

B A R C E L O N A . — Tarde y noche: "Idolo de 
las mujeres", "Caballeros r ú s t i c o s " y " E l 
m u n d o es m í o " . 

B O H E M E . — " U n par de frescos", "Tierra 
de p a s i ó n " , "Dibujos", " E l modo de 
amar". 

B O H E M I A . — Tarde y noche: "Pax", " H u 
bo que casarlos", "Casanova". 

B R O A D W A Y . — "Dibujos", " L a insac ia
ble", "Piernas de perfil", "Desfile de c a n 
di lejas", 

C A P I T O L . — " L a n i n f a constante". 
CATALUÑxl . - Tarde y no che: "Sor A n 

g é l i c a " . 
C E N T R I C C I N E M A —Tarde y noche: "Pes

cada en la calle", "Idi l io en el Cairo", 
" L a duquesa A l e j a n d r a " y "Bata l la de 
taxis". 

C O L I S E U M . — "Volando hac ia e l r í o " y 
"Match C a r n e r a - B a e r " . 
C O M E D I A . — "Revis ta" , "Por u n a mujer", 

" L a m u j e r i n d ó m i t a " , " E l R o b i n s ó n mo
derno". 

C O N D A L . — Tarde y noche: " E l ordenan
za" , " E l c a p i t á n disloque". S i n f o n í a de 
amor". 

C O R T E S C I N E M A . " E l rey de' J i t z " . 
"Perdone, s e ñ o r i t a " , "Hay mujeres así", 

C H I L E C I N E M A . — "Noticiario Ff x", "Ove
j a s negras", " E l dedo acusad r", " S a 
grario". 

D I O R A M A . — '^Mujeres de p o s t í n " , " E l d i 
funto Cris topher Bean" , "Aventura amo
rosa y "Revista". 

E X C E L S I O R . —- T a r d e y noche: "Asi son 
los maridos", "Los ú l t i m o s 20 a ñ o s " . 

F A N T A S I O . — T a r d e y noche: "Pathe 
J o u r n a l " , "Revis ta F é m i n a " , " E l lobo fe
roz" y " V i v a la v ida". 

F E M I N A . — Tarde y noche: "Anny , Anny". 

F O C N O U . — "Mujeres de p o s t í n " , " R e p ó r 
ter detective", "Vue lan mis canciones". 

F R E G O L E — " E l diablo se d vierte", " M á 
q u i n a infernal" , "Con el frac de otro", 
"Dibujos". 

G O Y A . — Tarde y noche: "Granaderos del 
amor", "Los nivelungos". " E l h é r o e se 
r inde" y "Dibujos sonoros". 

I R I S . — T a r d e y noche: " L a m u j e r acusa
da", " E l d i funto Cristopher B e a n " y 
" C a r a a l peligro". 

K U R S A A L . — Tarde y noche: "Escuadra 
adelante", " E l m u n d o sin careta". 

L A Y E T A N A . — Tarde y noc^e: "Sierra de 
R o n d a " , "Los sucesos de As tur ias ' . 
"Suerte marino", " A l p í e de l a l e tra" y 
"Dibujos". 

M A J E S T I C . — "Doble sacrificio", "Los se-
cretos de l a pol'cia de Par ía" , " L a chica 
del surtidor", "Alfombra m á g i c a , » « -
v i s ta" y "Dibujos". 

M A R I N A . - Tarde y *™*%"™*l}™í amor", " A é r e o - p u e r t o c ^ n t r a l ^ « U n h o m -

brecití» valiente", "Dibujos y Rev ,s ta ; 
M A R Y L A N D . - Tarde Y n ^ ' , , 

en el Nilo", " S i n f o n í a de color y r a s o 

M E T R O P O r ^ l J - d í n del Monasterio". 
M L T A 0 - Tarde y noche: ^ 1 c a p i t á n dis

loque", " S i n f o n í a de amor . 

M O N U M E N T A L . - ™ á J * T £ ™ > \ ™ 
fer", " Y o no quiero irme a ia c a m » • 

n i ñ o de las coles". « « M a r o " 
M U N D I A L . - Tarde F n * * ^ 

" L a fel ic idad no es dinero . K e v i s w # 
"Dibujos". . Am 

P A D R O . - T a r d e y noche: "Mercado de 
e s c á n d a l o s " , "Pax", "Casanova . 

P A R Í S . - T a r d e y noche: " E l misterio del 
cast i l lo de Torocky" y " S u c e d i ó u n a n u 
che". 

P A T H E P A L A C E , — T a r d e y noche: "MI 
criado es m i d u e ñ o " , "Así son los m a r i 
dos", " L o s ú l t i m o s 20 a ñ o s " . 

P U B L I C I N E M A . — "Curiosidades mundia 
les", "Noticiarios Fox", "Noticias de E s 
p a ñ a e internacionales". ,, 

R A M B L A S . — Tarde y noche: «DibuJos'% 
" C a r r e r a t r iunfa l" , "Klondtke", " E l so
l i tar io". 

R O Y A L . — T a r d e y noche: " E n la gloria'% 
" Y o no quiero irme a l a cama", " E l n i 
ñ o de las coles". „ 

S M A R T . ~ T a r d e y noche: "Casanova , 
" L a prometida de m i marido", "Revista 
y "Dibujos". 

TA L I A . — " E l gato y el v i o l í n " , " L a para
da de los monstruos", " E l di funto C r i s 
topher B é a n " , " L u c h e de sexos" y " D i 
bujos". 

T E T U A N . — T a r d e y noche: " L a dama del 
C l u b Nocturno", " E n cada puerto un 
amor", " A l m a de b a ü a r i n a " , "Revis ta f 
D ibujos" . 

T I V O L I . T a r d e y noche: " L a casa de 
R o t h s c h i l d " . _ 

T E A T R O T R I U N F O . — T a r d e y noche: "E» 
pr imer amor", "Aereopuerto centra l » 
" U n hombreci to valiente", "Dibujos 7 
R e v i s t a " 

U R Q U I N A Ó N A . — T a r d e y noche: " T a r z á n 
y s u c o m p a ñ e r a " . ,Igrl 

V O L G A . — T a r d e y noche: " D i b u j o s " , / » 1 
solitario", " E s k i m o " . A d e m á s , por l a tar 
de, " U n a c l iente ideal". 

m 



E L D I A G K A M C O 

T E A T R O A L D I A 

C E C I L I A GUBCRT 

la gentil tiple, que en el Teatro Nue
vo, del Paralelo, comparte con Mar
eos Redondo el éxi to de la «Bella 

Burlada» 

P A R A E L E N T R E -
A C T O 

Hoy actúa eri Mañresa la com
p a ñ í a de Josefina Díaz Artigas 
y Manolo Collado... 

• 
E n el Teatro Victoria anun

cian, para m a ñ a n a , un sensacio
na l programa de variedades... 
¿Con la orquesta Planas? ¿Sin 
lá orquesta Planas? ¿"Chi lo sa"? 

• 
y es que parece ser que Jaime 

Planas quiere adoptar el mismo 
sistema impuesto por el Sindi
cato de Actores para la actuación 
de una compañía , en el Teatro 
Victoria... O sea: n ó m i n a dia
r ia . 

• 
¿Será la joven y excelente bai

larina Palomita Monte-San una 
de las figuras de ese anunciado 
programa de variedades? 

• 
¿Es verdad que la Sociedad de 

Autores ha embe gado la taquilla 
de un teatro barcelonés? 

• 
Irene López Heredia y Maria

no Asquerino... E s decir, la com
p a ñ í a que ac túa en el Teatro 
Barcelona, estrenará en nuestra 
ciudad "20.000 duros", la come
dia de Navarro y Torrado que con 
tanto éxi to se estrenó en Madrid. 
Y decimos la compañía porque 
Irene López Heredia no tiene pa
pel en dicha comedia-

* 
Aseguran que los actores de 

cierta compañía , que anteayer 
noiche dió sus ú l t imas funciones, 
no han quedado muy satisfechos 
de su Empresa... 

• 
¿Saben que, con motivo del 

disgusto de esta compañía , se 
ha vuelto a poner sobre el ta
pete la añeja cuest ión de que, en 
teatro, cuando una temporada va 
mal, cobra todo el mundo menos 
los artistas? 

• 
Entonces... ¿Y las bases del S in 

dicato? 
i r 

¿Saben que está en París, otra 
vez, Manolo Sugrañes? 

Ó Que su viaje obedece—tam
bién otra vez—a la necesidad de 
contratar un espectáculo digno 
del Teatro Olympia y del público 
de Barcelona? 

• 
¿Que del s impát ico y d inámi

co Manolo Sugrañes pueden es
perarse grandes sorpresas? 

• 
¿Que, tal vez ahora se realice 

ANTE E L ESTRENO DE HOY, NOCHE 

Charla breve con Adolfo Torrado y Leandro Navarro, 
autores de «Papirusa», que estrena la compañía de 

Irene López Heredia 
E n el vestíbulo del Teatro Barce

lona, preguntamos: 
•—¿El señor Torrado? 
—•No ha venido aún. 
•—¿Y el señor Navarro? 
•—Tampoco. Cuando vienen, lo ha

cen juntos. 
Hemos esperado todo el tiempo 

que nos permite nuestra distribución 
del horario cotidiano. Y , como los 
autores de "Papirusa" no l!^gan, 
abandonamos el teatro. 

L a escena se ha repetido tres días 
consecutivos, con ligeras variantes. 
No hemos podido coincidir, en el 
Teatro Barcelona, con Adolfo To
rrado y Leandro Navarro. E n nues
tro últ imo intento—el cuarto—, ma
drugada ya, los autores habían sa
lido a l llegar nosotros. E n el esce
nario, l a Compañía de Irene López 
Heredia y Mariano Asquerino ensa
yaba "Papirusa". Sólo unos instantes 
nos hemos detenido, prendidos por el 
encanto de un diálogo ági l y limpie 
en una escena emotiva que las ac
trices y actores de la Compañía de 
Irene López Heredia realizan con íir-
me expresión; 

« « « 

Y ayer, antefecha del estreno de 

L o que nos d i cen . . . 

COMICO. — Definitivamente maña-
ñana por la noche tendrá lugar en 
este teatro del Paralelo, el estreno 
de la historieta cómica rrevistada, en 
tres actos (el segur.do y tercero sin 
interrupción), original el libro óe 
los señores Joaquín Vela y Enrique 
Sierra, con música del miestro Ja
cinto Guerrero «Las insaciribles», por 
la compañía de revista Ligero-Pozas 
que hará su presentación ante el pú
blico de Barcelona, integrada por su 
primer actor y director Miguel L i 
gero; primerísima vedette' Margarita 
del Castillo; primerísima tiple cómi
ca Blanquita Pozas; otra primera 
vedette Sara Guásch; Otra primera 
tiple cómica Mercedes García; pri
meros actores Vicente Aparici, Fran
cisco Gómez Rosell y Carlos Beraza; 
tenor cómico Pedrín Fernández; pri
meras tiples Vicenta Ruiz, Conchita 
y Rosita Ballesteros: Araceli Murillo, 
Amelia Tomás y Mercedes Llimona; 
actores Rodolfo del Campo, Enrique 
Romero y José Abeytúa; la primerí
sima danzarina procedente de los 
m á s grandes espectáculos europeos 
Issa Marcué; el notable bailarín ex
céntrico Jhon Bux; el escenificador 
de bailes Francés Tomás y 30 bellí
simas vicetiples. Maestros directores 
y concertadores Vicente Quirós y 
Francisco Montserrat Ayerbe. 

Para el estreno y representación 
de dicha revista han pintado expro-
fesamente un decorado espléndido 
los escenógrafos señores Morales y 
Asensi, y el vestuario confeccionado 
y adaptado al argumento de la obra, 
de los modistos M. de Cuadras y Ma
nolita Capistrós. 

Al estreno asistirán los autores, 
que ya se encuentran en Barcelona, 
Joaquín Vela y Enrique Sierra y es
tá próximo a llegar el maestro Gue
rrero, que dirigirá la orquesta. 

Como sea que este estreno ha su
frido unos aplazamientos para que 
el público que adquirió localidad 
con anticipación sepa a qué atenerse 
las localidades adquiridas son vale
deras para el miércoles noche; no 
obstante, los tenedores que no estén 
conformes con el aplazamiento pue
den pasar, hasta el propio día del 
estreno por la taquilla del teatro Có
mico, para canjearlas por otro día 
o bien para recoger su importe. 

aquel proyecto de traer a Barce
lona la compañía de revistas del 
G r a n Casino de París? 

• 
Sigue formando compañía la 

actriz Anita Tormo. Pero, ya no 
con Antonio Martínez, sino con 
Raimundo Gaspar. * 

E n el Teatro Romea preparan 
—¿para el mes de enero?— un 
espectáculo sensacional. 

• 
¿Saben que entre los actores, 

cuyo contrato con la Empresa 
Fernández Burgas ha terminado, 
está Joaquín García Barreño? 

• 
¿Que hacemos de este actor es

pecial menc ión por su estado eco
n ó m i c o y de án imo , después de 
sufrir durante dos años una gra
ve enfermedad? 

E L C A R A M E L E R O 

Papirusa", hemos montado guardia 
junto al teléfono, postrer recurso. Y 
hemos conseguido nuestro propósito. 
A l otro extremo del hilo telefónico 
una voz contesta a nuestras pre
guntas : 

—Oiga... ¿ E l autor de "Papirusa" ? 
•—Sí, sí... E l amor... 
— ¿ A d o l f o Torrado? 
—No, no... Leandro Navarro. 
—Bien... Desear ía unas impresio

nes de ustedes acerca de "Papirusa". 
Algo así como una auto-crítica. Co
mo no queda tiempo para que pue
dan ustedes hacer unas cuartillas... 

—Comprendido. Pues... "Papirusa" 
es, ante todo, una comedia españolí-
sima, netamente española. L a fuente 
de inspiración, lo que bien podemos 
llamar punto de origen, es la vida 
de un emigrante gallego que vuelve 
a España enriquecido... E s t a anécdo
ta, tan repetida en un principio, tie
ne carácter de cantera inagotable. 
Desde luego, la trama, el argumento 
de "Papirusa", es tá arrancado de la 
vida misma. Estos personajes que 
Adolfo Torrado y yo traemos a la 
escena, existen... Viven en España. 
Quizá a lgún día, desde el patio de 
butacas de un teatro de provincias, 

B A R C E L O N A . — E s t a noche se es
trena " L a Papirusa", la mujer que 
se pondrá de moda en Barcelona y 
triunfará, como en París, como en 
Londres. 

" L a Papirusa" tiene toda la ma
jestad y la belleza de Irene López 
Heredia, A élla le acompañan en su 
primera salida en el Teatro Barce
lona, sus autores Adolfo Torrado y 
Leandro Navarro, que están entre 
nosotros y nos brindan el estreno en 
España, y Antón Lourido, que será 
incorporado por la gracia y la ca
lidad de Mariano Asquerino. 

Se espera que este estreno sea el 
acontecimiento teatral de este año 
en el Teatro Barcelona. 

ROMEA.—Cuando se tiene en el 
cartel un éxito de las proporciones 
del de " L a Plaga de Sant Joan", aca
so no debiera hablarse del montaje 
de otras obras. Y sin embargo en 
Romea se ensaya y se prepara, para 
cuando sea conveniente, la obra de 
Minguez "Una veu Uunyana" y "Una 
vegada era un príncep...", de Apeles 
Mestres. 

L a acción de esta obra se desarro
l l a en el extranjero, en el seno de 
una familia de reyes en el destie
rro. 

No es, pues, "Una vegada era un 
príncep..." una obra de combate. E s 
una obra de poesía y de juventud 

l los personajes reales se vean refle 
jados en el escenario, como en un 
espejo... 

— ¿ L a parte c ó m i c a ? 
—Apenas si la hay... E l tema la 

descarta, casi. Repito que nos hemos 
ajustado fielmente a la realidad. Y , 
en el caso de "Papirusa", la situación 
cómica no priva... "Papirusa", tea-
tralmente, es una mezcla suave de 
escenas sentimentales y de aleteos 
dramáticos.. . 

— ¿ L a interpretación? 
—Irene López Heredia, encarna ad

mirablemente el papel de "Papirusa". 
E s un personaje afín a su magnífi
co temperamento de gran actriz... 
Los otros papeles centrales, corren a 
cargo de Mariano Asquerino, María 
Isabel Pal larás y Luís S. Torrecilla, 
que harán de ellos verdaderas crea
ciones... ¿ A l g o más . . .? 

—Nada más . L a s gracias, señor 
Torrado. 

—Navarro, Navarro... 
Por lo que hemos visto y por lo que 

nos han dicho—autores, aparte—, 
creemos que "Papirusa"... 

E l público es quien ha de fallar; 
en últ ima instancia. 

L . D E A. 

Recital poético 
MARIA ANTONIA V I L A S E C A 

(MABCIA) 
No hace mucho tiempo, tuvimos 

ocasión de poder asistir a un inte-
resante rooital poético qua María 
Antonia Vilaseca (Marcia), dió en uno 
de los principales círculos de nues
tra ciudad, «n carácter ínt imo y 
privado. 

L a revelación de esta rapsoda, cu
ya modalidad es personalísima, y cu
ya fuerza expresiva en la dicción y 
admirable plást ica en el gesto, ma
ravillaron desde el primer instante, 
constituyó un éx i to rotundo. 

Animada ahora, por los favoreci
dos . en aquel entonces y accediendo 
a sus ruegos insistentes, María An
tonia (Marcia), ha decidido dar una 
públ ica manifestac ión de su arte, 
que tendrá lugar en el teatro Bar
celona el 25 del corriente, a las once 
de la mañana. 

L a inteligente selección del pro
grama y la gracia exquisita de Ma
ría Antonia, hacen asegurar por anti
cipado un brillante éxito. 

• 

escrita por un hombre que acaba de 
cumplir sus primeros ochenta años 
y al que Romea rinde este home
naje. 

••a? 
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MERCEDES NICOLAU 

que en la interpretación del personaje central de «Madame». la obra de 
Luis Elias, encuentra ocasión para lucir sus dotes de actriz 

A L B E R T O P I E R E , 
autor dramático 

N O T I C I A R I O 
E N MADRID S E asegura que Mar

garita Xirgu y Enrique Borras deja-, 
rán de actuar en la misma compa-;. 
fiía, en cuanto terminen la tempo
rada qu© realizan en el teatro E s j , 
pañol. 

* CANDIDA M E L A MOLINA ha sido 
contratada por Pepe Romeu para 
interpretar un personaje cómico de 
la obra de Pirandello, «El hombre, 
la bestia y la virtud». 

. M A N R I Q U E G I L Y la actriz Con
suelo Guerrero de Luna, forman com
pañía con el propósito de debutar 
próximamente en Madrid. 

HA COMENZADO S U actuación 
por provincias la compañía que han I 
constituido, entre otros, los artistas 
Carlos Díaz de Mendoza, Carmen 
Nieto, María Paz Molinero^y Concha 
Villar. 

A P E P E S A N T P E R E le ha sido 
ofrecida para su estreno en el tea
tro Español, la adaptación, en forma 
de vodevil sonoro, de una famosa no
vela inglesa. Parece ser que si Sant- 1 
pere logra vencer las dificultades de 
montaje que la obra supone, sería 
estrenada, ya que en ella el gracio
sísimo actor cómico tendría a su 
cargo un personaje excepcional pa
ra sus facultades. 

G L O R I A G U Z M A N , D E acuerdo 
con su antiguo empresario, señor 
Mejía, está formando una compañía 
que actuará en la región levantina y 
de la que será director Salvador V i -
degain. 

E N E L T E A T R O Muñoz Seca, da 
Madrid, se presentará una compa
ñía, en la que figuran Ricardo Puga 
y Pilar González Torres, como pri
mer actor, y primera actriz, respec
tivamente. Contrariamente a ciertos 
rumores, no figurará en esta com
pañía Pedro Barreto. E l arriendo del 
Teatro Muñoz Seca lo ha firmado un 
empresario valenciano. 

A N T O N I O M I R A S H A salido ha
cia Sevilla, donde ocupará el puesto 
que Sirvent ha dejado vacante en la; 
compañía B. del maestro Moreno To-
rroba. 

EUGENIA Z U F F O L I Y su esposó, 
el actor Pepe Bódalo, han embarca
do en la Habana con rumbo a Espa
ña. Traen el propósito de presentar
se este invierno en un Teatro de Ma
drid. 

GONZALEZ D E L TOBO, c o n el 
maestro Pont de Anta, han terríiina^ 
do una comedia lírica de ambienté 
peruano antiguo. 

LA CAMPANIA DE comedias dd. 
María Luisa Gámez y Manuel Do-̂  
minguez Luna, después de actuar , 
durante un mes en Granada, con 
franco éxito, ha pasado a Algeciras, 
donde el éxito sigue acompañándo
les. , ,. 

SAMUEL E O S HA leído a la com
pañía de Josefina Díaz de Artigas y 
Manolo Collado, el tercer acto de su 
obra «No abra usted la maleta». 

El tenor Ensebio Carasusán 
Con la reposición del divertido vo

devil sonoro de Alfonso Roure y el 
maestro Torrents " L a reina ha re-
lliscat", creación de Pepe Santpere, la 
Hemáez, Arteaga y toda la compañía 
del Español, hizo su debut e l tenor 
Eusebio Carasusán, que mereció por 
parte del público una cordial acogida. 

E l debutante, que posee unas cua
lidades inmejorables para el arte l í 
rico, realizó una labor muy estimable, 
luciendo a lo largo de su partitura su 
voz fresca, extensa, de excelente ento
nación y agradable timbre. 

Carasusán fué sumamente* aplaudi
do. 



T O R O S Y T O R E R O S 

D E S D E L A B A R R E R A 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 
P e d r u c k o , E n r i q u e T o r r e s y 
R u i s T o l e d o . D o s t o r o s d e l a 
V i u d a d e S o l e r y c u a t r o d e 
E n c i n a s . 

Los toros anunciados para esta co
rrida fueron seis de la segunda de las 
ganader ías mencionadas, - p e r o como 
no se contaba más que con cinco de 
ellos, para completar la media doce
na se echó mano de uno de la Viuda 
de Soler. 

Luego, durante la corrida, fué de
vuelto al corral uno de los encinas 

"porque se asustaba de los capotes, y 
en substitución del mismo lidióse 
otro de la viuda susodicha. 

De ios seis astados de don José En
cinas se había dicho en las gacetillas 
d e reclamo que eran ta i f grandes, que 
nunca los habíamos visto iguales los 
que hoy vamos a la plaza, y los lec
tores de buena fe hicieron el comen
tario ce siempre: 

¡ Qué poco les echan estos toros 
a las primeras figuras del toreo! 

Y nosotros decimos que los toreros 
que suponen algo en el concierto tau
romáquico nunca han transigido 
pon reses de tipos poco o nada re
comendables, y menos si son de pro
cedencia que no ofrece garan t ías . 

La Historia, que suele brindarnos 
precedentes de todas clases, nos dice 
que el . toro más grande que se re
cuerda es el llamado "Tres picos", l i 
diado en Sevilla en el año 1846, per
teneciente a la ganadería de don Joa
quín de la Concha y estoqueado por 
Juan Mart ín ("La Santera"), y "La 
Santera?* era en aquellos días a Mon
tes, "Cúchares" y el "Chiclanero" lo 
que en la actualidad son a Ortega, 
Marcial y Barrera los tres diestros 
que apechugaron con la corrida que 
nos ocupa. 

¿Pe ro habrá que decir que no era 
ésca del aparato anunciado? 

En cualquier parte y en cualquier 
ocasión se pueden ver toros de igual 
^maiio, aun poniendo como término 
de comparación el segundo de la tar
de, que fué el mayor, y el sexto, cu
ya cornamenta era en él lo que más 
rece to infundía. 

En consonancia con la desmedida 
propaganda que de ellos se hizo es
tuvo i¿u mansedumbre, pues por el 
exceso de és ta se retiró ei que hemos 
dicho, por iguel causa fué quemado 
el secando y ninguno de los otros de
mostró condiciones de lidia, pues h i 
cieron la misma huyendo, cuando no 
quedándose, sin tomar el engaño. 

Los de la Viuda de Soler cumplie
ron aceptablemente, y aunque llega
ron quedados al final, eran inofensi
vos. 

Por eso fueron dichas dos reses las 
únicas que nos procuraron alguna 
distracción. 

* * * 
De Soler fué el primero de Pedru-

cho, a cuyo diestro vimos torear de 
capa apañadito, y a esta labor 

^ adicionó una "pedrucheras" que le 
valieron muchas palmas. Clavó al 

. mismo toro un par abierto, para ha-
cer luego con la muleta una faena 

; con sosiego y no pocos adornos, en
tre aplausos y música, recetar media 
estocada buena y terminar con un 
descabello a la primera. La dieron la 
oreja, y Pedrucho, todo simpatía, re
cibió una ovación y dió, a su vez, la 
vuelta al ruedo. 

Se las entendió con elt tercero, des-
pués de recibir éste una estocada caí-
ia de Ruiz Toledo, cuyo diestro pasó 
a la enfermería, y como a dicho ani
mal le habían dado la lidia que lue
go se dirá y estaba difícil para me
terle mano, Pedrucho tomó todas las 
disposiciones que le aconsejaron las 
circunstancias y acabó con tal ene
migo lo mejor que pudo, sin hacerse 
excesivamente pesado. 

También lanceó con aplomo al 
cuarto, al que, sin poder hacerle na-

:;dá con la flámula, despachó con bre
vedad, pues solamente empleó un 
pinchazo y media estocada buena, al 

adjudicar la cual fué derribado por el 
enemigo. También le tocaron las pal
mas al de Eibar en está ocasión. 

A Enrique Torres le ovaciona
ron con verdadero entusiasmo por 
unas verónicas superiorísimas que 
dió al segundo astado de la tar
de, y también le aplaudieron mu
chísimo por la decisión que pu
so al manejar la muleta—cuya fae
na comenzó con dos pases en el es
tribo—, y como aunque pinchó bas
tante lo hizo siempre con firmeza de 
voluntad, cuando rindió a tal enemi
go de un descabello escuchó una gran 
ovación, con vuelta al ruedo inclu
sive. 

Y es que cuando de exaltar a los 
humildes se trata, ora nos lo ordenen 
en latín, ora en castellano, nos pere
cemos por observar mandato tan 
evangélico. 

A l quinto, de Soler, substituto del 
retirado, lo toreó igualmente archi-
rrequetebién con el capotillo, y la 
ovación que le tributaron fué empal
mada con otras dos que mereció en 
otros tantos quites, en los que jugó 
el percal con el buen arte que siem
pre puso manejando el mismo. Tam
bién consiguió lucirse en esta oca
sión con la muleta, le aplaudieron ca
si sin interrupción, oyó música, pin
chó dos veces y acabó con media eŝ -
tocada buena, que le valió la oreja y 
nueva vuelta al ruedo con la ovación 
consiguiente. 

Y como al sexto buey, el de los 
desmesurados pitones, aunque nada 
pudo hacerle con el refajo, se lo qui-
LÓ de en medio con relativa brevedad 
y decoro, fué nuevamente aplaudido 
y hasta alzado en hombros, en cuya 
forma salió del ruedo. 

* * * 
El 18 de agosto de 1929 se presen

tó en Barcelona como novillero Ama
dor Ruiz Toledo, alternando con Va-
querín y Manolé en la lidia de seis 
astados de Alves do Río. 

Desde entonces no le habíamos 
visto. 

En tal ocasión solamente dió muer
te a uno de sus enemigos, porque el 
otro lo envió a la enfermería; pero 
el domingo último visitó el "cuarto 
del hule" sin conseguir matar a nin
guno de sus dos toros. 

E l 30 de julio último tomó la al
ternativa de manos del Gallo en la 
plaza de Valencia, en la que princi
palmente ha venido desarrollando sus 
actividades, y cuando después de tal 
fecha no volvió a vestir el traje de 
luces hasta anteayer en Barcelona, y 
en una corrida del jaez de la que in
formamos al lector, por algo será. 

En el primer astado de la tarde se 
abrió de capa para torear en un qui
te, y* al doblar a aquél, fué alcanzado 
y sacó rota la taleguilla por "do más 
pecado había". 

Verdad es que al buey corrido en 
tercer lugar no se le podía hacer na
da con la capa. 

Cobarde dicha res, no cesaba de 
dar vueltas, y cuando se arrancaba, 
lo hacia muy incierta, sin fijeza al
guna. 

Sembró el desorden y comenzaron 
las carreras y los capotazos sin con
cierto, confusión que llegó al grado 
máximo en la suerte de banderillas, 
en la cual se invirtió un cuarto de 
hora. 

Cuando Ruiz Toledo requirió los 
avíos no estaba el de Encinas muy 
mollar que digamos. 

N i mucho n i poco, y además, se 
vencía por el lado izquierdo. 

Y fué por este lado precisamente 
—aunque con la mano derecha—por 
donde Ruiz Toledo le enseñó la fra
nela. 

Revolcón al canto, y al incorporar
se, y sm más más preámbulos, se t i ró 
de cualquier manera y agar ró media 
estocada caída, no sin ser derribado 
nuevamente. 

Le cogieron en brazos y se lo He-
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T I M A 

M O V I M I E N T O D E L 

Día 19: 
ENTRADAS 

Vapor noruego "Ingria", de Nue
va York, Casablanca y escalas, con 
carga general; vapor noruego "Ar-
fin Jarl". de Londres y Amberes, con 

I carga general; vapor noruego "Gra-
] na", de Newcastle, con carbón mi 
neral; vapor "Urquiola Mendi", de 
Cardiff, con carbón mineral; vapor 

| a lemán "Brigitte Stum", de Neuport, 
• con carbón mineral; motonave "Ciu
dad de Mahón", de Mahón y Alcudia, 

1 con 24 pasajeros y carga general; 
'vapor "Roberto R.", de Cartagena, 
I con 19 pasajeros y carga general; 

pailebot "Galiani", de Santa Pola. ¡ 
co nsal; vapor danés "Tovelil", de 
Cardiff, con carbón mineral; paile
bot "Miquel", de San Carlos, con sal 
y arroz; pailebot "Cala Contesa", de 
Palma, con carga general. 

. DESPACHADOS DK SALIDA 
Motonave "Ciudad de Barcelona", 

con pasaje y carga general, para 
Palma; motonave 'Ciudad de Valen-

' cía", con pasaje y carga general, pa-
| ra Valencia; motonave "Ciudad de 

Mahón", con pasaje y carga gene
ral, para Ibiza; vapor danés "Gyda", 
en lastre, para Goffa; vapor correo 
"Marqués de Comillas", con pasaje 
y carga generral, para Cristóbal y 

I escalas; pailebot "San Antonio", con 
I efectos, para Mahón; pailebot "Mu-
' r i l io" , con efectos, para Porto Co

lón; motor "Campuzano", en lastre, 
para Touapse; vapor "Santiago Ló
pez-', con carga general, para Avilés. 

varón al "garage de Esculapio", del 
que ya no salió. 

Y esto fué todo lo que le vimos. 
Los galenos áe tanda emitieron un 

parte facultativo diciendo que sufría 
una conmoción visceral. 

4: 4= ^ 
También pasó a la enfermería el 

banderillero valenciano Francisco 
Torres ("Pintao"), quien al echar un 
capotazo al segundo toro fué alcan
zado y arrollado y sufrió una corna
da en la región glútea de pronóstico 
menos grave. 

Celebraremos su pronto alivio. 
* * * 

Del trabajo del personal subalterno 
sobresalió lo realizado por Emilio 
Méndez. Notabilísimos fueron dos 
pares de banderillas que clavó al toro 

! quinto y uno al sexto. 
También Corpas banderilleó bien 

y con prontitud, 
i Bregó mucho y con acierto Carra-
¡ lafuente. 

Y de lo que los picadores hicieron, 
sólo recordamos un puyazo de un re
serva al primer toro y un par de va
ras de Peseta. 

Mucha genete en la plaza, casi lle-
| no. Como eran baratos los precios... 
| Esto de la pecunia es lo que, más 
que otra cosa, aleja o atrae al públi-

j co, según que haya que desembolsar 
mucha o poca. 

Y en este plan de economía, pre
para la Empresa otra corrida para el 
domingo próximo. 

E s t á visto que vamos a ligar una 
temporada con otra. 

Salud para verlo. 
D O N V E N T U R A 

N ú m e r o 

de 

I n s c r i p c i ó n 

• (A llenar por 
el Seo reí ario 
del Comité) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
C o n c u r s o f o t o í r r á t i c o o r s a n l z a d o p o r 

J E L D I A O Ü Í A I I C O 

Don 

r e s i d e n t e e n . . . . . 

c a l l c n ü m . . . . p i s o 

p u e r t a . . . d e c l a r a c o n o c e r y a c e p t a l a s b a s e s p o r 

q u e s e n g e e s t e O o t i c u r s o y . d e c o n f o r m i m a a b 

s o l u t a c o n e l l a s . , p r e s e n t a e s t a p r u e b a f o t o g r á f i c a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l g r u p o 

T e r n a a e to f o t o g r a f í a ( i n d i q u e s e e x a c t a m e n t e l e 

q u e r e p r e s e n t a y e l l u g a r d e C a t a i v ñ a tío q u e s e 

t r a t e } 

O b s e r v a c i o n e s 

>•»••«....... 

i 

. . . d e de 
( F i r m a d e l c o n c u r s a n t e s 

B O L & H H P A R A S E R P E G A D O D E T R A S U t 
V A D A fiOlOORAPlA Q Ü t j t i E A t i h l M l T l D A 

E L M I S M O D I A 
D E SU S A L I D A 

se v e n d e en MADRID, p u d t e n d o 
a d q u i r i r l o n u e s t r o s lecto-

p u n t o s de v e n t a : 

r e s e n los s i g u i e n t e * 

QIUÜSCO de ia calle Oe Alcalá. 
frente al Béuou üe Lspana. 

OUÍO.SCO de ia calle ú e Ak-aia. 
frenie al l ea l ro Apolo 

Quiosco oe la calle de Alcalá. 
«La VOZ» 

Uuaasro de la caUe de Alcalá, 
Ireine a Cal a Ira vas. 

Quiosco de IQ «-alie de Alcalá, 
freriíe al l ea i ro Alkazar. 

Uuiobco de la Puena del Sol, 
oH • I B K I i A l » 

Puesto de ia Huerta del Sol. 
t ivjne ai ü a i Mor 

Puesu. de la Puerta dei Sol. 
esquina a la calle de Alcalá 

PUHSIO de la- Puerta del Soi. 
c e r r a de |a r^Hlle ' t f (.airelas 

Puesto de la palle de Carretas, 
l i a r i d e a l , . . . 

ENTRADAS 
Día 18 
Vapor holandés "Poseidon", de 

Amsterdam y escalas, con carga 
general; motonave "Ciudad de Va-
lencia". de Valencia, con 125 pasa 
jeros y carga general; motonave 
-Ciudad de Barcelona", de Palma, 
con 86 pasajeros y carga general; 
vapor holandés "Mars". de Amster
dam, con carga general; pailebot 
"Cala Fornells", de Almería, con 
sal; vapor "Campeche", de Port-
Artur y Málaga, con petróleo; va
por "Cabo Raso", de Bilbao y es
calas, con carga general; vapor ale
m á n Flotbek", de Tolón, en lastre; 
vapor noruego "Sevilla", de Pireo y 
escalas, con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo italiano "Franca 

Fassio", con pasaje y carga gene
ral para Génova; vapor correo "Rey 
Jaime I I " , con pasaje y carga ge
neral para Mahón ; vapor "Vicente 
La Roda", con pasaje y carga ge
neral para Bilbao y escalas-

NOTICIAS 

A la hora de costumbre llegó de 
Palma de Mallorca la motonave pos
tal "Ciudad de Barcelona", la cual 
trajo 86 pasajeros, la correspondencia 
y 34 toneladas de carga diversa, cuyo 
alijo verificó en el muelle de Ata
razanas. Dicha motonave saldrá esta 
misma noche con rumbo al puerto 
de procedencia. 

— Procedente de Port Artur ama
rró esta mañana en el muelle de 
Cesta para eíectuar la descarga de 
4.100 toneladas de aceite pasado, el 
vapor "Campeche". 

— Llegó directo de Cartagena el 
vapor "Roberto R", siendo portador 
de 19 pasajeros y 52 toneladas de 
carga general consistente en ganado 
lanar, cerdos, aves de corral y otras 
mercancías, cuya descarga verifica en 
el muelle de España O. 

DELEGACION MARITIMA 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

En esta Delegación Marítima se ha 
recibido un comunicado dando cuen
ta que el pailebot "Carmelita" en
contró abandonada por la balandra 
a motor "Antonieta", pudiendo re
molcarla hasta 40 millas al norte de 
la isla Dragonera, donde quedó de 
nuevo abandonada a causa del tem
poral. 

V a p o r e s d e H i ; o d e 

R A M O N A . R A M O S 

D i r e c t o u a r a 

C A R T A G E N A 
S e r v i c i o s e m a n a l son s a l i d a los 
m i é r c o l e s , a las S K I S ele la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a l e 

D i r e c t o o a r a 

A g u i l a s , A l m e r í a , M o t r i l , 

M á l a g a y A l g e c i r a s 
S e r v i c i o s e m a n a l con sajicla los 

s&nadix» uor la tarde 
A d m i t i e n d o c a r g a y u a s a l e 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y o o n s l g n t a r l o 

H U 0 D E R A I G O N A . R A M O S 
P a s e o de C o l ó n l y . T e l é f o n o IhíMI 

C o m p a ñ í a - N E P T U N E RE EN 

á Ü J K V J C l U HJLMJIJJ..AK SlÜiVi A 1\ A L Lito. 
P A S A J E S V C J A K U A HA K A U J S 
P n t í K T U ^ de HHhJMKJN y AMHHIKltó 

Adnntionrio ciarga con trai isborcto 
Dará todos lot* uuei tus del Nnrte 

S a l d r á el d í a 20 de noviembre 
ai vauoi 

K L I O 
L a c a r g a se t d B i i i t en a l t ing lado 
rumiero 9 del muel le de hisuaft» s in 
c o b r a r srasto a l g u n o uoi concento 

de Hlmm-enaie 
P a r a pasa i e s . fi^trts y d e m á s in for 
mes, d i r i g i r s e a ^us n o n > i R n a t a r l o s : 

t o r o e r c i a l Combal ia S a l e r a [ 

H I J O DE R C M U L 0 B O ' C H 

mlileir*M«M> ^ r ' ^ «* Arrien, ufl-

Jl^ UJ í le afc « « « e a r e s 
U t i c i n a s : V1A IjA Y HJ'I ANA. 7 

THJI^KJNO 22llh7 

Otro comunicado del día 
veintidós horas, dice que a a ^ 
millas norte de la Dragonera0^*^ 
contraba barcaza "Francisca- ^ 
da de negro, a la deriva, o f r e ^ ^ 
peligro para la navegación 

Y B A R R A Y O 

( S , e n C , de Sevil la) 

L 1 K K A a K U » L l.A Ktj.s 
G H A A IlICS V A P O I l l l s IM.V? 

L O S m J S U N O S Q t f c s * A 

S E K V 1 C 1 U R A P I D O KNTH» 
BAI<ri£M>NA V B I L B A O 

S a p d a s todos los lueves 0,,^. 
ve m a ñ a n a , eon esca la^ 
V a l e n c i a . A l i c a n t e . llIfi|,llfíP 
B o n a n z a . S e v i l l a . VIKO VlB» 
j a r c i a . J o r n i a Mu-sel. s M ¡ ' 

la iu ler v B i lbao ' 
S B H V I C I O O O K H i t í M T f c ^ 
T R I S B A K C I Í L O N A y BILBAQ 

«rada ÚOH «emanaM 
S a l i d a s los m a r t e s con asea 
l a s en T a r r a K o n a , S a n L ' a i W 
V i n a r o z . V a l e n c i a Pul iera 
A l i c a n l e . C a n a u e u a . Aunlia»* 
A l m e r í a . N e l i l l a . V i l l a /vu»/ 
cen ias . M o t r i l . Mftlaua t e u t » 
Cfirftz. H u e l v a . I s l a Pr iKt ina l 
A v a m o n t e . VIKO. M a r i n . F e 
r r o l C o r u f i a . , AviléM. IVIiiNeL 
S a n t a n d e r . B i l b a o y pH.sni«8 
S E R V I C I O h l N T R E B A K C ¿ 

L O X A . R B T | £ y ftlABSKM^ 
S a l i d a s q u í n e e n a l e a . los <;6i)a. 

dos p a r a Sete y Marsel la 
T O D A S L A S S E M A N A S salida 

p a r a ( ¿ é n o v a v L i o r n a 
L a c a r g a se recibe en el tin
g lado de la C o m p a ñ í a , Muelle 
del R e b a i x . - T e l é f o n o lHf>8i 
S E K V 1 C I O R A P I D O P A R A 

B R A S I L - P L A T A 
por m o t o - t r a n s a t i & n t l c o s 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
S a l i d a s n í a s c a d » 21 nía» 

p a r a S a n i o s . Montevideo 
v Bue nos Aire* 

S a l d r á e l d í a 28 de nav lem-
bre de 1934. la m a g n í f i c a 

m o t o n a v e 

Cabo San Agustín 
A d m i l i e n d o c a r g a v ua^aie 
A s i m i s m o l i b r a m o s conoci
mientos d i l e c t o s en eotnbtna-
c i ó n con las C o m p a ñ í a s AR-
G K N T I N A S Db: N A V l'X i AHlUN 
MIAMOVIPH. SOCIHJDAÜ 
ANONIMA 1M PORTA UOKA V 
i :.\ i ' O K T A D í JKA Olí; I.A PA-
TAOONIA u a r a los uertos de 
R o s a r i o s a n t a Pe, 4«IIIIIIÓII. 
B . i u i a . As i i*oírio .»ard Puer
to Martrvn. Co ino i loro inva
da vin P u e r t o >e>eaílo San 

luMftn, s a n t a 4 n a v Ulo 
C á l l e u o 

L a c a t g a *e • ' í . ' í t^ nnsta la 
v í s p e r a del d ía de sali í la en 
el t í n g l a l o ufpn. l riel Mue-
Uo de B a l e a r e s . Te l f . <K?74 

' • 

H I J O D F I P » > U H ) UOSUU 
S. en í ) . 

V I A L A Y K T A N A . V 
r K i . K H - o N r r /oh? 

C O M P A Ñ I A H A M B L R Í i U L S A 
A M E R I C A N A 

Serv i c io s l e t i i i lare» . ron vapo
res r á p i d o s de « r a n l ino t»»1"* 

todas na i tes del m u n í l o 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S BSPARí)Li5Ss 

L í n e a a Cuba y Meí ico 
a L a U a b a ñ a V e r a r r u a 

y T a ni pico 

Motonave "O R I N O C O", 
22 de enero, de Santander 
y Gijón; 23 de enero de 

La Coruña y Vigo 

Línea a la América Central 
a BarbadOM. i r inmat í -
( ¡ n a n a , r n e r t o PahHlo *9* 
r a c a o . P u e r t o Uoloniida. * 
tascenn. C r i s t ó b a l . Puerto i » 

•nón v P u e r t o Barrios. 

Motonave " C A R I 8 1 A" 
11 de enero, de Santander 

Motonave "CORDILLERA"» 
14 de diciembre de San

tander 

VIAJE DE RECREO 

Gran Crucero alrededor del 
Mundo con el lujoso trans

a t lán t ico 

" R E S O L U T E " 

24 de enero, de Barcelona-

P i d a n ios prospectos d03^ ino 
t i vos ríe los numiay as i ^ m-
.torta chtse rte detal les * 

f o r m e s a la A í r e n l a 3?r 

B A R C E I O N A : A g e n c i a 

a r i f i m e W m . H . M o -

l l e r , S . A . , P a í e o & 

C o l ó n , 2 4 . - l e l é t o » » 

1 2 . 1 « 5 , 
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R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

C A T A L U Ñ A 
(DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

L E R I D A 

Accidente de la circulación. - Para la conti
nuación de unas obras. - Varias 

Lérida, 19. — Comunican del pue
blo de Vilosell, que en un accidente 
ocurrido a un camión cargado de 
Carbón de la matrícula de Lérida, 
resultó con unas lesiones el chofer 
del mismo, Martín Borjes. 

—Por la Policía, son practicados 
cada noche gran número de cacheos 
entre la gente sospechosa. 

—Debido a las acertadas gestiones 
( e los diputados señores Florenza y 
Sangenís , por la Dirección General 
de Ord«n públ ico han sido giradas 
cincuenta mil pesetas al contratista 
de las obras del muro de contención, 
para la pros'ecución de éstas. 

— E n la Casa de Socorro ha sido 
asistido el joven de 16 años, Rafael 
Ruiz, quien presentaba diversas le
siones de pronóstico reservado en una 
mano. 

—Atendiendo a las quejas que to
dos los chofers de ésta formulan, el 
alcald'3 ha manifestado que muy en 
breve se propone que se lleve a cabo 
el arreglo de todos los caminos que 
se hallan en mal estado, 

^ - E l ^alcalde gestor, señor Pujol 
Cercós, reunió en su despacho a la 

Junta directiva del gremio de fru
teros, cambiando impresione» res
pecto a la reorganización en Lérida 
de su mercado de frutas y hortali
zas que responda a las necesidades 
de tan importfcnte producción en 
esta comarca. 

E l señor Pujol Oercós se propon-e 
consultar con otros gremios, sobre 
dicho asunto y requerir el consejo de 
la Cámara del Comercio e Industria, 
a fin de que dicho mercado de fru
tas y hortalizas pueda ser una rea
lidad. 

—Anteayer terminó el segundo ejer
cicio de las oposiciones para la pro
visión dé la plaza de profesora de 
Corte y Confección de la escuela 
Elemental del Trabajo de Lérida. 
Las aprobadas son diez. Las concur
santes hoy martes tendrán un nuevo 
ejercicio de dichas oposiciones. 

—Los antiguos redactores del dia
rio «El País», «n unión dei personal 
de la imprenta, se proponen cons
tituir una agrupación con objeto de 
procurar la reaparición de dicho 
diario. 

T A R R A G O N A 

L a fiesta del s o l d a d o . - D e t e n c i ó n de una des
cuidera. - Robo. - É x p c s i c i ó n . - Varias 

Tarragona, 19. — Con motivo de 
la Fiesta del Soldado, ha ondeado el 
pabslló.n nacional en los cuarteles de 
Infantería Guardia civil y Carabine
ros. 

Asimismo se han repartido premios 
en metálico entre los soldados que 
obtuvieron mejor puntuación en el t i
ro al blanco, del Regimiento núme
ro 18. E l reparto se efectuó en el 
cuartel de dicho regimiento. 

E l coronel, don Julio Ribera, pro
nunció un discurso de elevados tonos 
patrióticos, recordando la eficaz in
tervención de las tropas en la sofo
cación del pasado movimiento revo
lucionario. 

Como final de fiesta la banda de 
música del Regimiento interpretó el 
Himno Nacional y el del regimiento. 

— Mientras viajaba en el tren co
rreo de Lérida a Tarragona, el vecino 
de Alcover Ignacio Planas observó la 
lalta del monedero de su esposa. 

Del hecho dló cuenta a la policía 
de la estación, la cual practicó di
versas pesquisas que dieron por re
sultado la detención de una mujer l la
mada Nicolasa Ojsda Sanderer, natu
ral de Gerona, en poder de la cual 
fué hallado el bolso desaparecido. 

L a autora del hecho fué detenida 
y pasó a la cárcel local, a disposición 
del Juzgado. 

— Ayer, los cacos penetraron en 
una casa de la calle de la Merced, 
número 17, domicilio de Agustín Agul-
lar, apoderándose de algunas alhajas 
y de diversos objetos de valor. 

SABADELL 
E N E L . R I O R I P O L L Y E N E L 
T E R M I N O D E C A S T E L L A R D E L 
V A L L E S , U N A N I Ñ A P E R E C E 
A H O G A D A , A R R A S T R A D A P O R 

L A C O R R I E N T E 
Nos comunican de Sabadell, que 

^ L ? ^ 0 ? ^ 1 1 ' y 611 el término de 
Castellar del Vallés. ocurrió una sen-
a una qUe causó la muerte 

"na niña de nueve años, 
i . . ™ ^ nUeve de la mañana, los 
hermanos Juan y Mónica Pujol y C a -
jañas , de once y nueve años, respec
tivamente, domiciliados en la « i l l e 

S! n * « b l 0 ' número 14' del Pueblo 
« e Castellar, fueron a presenciar la 
venida del río, que ha sido íhuy fuer-
W como consecuencia de las lluvias 
fle estos úl t imos dias. Parece que los 
Pequeños anduvieron por las riberas 
hasta que l legó la crecida del río, 
momento en que ambos, sin percatar-
Be del peligro que corrían, se encon
traron rodeados por las aguas. 

Apercibido de la comprometida si
tuación en que se encontraban los 
niños, un labrador acudió a salvar
los, val iéndose de una cuerda a la 
«lúe pudo agarrarse Juan, no pudién
dolo hacer la niña, la que desapare
ció envuelta en la corriente impetuo
sa del río. 

Dado aviso de socorro, se moviliza-
ion alguaciles y vecinos, los que prac
ticaron diversas exploraciones que no 
dieron resultado. 

A las diez, se comunicó el hecho 
* la Comandancia de Policia de ésta , 
solicitando su colaboración, lo que 

A pesar de las averiguaciones prac
ticadas hasta ahora . por la policía, 
no han podido ser habidos los auto
res del hecho. 

E l alcalde ofreció su incondicional 
ayuda a los peticionarios. 

— E n el Ateneu TarragOní y orga
nizado por la oficina municipal de 
turismo de esta ciudad, se Inauguró 
ayer la Exposición de acuarelas tarra-
goninas del eminente pintor Herwin 
Hovert. Asistió numeroso público y 
entre otras las siguientes autoridades: 
comandante don Julio Castro, comi
sario de la Generalidad; señor alcal
de gestor, el arquitecto municipal don 
José Pujol, el presidente de la Audien
cia, don Dionisio Tarré, y el direc
tor del Instituto, don Vicente Peliu. 

L a Exposición está siendo muy vi
sitada. 

— Se ha reunido la Cámara Ofi
cial de Agricultura de la provincia 
de Tarragona, presidida por don A l 
berto Talavera. Fueron designados 
para formar parte de la Junta pro
vincial del trigo don Alberto T a l a -
vera, como presidente, y don Juan 
Roges. Asimismo fueron designados 
los componentes de las diversas sec
ciones que forman la Cámara. 

A más de despachar los asuntos del 
orden del día se acordó gestionar la 
derogación de algunos artículos de la 
Ley de. Cooperación y Sindicatos Agrí
colas del 30 de marzo de 1934, por 
considerarlas contrarias a la buena 
marcha de los Sindicatos agrícolas 
de producción y crédito. 

se hizo inmediatamente con Guardia 
civil y agentes de Policia. los cuales 
recorrieron el curso de las aguas a 
su paso por és ta ; a las dos horas de 
búsqueda, fué encontrada la Infortu
nada Mónica, a irnos 50 metros del 
puente de la carretera de Castellar, 
cuyo cuerpo aparecía exánime sobre 
un montón de arena. 

Vistas las dificultades que presen
taba el rescatar el cadáver, por en
contrarse inundadas las márgenes 
del río y ser la corriente muy fuerte, 
fueron avisados, al mismo tiempo que 
el juez, los bomberos municipales, dos 
de los cuales se deslizaron con cuer
das por el puente, pudiendo recoger 
a la niña ahogada. . 

E l cadáver, por orden del juez, fué 
trasladado al depósito de la Clínica 
de L a Salud, de Sabadell. 

SAN FELIU de GUIXOLS 
Por la Alcaldía gestora de esta 

ciudad han sido aprobadas, desde 
el 7 al 13 del actual, diversas ins
tancias para permisos de obras y 
otras resoluciones de trámite de los 
negociados de Hacienda y Goberna
ción. 

— H a quedado constituida en esta 
ciudad la nueva organización l lama
da "Acción Ciudadana", 

— T a m b i é n parece será pronto un 
hecho la const i tución de una dele
gac ión del partido de Acción Popu
l a r Catalán, adherido a l a "Ceda". 

—Por la autoridad ha sido orde
nada la clausura del "Centre Repu-

TORTOSA 
F U T B O L :: D E T E N C I O N E S :: NA

CIMIENTO L A L L U V I A 
E n el campo del Arrabal se ce

lebró el anunciado encuentro entre 
el " F . C . Vllafranca" y el "Dertu-
sa F . C " , correspondiente al Cam
peonato de Cataluña de segunda ca
tegoría (grupo Tarragona). 

E l partido terminó con el triunfo 
del equipo local por 3 a 0. 

—Como supuestos complicados en 
los pasados sucesos revolucionarios 
han sido detenidos el médico de L a 
Cava don José Fábregas Hugas y 
el vecino de aquella partida José 
Llambrich Capell. 

— H a dado a luz con toda felici
dad una hermosa y robusta niña la 
señora doña María Lu i sa Sanz E s 
cardó, esposa de don José Moriano 
Fernández. 

Tanto la recién nacida como su 
madre se encuentran en butu estado 
de salud, 

— T r a s rápida enfermedad ha fa
llecido don Cayetano Querol, carte
ro que fué durante muchos años de 
esta ciudad. E n la actualidad esta
ba jubilado. 

— E n la úl t ima junta celebrada 
por el Patronato del Hospital fueron 
nombrados, en sustitución del cape
llán y farmacéut ico fallecidos, de 
aquel Hospital, los señores reveren
do don Enrique Marro y don Gerar
do Verges, 

— H a llovido copiosamente en es
ta comarca. Los montes vecinos se 
hallan cubiertos de nieve, habiendo 
descendido notablemente la tempe
ratura, 

— E n Ulldecona puso fin a su vi
da él vecino R a m ó n -Alegre, natural 
de Fortanete (Tei^iel), E l Juzgado 
se ha incautado de 700 pesetas pa
r a entregarlas a quien resulte ser 
el heredero.—C. 

E S M U E R T O E N U N A C O L I S I O N 
C O N L A G U A R D I A C I V I L U N 
M A L H E C H O R , H E R I D O D E G R A 
V E D A D O T R O Y D E T E N I D O U N 

T E R C E R O 

L a Guardia Civil de Tortosa, desde 
hace a lgún tiempo, venía efectuando 
pesquisas para detener a irnos ladro
nes que venían cometiendo varios ro
bos en diversas fincas de aquel tér
mino. E l sábado, por la tarde, un ca
bo y tres guardias, sorprendieron a 
tres Individuos cuando estaban 
abriendo un boquete en la pared de 
una casa de la finca llamada del "Ge-
rro". situada en el partido de Camar-
lés. punto conocido por "Mallada de 
la Pedra". 

A l darles el alto, los tres ladrones, 
que iban armados de escopetas, dis
pararon contra los guardias. Estos 
repelieron la agresión, cruzándose va
rios disparos, a consecuencia de los 
cuales resultó muerto uno de los la
drones. 

Los guardias lograron detener a 
los otros dos, .llamados Pascual 
Atienza, natural de Archena, de 17 
años, y Antonio Coreano, de Oliva
res (Sevilla), de 29 años. Este esta
ba herido de un balazo en la cabeza. 

L a fuerza pública resultó ilesa. 
E l comandante militar de la pla

za, señor Raichs. se trasladó al lugar 
del suceso, ordenando el levantamien
to del cadáver y haciéndose cargo de 
los detenidos, que han sido traslada
dos a ésta, ingresando en la cárcel. 

Según han declarado, el muerto se 
llamaba Juan Galán Martín, natural 
de Madrid. 

N i el muerto ni los detenidos lle
vaban encima documentación alguna. 
Unicamente uno de és tos llevaba un 
folleto, titulado "Los pistoleros de 
Chicago". 

MARTORELL 
Los componentes de la Comisión 

nombrada para substituir a los que 
venían dirigiendo el Sindicato Vití
cola Comarcal han realizado estos 
días una activa labor para la norma
lización del funcionamiento del mis
mo. L a próxima semana se da por 
seguro que se iniciará la reanudación 
de las actividades propias de dicho 
Sindicato. 

G E R O N A 

L a estancia del auditor militar. - Concurso. 
D e tenc ión . - Fallecimiento. - Varias 

blicá Federal Catalá", adherido a 
"Esquerra Catalana". 

—Han contraído matrimonio en la 
iglesia de la Merced, de Barcelona, 
el joven don J o s é María Viader, hi
jo del conocido impresor y editor 
de é s ta don Octavio Viader, con la 
distinguida señorita María Dispés v 
Serra. 

— H a sido nombrado maestro na
cional de esta ciudad, en propiedad, 
don José Mas y Dalmau. 

Gerona, 19.—En la Comandancia Mi-i 
litar se ha facilitado esta mañana a 
los periodistas una nota, dando cuen
ta de que a las nueve y media de hoy 
ha llegado a esta el auditor militar de 
la División, coronel D. Ricardo Perrer 
Barbero, el cual efectuará una visita 
a las cárceles y locales habUitados co
mo tales, revisando asimismo la mar
cha de los sumarios de los detenidos | 
por los sucesos revolucionarios. 

Terminadas estas gestiones, el au-' 
ditor militar regresará a Barcelona en 
auto. 

—Por el Ayuntamiento ha sido con
vocado un corcurso para la provisión | 
de una plaza de conserje portero der 
Grupo Escolar Juan Bruguera, dotada 
con el sueldo de mil ochocientas pese
tas anuales. 

—Por la Guardia municipal ha si
do practicada la detención de Emilio 
Subirats, natural de Aliara, por in
fracciones en el reglamento de la men
dicidad. 

—Por los vecinos de Salt Juan Ro
mas y Salvador Creixells, domiciliados 
en las calles de San Antonio y Pi y 
Margall, respectivamente, ha sido de
nunciada la desaparición de sendas bi
cicletas de su pertenencia. 

—Por presentar una herida de pro
nóstico reservado ha sido asistido en* 
el Dispensario Municipal el niño de 
once años José Ventura. 

—Anteanoche falleció en esta ciudad 
a edad muy avanzada el acaudalado 
propietario don Andrés Tuyet y Santa
maría. E l finado había desempeñado la 
Jefatura del Partido Conservador mau-
rista de la provincia y en dos ocasio
nes fué alcalde de esta ciudad. 

Ayer por la tardo se verificó el en
tierro, que constituyó una imponente 
manifestación d^ duelo. E l alcalde pre
sidió la fúnebre* comitiva Juntamente 
con los familiares del finado. 

—Por orden de la autoridad mili
tar ha sido clausurado el Centro de 
Esquerra Republicana de Ripoll. 

REUS 
U N A E X P L O S I O N - H A L L A Z G O 

T E A T R A L - F U T B O L 

E n la "Fábrica de orujo, S. L . " , se 
produjo una explosión a consecuen
cia de la cual resultaron heridos los 
obreros José Dalmau Palau y F r a n 
cisco Perelló Torné, los cuales fueron 
auxiliados por sus compañeros y 
trasladados al Instituto Policlínico 
Municipal, siendo asistidos por el m é 
dico señor Ibarz. 

A l lugar del accidente acudieron el 
alcalde y el juez de Primera instan
cia. 

E n la calle Gornals, dos niños en
contraron un sobre que contenía 
1.225 pesetas, entregándolas seguida
mente en el Cuartelillo Municipal, 
para que fuesen devueltas a su dueño; 
que resultó ser don Francisco San-
romá. que premió la noble acción de 
los dos muchachos, entregando 25 pe
setas a cada uno, 

— H a dado dos representaciones 
con singular éxito, en el Teatro For-
tuny, la compañía Díaz de Artigas-
Collado. 

E n este mismo coliseo se está ex
hibiendo la película " L a ciudad de 
cartón", por Catalina Bárcena. 

— E n el estadio reusense jugarán 
hoy domingo una partido de fútbol, 
el Reus Deportiu (reserva) y l a U . E . 
Vilallonga. C . 

VILLANUEVA Y GELTRU 
UNA COMISION L O C A L V I S I T A A L 
G E N E R A L B A T E T P A R A G E S T I O 
NAR ASUNTOS D E I M P O R T A N C I A 

PARA L A P O B L A C I O N 

Acompañada por el alcalde, don 
Enrique Dulanto, visitó al general B a -
tet una Comisión de representantes 
de la Cámara Oficial de la Propiedad 
Urbana, de la Comunidad de Regan
tes y Sindicato del Pantano de Poix 
y de la Asociación de Propietarios de 
de Fincas rústicas de este Partido j u 
dicial. 

Según informes, el objeto de la vi
sita fué solicitar sean aumentadas las 
fuerzas de la Guardia civil y Cara-
bineros existentes actualmente en V i -
llanueva, y que se establezca, con ca
rácter permanente, guarnición del 
Ejército en la misma. Además se le 
formularon otras peticiones destina
das a realizar algunas obras públicas 
de gran utilidad para la población 
y eminentemente reproductivas para 
el Estado. 

Las impresiones que sacaron los co
misionados de su visita al general B a -
tet fueron, por demás, optimistas, es
perándose dé Inmediatos resultados. 

— L a subscripción abierta con des
tino a las familias de la fuerza públi
ca habidas durante los sucesos de oc
tubre pasado, asciende a 2.272'55 pe
setas. 

— L a subdelegación de Pesca ha 
hecho público que todos los ancianos 
pescadores mayores de setenta años 
que deseen optar a los beneficios que 
otorga el Patronato del Homenaje a 
la Vejez del Marino, deben presen
tar en dicho centro oficial, antes del 
25 del actual, su partida de naci
miento y cédula de inscripción marí
tima. 

— L a cobranza voluntaria de las 
cédulas personales tendrá lugar en es
ta localidad hasta el día 30 del co
rriente, de nueve a trece, en las ofi
cinas de la Plaza de Cataluña, 2. 
Las cuotas de la contribución rús
tica y urbana correspondientes al 4.° 
trimestre, se cobrarán sin recargo a l 
guno hasta el 10 de diciembre pró
ximo.—C. 

IGUALADA 
F A L L E C I M I E N T O . - L A S C O N T R I 

B U C I O N E S . - M U N I C I P A L 

A los 64 años de edad, ha falle
cido el respetable señor don Antonio 
Roca Vallés, constituyendo una ma
nifestación de pésame el acto de 
conducir al finado a nuestra necró
polis, patentizándose las innumera
bles s impat ías que se había captado 
en vida. Reciba su esposa, Anita Ale-
many, hija María de los Dolores y 
demás allegados, la expresión de 
nuestra condolencia. 

—fcl día 21 del corriente, vest irá 
el hábito de la Divina Pastora, en el 
Instituto de Religiosas de la Divina 
Pastora de Sarriá, nuestra paisana, 
la señorita L a u r a Cuadreny. 

—Dejó de existir el señor Juan E s -
teve Parent, viéndose concurridos 
los actos del sepelio y píos sufragios. 
A sus familiares les reiteramos 
nuestro pesar. 

— E l concurso de fotograf ías con
vocado por el Ateneo Igualadino, ha 
quedado suspendido, hasta la próxi
ma primavera. 

•—En las oficinas correspondientes 
se procede al cobro de los impuestos 
de contribuciones urbana y rústica. 
E n cuanto a las del Estado, se co
bran en el nuevo local de la calle de 
la Concepción, habilitado a este efec
to por el delegado de Hacienda. 

— V a n conociéndose los datos de 
los gastos extraordinarios hechos 
por el Ayuntamiento anterior, sin 
que por su cuantía figuraran en pre
supuesto. L a situación económica de 
nuestra Corporación municipal es 
delicada. L a Comisión gestora actual 
trabaja y estudia la conveniencia de 
normalizar dicha situación. 

— E l jefe de Renovación Española, 
señor Goicoechea, estuvo úl t ima
mente en Capellades conferenciando 
con el fabricante de aquella locali
dad, señor Guasch. Dicho señor iba 
acompañado del señor Manuel Bau-
sili y José Roca Puget, de la presen
te localidad.—C. 

MONTBLANC 
B O D A - D E T E N C I O N - E N E L 
" M A N U E L A R N U S " - E L R E G R E 

S O D E L A L C A L D E 

E n la iglesia de los Padres F r a n 
ciscanos, se celebró lá boda del joven 
Antonio Cabeza, con la señorita Vic
toria Bellmunt, hija del industrial 
don Lorenzo Bellmunt. Los invitados 
fueron obsequiados con un espléndido 
lunch. 

— H a sido detenido en esta pobla
ción don Jaime Sans, de Solivella, 
siendo trasladado a l vapor "Manuel 
A m ú s " , 

— E n el vapor "Manuel A m ú s " , 
anclado en el puerto de Tarragona, 
estaba anunciada l a vista contra los 
aparceros-rabassaires R a m ó n F e r r a -
t é y José Resel ló y los propietarios 
don R a m ó n María Foraster y señora 
viuda de Foraster, no l legándose a 
dictar sentencia por llegar a un 
acuerdo. 

— E n el convento de los Padres 
Franciscanos, se es tán efectuando 
trabajos de construcción de diferen
tes salas para la instalación del Co
legio de Balaguer, que en breve será 
trasladado a esta población. 

— H a regresado de Par í s don José 
Cantijoch Carol, alcalde gestor de 
este Ayuntamiento, el cual se ha po
sesionado del cargo.—C. 

Anunciar en un buen perió
dico como EL OI A GRA

FICO, es prosperar 
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Madrid, 19. — " E l D e b a t e a l cum
plirse el aniversario ds las elecciones 
generales publica las siguientes decla
raciones de los jefes de la mayoría: 

D. ALEJANDRO LERROUX. 
—Ha sido un período de adaptación 

de la República. El balance es por esto 
mismo difícil, una época tormentosa 
para los Gobiernos, que durante ella 
han actuado, porque tuvieron que re
coger y habérselas con la herencia de 
situaciones políticas anteriores. 

Ha habido singularmente necesidad 
de reprimir dos movimientos de per
turbación: primero, la huelga de los 
campesinos; después, la revolución de 
octubre. Los Gobiernos, pues, se han 
visto obligados preferentemente, a 
mantener el orden, salvar el prestigio 
de la autoridad e imponer el respeto 
de la ley. Casi solamente eso les ha 
sido posible hasta ahora. 

Una de las circunstancias que carac
terizan a la política española es la ac
cesibilidad Ú 3 los ministros y la pre
ponderancia de la presidencia. En un 
país tan republicano y democrático — 
en principio, al menos — como Fran
cia, no existe un edificio destinado a 
la Presidencia del Consejo. El presi
dente tiene siempre que refugiarse en 
un ministerio. Debe, además, desempe
ñar otra cartera, y en las oficinas de 
un departamento ministerial atiende a 
las funciones de jefe dél Gobierno. 
Cuando no se da este caso, ha #de pe
dir alojamiento en un ministerio aje
no. En España, en cambio, apenas hay 
ningún ministerio que pueda ser con
siderado como esencial y permanente; 
lo único que no sería concebible alte
rar n i suprimir, sería el edificio des
tinado a la Presidencia. Siempre entre 
nosotros han tenido que estar los go
bernantes cérea del pueblo, en contac
to inmediato con él; es una de las ca
racterísticas de la profunda y en t r aña 
ble democracia española, en todos los 
regímenes, y en todas las situaciones, 
aún en las dictatoriales. 

Proviene de aquí un trabajo enorme 
para el Presidente. Queda uno impre
sionado al advertir las innumerables 
visitas que diariamente recibe don Ale
jandro Lerroux, los golpes de teléfono 
que viene a distraerle y a solicitar su 
atención con las cuestiones más diver
sas y dispares. La Presidencia del Con
sejo de Ministros es, ante todo en Es
paña, un despacho y muchas salas de 
espera. A todo acude, con admirable 

^flexibilidad mental y con actitud afec
tuosa o deferente, este hombre carga
do de experiencia, a quien ha corres
pondido en una situación difícil de 
nuestra vida nacional el desempeño de 
un papel principal. 

Después de despachar una larga 
consulta telefónica, don Alejandro, 
prosigue: 

—No ha dependido de nosotros el 
que tales situaciones se presenten. Pe
ro ante ellas es necesario que los hom
bres que anteponen a todo .ideal de 
partido el de servir a la Patria, se 
mantengan unidos en la realización de 
una política de disciplina social y de 
pacificación de las almas y en el es
fuerzo de alejar todo pretexto de gue
rra civil o de lucha de clases. Creo 
que con el ejemplo del partido radical 
y del partido que acaudilla Gil Robles 
se' han marcado nuevos rumbos a la 
política española. Abrigo la esperanza 
de que todos los demás sectores polí
ticos que, en realidad, están cristali
zando ahora, comienzan ahora a cris
talizar en las formas que han de te
ner y conservar durante muchos años, 
se percaten de la responsabilidad que 
contraen y comprendan que por enci
ma de todos los ideales de partido está 
el deber común de defender a la Pa
tria. Porque debe pensarse más en el 
país que en las personas, en el inte
rés público que en el particular y pr i 
vativo de cada fracción política, por 
muy respetable que sea este último i n 
terés. 

—Hemos hecho frente y hemos ven
cido a la rebeldía. Era nuestro deber 
y el triunfo estaba descontado. Pero 
nuestra labor ni ha terminado n i pue
de terminar ahí. Hemos comenzado el 
desarme general de las cabilas de ca
ires que se habían incrustado en nues
tro pueblo. Hemos, también, dado ya 
principio a reformas como la de te
nencia de armas, de explosivos, de ga
ses y demás medios de destrucción pa
ra que los instintos criminales de esa 
minoría que ha fraguado y realizado 
los abominables crímenes de octubre 
no tengan en adelante medios de per
petra^1 . atentados parecidos, sto cons
tituye parte de labor Inmediata subsi
guiente al áioviinlento sedicioso. 

—Hay, señor presidente, en la políti
ca española cierta inestabilidad que 
pudiera parecer, a primera vista, per
manente. El Gobierno se ha defendido 
y se apercibe para defenderse. La la
bor del Gobierno tal vez no consista 
en eso solo, y quizá fuera perjudicial 
el que hubiera de prolongarse por mu
cho tiempo esa atención casi exclusi
va a mantener el orden. 

—El primer deber del Gobierno es 
defenderse, no a sí mismo, porque no 
es esa la expresión exacta, sino a la 
sociedad y a la Patria. Y si, por verse 
obligado a hacer frente a perturba
ciones como las recientes, no puede 
emplearse en la realización pacífica 
y metódica de ima labor positiva y 
fecunda, calcúlese la grave responsa
bilidad de esos elementos que, cuan
do ya se halla instaurado un nuevo 
régimen para lograr en él mayor can
tidad de justicia, de prosperidad y 
de bienestar social, promueven y rea
lizan una subversión sin explicación 
n i justificación, porque no hay nada 
absolutamente que la explique o jus
tifique, impiden con ello la realiza
ción de esa obra positiva y fecunda 
que esperaban y siguen esperando los 
que pusieron su ilusión en el adve
nimiento de la República. 

—La situación política por ahora... 
—Es necesaria la unión de ios par

tidos que hoy gobiernan, hasta el mo
mento en que el estado de paz ape
tecido y logrado exija la realización 
de ideales privados. Por mi parte, lo 
mismo con los que hoy ayudan al Go
bierno, que con los que dentro de la 
República se muestren dispuestos a la 
defensa de la sociedad y de la Patria, 
estoy dispuesto a colaborar en cual
quier momento, dentro y fuera del 
Gobierno y de cualquier manera que 
se considere útiL 

Esta época es, como le dije al pr in
cipio, de adaptación a la República. 
En ella toman forma y cristalizan, 
como le advertí, las organizaciones 
políticas. Sigúese de aquí una coin
cidencia en ciertos puntos esenciales, 
todo lo reducido que se quiera, pero 
esenciales, porque se refieren a ' los 
deberes elementales para con la Pa
tria y el régimen. Provienen de esta 
coincidencia los hábitos de conviven
cia política, y será el fundamento, es
tos hábitos, el que todos los partidos 
antepongan los intereses de la Pa
tr ia á sus intereses particulares. Ló
grase así, y sólo así. esa estabüidad 
a la vez social y política, que será 
continuidad en la realización de una 
obra positiva y patriótica. La única 
forma de Impedir que nadie quiera 
monopolizar el patriotismo, es probar 
con hechos que se anteponen los i n 
tereses y los deberes para con la Pa
tria a todos los demás, ya personales, 
ya de partido. La única condición de 
vida y salvación en cualquier partido 
político es la demostración práctica 
de esta preferencia a los intereses y 
a los deberes para con la Patria 

DON MELQUIADES ^LVARKZ-
--Durante este afb se ha hecho te

ro0.. ^ í í 6 ' y de ahora ^ ade
lante el Gobierno y las fortes podrán 
realizar una Irbor mucho más efi
caz. Los Gobiernos minoritarios que 
han regido hssta ahora no podían re-
Isultai' tan beneficiosos y eficaces, 
porque no gozaban de la autoridad 
que tiene uno mayoiitsrio, como el 
actual, con la gran fuerza de opi
nión que representa. El secundo año 
de las Cortes actuales ha de ser más 
fructífero. 

Pasado este segundo año, ha de 
acometerle la reforma constitucio
nal. Es necesario, por lo tanto, que 
los grupos de la mayoría se pongan 
de acuerdo para ^ijar. los puntos 
que han de ser reformados. 

DON JOSE MARTINEZ DE VE-
LASCO: 

—La labor realizada durante el 
año por las Cortes elegidas el 19 de 
noviembre hay que reconocer que ha 
sido verdaderamente eficaz, puesto 
que, por v i r tud de la ar tuación en 
ella de aquellos elementos que obtu
vieron la confianza del país, se ha 
impreso una nueva dneoción y un 
nuer/o Iarribo a la p-.lítica espa
ñola. 

Claro es que no se habrán podido 
satisfacer tDdas las aspiraciones le
gít imas de lo5? impacientes, pero se-
r^a ir jasto desconocen que se ha 
realizado una labor veidaderamente 
fecunda de transformación del país, 
que dará, en plazo no remoto, resul
tadas positivos. 

Hasta ahora, la composición de los 
Gobiernos que eran minoritarios. Ies 
impedía, por falta de autoridad, aco

meter aquellos problemas fundamen
tales de rectificación de ta labe 
cha por las Cortes del bienio, con 
la necesaria eticacia. 

Las circunstancias, afoítunadamen-
le, han variado, y hoy, asistido e' 
que rige los destines del país por una 
mayoría incondicional, será cuando 
se pueda empezar a realizar la obra 
de su reconstrucción y, sobe todo la 
de rectificación de tantos y tantos 
errores como en épocas anteriores 
se cometieron, producto muchos de 
ellos de la pasión y del sectarismo 

E l interés de todos está en prolon
gar la vida de estas Cortes, hasta 
que puedan disolverse por sí mismas, 
preparando la reforma constitucio
nal, que deherá abarcar diferentes 
extremos; suprimiendo del Código 
fundamental todos aquellos precep
tos que están en pugna con la con
ciencia nacional, modificando otros, y 
estableciendo, sobre todo, una Cáma
ra que pueda servir de freno y de 
compensación a los excesos que, en 
un sentido o en otro, pueda incurrir 
la que tiene carácter puramente po
pular. 

E l Gobierno ha tenido la fortuna, 
con asistencia del país, de sofocar el 
movimiento revolucionario, y ahora, 
ha de encaminar todos sus esfuerzos 
a mantener, sobre todo, el principio 
de autoridad, en lamentable quiebra 
en épocas anteriores. E l se sostendrá 
a todo evento, y aunque la revolución 
de la que hemos sido víctimas no 
hubiera producido otros efectos que 
el de unir a todos los españoles en 
un ideal común del mantenimiento 
del orden, ya sería ésta una conse
cuencia práct ica que pudiera com
pensar, aunque no fuera más que en 
pequeña parte, de los grandes dolo
res que ella ha producido". 

Don José María Gil Robles: 
•'El año que acaba de transcurrir 

es, desde m i punto de vista—nos dice 
el jefe de la CEDA — satisfactorio 
para las fuerzas de derecha. Duran
te el primer año de esta Cámara , se 
ha ido preparando lo que ahora apa
rece consolidado, es decir, la inteli
gencia y colaboración de las fuerzas 
de centro y derecha para una obra 
común de reconstrucción nacional. 
Todo esto se ha hecho sin que los 
partidos coaligados abdiquen un pun
to de sus posiciones doctrinales; pero 
hay entre ellos una coincidencia, un 
programa mínimo en puntos de polí
tica nacional. Esta inteligencia ha 
sido constantemente un modelo de 
lealtad. La inteligencia m á s difícil 
era la del partido radical y la CEDA 
y, sin embargo, se ha hecho todo so
bre la base de la claridad y de la 
sinceridad. En este orden de cosas 
no me cansaré de proclamar la leal

tad con que ha procedido en los mo
mentos más difíciles el jefe del par
tido radical, don Alejandro Lerroux. 

Comprendo, desde luego, que los 
impacientes hubieran querido una 
labor más intensa en la tarea de 
rectificar la política del bienio; pe
ro si se hace un balance de la ebra 
del año, fácilmente se convencerán 
los impacientes de lo mucho que se 
ha hecho, máxime si se tiene en 
cuenta que las derechas no ob uvie-
ron mayor í a absoluta en las elec
ciones. Solamente en lo que respec
ta a quebrantamiento de los planes 
revolucionarios, conviene no olvidar 
que decisiones de la Cámara con la 
derogación de la Ley de Términos 
Municipales y la reforma de la Jus
ticia municipal, han hecho imposi
ble el levantamiento de provincias 
enteras. De ocro modo, el movimien
to revolucionario de Octubre hubie
ra sido harto más grave. Añádase a 
esto la amnis t ía (próxima a com
pletarse uno de estos d í a s con la re
posición de funcionarios), los habe
res del Clero, algunas medidas con
tra el paro, etc.) 

Sobre esta etapa liquidadora del 
movimiento revolucionario, vienen 
a punto temas acerca de los cuales 
la gente se produce a veces con ex
cesivo apasionamiento. Es muy co
rriente oír que se castiga a los me
ros ejecutores y quedan sin daño 
los cabecillas. Esto es inexacto. Lo 
que ocurre es que los Consejos de 
Guerra pueden actuar con nms ra
pidez contra los autores materiales, 
a los que se coge con las armas en 
la mano. En cambio, el cabecilla, el 
director del movimiento, apenas de
ja rastro de su ac uación; las prue
bas contra él se obtienen lenta y 
difíci lmente. Aparece clara ante to
dos, desde el primer momento, la 
culpabilidad en el orden moral, pe
ro en el legal tardan en encontrar
se elementos de prueba bastantes 
para justificar una condena. A mi 
juicio, en estos casos la opinión de
be dar muestras de la máxima pa
ciencia. Sepan todos que se es tán 
depurando gravís imas responsabili
dades en uh proceso de la máx ima 
complejidad. Parece que se van pro
bando responsabilidades muy gra
ves. Tenga paciencia la opinión, 
puesto que cuanto más completo se
rá el proceso, m á s completa será 
también la depuración de responsa
bilidades. Esto exige tiempo. Con
viene tener calma y confianza. 

Según mis noticias—agrega—el 
Gobierno tiene en preparación pro
yectos importantes para desarticular 
el movimiento revolucionario. Quizá 

el más importante, en este orden 
cosas, sea el de Asociaciones, qu© 
concluido ya el ministro de Trabajo 
y que muy en breve presentará a las 
Cortes, Se afirma que el Gohierho 
prepara también un régimen (ie 
Prensa que haga imposible la^ cam^ 
pañas demoledoras. 

Con esto y con un desarme intenso 
y a fondo, que se lleve con gran cons., 
tancia, puede decirse que la obra 
fundamental ,en estos momentos 
queda atendida de un modo satisfac
torio. 

E l Gobierno, a mi juicio, debe aco
meter una obra de restauración eco* 
nómica de España, de austeridad de 
gastos, de limpieza de abusos y 
poda implacable de los presupuestos, 
Estimo de gran interés el nombra
miento de una comisión, muy reduci
da, de personas especializadas y do
tadas de amplios poderes, que lleve 
a cabo una reducción intensa de gas
tos y la reforma radical de la má
quina del Estado. Esto puede hacerlo 
perfectamente el Gobierno actual, 
porque tiene det rás una fuerza de 
opinión suficiente para acometer una 
labor todo lo honda que sea menes
ter. 

Aunque el restablecimiento de la 
normalidad y de la confianza reduci
r á de proporciones el problema del 
paro, es p -aciso adoptar medidas ur
gentes para evitar que este .invierno 
sufra hambre una parte del pueblo 
español. No hay que olvidar que el 
hambre y la miseria son los mejores 
aliados de las revoluciones. 

Para el campo, hay que hacer la 
reforma de la Reforma Agraria, una 
buena ley de arrendamientos que es 
urgent ís ima y una intensa política da 
crédito agrícola, no ficticia, sino real. 

Otra tarea indispensable sé refiere 
al Ejército. Es muy poco decir que 
se necesita reorganizar el Ejército, 
Lo que se necesita equivale, pudiéra
mos decir, a hacerlo de nuevo. La cri« 
mirial política de Azaña nos ha deja* 
do sin Ejército. Y hay que hacerlo. 
Por fortuna existe una magnífica so* 
lera de verdadero espíritu militar y 
patriótico, que suministre el mejor 
molde del Ejército futuro. Es éstá 
una atención primordial, a la que hay 
que atender con toda urgencia. 

—^Reiteradamente ha mantenido él 
señor Gil Robles el principio revisio
nista de la Constitución, por las vías 
legales que la misma Constitución se
ñala. ¿Cómo prepararla? 

—Desde luego, creo que es necesa
rio que los partidos que integran la 
mayor ía comiencen a cambiar impre
siones sobre el problema de la refor
ma constitucional. Es esta una ma
teria tan delicada, que hay que pre
pararla con calma. 

Martínez Barrio, arbitro de ia contienda eiectoral en 
la que triunfaron las derechas, glosa el pasado político 

y conjetura sobre el porvenir 
Madrid, 19. — Los periódicos, 9e-

gún su ideo ogía, recuerdan que hoy 
se ha cumplido el primer aniversa
rio de la jornáda electoral r u é dió 
la victoria a las derechas. 

Con tal motivo, «Hera do de Ma
drid» ha interrogado al señor Mar
tínez Barrio, como presidente que 
fué del Gobieno qu« presidió la 
contienda electoral. E l señor Mait í -
nez Barrio manifestó: 

—Las elecciones ¿enera es coinci
dieron con la máxima de MI'dad de 
los partidos republicanos. Es tá fres
co el recuerdo de las sesiones par
lamentarias del 2 y 3 de octubre, y 
vivas todas las cauris de divergen
cia entre las distintas fracciones gu
bernamentales. 

Desde la presidencia del Consejo 
de ministros hice cuanto pude para 
armonizar los es'uer^s y aspiracio
nes de los ^partidos representados en 
el Gobierno ante el jierpo electoral. 

La victoria de las derechas no me 
sorprendió. Dec'aro sinceramenU- que 
jamás cre í se «ixtendienm a l an ía s 

ESTE NUMERO HA SIDO 
VISADO POR LA 

CENSURA 

provincias. c»ue^ 1 '«nnf corn* las 
de Alicante, Casr.?i!M, Unese* y La 
Cor fla, me *>a ct ÍB.I ^ f i c i o i v M re
publicanas inexpugnables. 

Antes de constituirle la C á m a r a 
un fuerte núcleo republicano, mi
rándose en el espejo de la opinión, 
creyó qne era conveni-erie una nue
va disolución y nuevi convocatoria. 
Me opu-e a ello, poique aún siendo 
muchas las dificultades que para la 
vida normal de la RepúbHca s gni-
fioara el Parlamento qm, iba a cons
ti tuirse, , era mayor la de revolverse 
contra el resultado elecloral, y pro
curar su transformacifr y cambio 
mediante el ejecicio de facultades 
constitucionales y muy delicados ma
nejos. 

Yo siempre he jugado limpio. La 
derrota transitoria no creí que pu-

j diera neutralizarse más que con la 
j reconquista futura de la opinión na-
! cional por el camino legal que seña

la la Constitución. 
Abierta la Cámara y situados los 

partidos, tomando ya las posiciones 
correspondientes a sus futuras orien
taciones, fué fácü advertir las difi
cultades para realizar una labor le
gislativa útil. Efectivamente, desde 
diciembre de 1933 a los días que 
corremos, el Parlamento ha agota-
do diversas situaciones politicas, 
rectificando leyes de las votadas por 
la C á m a r a constituyente y recorrido 
con júbilo el camino de una política 

de revancha y desquite, insuficiente 
por sí sola para salvar n i mejorar 
ningún interés legítimo de ia nación. 

Se le preguntó qué resultado creía 
que ofrecerían unas nuevas eleccio
nes, y el señor Mart ínez Barrio con
tes tó : 

—Una consulta electoral en 
relativamente breve, dar ía por ^ 
sultado la demostración de que en i 
extrema derecha y en la extrema ^ 
quierda, son muchos los desengaña^ 
dos y desilusionados; es decir, Q 
una poHtica templada, centrista, *^ 
canzaria ahora mayores ayndas £ 
alientos que en 1933. 

— ¿ Y cuál es el deber de los rep^ 
blicanos en esta hora, según 
pensamiento ? , 

—Para los republicanos—dic^Je 
deber sigue siendo claro, auI¿¡ra 
ellos no se tomen gran prisa P ^ 
cumplirlo. Deben unirse, aprobar ^ 
pequeño programa de realizaCl^iata, 
gislativa y gubernativa 1311X1 
y con el frente, pedir a ^ . f ? ^ 
apoyo, que ésta, muy posibieme ^ 
se apresura r ía a otorgarle, ^ j ^ t c a 
no se unen y persisten en la P ° . 0 y 
negativa que han venido realiza» 
en cada esquina levantan una ig (ed 
o una capillita, la coyuntura " Z ^ e 
i rá de las manos otra vez, P ^ ^ . 
España tiene bien claramente 0 
festada su voluntad üle no ^ 
al juego de gentes entregadas a F 
ñas doctrinarlas. 
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A F I R M A C I O N E S D E L S E Ñ O R A N G U E R A D E S O J O 

«CONVIENE—DIÍO—RESTABLECER E L IMPERIO DE LA 
MORAL Y E L PATRIOTISMO EN LA APLICACION DE LAS 

L E Y E S SOCIALES» 
«LA I N T E R P R E T A C I O N S E R V I L D E L T E X T O D E L A L E Y - A Ñ A D I O - ES 

R E P E T I D A M E N T E UNA INJURIA A L DERECHO» 
« H a y que modificar - agregó - la ley de Jurados Mixtos, no en el sentido de haeerla nueya, sino que, partiendo 
de lo existente, se ha de proceder a su mejora, recogiendo las enseñanzas de la praet^a y h a c e n d ó que sea obra 

dc unidad y cooperac ión lo que podía serlo de lucha» 

Madrid, 19. — E l ministro de T r a 
bajo, señor Anguera de Sojo, ha he
cho a un periodista las siguientes de
claraciones relacionadas con las re-
percusioneí: del pasado movimiento 
revolucionario: 

— E l fracaso del movimiento revo
lucionario, sensible en sí mismo, de
plorabilísimo en sus efectos, lamen
table en sus resultados, habrá, con 
todo, producido un bien: el de las 
tempestades, que por estragos que caur 
sen y por dolorosos que seas esos es
tragos, despejan la* atmósfera. Nues
tro pueblo habrá comprendido, así lo 
espero, por lo menos, que no debe 
confundir el movimiento socia, con 

L a persona moral o jurídica, es 
aná loga a la persona física: no pue
de vivir sin libertad, pero su liber
tad debe ¿esarrollarse dentro del 
orden y con responsabilidad plena; 
como la persona física, la persona 
moral que pierde esta noción ve l i 
mitada su personalidad; el pródigo 
y el impulsivo, necesitan tutela; la 
acc ión del Estado debe otorgar la 
tutela a quien la requiera, pero es 
m á s , debe hacer lo posible para que 
no sea necesaria esa tutela. Liber
tad y orden, individualidad y res
ponsabilidad no son principios an
titéticos, son partes de un todo 

i ún i co ; el que caracteriza la indivi-
turbios movimientos políticos, que no, dualidad humana-en el alto y no

ble sentido de la palabra. 
Creo que las actuales Cortes h a n 

de realizar una gran labor; entien
do que en este aspecto pueden aco
meterla ampliamente y que n i se 

representan otra cosa que apetencias 
de Poder, y que lo que se requiere, 
más que lucha entre clases, es una 
cooperación entre estamentos diver
sos presididos por una idea de jus
ticia. L a vida social no es tan sim
plista como a primera vista parece; 
no existen solamente capital y tra
bajo, clase adinerada y clase prole 

necesita mucho tiempo para dejar
l a terminada- El lo no quiere decir 
que deba de crear el desarrollo de 

'tarta,; existe también el elemento téc- ¡ una labor; siempre me pareció pre 
nico; en un aspecto, trabajador co
mo el obrero; en otro, más cultivado 
por el mismo elemento que pone los 
medios materiales; hay que homolo
gar estos estamentos diversos para ir 
a una consecuencia única, que es la 
prosperidad de España y de la Re
pública. 

E n Asturias se ha demostrado una 
hostilidad especial contra los inge
nieros; ello indica hasta qué punto 
Se hábía envenenado â  nuestro pueblo 
y se había abusado, de .él. De esperar 
es que la experiencia pasada, las en
señanzas que a vefces imponen bru
talmente los hechos no sean desper
diciadas, y que comprendan unos y 
otros que todos los concursos son ne
cesarios para el porvenir de la P a 
tria. Se nota una reacción favorable 
en este sentido y es menester apro
vecharlo para evitar que vuelvan a 
producirse estos estados artificiales, 
por los cuales se arrastra a una ma
sa al servicio de un interés y contra 
todo ideal. 

Luego habla el ministro de las en
señanzas derivadas de esta intentona 
y de las modificaciones a introducir 
en las leyes sociales: 

— L a s leyes sociales se caracteri
zan en E s p a ñ a por una gran bondad 
de intención; las perjudica una falta 
de tradición; las perturba muchas ve
ces un fenómeno que no escapa a to
do observr dor, por poco sagaz que 
sea. Cuando un régimen ha sido eon-
súétudinario, impera en las relaciones 

tencíoso el dicho de Justiniano, que, 
terminando su "Digesto" y su "Có
digo", entendía que nada debía de
rogarse; la llamada labor constitu
cional, lo que los jurisconsultos l la 
mamos las! novelas justinianas, de
muestran con la elocuencia de los 
hechos que aquel sabio legislador, 
cuyo retrato trazara tan magníf ica
mente ei Dante, en su primera evo
cación, no estaba en lo cierto al sus
tentar esta teoría, porque el Dere
cho es ciencia de relaciones y estas 

multiplican y varían constante- i resulta m á s que mera copia de insti-1 tarea que puede ser realizada, ya que 
mente en l a vida. Trabajo han de 
tener odas las Cortes de la Repúbl i 
ca; gloria ha de ser para éstas el 
haber fijado una tradición y el ha 
ber revelado unas normas orgánicas 
de Justicia." 

Preguntado si estas reformas se
rán suficientes para evitar las repe
tición de hechos como los de Astu
rias, dijo: 

" E s un error creer que todo depende 
del departamento de Trabajo. E l ce
lebre Letamendi caracterizaba la mul
tiplicidad de los f enómenos fisiológicos, 
psíquicos y sociales der hombre por la 
unidad y los centralizaba en esta pro
funda frase, "múltiples quia un". Todo 
el pueblo de España representa nece
sidades distintas con unidad de fin: la 
prosperidad de la patria. Por ello se 
requiere la labor de todos los Minis
terios. Las normas de justicia, poco se
rán sin una organización perfecta de 
ios servicios de Investigación y Segu
ridad. Un pueblo inerme poco vale sin 
medios de defensa ni una perfecta red 
de comunicaciones; la actividad indus
trial es difícil y onerosa; trabajo hay 
para todos, porque cuando la orgjini-
zación en todo se acerca a la perfec
ción, puede decirse que el orden está 
asegurado y no ha de ser defendido." 

Respecto a la necesidad de revisar la 
ley de Jurados Mixtos, dice el señor 
Anguera de Sojo: 

—^Efectivamente, hay que modifi
car la ley de Jurados Mixtos; no en 
el sentido de hacerla nueva, porque 
muchas veces el afán de novedad no 

tuciones de otras latitudes. Partiendo 
de lo existente, hay que proceder a su 
mejora, recogiendo las enseñanzas de 
la práct ica y haciendo que sea obra 
de unidad y cooperación lo que podía 
serlo de lucha. Por otra parte, toda 
jurisdicción contenciosa requiere es
tabilidad y reglas procesales que 
sean verdadera garantía, y junto a la 
jurisdicción contencfosa, deben exis
tir la conciliatoria y el servicio de 
invest igación y el de estadística, que 
permitan conocer y hagan compren
der a todos los itneresados las nece
sidades comunes. T a l es mi orienta
ción en este punto, y no creo que sea 
distinta la opinión del Gabinete, ani
mado todo él por el mismo espíritu 
de patriotismo y de celo por España 
y por la República". 

Acerca de los proyectos de ley que 
prepara en su departamento, dijo el 
ministro: 

—¿Proyectos? Soy más partidario de 
realidades que de proyectos. Proyectos 
que no puedan realizarse por muy vas-

sería necia presunción la idea de augu
rar en Moque, como si quisiera pre
sentar una obra antedi de tener termi
nada en su formación definitiva, los 
proyectos. 

Notas varias de 
Madrid 

E N E L M I N I S T E R I O D E OBRAS 
P U B L I C A S 

Madrid, 19.—En el Ministerio de 
Obras Públicas se celebró una con
ferencia entre los jefes del Gabinete 
de accesos y extrarradio, afecto al 
Ministerio, presidiéndola el ministro 
de Obras Públicas. 

Se trató de los asuntos relaciona
dos con Ja situación legal y económi
ca de dicho Gabinete. 

E l ministro de Obras Públicas, al 
tos que* séan, no pasan *de elucubra- ¡ recibir a los periodistas, les dijo que 
clones, cuando no consisten en meros si el miércoles no había Consejo de 
sueños, generosos si se quiere, pero sue
ños al fin. Por de pronto estoy termi
nando un proyecto de ley sobre Asocia
ciones profesionales; tengo recogidas 

ministros vis itaría los enlaces ferro
viarios. Añadió que había conferen
ciado con el ingeniero señor Murua 
de los enlaces ferroviar'->s, cuyo pro

multitud de observaciones sobre Jura-1 blema tiene intensa relación con el 
dos Mixtos, y he de manifestar que la 
cooperación ha sido múltiple, genero
sa y desinteresada. Trato de dar uni
dad a los servicio de Trabajo y a los 
de Sanidad y asistencia; luego veremos 
las necesidades y posibilidades, que son 
las que, en definitiva, han de decir la 

EL NUEVO P L A N DE BACHILLERATO 

«LOS CUESTIONARIOS — DIJO E L SEÑOR VI
L L A L O B O S — H A N SIDO UN A C I E R T O FELIZ» 
L o s nuevos libros. - Creación de un Instituto de Lenguas clásicas. 

E l examen por escrito. - Las oposiciones a cátedras 
Madrid. 19- — E l ministro de 

Ins trucc ión Públ i ca h a hecho Si un 
periodista las siguientes declara
ciones: 

— E l nuevo plan del Bachillerato 
tiene un ambiente de opinión tan 
favorable, que supera a todas las 
esperanzas que puse en su implan
tac ión . 

Constantemente recibo peticiones 
qüw ^ P " ^ » máa «l^e un sentido de ' de padres dt alumnos que conocen 
obligatoriedad un elemento ét ico; a l 
traducirse de repente en leyes, cree 
el elemento ético ponerse en un pla
no, y entonces, cumpliendo la letra 
de la Ley, se cree tranquila la con-
Mencxa. L a interpretación servil d ¿ 
Sw, es metidamente una 
v i 1 .brecho, y por ello las L e -
S o r i ^ ^ Sean' ven frus
trados sus efectoV Precisase, por tan-
^ más que una reforma de textos, 
^fi l trar en su aplicación ese sentido 
*fcco. que se cree desaparecido; dar 
a la equidad el imperio que le corres-

E í Á ! f ^ que 000 ^ cumpli-
ttieuto de un mero precepto queda 
todo hecho. E a una palabra: eonvie-
"e restablecer el imperio de l a mo
ral y del patriotismo en la aplicación 
«e las Leyes sociales; así, por ejem
plo, la libertad de Asociaciones debe 
ser respetada, es legal ís imo. L o que 
ho puede ser consentido es que la ac
tuación de las Asociaciones se true
q u e de pública en clandestina, y que 
a actuación social se convierta en un 

tostrumento del interés partidista. 
Con todo esto, indicadas las refor

mas a realizar, se precisa la posibi-
«dad de una inspección constante, no 
3fa para trabar iniciativas, sino para 
eonocerlas y estimularlas; la fijación 

objetivos para que sean realmente 
servidos, la regulación de los orga-
"iamoa sociales para que, en lugar de 
«ervir a unos intereses del momento, 
^presenten una garant ía de orden y 
te paz. 

la trascendencia de una buena pre
paración en el Bachillerato para que 
acople mi plan a los alumnos del 
cuarto y quinto curso. Aunque esto 
pudiera satisfacerme personalmente 
perdería toda su eficacia el nuevo 
plan y cuando mis antecesores en el 
ministerio hicieron estos acopla
mientos, con mejor in tenc ión que 
fortuna-

Los cuestionarios han sido un fe
liz acierto de sus autores, que res
pondieron cumplidamente a su pres
tigio científico y a su amor por la 
enseñanza . 

Confío igualmente en el éxi to fte 
los nuevos libros del Bachillerato. 
Por las consultas ya hechas al mi 
nisterio se presentarán libros exce
lentemente orientados a la aproba
ción de la junta de personalidades 
que han de examinar el valor cien
tífico y pedagógico de estas publi
caciones. E l n ú m e r o de libros que 
puede aprobarse es ilimitado. Cuan
tos m á s libros, mejor. Y siendo el 
cuestionario único para todos los 
centros de enseñanza , los alumnos 
pueden elegir el que mejor les pa
rezca, ev i tándose el mal actual, de 
redactar la mayor parte de los pro
gramas con arreglo al índice de l i 
bros determinados. Y los alumnos 
quieran o no, tienen actualmente 
que someterse a los textos que res
ponden ai programa de sus ca tedrá
ticos. 

Des igné , libremente, seleccionan
do las personas con el mayor cuida
do, para que redactasen los cues
tionarios. Y con l a misma libertad 
designaré a las que han de exami
nar los libros. Estos no pueden de
jarse a l juicio de consejos ni de 
academias, que delegan sus traba
jos en ponencias, que no siempre 
responden al interés público. 

Cuando la responsabilidad es per
sonal, y no se diluye ni se escuda 
en la de un organismo, hay mayor 
cuidado en el juicio y en la actuación. 

Con igual criterio haré la designa
ción de las personas que, sin ser edi
tores, conozcan el coste de las publi
caciones, para que señalen el precio 
de venta de los libros que merezcan 
ser declarados de texto oficial. No ¡ 
hay en España suficiente número de 
personas preparadas para la ense
ñanza del griego. Por esta causa se 
limita el estudio de esta asignatura 
a ios centros donde se disponga de 
profesores especializados. 

Hace muchos años que murió eri 
España la filología clásica, se aban
donó el estudio del griego, descono
ciendo los alumnos de nuestras Uni
versidades las grandes obras de aque
l la raza privilegiada. Se dejó en lu
gar muy secundario la enseñanza del 
latín, de tan gloriosa tradición en 
nuestra Universidad de Salamanca, de 
la que fué uno de sus primeros maes
tros Antonio de Nebrija, el más puro 
representante del humanismo español. 

Para preparar un profesorado se
lecto, quiero crear en Madrid un Ins
tituto de lenguas clásicas, al que trae
ré los hombres más sólidamente pre
parados. Si las Cortes aprueban la 
consignación que a estos efectos llevo 
al presupuesto de Instrucción pública, 
en los primeros meses del año pró
ximo comenzará su labor este Centro 
con las más valiosas cooperaciones, 

Y aprovecho este momento para 

declarar que esta es una iniciativa 
mía, personal, sin sugestiones extra
ñas, que si las estimo y las acojo con 
cariño y con gratitud cuando las con
sidero necesarias al interés de la en
señanza, en este caso concreto quise 
dar vida a una idea que me preocupó 
siempre como indispensable para nues
tra cultura. 

E l examen escrito del bachillerato 
se suprime en los tres primeros cur
sos, porque someter a los niños a es
tas pruebas antes de los doce años 
sería una peligrosa tortura, pero los ¡ ^e Pesetas1 
ejercicios escritos son obligatorios du- Además , y 

Gabinete de accesos y extrarradio. 
A g r e g ó que a las siete de la tarde 

de hoy celebrará una reunión con el 
presidente del mismo, del Consejo 
Superior de Ferrocarriles y una re
presentación de las Compañías, para 
abordar problemas 'undamentales 
relacionados con los ferrocarriles. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SlftBSE. 
C R E T A R I O D E HACIENDA, S O B R E 

S ü V I A J E A ASTURIAS 

Madrid, 19 .—El subsecretario de 
Hacienda dijo que había llegado de 
Asturias tristemente impresionado, 
ante la magnitud de las pérdidas. 

K a n sido baja en la contribución 
industrial los recibos de todos los 
comercios e industrias de Oviedo, 
que han desaparecido por haberse 
destruido las casas donde se halla
ban emplazados. Igualmente han si
do dadas de baja en la contribución 
urbana, cincuenta y ocho casas, cuya 
destrucción fué completa y que re
presentan, aproximadamente, un va-
for de diez millones de pesetas. 

También en Gijón han desapare
cido cuatro casas, cuyo valor es de 
60 a 70.000 pesetas, y en Avi lés hán 
desaparecido siete casas por incen
dio, que se evalúan en medio millón 

rante las clases en todos los cursos 
y lo son en el examen de conjunto 
del tercer curso y para todos los gru
pos de asignaturas a partir del cuar
to año. 

Las oposiciones a las cátedras de Ins
titutos y Universidades he tenido que 
convocarlas, parte de ellas el mes de 
diciembre y el resto en la última decena 
del mes de junio. Soy partidario de 
que se verifiquen durante las vacacio
nes de verano, y esto será posible cuan
do liquidemos el pasado. Me encontré 
con más de un centenar de cátedras 
anunciadas en oposición, sin que éstas 
se convocasen por los Tribunales, y me 
vi obligado a señalar desde la "Gace
ta", e l día que habían de comenzar los 
ejercicios, fijando para algunas cáte
dras la fecha del 10 de diciembre, y la 
del 25 de junio, para las restantes. Para 
todas las cátedras anunciadas a opo
sición, por vacantes producidas desde 
primero de enero del año actual, sin 
una sola excepción, he señalado el pri
mer día del ejercicio para el 25 ó 27 
de junio y en algún caso para el 2 de 
julio; pero hay vacantes cuyos Tribu
nales se nombraron en 1928, sin que 
hasta hoy hubieran dado fe de vida 
¿Podía continuar la enseñanza de estas 
asignaturas, algunas fundamentales, en 
interinidad perpetua? Todos tenemos 
que coincidir en que no. 

también como conse
cuencia de incendios, han desapare
cido documentos de los registros de 
tres pueblos, que será muy difícil y 
complicado reconstruir. 

Regresa satisfecho del comporta
miento del personal y Delegación de 
Oviedo y del Cuerpo de Carabineros. 
V a a proponer, de acuerdo con el 
ministro, el ascenso a cabo de varios 
números de dicho Instituto, que se 
distinguieron por su valent ía y ab
negación, resultando varios grave
mente heridos. 

Después el subsecretario dió cuen
ta de un envío de dos mil pesetas 
que hacen los recaudadores de Ciu
dad Real para la suscripción de l a 
fuerza pública, y también del dona
tivo de todo el personal de la Dele
gación de Murcia, importante m á s 
de un día de haber de dichos funció-
narios. 

T I S I T A S A L SEÑOR L E R R O L X 

Madrid, 19. — A la una y media 
de la tarde abandonó su despacho 
del ministerio de la Guerra el s*^ i r 
Lerroux, que pasó l a m a ñ a n a des
pachando en el ministerio. 

Recibió las visitas de los generales 
Cabanellas, Franco y jefe del E s -

'tadq Mayor central, general' Mas-
quelet ' 
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E L T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 

UNA Q U E R E L L A POR M A L V E R S A C I O N D E 
FONDOS C O N T R A E L DOCTOR DENCAS 

Texto del auto declarando la competencia del Tribunal para juzgar 
a los integrantes del Gobierno de la Generalidad 

Madrid, 18.—La "Gaceta" publica 
el siguiente edicto del Tribunal de 
(Garantías Constitucionales: 

Por el presente y por acuerdo del 
Tribunal en pleno, y en vi r tud de 
acusación formulada por el Gobierno 
de la República se cita y emplaza a 
don José Dencás, consejero que fué 
de Gobernación de la Generalidad de 
Cataluña, para que en el té rmino de 
cinco días designe defensor si no op
ta deftmderse a sí mismo, a cuyo 
efecto tendrá a su disposición en esta 
secretar ía , copia del fallo formulado 
y de los documentos presentados a 
tenor de lo dispuesto en el art ículo 
82 de la ley de ordenación del poder 
Judicial. Madrid, 17 de noviembre de 
1934. E l secretario, José Serrano, 

Madrid, 19. — E l secretario del 
Tribunal de G a r a n t í a s Constitucio
nales, señor Serrado Pacheco, reci
bió a .mediod ía a los informadores, 
manifestándoles que en dicho or
ganismo se hab ía recibido otra que
rella por el delito de malversación 
de fondos públicos, contra el ex con
sejero de la Generalidad de Cata
luña , señor Dencás. 

Dijo también que en la "Gaceta" 
de ayer se publicó el edicto con
minándole a presentarse ante el 
Juez instructor en la causa que se 
le sigue. 

Por últ imo manifestó el señor Se
rrano Pacheco que el miércoles se 
verán en el Supremo tres vistas, so
bre recursos presentados contra la 
ley de contratos del campo de Ca
ta luña . 

Madrid, 19. — A las cuatro de la 
tarde, el secretario del Tribunal de Ga
rantías, señor Serrano Pacheco, ha fa
cilitado a los periodistas el auto decla
rándose competente el Tribunal de Ga
rant ías para juzgar a los miembros de 
la Generalidad de Cataluña. 

El Pleno del Tribunal, que ha exa
minado la cuestión, lo formaba el pre
sidente interino y los vocales, señores 
Traviesa, Abad Conde, Alba, Alcón, A l -
varez, Besterrechea, Beceña, García de 
los Ríos, Gil y Gil, Taltabull, Maffiote, 
Mahiques, Martín Alvarez, Martínez 
Sabater, Meras, Minguijón, Pedregal, 
Pradera, Ruiz del Castillo, Sanpol, 
Sbert y Süio. 

Dice asi: 
"Madrid, 17 de noviembre de 1934. 
Vista la querella formulada por el 

Gobierno de la República y en su nom-
be por el Presidente del Consejo de 
ministros, contra don Luis Companys, 
don Martín Esteve García, don Juan 
Lluhí y Vallescá, don Martín Barrera, 
don Pedro Mestres Albert, don Ventu
ra Gassol Rovira, don Juan Comorera 
Soler y don José Dencás, presidente el 
primero y consejeros los demás de la 
Generalidad de Cataluña, a quienes se 
imputa la comisión de un delito de re
belión que se convirtió, al ser hostili
zadas las fuerzas del ejército, en uno 
de rebelión militar. 

Considerando que la competencia de 
este Tribunal se deduce de la especiali
dad de su jurisdicción, que no dima
na del título V I I , sino del I X de la 
Constitución, completado en lo que res
pecta a la exigencia de altas responsa
bilidades, por el artículo 14 del Estatu

to de Cataluña de 15 de septiembre de 
1932 y por el artículo 22 de la ley orgá
nica de 14 de junio de 1933, y que apa-
rece como indubitable, teniendo en 
cuenta que en el presente caso ninguna 
otra jurisdicción ha tratado de discu
tirla n i de enervarla. 

Considerando que apareciendo cum
plidos todos los requisitos que exige 
el art ículo 80 de la ley orgánica para 
la validez de la acusación, capacidad 
procesal de las personas que la for
mulan—forma de querella e imputa
ción de delito previsto y sancionado 
en la ley penal—y afirmada la com
petencia de este Tribunal, 

Procede declarar admitida la que
rella con los pronunciamientos que la 
ley exige, y acordar la suspensión de 
los inculpados en el ejercicio del car
go que desempeñaban en el momento 
de la comisión del delito, como medida 
precautoria esencial, y en tanto se 
sustancia el sumario y se dicta reso
lución definitiva, se admite a t r ámi 
te la querella formulada por el Go
bierno de la República contra don 
Luis Companys, don Mart ín Barrera, 
don Juan Lluhí, don Pedro Mestres, 
don Ventura Gassol, don Juan Como
rera y don José Dencás, siguiéndose 
el procedimiento conformé a lo de
terminado en el art ículo 84 y siguien
te de la ley orgánica del Tribunal, 
se decreta la suspensión de los que
rellados en los cargos de presidente 
y consejeros de la Generalidad de Ca
ta luña que respectivamente desempe
ñaban, lo que se pone en conocimien
to del Gobierno. Y se designa ponen
te instructor del sumario al señor vo
cal don Gil Gil y GiT. 

E L DOMINGO, E N MADRID 

E L S E Ñ O R L E R R O U X V I S I T A A U k 

H E R I D O S E N A S T U R I A S h 

Banquete - homenaje al señor Salazar Alonso 

L A S O L U C I O N D E L A C R I S I S 

E l señor Lerroux negó ayer que desempeñe la carte
ra de Guerra con carácter interino y habló de la 
reorganización del Ejército y del mejoramiento de 

la Marina 
Tan pronto como termine el debate político, iniciará 

el Parlamento la obra legislativa 
Madrid, 19. — El jefe del Go

bierno llegó a la Presidencia a las 
cinco de la tarde y permaneció t r a 
bajando unos momentos. Le envia
ron recado los periodistas de que 
deseaban verle, y el señor Lerroux 
los recibió inmediatamente, soste
niendo con ellos una larga conver
sación. 

Un periodista le preguntó si du
r a r í a mucho su .interinidad en el 
ministerio de la Guerra, y el jefe 
del Gobierno contes tó: 

—¿Quién ha dicho que yo desem
peñe el ministerio de la Guerra 
interinamente? No hay ta l in ter in i 
dad. 

Se habla—indicó el mismo perio
dista—de i r a. l a creación del M i 
nisterio de Defensa Nacional con la 
refundición de las carteras de Gue
r r a y Marina. 

—Eso ya es otra cosa—respondió 
el jefe del Gobierno—; pero es cues
t ión a resolver a fondo, sin prisas, 
porque no es cosa que se haga fá
cilmente. En algunos países la crea
ción de este ministerio ha tenido 
arraigo, pero en cambio en otros ha 
fracasado. Desde luego, veremos si 
es eficaz la medida, y de serlo, la 
propondr ía al Consejo de Ministros. 
E n ta l caso no sería una Federa
ción de dos carteras, sería m á s bien 
l a unificación de la defensa nacio
nal con sus elementos de tierra, mar 
y aire, a f i n de obtener una mayor 
eficacia y positiva economía. Si este 
asunto se plantea con beneficio pa
r a España, creo que será interesante 
estudiarlo. 

E l Ejército, como es sabido, pre
cisa de una reorganización, y pre
cisa reconstruirse. La aviación t am
bién Importa reorganizarla debida
mente, para que merezca t a l nom
bre. La marina, por su parte, ne
cesita el mejoramiento de muchos 
de sus servicios. Yo tengo en estu
dio el proyecto de reforma de tres 
acorazados, lo cual equivaldría a un 
ahorro de muchos millones de pese
tas. No se puede afirmar que va
yamos a hacerlo, si no que se va a 
estudiar la cuestión y si es posible, 
plasmarla en la realidad. 

Un informador dijo al señor Le
rroux que había ex t r añado la so
lución de la crisis parcial, ocupando 
los departamentos de Guerra y Es

tado, dos elementos del Gobierno 
que ya ten ían Ministerio propio, ha
biendo en el Gabinete otros dos m i 
nistros sin cartera. 

Supongo — dijo el jefe del Gobierno 
— que por ese hecho no van a surgir 
complicaciones. Si las hubiera, se po
drían solucionar fácilmente. Esto por 
una parte. Por otra hay que tener en 
cuenta que el señor Pita Romero, m i 
nistro efectivo sin cartera, es el encar
gado de representar a España en las 
negociaciones con el Vaticano, y su m i 
sión se circunscribe especialmente a 
esto. 

—¿Reanudará pronto sus gestiones 
con el Vaticano el señor Pita Romero? 

—Supongo que sí; pero la fecha fija 
no la sé. 

-—¿Qué impresión tiene usted de la 
jornada parlamentaria que comenzará 
mañana? 

—Creo que terminará el debate i n 
mediatamente para que podamos co
menzar la labor legislativa que ya es 
hora de que se emprenda. Esta labor 
legislativa la está esperando el país, 
y es necesario realizarla con toda ur
gencia. 

—¿En el debate político, no se ha 
aludido para nada a Cataluña? 

—Efectivamente, no se ha hablado 
de ello. Todos los debates se han con
cretado a Asturias, pero yo creo que 
surgirá el tema al discutirse el pro
yecto de Ley reorganizando las fun
ciones de la Generalidad. Es preferi
ble que este debate se encauce sobre 
cosas concretas que vayan a hacerse 
que no que se le de un carácter ex
clusivamente político. 

Otro periodista comentó de que la 
gente habla de que se está haciendo 
mucha política menuda y no se reali
za labor concreta. 

—Eso no es por nuestra culpa. Son 
los acontecimientos los que lo han 
querido así. Además, no se ha perdido 
el tiempo n i se pierde nunca con los 
debates políticos, en los que se escu
chan opiniones de unos y otros secto
res, y se trata de la labor del Gobier
no. En esos debates se pueden sacar 
enseñanzas provechosas. Esto prueba 
que vivimos en régimen de opinión y 
que en este caso la opinión existe. 

—¿Cuándo se levantará la previa 
censura? 

—Se irá dulcificando poco a poco. 
Como ustedes comprenderán, con las 
cosas que han ocurrido y las que es-

Madrid, 18.—Esta mañana se ha 
efectuado la visita del jefe del Go
bierno y ministro de la Guerra, señor 
Lerroux, al Hospital Müi ta r de Ca-
rabanchel, donde se encuentran bas
tantes heridos a consecuencia de los 
sucesos de Asturias. A las once de la 
m a ñ a n a empezaron a llegar a l Hos
pital las autoridades que habían de 
acompañar al señor Lerroux en su 
visita oficial a aquel establecimiento 
benéfico. Esperaban al jefe del Go
bierno, entre otras personalidades, el 
general de división don Virgilio Ca-
banellas, el jefe del Estado Mayor 
Central general Masquelet, el subse
cretario de Gobernación general Cas-
telló y muchos jefes y oficiales, así 
como el director del establecimiento 
con todo el personal médico. También 
esperaban al jefe del Gobierno las 
autoridades civiles de Carabanchel y 
una representación del Partido Radi
cal de aquella barriada. 

A las once y media llegó el señor 
Lerroux acompañado del ex ministro 
de la Guerra señor Hidalgo. Rindió 
honores al jefe del Gobierno una sec
ción de infantería del campamento 
de Carabanchel. 

Después de los saludos y presenta
ciones, el señor Lerroux penetró en 
el Hospital, recorriendo las salas en 
donde es tán hospitalizados los heri
dos de Asturias. Conversó con ellos 
y se enteró minuciosamente del pro
ceso de sus curas y recibió por parte 
de los médicos del Hospital las co
rrespondientes explicaciones. 

Cerca de la una de la tarde el se
ñor Lerroux abandonó el benéfico es
tablecimiento y pidió al personal di 
rectivo que le enviase una relación 
con el nombre de los heridos y cir
cunstancias en que lo fueron, pues 
deseaba enviar a cada uno de ellos 
una fotografía acompañada de un ob
sequio. 

Madrid, 1 8 . - S e ha celebrad* 
banquete homenaje al señor Sai ^ 
Alonso ofrecido por la Federación 
Peluqueros y Barberos de EsaL?8 
que le han nombrado presidente h 
norario de la Federación. A l baña 
te asistieron, con el señor SalaaT 
Alonso, algunos diputados, 
ellos los señores Echeguren v P ¿ 
Madrigal» y év** 

E l presidente de la Comisión ^ 
ganizadora ofreció el banquete al n u ' 
fué hijo del fundador de aquella agtíf 
pación patronal. 

E l señor Pérez Madrigal pronunc^ 
breves palabras y, a continuación, el 
señor Salazar Alonso dló las gracia» 
por el acto de homenaje, recordando 
a su padre, que, de origen humiide 
supo sacrificarse para dar educacléa 
a sus hijos. Recordó la alusión qu^ 
se le hizo en la Cámara , por su hu« 
milde origen, y dijo que este fué uno 
de los momentos m á s emocionante» 
de su vida, por las muestras de ca« 
riño que le hizo objeto el Parlamen
to ante la alusión. Dedicó un recuer-. 
do a su jefe político, señor Lerroux, 
para quien tuvo frases de afecto. 

LOS ,PROBLEMAS .DEL .AYUNTA. 
MIENTO EN MADRID 

Madrid, 19. — El alcalde de Madrid 
manifestó esta mañana a los periodo 
tas que asistió a la reunión del Gabu 
nete de accesos y extrarradio, convo, 
cada por el ministro de Obras públicas. 
La reunión había tenido excepcional 
interés, porque el ministro citado^ 
agregó—había requerido algunos infor
mes técnicos y administrativos que he
mos escuchado. 

Aproveché la ocasión—dijo el señor 
Salazar Alonso—para hacer alguna» 
gestiones que afectan al Municipio. 

Después visité al minstro de Hacien
da, para exponerle problemas del Ayun
tamiento. 

R E Y E R T A ENTRE BORRACHOS 

Cuatro de ellos resultaron heridos de gravedad 

t án ocurriendo, no se puede levantar' 
el estado de guerra tan pronto como 
se quisiera. Se ha tratado de un mo
vimiento de muy larga gestación. Si 
se examinaran las intervenciones de 
los socialistas en el Parlamento y las| 
campañas de su periódico, se vería 
que tanto los discursos de los dipu- ¡ 
tados socialistas como los artículos 
publicados por su periódico consti
tuían un plan que han procurado des
arrollar en lo posible. Este plan lo 
venían preparando desde hace mucho 
tiempo. Quizás más de un año, aun
que por fortuna ha fracasado. No po
demos volver al régimen de norma
lidad con la premura que fuera de 
desear. 

Por último le preguntaron los pe
riodistas si había preparado alguna 
combinación de mandos militares y 
contestó; 

Sobre la mesa de mi despacho ten
go lo que se llama " la sábana*', es 
decir, un estado de las vacantes que 
existen y de los generales que pue
den cubrirlas por su categoría y otras 
condiciones. Es cosa que ha de llevar 
su tiempo de estudio. 

Y sin decir más, el jefe del Go
bierno se despidió , de los informado
res. 

« « * * 
Madrid, 19. — El presidente del 

Congreso, señor Alba, ha manifestado 
que le había visitado don Melquíades 
Alvarez para comunicarle había de
sistido de intervenir en el debate po
lítico para no colaborar en su pro
longación. Hubiera hablado en el mo
mento en que se le infirieron los ata
ques, pero ya desiste, puesto que aqué
llos no fueron de gravedad. 

FALLECIMIENTO DE ÜN POETA 
MEXICANO 

Madrid, 18. — A consecuencia de 
una bronconeumonía, ha fallecido en 
Madrid el poeta mexicano don Lüis 
G. Urbina. Nació en México en 1878. 
En su país fué director de la Biblio
teca nacional y subsecretario de Ins
trucción Pública. E l Gobierno le 
nombró secretario de la Embajada 
de México en Madrid, cargo que 
desempeñaba desde hace bastante 
tiempo. 

En nuestro país había escrito nu
merosas obras, algunas de ambiente 
mejicano. 

Madrid, 19. — Después de la una y 
media de la pasada madrugada, en el 
vecino pueblo de Tetuán de las Victo
rias, se desarrolló un sangriento su
ceso a la puerta de una taberna esta
blecida en la calle de Pablo Iglesias, 39. 

Parece ser que el dueño del estable
cimiento,* Juan García Bonilla, se negó 
a servir más vino a unos cuantos indi
viduos, que se hallaban en completo 
estado de embriaguez. 

Con este motivo se excitaron los 
ánimos y a la puerta de la taberna 
se promovió una verdadera batalla 
entre unos y otros. 

De resultas de la riña, resultó con 
heridas de carác te r gravísimo en el 
vientre, de arma blanca, Fermín Ca
beza Prada, de 32 años, casado, do
miciliado en la calle de Medina Sa
buco. Altos del Hipódromo. 

También sufrió lesiones de carác
ter grave Angel Fernández Menén-

dez, de 38 años, que vive en la calle 
de Pablo Iglesias, 50, y heridas da 
pronóstico reservado a consecuendi 
de un botellazo que recibió en la ca
beza, Francisco López Varas, de 46 
años, que vive en la calle de Monto-
ya, 44, y que es el autor de la agre
sión al primero de los citados heri
dos. 

Fermín, después de curado en 1» 
Casa de Socorro de Tetuán, pasó en 
estado agónico al Hospital Provin
cial. 

A l mismo citado benéfico estable
cimiento pasó después de curado da 
primera intención, el Angel Fernán
dez, y quedó detenido el Francisco. 

La Guardia civi l continúa las pe^ 
quisas para detener a los restantes 
individuos que tomaron parte en la 
reyerta y que se dieron a la fuga, al 
acudir la fuerza pública al lugar del 
hecho. 

E N J E R E Z D E LA FRONTERA 

Es descubierta una organización terrorista Y 
son detenidos sus componentes 

de otra bomba en el domicilio del pa
trono don Pedro Gutiérrez Q u i j a l ^ 
la publicación de hojas subversivas ex
citando a la huelga. 

Todos estos hechos fueron realizó01 
en el mes de enero de 1932. 

A los detenidos se les enoontra^ 
en sus respectivos domicilios, siete P**̂  
tolas, cinco bombas de piña y n U ^ 
rosa documentación de carácter eí»*? 
mista y subversivo, tanto de 
época, como del período revolucionar» 
último. 

Madrid, 19. — En la Dirección 
General de Seguridad se tuvieron 
noticias de un gran servicio rea
lizado en Jerez de la Frontera por 
el personal de Vigilancia de aque
l l a planti l la , que ha dado como 
resultado el descubrir una orga
nización terrorista y la detención 
de casi todos los elementos que la 
integran. 

La Policía, después de minucio
sas investigaciones, procedió a la 
detención de los extremistas José 
Tejero Romero, José Ortegón, M i 
guel Garc ía R o m á n , Bar tolomé Co-
tr ino Salas, José Miguel Delgado 
Fuerte, Gregorio Campín Pérez, 
José Ramírez Zurita, Cristóbal 
Vega Alvarez, José Mar ía Otero 
y José Lámela Valero. 

Todos estos fueron interrogados y 
terminaron por confesarse autores de 
la colocación de una bomba en el do
micilio del ex diputado a Cortes, señor 
Aranda; de otra en el Castillo Jere-
zano; de una tercera en el Registro 
de la Propiedad; del asesinato del se
reno Juan Santos Alegre; de la agre-
sión por dos veces a tiros al cuartel 

LLEGADA DEL SR. RICO AVEÍ^0 
A CEUTA 

Ceuta, 19. — A bordo del vapor 
rreo de Algeclras llegó el alto ^ \ m -
sario, señor Rico Avello, a quien a^u-
pañabañ el subsecretario y ^ a¿o 
dantes. Fué recibido por el deie» ^ 
gubernativo, general Benito? ^ 
calde, autoridades y diferentes 9* ^ 
nalldades. Por invitación del aiw 

. v»/\Tiores ***̂  misario no se le rindieron honores 
litares. 

„ c a r c h ó 
5 - — a uros ai cuartel ^ ^ AveUo 

de la Guardia civil ; de la colocación dirección a Tetuán. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J 
C A B L E T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

UNA DIGNIDAD E C L E S I A S T I C A QUE D E S A P A R E C E 

H A M U E R T O E L C A R D E N A L 
C A S P A R R I 

E l jueves se celebrarán los funerales 
Roma, 18 (urgente).—A las 22'25 

ha fallecido el cardenal Gasparri. 
Como se recordará, fué secretario 

de Estado del Vaticano desde 1914 
hasta 1930, y contaba en la actuali
dad 82 años de edad. 

E l estado del cardenal se había 
agravado considerablemente durante 
el día, en vista de lo cual le fué ad
ministrada la Extremaunción .—Fa-
bra. 

« « * 
Ciudad del Vaticano, 19.—La noti

cia de la muerte de monseñor Gaspa
rri, ha causado una profunda impre
sión en los medios religiosos y diplo
mát icos . 

E l cardenal Gasparri fué nombra
do en 21 de enero de 1898, arzobispo 
titular de Cesárea. Residió cuatro 
años en América , al cabo de los cua
les fué llamado a Roma donde fué 
durante seis. años secretario de la 
Congregación de asuntos eclesiásti
cos extraordinarios. 

P ío X le nombró cardenal en 16 de 
diciembre de 1907 y el papa Benedic
to X V le nombró secretario de E s t a 
do en 1914, cargo que ocupó hasta 
febrero de 1930. 

Dedicó gran parte de su vida a co
dificar el derecho canónico, siendo 
una eminencia en esta materia. E l 
cardenal Gasparri ocupó el puesta de 

secretario de Estado durante la gue
rra y después de la guerra. H a nego
ciado convenciones concordatorias 
con las siguientes naciones: Baviera, 
Polonia, Letonia, Italia, Lituania, 
Checoeslovaquia, Portugal, Rumania 
y Prusia. 

Su obra capital es la solución de la 
cuest ión romana coronada por la con
clusión del tratado de Letrán. 

E n esta ocasión fué condecorado 
con la orden de la Muy Santa Anun-
ciatta, haciendo de él un primo del 
rey. E l cardenal fué también invitado 
a formar parte de la Academia de 
Italia. 

E n el Vaticano, hace unos días, el 
cardenal hizo su oración fúnebre, en 
el Congreso jurídico internacional. 
Durante el citado Congreso recordó 
que los trabajos llevados a cabo para 
la codificación del derecho canónico 
le impidieron de ser jesuíta. A la pe
tición de entrar en la orden, el ge-

I neral de la Compañía de Jesús le res
pondió: Volved de nuevo cuando ha
bréis terminado vuestra obra.—Fa-
bra. 

Roma, 19.—La noticia de la muer
te del cardenal Gasparri ha sido co
municada a l rey y al señor Musso-
lini. 

E l cadáver del cardenal ha sido 
trasladado a la capilla ardiente. 

Los funerales se celebrarán el jue
ves. 

E l cadáver será enterrado en Ussi-
ta, patria del cardenal. 

E l cardenal Enrico Gasparri, so
brino del cardenal difunto, ha cele
brado misa en la habitación contigua 
a la cámara mortuoria de su tío.— 
Fabra. 

* . , * . * 
Roma, 19- — U n a multitud con

siderable ha desfilado por el palacio 
del cardenal Gasparri , figurando' 
entre las personalidades que han ex
presado su pésame, un representan
te del señor Mussolini, el cardenal 
Pacelli y todos los miembros del 
Cuerpo diplomático acreditado cer
ca de la Santa Sede. 

También se han recibido del ex
tranjero numerosos telegramas. 

E l cuerpo del cardenal permane
cerá expuesto todo el día de mañana. 

Como el finado era académico y 
ostentaba el collar de la Anunzziat-
ta, l a Nunciatura de Roma comu
nicó oficialmente el fallecimiento al 
Gobierno italiano. 

L a ú l t ima persona a la que el car
denal Gasparri reconoció ayer a las 
siete de la tarde, fué al actual se
cretario de Estado, monseñor P a 
cel l i—Fabra-

S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

A Y E R C O M E N Z O L A G R A N S E M A N A 
D E G I N E B R A 

E n la ses ión de hoy y subsiguientes se tratará del desarme, del pro
blema del Chaco, de la cuest ión del Sarre y del atentado de Marsella 

Ginebra, 19.—La gran semana de 
Ginebra ha empezado hoy con la lle
gada de numerosos delegados de va
rios países , entre ellos Litvinof, T i -
tulesco, Benes, Laval , etc. 

Antes había llegado ya el señor 
Henderson, que esta mañana conver
só con el observador norteamericano 
a propósito del control y fabricación 
de armas y con el señor Litvinof, so
bre el proyecto soviético de transfor
mar la Conferencia del desarme en 
Conferencia permanente de la paz. 

Durante la mañana han conferen
ciado los señores Titulesco, Benes, 
Ruchdi Beix y Jeutich, sobre deriva
ciones del atentado de Marsella., 

E n esta reunión se ha tratado de 
la comunicación oficial que el Go
bierno de Belgrado ha de dirigir a la 
Sociedad de Naciones y las conse
cuencias políticas de esta importante 
iniciativa. 

E n la reunión que ha de tener lu
gar mañana y sesiones subsiguientes, 
se ha de tratar de cuestiones del des-
SSS ;Uerra,del ^ a c o , cuestión del 
m ^ ^ ^ f ^ ^ secuenc ias 
ael atentado de Marse l la . -Fabra 

Ginebra, 19.—La discusión del 
asunto del Sarre en el Consejo de la 
L i g a de Naciones y que debía tener 
lugar el próximo miércoles, ha sido 
aplazado a propuesta del barón Aloi-
si, hasta que el Comité de los Tres, 
que actualmente se encuentra en Ro
ma, haya terminado sus deliberacio
nes. 

Estos trabajos aparecen como bas
tante complicados y su discusión du
rará algunos días.—Fabra. 

* * * 
Ginebra, 19. — E n los círculos de 

la Sociedad de Naciones se comen
ta bastante la reunión de los minis
tros de Negocios Extranjeros de la 
Pequeña Entente, considerándose I 
probawe ,ue la gestión anunciada ^ ^ r r i a ^ T e , ^ ^ 
por el Gobierno de Yugoslavia, no pr,™^^. , , %• " . ^ ^ " ^ ^ ^ 
se lleve a efecto hasta fin de se- 2 n ^ Z ^ U T l ^ n Pfye 
mí,nQ aa n n^n^-nara en la Conferencia 

d ^" | de Buénos Aires—Fabra . 
Parees que en Belgrado no se j 

pretende que se discuta en la se-

cripción de la cuest ión en la Orden 
del día para la reunión próxima del 
Consejo, reservándose el derecho de 
dirigir por el mismo conducto un 
m e m o r á n d u m conteniendo todos los 
documentos y fotografías de que 
dispone—Fabra. 

•Washington, 19. — Interrogado 
sobre las proposiciones de la So
ciedad de Naciones relativas a la 
pacificación del Chaco, el seño'- Hull 
ha declarado que la actitud de los 
Estados Unidos resnerto al organ-'s--
mo internacional de Ginebra no ha 
sufrido it íhgún cambio y que este 
país cont inúa dispuesto a cooperar 
con todos los organismos de carác
ter pacífico. 

Se ha negado a decir si los Esta 

s ión actual la cuest ión de las res
ponsabilidades que pueden derivar
se del atentado de Marsella, conten
tándose Yugoslavia con remitir a la 
Secretaría general de l a Sociedad de 
Naciones una nota solicitando la ins-

SOLUCION D E L A CRISIS B E L G A 

E L S E Ñ O R T H E U N I S H A L O G R A D O 
F O R M A R G O B I E R N O 

Hymans asume la cartera de Relaciones Exteriores 

E L PACTO D E LOS T R E S 

E l canciller Schuschnigg hace declaraciones 
acerca del Pacto de Roma 

Y dice que puede ser la base del renacimiento ecouCmico 
y cultural de Europa 

Viena, 18.—En una interview concedida al enviado especial del Reichs-
Port en Roma, acerca del espíritu del Pacto de los Tres, el Canciller aus
tríaco señor Schuschnnigg ha declarado especialmente que el Pacto. de 
Roma no va contra los demás Estados, sino que tiende a restablecer para 
-odos los pueblos de la cuenca danubiana y de la Europa Central, un esta
co de cosas que corresponde a las necesidades actuales. 

Ha añadido que el Pacto de Roma puede ser el punto de partida del 
renacimiento económico y cultural de Europa.—Fabra. 

* * * • , - , 

c u e s ^ n a ^ " ~ ; E 1 C T Í t é S l0f Tres. ^ debía deliberar aún sobre la 
Por h n L . Svar,re vha R a z a d o sus convesaciones sobre este particular, 
Miñón Clbld0 ios delegados alemanes instrucciunes de su Gobierno 

^aana. se reanudarán, probablemente, dichas conversaciones.. 
cx ieSS^Tf* 0̂Y- 61 subcomitá financiero, se .ha dedicado a estudiar la 
r r e - i f f b r a 3 francesas y alemanas que deben circular en el Sa-

L a política económica del Reich 
UN D I S C U R S O D E L M I N I S T R O D E 

ECONOMIA, D O C T O R SCHACHT 
Preconiza la exportación como un me
dio de reconstruir el pode» económico 

de Alemania 

Berlín, 19. — E l ministro de Eco
nomía del Reich, señor Schacht, pro
nunció un discurso delante de los de
legados de Butemberg. 

Puso de manifiesto la necesidad que 
tiene Alemania da reconstruir su eco
nomía. Un medio para llegar a este" 
fin es, según el ministro, desarrollar 
la exportación alemana. Sería de gran 
interés para Alemania llevar a cabo 
la fijación de contingentes. 

Algunos alemanes se pronuncian por 
la desvalorización de la moneda, pero 
el doctor Schacht cree que esta me
dida no es necesaria para la política 
económica del Reich. 

Filipinas 
A S C I E N D E A 266 E L N U M E R O 
D E V I C T I M A S C A U S A D O P O R E L 
T I F O N Q U E A S O L O L A I S L A 

D E L U Z O N 
Manila, 19.—El número de muer

tos causados por el úl t imo tifón, as
ciende a 266. Numerosas familias 
han quedado sin domicilio, a causa 
del gran número de casas destrui
das por el tifón. 

Los daños materiales se calculan 
en unos tres millones de dólares. 

Bruselas, 19. — A l regresar del 
castillo de Laeken el señor Theunis 
ha comunicado la lista de su G o 
bierno, aprobada por el rey: 

E l primer ministra, sin cartera, 
señor Theunis. 

Ministro sin cartera, señor F r a n c -
qui-

Negocios Extranjeros, señor Hy
mans. 

Defensa Nacional, señor Deveze. 
Justicia, señor Bovesse. 
Interior, señor Pierotl. 
Instrucción, señor Hiernaux. 
Colonias, señor Charles. 
Trabajos y Clases Medias, señor 

Vancauwelaert. 
Trabajos y Previs ión Social, se

ñor Rubbens. 
Negocios Económicos, V a n I sac -

quer. 
Transportes y Comunicaciones, se

ñor Dubus de Warnaffe. 
Hacienda, señor Camilo Cut t . -Fa 

bra-

Bruselas, 19.—A pesar del optimis
mo que había expresado esta mañana 
el señor Theunis, se prolongan '..as ne
gociaciones para la constitución de 
nuevo Gobierno. 

E l señor Theunis ha manifestado ¡ 
que no recibirá a los representantes 
de la Prensa hasta mañana a medio
día, para poner al corriente al país 
del curso de las negociaciones que es
tá efectuando. Han surgido en efecto 
algunas diftcultades, especialmente 
por parte de los liberales, que vedan 
con disgusto que la cartera de Ins-
t ucción Pública fuese adjudicada a 
una personalidad no parlamentaria, 
como es deseo del señor Theunis.--
Fabra. 

E L J E F E D E L G O B I E R N O B E L G A 
E X P O N E SU P R O G R A M A 

Bruselas, 18. — E l señor Theunis 
ha hecho importantes declaraciones 
ante los representantes de la Prensa. 

H a declarado especialmente que su 

Estados Unidos 
E L PERSONAL D E S E R V I C I O E N 
LOS E D I F I C I O S PRIVADOS ANUN

C I A L A H U E L G A G E N E R A L 
E S T A A F E C T A R A A UNOS 45.000 

E M P L E A D O S 
Nueva York, 19. — L a Unión nacio

nal de empleados de servicios en los 
edificios privados, ha circulado la or
den de huelga general. 

Cuarenta y cinco mil empleados en 
ascensores, porterías y guardianes, es
tán dispuestos a abandonar el trabajo. 
— Fabra. 
A R S E N A L V E N C E A L R A C I N G 

P O R 3 G O A L S A 0 
París, 18. — Hoy se ha jugado un 

partido entre el equipo inglés Arse
nal y el Racing Club de Francia . 

E l encuentro que ha tenido lugar 
e nel Stadium de Colombes, ha sido 
ganado por los ingleses, por tres a 
cero.—Fabra. 

M A N I F E S T A C I O N D E L O S "VO
L U N T A R I O S N A C I O N A L E S " Y 
L O S " C R U C E S D E F U E G O " E N 

L I L L E 
Lille, 19.—Ayer, algunos millares 

de afiliados a las organizaciones de 
derecha "Cruces de Fuego" y "Vo
luntarios Nacionales", realizaron una 
manifestación desfilando ante el mo
numento a los muertos de la guerra. 
E l presidente de. estas organizacio
nes, coronel L a Rocque, revistó a los 
manifestantes y entregó banderas a 
las organizaciones de varias pobla
ciones.—Fabra. 

programa estaba basado en la esta
bilidad del franco, con arreglo a lá 
base actual, agregando que todos los 
miembros de su Ministerio tendrán 
que estar de acuerdo acerca de esé 
principio esencial. 

H a hecho resaltar que, alejado bas
tante tiempo del Poder, le era nece
sario ponerse al corriente, recogien
do las opiniones de diversas persona
lidades de relieve, entre ellas del se
ñor Francqui. 

Añadió que se proponía s o m e t e í 
sus proposiciones al rey esta noche, 
pero que la lista del nuevo Gobierno 
no la podría formar h«.sta mañana. 
— Fabra. 
E L SEÑOR JASPAR HA RENUNCIA^. 
DO A F I G U R A R E N E L G O B I E R N O 
QUE F O R M E E L SEÑOR T H E U N I S 

Bruselas, 19. — E l señor Theunis cree 
que hoy habrá podido formar Gobier
no. 

E l señor Jaspar ha renunciado a fi
gurar en el mismo. — Fabra. 
L A E S T A B I L I D A D D E L F R A N C O E S 

L A B A S E D E L P R O G R A M A D E L 
SEÑOR T H E U N I S 

Bruselas, 19. — E l señor Theunis, 
después de haber aceptado el encargo 
de formar Gabinete, ha hecho esta im
portante declaración: 

"Desde el momento en que he acep
tado la responsabilidad del Poder, que
da bien entendido que mi programa se 
basa sobre la estabilidad del franco en 
su valor actual." — Fabra. 

HALLAZGO D E MONEDAS D E ORO 
Y D E PLATA E N B R E S L A U 

Breslau, 19.—Cuando se efectuaban 
trabajos de demolición en un pueblo 
de la Alta Silesia, un campesino en
contró ocultas en una pared cincuen
ta kilos en piezas de plata y un kilo 
en piezas de oro. 

Se cree que se trata de un tesoro 
de guerra oculto en 1813.—Fabra. 

L A F A L S I F I C A C I O N D E MONEDAS 
D E V E I N T E FRANCOS 

Toulouse, 19. — L a detenida Car
men Garrido, inculpada de fabrica
ción y expendición de moneda falsa, 
ha insistido en que en un bar de la 
Puerta del Sol, un joven llamado el 
"Guapo Juan" le dió las monedas fal
sas para que las fuera colocando en 
Francia. 

E l juez ha podido comprobar que 
todas las monedas expedidas eran de 
una misma fabricación. L a s autori
dades españolas han prestado su co
laboración para encontrar a los cul
pables. — Fabra. 

I N I C I A C I O N D E L A S N E G O C I A 
C I O N E S E C O N O M I C A S F R A N C O -

A L E M A N A S 
París , 19.—Esta mañana han em

pezado las negociaciones económicas 
franco-alemanas. E l ministro de Co
mercio ha conferenciado durante ea-1 
ta mañana con el director del miriiá 
terio de Negocios Extranjeros ale
mán, doctor K a n Ritter.—Fabra.1 Ir 

E L RAID L I S B O A - T I M O R D E L 
AVIADOR H U M B E R T O C R U Z 

Lisboa, 19. — E l aviador portugués 
Humberto Cruz, que se propone reá^ 
lizar el raid Lisboa-Timor y regresó, 
ha realizado la primera parte de , ,^ 
raid, habiendo sido recibido con gran 
entusiasmo en aquella colonia.—^Pa»? 
bra. 
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1NFO VARIAS 
ErST L A P R E S I D E N C I A D E L C O N G R E S O 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

S E Ñ O R A L B A 
Madrid 19. — El presidente de la Cámara, al abandonar esta noche el 

Congreso, dijo a los periodistas lo siguiente, después de confirmar lo an
teriormente expuesto sobre la actitud del señor Alvarez, en relación con 
el debate político: 

—En la sesión de m a ñ a n a se discutirán los asuntos que quedan del Re
glamento y algunas cuestiones que figuran en el Orden del día. 

Después se discutirá el suplicatorio contra don Teodomiro Menéndez, 
acerca del cual creo hay el propósito de plantear un debate para dis
cutir la soberanía del Parlamento, oponiéndose a que las causas pasen al 
íuero de guerra. 

Hoy se ha recibido la petición de un suplicatorio para procesar al di
putado socialista por Huelva, don Crescenciano Bilbao, quien, según los 
jueces militares, se ha declarado autor del movimiento. 

A preguntas de un periodista manifestó el señor Alba que ignoraba el 
objeto de las reuniones de la minoría socialista, minor ía que precisamente 
se hallaba deliberando en aquel momento. .. 

A preguntas de los periodistas dijo el presidente de las Cortes que la 
Comisión de Suplicatorios quedó en salir inmediatamente para Barcelona, 
y después en hacerlo durante el día de hoy; pero no lo ha hecho en espera 
de recibir algún suplicatorio más de Barcelona, suplicatorio que no llega. 
En vista de ello, dicha Comisión no puede demorar más tiempo su viaje,-y 
por lo ta tno*mañana mismo .emprenderá el viaje a Barcelona. 

De otras cosas, dijo el señor Alba, que no sabía nada y que tan pronto 
como quede cancelado el debate político, se pondrán a debate los, Presu
puestos. Agregó, que tal como había anunciado, las sesiones para discutir 
los Presupuestos serán de seis horas, piies el tiempo va pasando y es nece
sario que los Presupuesto estén aprobados antes de f in de año. 
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LOS ALU3INOS BE LA ESCUELA 
NORMAL DEL MAGISTERIO DE 
MADRID SE NIEGAN A ENTRAR 

EN CLASE 
Madrid, 19. — Los alumnos de la 

Escuela Normal del Magisterio Pri
mario, situada en el Paseo de la Cas-
tellrna, núm. 37, se negaron a entrar 
en clase, por no haber calefacción en 
ílas aulas. Intentaron entrevistarse 
con la directora del establecimiento, 
y como no pudieran realizar la en
trevista, abandonaron en actitud pa
cífica el edificio. 

UNA COMISION DE DIPUTADOS 
VALENCIANOS SE ENTREVISTA 
CON EL MINISTRO DE INDUSTRIA 

Y TRABAJO 
Madrid, 19. — Una comisión de di-

¡putados valencianos^ presidida por 
don Sigfrido Blasco, visitó al minis
tro de Industria y Comercio, para 
rogarle que cuanto antes se; llegue 
a la ratificación del tratado comer
cial con Holanda, que tanto intere
sa a los importadores naranjeros. E l 
señor Orozco dijo a Los comisionados 
que en cuanto dependa del Ministe
rio de Industria realizará todos los 
trabajos necesarios para atender los 
intereses de los naranjeros. 

EL DIPUTADO SEÑOR RUIZ ALON
SO SE DA DE BAJA DE «ACCION 

OBRERISTA» 

Madrid, 19. — E l diputado católi
co por Granada, señor Ruiz Alonso, 
ha dirigido una carta abierta a la 
organización «Acción Obrerista» de 
la que era presidente del Comité 
Ejecutivo Nacional, dando cuenta de 
que, estimando 'equivocado que se 
hable a los trabajadores de política, 
cualquiera que ésta sea, se da de 
baja de dicho organismo, y condena 
la organización de un partido obre
rista español,, 

Anuncia que recorrerá España en
tera con esta bandera apolítica, por 
estimar que es demasiado funesta la 
lucha de clases, para que se preten
da implantarla hasta «n el aspecto 
polít ico. 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

E n la estación del Morrot, un niño 
es atropellado y muerto 

por un tren 
En la estación del Morrot ha sido 

atropellado por un tren, que le oca
sionó la muerte, el niño de doce años. 
Buenaventura Prat Pané . 

E l Juzgado se personó en el lugar 
del suceso y procedió al levanta
miento del cadáver. 

ATROPELLO AUTOMOVILISTICO 
Un autotaxi atrepelló en la calle 

de Vallespir, cruce con la Travesera, 
al niño Antonio Alarcón Navarro, de 

i catorce años, causándole la fractura 
del pómulo derecho, de pronóstico re
servado, según diagnosticaron en el 
Dispensario de Hostafranchs, donde 

. .;fué auxiliado el herido. 
E l chófer fué detenido y conducido 

a la Delegación de Policía del dis-
: t r i to . 

puerta de un t ax i en la calle en la 
calle de Cortes, frente a Las Arenas. 

Después de curado, pasó a su do
micilio. 

MORDIDO POR U N PERRO 
DE SU PROPIEDAD 

A Juan Molina Gutiérrez, de vein
tidós años, que vive en la calle de 
Valencia, 574, primero, segunda, 
un can de su propiedad le dió un 
mordisco en la mano derecha, oca
sionándole una herida de pronóstico 
reservado. 

Fué asistido en el Dispensario de 
San Mart ín, pasando luego a su do
micilio. 

PEQUERO INCENDIO 

P R O V I N C I A S 

EL CONGRESO DE PRENSA 
L A T I N A , E N TOLEDO 

Toledo, 19, — Han llegado a esta 
capital cuarenta periodistas extran
jeros que a s i s t i r á n al Congreso de 
Prensa Latina, que se celebrará en 
esta capital. 

Los periodistas extranjeros fueron 
recibidos por las autoridades y por 
la Comisión organizadora del Con
greso. 

En el Ayuntamiento se ceJebro una 
recepción en honor de los congre-
í/ttas,, que se virt concurndí i í 'ma. 
Pronunciaron discursos el comandan
te mili tar , que p re s id ió , el alcalde y 
el periodista f r anc ' s , Devaleze. 

Mañana se ver i f i ca rá la sesión 
inaugural, con asistencia de miem
bros del Gobierno y cuerpo diplo
mático. 

El señor De Valeze es el secretario 
general de la Prensa Latina y pre
sentará informes relacionados con 
este Congreso. 

Uno de los puntos más in te resan^ 
de que se o c u p a r á el Congreso, es 
el relativo a l a campaña que pue
de realizar l a Piensa hispanoameri
cana para c o n t r i b u i r a que se levan
te el bloqueo de divisas en la Amé
rica del Sur, b'oqueo que causa gra
ves p-erjuicics al comerefo interna
cional y al t u r i smo . 

A L ^ c I T r R A R 
UN I N C E N D I O 

Anoche se d e c l a r ó un incendio en 
un almacén de a r t í cu los de viaje, 
instalado en l a calle del Cali, 22. 

Acudieron las bombas del Parque y 
de la Central a l mando del jefe so.íor 
Sabadell. 

E l fuego fué extinguido al cabo J R 
una hora. , 

Acudieron t a m b i é n el jefe inspector 
de la Policía Urbana , señor Péres y 
el oficial, señor Sans. 
KOBO DE CUATRO M I L PESETAS 

Fernando F e l í u F e r n á n d e z , emplea
do del Ayuntamiento que cuando se 
dirigía en un t r a n v í a para depositar 
en un Banco 4.000 pesetas de la Aso
ciación General de Empleados, al des
cender en la plaza de Cata luña echó 
a faltar una car tera en la que llevaba 
4.000 pesetas. 
NIÑO MUERTO POR UN CAMION 

En la calle Selva de Mar, de la ba-' 
rriada de Pueblo Nuevo, un camión | 
de la Compañía de Aguas atrepelló, 
matándole, al n i ñ o de tres años Be
nedicto Campo. 

El chofer se l lama Gregorio Sal
vador. 

T A X I RECUPERADO 
El taxi que fué alquilado por dos i n 

dividuos ayer tarde en la calle de V i -
llarroel y al que subieron en la Riera 
de Magoria dos individuos más y de 
que se apoderaron antes de llegar a 
San Baudilio, fué encontrado anoche 
abadonado entre ocho y nueve en la 
calle de Borrell, frente a la casa nú 
mero 70. 

El chofer se l lama Romero Rubio. 
H E R I D A G R A V E M E N T E A L I N 
FLAMARSE L A B E N C I N A CON 

QUE L A V A B A LOS GUANTES 
A l inflamársele l a beneftna con la 

que lavaba unos guantes, sufrió que
maduras graves en todo el cuerpo, 
Juana Puyalta, de 36 años , habitante 
en la calle de J o a q u í n Costa, 45, en
tresuelo segunda. 

Después de l a cura de urgencia, 
pasó al Hospital «Clínico. 

LAS ACTUACIONES JUDICIALES 

Regreso del juez señor Alaren 
Hoy saldrá para Barcelona la Comisión de SupI¡cator^ 

con 
na 

Madrid 19—Procedente de Barcelona llegó el juez especial señor 
u. Aunque guardó reserva sobre las diligencias practicadas en Ba Alar' 

se dice que tuvieron gran interés. arceio. 
El señor Alarcón permaneció trabajando todo el día de hoy en . 

..j0-_i__.-xo ~ i - i — — - J A1 des. pacho sin hacer manifestación alguna a los periodistas. Parece onn ? i 
pués de realizar algunas diligencias en Madrid, marchará el señor Ai 
cón a provincias para recibir declaraciones de interés para el sumario 

Madrid 19—Mañana por la noche marchará a Barcelona la Comis'rt 
de Suplicatorios para tomar declaración al ex presidente del Consejo d 
Manuel Azaña, en cumplimiento del artículo 26 del Reglamento de ¿¿S 
mará . Parece que los miembros de la Comisión de Suplicatorios tomaráii 
tambiés declaración a otros diputados detenidos, y a tal objeto se dice QUA 
se t ras ladarán a Tarragona y a Gerona. 

U L T 1 M A H O Í T a 
E N E L F A N T A S I O 

Estreno de «¡Viva la vida!»5 película de pro. 
ducción nacional, presentada por 

Exclusivas Huet 

BANQUETE A U N SOLDADO 
Anoche, en un restaurante de la 

Rambla del Centro se reunieron en 
fraternal banquete las fueras de 
servicio de destinos de la División, 
que comprende ciclistas, escolta y 

En la fábrica de tejidos de Baró, Teléfonos. De los reunidos, que eran 
ES RECOGIDO U N HOMBRE É N S' A-' ocurrió un amago de incendio 180, unos se licenciaron y otros con

tinuaron prestando servicio. 
Presidió la cena el teniente coronel 

la casa. Las pérdidas son de alguna ^ Estado Mayor, dbn Manuel Mar-

- J^XÍVAI o ¿ t u e n o 
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Tres actores cómicos, Santpere, 
Alady y Lepe, un galán joven, Ca-
saravilla y Rosita Ballesteros, son los 
elementos que integran la nueva pe
lícula "¡Viva la vida!", presentada 
anoche en Fantasio por Exclusivas 
Huet. Todo está enfocado y enlazado 
para que cada uno de estos artistas 
desarrollen sus cualidades, y así mu
chas escenas de la primera parte del 
f i lm están dedicadas a episodios don
de pueda evidenciarse la gracia in
tensa de los tres actores cómicos, es
pecialmente de Alady y Lepe, ya que 
Santpere aparece siempre grave y 
ponderado, fuera de algunos momen
tos en los que surge nuestro gran 
Santpere. 

E l argumento es sencillo. U n fotó
grafo, un artista, un estudiante y un 

a disposición del director general de 
Prisiones para que fuera recluida en 
el manicomio de Teruel. 

La reclusa se encuentra en tal es
tado de irritabilidad que la directora 
la estima peligrosa y pide que sea 
trasladada con urgencia. 

REVISTA DE TROPAS 
Hoy el general Batet revistará las 

fuerzas del regimiento de caballería 
número 9, en su cuartel de la Tra
vesera de Gracia, y el regimiento de 
cazadores de Africa que se aloja en 
un pabellón de la Exposición y que 
vino a Barcelona a raíz de los su
cesos. 

taller de modistas. Escenas de bohe
mios. Visiones barcelonesas. Apare-
cen el puerto, Montjuich, la Univer. 
sidad, la plaza de España... Pronto 
entre un estudiante y una modista se 
enreda el amor, se organiza un bai
le en casa de un anticuario, que es 
Santpere, llega la Verbena de San 
Juan, la noche del amor, y claro es, 
la noche del estudiante y la modis
ta, que al no ser recibida por su tía, 
en la mañana verbenera, se refugia 
en casa del anticuario que la pro
hija. E l estudiante que abandonó a su 
amor de una noche, triunfa con una 
novela, titulada "¡Viva la vida!", en 
la que evoca sus aventuras estudian
tiles y su idilio. Ella, recoge todo lo 
que los periódicos dicen de su estu
diante, pero el señor Florit, el an
ticuario, va a buscar al estudiante, y 
logra, leyéndole una carta de la ma
dre de su novia, donde cuenta que 
también fué seducida, despertar en su 
corazón la ternura de sus días de ena
morado. Y el estudiante, que todavía 
ama, pone un epílogo digno a sus 
amores. 

La gente rió continuamente las si
tuaciones cómicas y los chistes del 
diálogo—que por cierto patentizaban 
el ingenio de Joaquín Montero—, en
terneciéndose con la parte sentimen
tal. Las vistas de Barcelona levanta
ron murmullos de sorpresa y de apro
bación. Todo hizo de la película al?o 
barcelonés, sin decirlo, que seguimos 
todos unas veces con curiosidad, otras 
con gracejo y otras con emoción. 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 
C A D A P A L A B R A 10 CÉNTIMOS 
""MUiiinmiiM nmmniiiiinimii» 

ALQUILERES 

L A CALLE Y FALLECE POCO 
DESPUES 

A la Comisaría municipal de Benefi
cencia fué conducido Luis Castelló, 
de cincuenta y cuatro años, que fué 
recogido en la vía pública y presen
taba, según los facultativos, sínto
mas de miseria fisiológica, fallecien-

en una de las cuadras, siendo sofoca 
do por varios vecinos y personal de 

consideración. 
No hubo que lamentar desgracia 

personal alguna. 
ROBO DE GENEROS 

De unos almacenes establecidos 
do a los pocos momentos de haber en la calle de López Ayala, 88 y 82 
ingresado en aquel establecimiento. • se nevaron los amigos de lo ajenó 

Sé dió cuenta del suceso al Juz
gado. 

GUARDIA URBANO 
CONTUSIONADO 

En el Dispensario de Hostafranchs 
fué asistido el agente de Policía Ur
bana, Miguel Castillejos, que pre
sentaba diversas contusiones en 

una gran cantidad de géneros. 
E l hecho fué denunciado a la po

licía. 
SUSTRACCION D E U N A CARTE

R A CON 2.500 PESETAS 
Por el procedimiento del gato, en 

una casa de mala nota de la calle de 
el j Barbará , le sustrajeron una cartera 

rostro, ocasionadas al herirse con la con 2.500 pesetas, a Joaquín Nadal. 

tínez, asistiendo el cap i t án de ma
yoría de plaza, señor Ahumada, ios 
subtenientes de la División, señores 
Satiegui y Urius y los brigadas y 
sargentos. 

La cena traniscurri 'ó |e,n amable 
camaradería, y a los postres pronun
ció un discurso pa t r i ó t i co el teniente 
coronel, señor Mar t ínez . 
RECLUSA QUE A G R E D E A U N A 

OFICIALA DE L A CARCEL DE 
MUJERES 

La Directiva de la cárcel de muje
res ha notificado al Juzgado, que la 
oficiala Magdalena Lanudo Oquendo 
fué agredida por l a reclusa Joaquina 
Sánchez a la que el Tr ibuna l declaró 
irresponsable por estar loca y puso 

A L M A C E N I N T E R I O R 
p a r a a l q u i l a r , ca l le K o -
s e l l ó n . 242. j u n t o P a 
seo de G r a c i a y C l a 
r i s . M u c h a luz y a g u a 
p r o p i a . R a z ó n : P o r t e r a . 
28 d u r o s m e s . 

DEMANDAS 
S E Ñ O R I T A I N D E P E N -
dieute desea relacionarse 
con s e ñ o r a dist inguida, 
sa l i r j u n t a s diversiones. 
E s c r i b i r D I A G R A F I C O , 
n ú m . 4642. 

S I R V I E N T A D E 25 A 40 
a ñ o s se necesita en P e 
dro I V . 75, t ienda. 

M O D E L I S T A P A R A F U N -
d i c i ó n busca modelos por 
s u cuenta . 230, B a i l é n , 
n ú m . 230. 

M O D I S T A N E C E S I T A 
aprendiza p a r a recados. 
Presentarse de 10 a 12. 
Va lenc ia , 201, pral . , 1.a 

F ^ E S P E D E S 
H A B I T A C I O N A M U E-
blada desde 30 ptas mes 
A n c h a , 42. 

H A B I T A C I O N P A R A CA-
ballero de p o s i c i ó n y es
table. R a m b l a C a t a l u ñ a 
129, 2.0, i a 

PENSION FAMILIA, Asi 
censor, b a ñ o , t e l é f o n o , 
l i n d a h a b i t a c i ó n 6 a 8 
pesetas. Vergara, 3, 30, 2» 

SEÑORA CEDE HABITAI 
c l ó n Independiente. B l a s 
co G a r a y , 14, l.o, i .a 

A L Q U I L O S A L A Y A L -
coba s i n muebles, dere
cho cocina. Ta l l ers . 64 
3.°, 1.a ' 

H A B I T A C I O N C O N cí 
• s i n b a l c ó n calle, b a ñ o 

E n r i q u e Granados , 41 
3.°, 2.a 

P R I N C I P A L , 42 D U R O S , 
ascensor, 6 habitaciones, 
b a ñ o , 2 waters, g a l e r í a , 
cocina, terraza. E n t e n z a . 
40, j u n t o Cortes. 

A R I B A U , 36, I», l a , B U E -
n a h a b i t a c i ó n , b a l c ó n c a 
lle, todo estar o s ó l o dor
mir , b a ñ o . 

O F E R T A S -
A L B A Ñ I L , S E O F R E C E 
para mozo a l m a c é n , c o n 
serje o cosa a n á l o g a , t ie 
ne buenas referencias. 
E s c r i b i r E L D I A G R A F I 
C O , n ú m . 167. 

P R O F E S O R A PlAíí0^ir 
solfeo, en c a s a Y ¡ 
c i l io . D i p u t a c i ó n , b l . «• 
1.a (hay ascensor) . 

P R O F E S O R A P I A N O Y 
solfeo, en casa y domi 
cilio. L a u r e a n o F i g u e r o -
l a , 6, 3.o, 1 a 

C O N T A B L E A U X I L I A R , 
se ofrece para trabajos 
de contabi l idad, s i n pre
tensiones. E s c r i b i r E L 
D I A G R A F I C O n ú m . 169. 

N « L Uj JS. fc'RAJMCKS». 
A l e m á n , 6 p t a s a l mes 
M é t o d o ü n l c o m o d e r n o 
f á c i l , a g r a d a b l e y r á 
pido s i n g a s t o de l i 
bros . T r a d u c l o n e s en 
todos ios i d i o m a s . Oon-
s e j o de C i e n t o . 265. i U 
l u n t o a c a l l e M u n t a n e r 

W A S H I N G T O N O R C H E S 
tra . Doble instrumenta1. 
P a r a contritos: v u m 
rroel, 29, 3 °. 1.a. Barce 
lona. _ 
F A C I L I T A D I N E R O SO-
bre m e r c a n c í a s ; y 1 , 
V E R S U M . Paseo Graci», 
71. De 1 a 3 y de 7 a 

PERDIDAS 
E X T R A V I A D O E L RES-
guardo n.o 79437 a nom 
bre de F . C . V . contra 1* 
C a j a de Ahorros y Mon 
te de Piedad de Barcelo
n a se e x p e d i r á dupUcado. 
de no reclamarse "eAcu-
de quince d ías , en ia ^ 
cursa l n.o 1 (Padró ) , ca 
lie Hospital n ú m e r o s f 
a 155. 

— V E N T A S 
R A D I O - O C A S I O N 5 L A M -
paras, americano. C o n * 
290, p r a l , 1.a 

S A S T R E R I A M A S J U A * 
Espec ia l idad en Gaba 
Sport. T r a j e s desde 
pesetas. P n i g m a r t í . 
pr inc ipa l . Teléf . 7775a. 

C I T R O E N C . 4. B E R L I 
n a . Valenc ia , 213. 

V A K K » 
P I A N O , T O C A B A E N 
eos meses, s istema n u 
L e c c . c. y dom. e c o » -
dre Clare t , 130, 
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L A C E R C A T R A G I C A 

por Z A N B G R E Y 

(Con autorización de "Editorial Juventud, 8. A."—Barcelonaj 

íu l tó n i me faltó ai respeto, ¿sabes?... Yo ful la que tuve 
Ja culpa. Y luego... 

Molly acababa de ser mujercíta por primera vez en su vi
da: porque en este instante se había despertado en ella el 
Instinto maravilloso y tan femenino de la mujer que agu
za su ingenio para proteger al hombre amado, 

i —¡De modo que tú... sentías por 61 una simpatía tan gran
de que te dejaste abrazar por ese hombre 1—murmuró Arch 
con rencor y tristeza. | 

—¡Perdóname, Arch!... ¡Yo comprendo que he ofendido el 
nombre de los Dunn, que, sea como sea, es nuestro nombro 
y yo debo honrarlol 

—¡Bien, mujer, no te cu lpo ! -acabó por decir e! hermano, 
aceptando lo inevitable de los hechos consumados-; ¡tú eres 
una niña! Y él. ese Jim Traft, es un chico guapo lo reconoz
co- pero el caso es qne ese muchacho es pariente d í j viejo 
Traft, como tú sabes. Tiene más de un mil lón. Y as í no 
creo que Heve muy buenas intenciones contigo. 

—¡Arch, yo no soy tonta, aunque sea tan niña!... Yo sé 
cuando un hombre no me quiere de veras. Dios sabe si yo 
llevo razón y te hablo con el corazón en la mano. Hoy, por 
«Jemplo, cuando el granuja ese de Jocelyn me detuvo en el 
camino,' en seguida comprendí las Intenciones que llevaba, 
¿sabes?... Pero Jim Traft no llevaba conmigo malas intencio
nes. ¡Puedes creerlo! 

—¡Chica, chica!—exclamó medio asombrado y medio di
vertido Arch—; se ve que te ha hablado ' largo y tendido, 
cuando estás tan segura de su formalidad. 

—Pues, no, te lo juro. Hablamos poco tiempo, allí en el jar

dín del Ayuntamiento. Es que, ¿sabes?... ¡Aquel vostido blan
co, mío , le debió enamorar, sin duda!.,. 

—¿Qué vestido blanco? 
— E l que me regaló la señora See. V él... ellos, tocios, ¡bue

no' todos decían que yo parecía aquella noche... 
—¡Pobre chiquilla!... Todos te estaban acusando... ¡Ese 

diablo de señora See!... 
- ¡ A r c h f ¿Quieres?... ¿Quieres que me vista para que me 

V—^'lollv querida mía, yo no necesito que te pongas nin
gún vestido blanco para saber lo hermosa que eres!... Pero 
no me digas que ese Jim Traft llevaba buenas intenciones 
contigo, si no sabía que eras Molly Dunn, del Cibeque. 

- L u e g o lo supo. Arch. Por cierto que fué entonces cuan
do sufrí como nunca he sufrido en mi vida. 

—¿Y eso?... ¡Dimel ¿Qué ocurrió?... ¡Si te abrazó, te ofen-

dlí-Traft"me causó un inmenso dolor, Arch querido; pero lo 
hizo sin querer. ¡Yo comprendo que hay una inmensa dife
rencia un verdadero abismo entre Molly Dunn, del Cibeque, 
v Jim'Traft, un muchacho del Este... rico, educado, pertene
ciente a una familia de abolengo y apellido ilustre... 

—¡Ahí ¿lo ves?... ¡Tú misma lo reconoces, Molly querida! 
¡Un apellido ilustre!... ¡Tú, en cambio, eres la hija de John 
Dunn y la hermana de Slinger Dunn! 

—Yo misma se lo dije a él. , , . 
—¿Ah, t ú ' s e lo dijiste?... Y . , ¿antes, o déspués? 
—Después, naturalmente. 
—¡Ya! ¿Lo ves?... No hay más que reflexionar un instante, 

para comprender que ese muchacho ha estado jugando con
tigo. De haber estado en otro sitio, supiera Dios a donde 
habría llegado... Te trató como a una cualquiera. 

—¡Nol—rechazó viva y enérgicamente Molly, como si ex
perimentara un dolor físico. 

—Sí, hija mía. Y, una de dos: o no debes verlo más o. de 
lo contrario, ese muchacho hará de ti lo que quiera. 
. —¡Archl—rechazó ella, abriendo mucho los jóos—, ¿Tú... 
puedes decirme eso?... ¡No, no, te engañas! ¡No es verdad!... 
¡Me insultas con sólo decírmelo! 

E l muchacho movió entonces la cabeza tristemente, apar
tando de su hermana sus ejos ardientes, para que slía no 

adivinara sus pensamientoá; y, en seguida, dando media 
vuelta, se marchó, dejando a i-i pobre Molly tembloroso y 
angustiada. 

C A P I T U L O S U 

Duranie muchos días, Molly vivió en un perpetuo estado 
de zozobra y de inquietud, temerosa siempre do los aconteci
mientos, nerviosa e intranquila. 

Arch se mostraba silencioso y sombrío. Trabajaba en la 
huerta, como si quisiera recuperar el tiempo perdido, y no 
Iba al pueblo por las noches. Los Haverly venían a la casa 
de los Dunn casi a diario, entablando largas conversaciones 
con Arch, que dejaban a éste más silencioso y abatido quo 
antes. 

Una mañana, al levantarse Molly, vió el caballo do Arch 
ensillado y llevando a la grupa un pequeño paquete. 

—¿A dónde vas, Arch?- preguntó la muchacha mientras 
desayunaban. 

—Voy allá arriba, al Diamanto... Y tú debes quedarte en 
casa, ¿sabes?... y andar por aquí, por la huerta. 

—¿Y qué vas a hacer?—so atrevió a preguntar la dulce 
Molly . -

—Pues veras: ante todo, a ver si es verdad lo que me han 
dicho mis amigos. Dicen Seth y su nuevo camarada que la 
valla esa que hace Traft esta ahí , muy cerca del Diamanto. 
Y como la gente aquí ya sabes que no quiero tal valla, y ju
ran que la romperán... voy a verlo. Además, voy a hablar 
con las gentes do East Fork, a ver qué impresiones mo dan... 
Les llevo datos, ¿sabes? 

—¿Y a qué otra cosa vas al lá arriba?—añadió Molly con 
ansiedad. 

Su hermano la miró en los ojos, y contestó: 
—¡Ya puedes figurártelo, mujerl 
Molly, toda estremecida, s iguió entonces a su hermano 

hasta la huerta, donde estaba el caballo. Aquí no los podía 
oír su madre. Entonces, apoyando sus manos en los hom
bros del hermano, dijo, dominando el temblor que la ha
bía acometido momentos antes: 

P A S T I L L A S 
eoncosicioN 

Asftcsff iMfe*. «ÍMD «teros.] mtnmw re-
•BIÍB, «ÍM« ctKTa.t axtnwto dSacMÜ*. tres 
•SÍMEB.. «xtmego «nedofo raes, ere» milis.: 
QamenoL cines JB'HB»: traficar csjentoanfaedo 

«entidad «ofieiente para oaa pastilla 

COMBATSM CAUSA» 
CURAfc 

•AOICALMCNTS 

A S P A I M E 

Coran radicalmente la 
T O S 

PORQUE: OOMBATEW SUS 
CAUSASs 

Catarros , rouqueraa, aufft-
ñ a s . lariaettlB, brougultlx, 
tuberculodle rnlmonar, MH-
ma y Codas las afecciones 
en general de la irarean-
(a , bronunioa y palmonee. 

L a s P A S T I L I J I S A S P A I 
M E , superan a todas las 
conocidas, por su composi
c i ó n , que no puede ser 
m á s racional y c ient í f ica . 
Susto agradable v el ser 

las Anteas en quo tu ta resuelto el trascendental problema de los 
medicamentos baisfimlcos y volfitllea, que se conservan indefinida
mente y mantienen Integras sus maravi l losas propiedades med ic ína 
le» para combatir de una manera constante , rápida y eticas, laa en
fermedades de las v ía s respiratorias, q u e son causa de TOS y so
focac ión . 

L a s P A S T I L L A S A S P A l M K son las recetadas por los m é d i c o s . 
L a s P A S T I L L A S ASPAIMK son las preferidas por los pacientes. 
Bxig ld siempre las legitimas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admi

t i r BubstUuninnes interesadas de escasos o nulos resultados. 

L a s P A S T I L L A S A S P A l M K se venden a VÜA. P K S K T A CAJA en 
las principales farmacias y d r o g u e r í a s e n t r e g á n d o s e al mismo tiem
po, gratuitamente, nna de muestra, m u y cómoda para Uevar en el 
bolsillo. 

ENpeclaltdad f a r m a c é u t i c a del Labo ratorlo S U K A T A R G . Oflclnaat 
calle del T e r . 16 • T e l é f o n o $0791 . B A R C E L O J V A . 

Nata impartantitlma,—Para demostrar y conveaeer qne los r&pidoa y sa
tisfactorios resultados para curar la TOS mediante las PASTILLAS ASPAIME. 
no son posibles con «us sinjilares. y que no hay actualmente otras pastillas 
que puedan superarlas, el Laboratorio Sokatargr. manda gratis una eajita 
muestra de «Pastillas Aspalmej a los que le envíen e] recorta de esta aaua-
cio dentro de sobre franqueado con dos e éntimos. 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
i Gasa fundada en t875 ________ 

Taller y despacho: 

escudillers Blanchs, 8 - Teléf.010916 
BRAGUEROS REGULADORES PARA LA RETENCION ABSO
LUTA DE LA HERNIA. - PAJA CORSE ABDOMINAL. FAJAS 

PARA CURAR ESTOMAGOS Y RIÑONES CAIDOS 

Corsés Ortopédicos para corregir y curar las desvia
ciones de la columna vertebral. 

Masde cincuenta anos de práctica son la nneior garantía 

G u í a M é d i c a 
G . P. Maristanv C I R U G I A G E K K R * L 

Cor tes , 598. De t r es a cinco 

Dr. O. C A R U L L A V í a s Ur inar ias . U n i ó n . li< 
De 11 s 1 y de « s » 

EL INGENIO 
FABRICA DE 
Maniquíes 
DE TODAS QLASE8 

PIDASE CATALOGO 
R A U R I C H , 6 

rCLEFONO n.as* J 

COMPRAS 
# Compro trajes 
usados; pago bien, paso 
a domic i l io . Calle Nueva 
de la Rambla. 10, l u n t o 
Ramblas. Teléf. 22444. 

M U E B L E S 
COMPRO 

Pisos nnterod. Pianos. 
Kartios. Máu. C-nSKK 
M. KSrKIHIH „tr HH. 
n« '"«n « mi 4f>trii>riH. 
MKKCAIM) Oh OCA-
HONKS r o K T K S . 414 

TELHP. 30.422 

I A1 vender sus t r o - vt 
EOS de j o r a s , den- B 

t a d u r a s . e t c . de f 

O R O 
consu l t e l a 

a CASA D E C A M B I O 

| X.&F. CALICO 
| E s t a casa le ofrece 
i t oda la g a r a n t í a de 
I seriedad « u e V d . 
| debe. E X I G I R pa ra 
| esta o p e r a c i ó n 

I Plaza del Angel, 3 
i es',i. V ía L a y e t a n a 

COMPRA-VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGRAFICOS 
Cines. P r i s m á t i c o s 

JOYAS 8RIIUNÍES 
y d e m á s objetos de 

OCASION 

CASA BAGUES 
SAN PABLO, nfi 6 (cerca 

Ramblas. Tel f . 14237} 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata. Qlatl-
no. brillantes, perlas ^a-
romos su valor. RAMBLA 
FLORRS. S. Joyer ía Níinra 

uviiEm 
CASA VILA 
Alquiler de películas Pa-
thó Baby. Compro, venrio 
y nambio Cines y Moto-
Cámaras . Tallers. 7. pral. 
Jtb. Ramblas Telf. 22335 

DC ALQUILE Rl ;w • 

CÍBIECER 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consultas: 
Unirtn 22. l .o. Telf. 22522 

Pensión Lá Mundial 
Hospital. 125. nral fara 
viaieros y huéspeHps Mae-
nífica terraza tif verano 
Baño Teléfono 17391 

LENTAS 
M U E B L E S 

y ColPhones a Plazos, 
sis ü a d o i , 18. calle 

Santa Ana , 18 

Armario luna 15 d 
bufet, mesas, sillas, ca
mas. Sepú lveda , 95 p t r í a . 

Instrumentos 
PIANOS 

Autopíanos 
Rollos a 5 ots. 

PLAZOS 
Alquiler 
Cambio» 

Rena racione» 

iíew-phoiío 
Ancha 

£5 7 SI 

PMASUSOCUPKIOIIES VMPOPUS NECESITA 
Vf UN BUEN RELOJ 

CRONOMETRO INOLVIDABLE 
'Colmará (odas sus neíesidades 
niPUEDf VÍAOQUICIRIO APIÍZOS! 

"̂ tKITI C«T<'t0GO6P4TUITO E.BIANCHIYC. 
/VergOT 25.SAW SEBASTIAN 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOU 

M U E B L E S 
f> L A 

CAKMÜLN, 6 4 

R A D I O 
El m á s nuevo, completo, 
garantido, 90 pesetas. Pe-
layo, 10, quiosco. 

OCASION 
Mostradores mármol. 

OUflVOS 
P L O H l l M BLANCA 63 

mi m i m m 
a 5 ptas . los 8 l i t r o s . 
Bodegas de V a l d e p e ñ a s . 
T e l é f o n o s al l i s t í n tele
fón ico , ü&gína 220 

DE 
NUEVAS 

Cor tadas a medida, bue
na caiKiart . Vendo b a r a t o 
U K U K I U O S U A I . A « ; t l S 
A lmogava rea /e esqui 
na M a r i n a . T e l f . 6433» 

Sombreros Sra. 
a d o r n a d o s 
a p e s e t a s 

B E B E N 
Plaza Universidad, 3, 1.° 

9'75 
I C E 

i 
P I S O S C O M P L E T O S 

de LOCO a 5 .000 ptas. 

P L A Z O S 
y C O N T A D O 

MUEBLES REY 
Ronda San Antonio, 49 

POPLEJIAcFerídurá) 
— P A R A L I S I S ^ 

• t f Anffta» Am p«elio. Vojcs prematura y fej 
tf^demi» enfermedades originadas por la Art«* 

rlOMoUroala e ElpcrtaattOa 
• • UUraa de un modo perfecto y radical y M ! 

i «v t taa por completo tomando 

R U O L < -
Los síntomas precursores de estas enfermrda* 

des: dolores de cabesa, rampa o calambres, tum» 
ctdos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oohU 
dós (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, fatices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare
cen con rapidez usando Bael . Ea recomendado 

I por eminencias médicaa de varios países; suprime 
ei peligro de ser victima de una muerte repentina: 
no periudica nunca por prolongado que sea su 
uso: «us resultados prodigiosos se manifiestan t 
las primeras dosis, continuando la mejorfa hasta e! 

, total restablecimiento y lográndose con el misino 
t u » existencia larga con una salud envidiable. 

: « VSNT*: V*.*14* R,mbu F,ore»' Ba;celon«. J principales farmacias de España, Ponugtl f 

R A D I O 

El m á s moderno ga
rant izado 90 ptas. y 
reparaciones e c o n ó 
micas. J o a q u í n Cos
ta , 24, antes Poniente 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T R E R I A E C O NO-
M I C A . Plaza del Pa-
d r ó . n ú m e r o 14. 

W! DE HIlO 
NUEVAS y USADAS 

VENDE BARATO 

GARCIA Y VIDAL 
Calle del Ctot del 1 «I t 

Teléfan* 64698 

sin fiador, do 

Colchones lana 
Edrtidones y Mantas 

pagando pequeña 
cantidad semanal 

Vestidos y Abrigos de 
señora confeccionados 
Géneros de se

dería en pieza 
¡Todo a plazos! 
Plaza URimsidad,l,2.s 
(esq. Cortes) de 4 a b 

N O M A S 

i L A m U L A i 

L I E N D R E S ' 
rODAS LAS FARMACIASJ 
NOBPOSITO^ 
18. San Pablo. 18 

Defiéndase usted 
OE LA rEINIBLE 

A P O P L E J I A 

m m m m 
I) K O C A S I O N t> 

38 
Cts Kilo. MASIFER 
Avenida Mistral. 14 
PKI.KFONO 84.444 

M O D A S 

PELETERIA 
la m&a barata do Barcelo
na. Calella. I . Pl. ReRomir 

VARIOS 
COMADRONA 

Clruiana. hosoedaie. dea-
Hrr»MtioR menstruales. Con
sulta trratis. I'aílers U Wt 
*t«. H Mll l ta i l 'olt. «I«4f 

Comadrona- Partos 
C l i n , hosped. desarreglos 
Riera A l t a 38, j . Rda. 8. A. 

CüMAORONA 
C i K I U ANA. HOSKKDA-J KS KMKAKAZADAS 
Consulta « ra t i s . H11SHI-
IA| 7(1. l .o. Telf. 

L A R E 6 L A 
Suspendida reanare< e en 
seguida con ul ldoras 
D U L A S Anemia , debi
l i d a d . 9 ptas. S e g a l á . 

POMa- D TECTlVE 
Station. Pelayo 62. T i . 16(i4l 
La seriedad, solvencia v 
disrnidad profesional do es-
ta antifcua easa son hien 
conocidas de su clientela. 

(FERIDURA) 
PARALISIS 

A R T E R I O E S C L E R O S I S 
V, demftp enterntedades 
derivadas de una defec
tuosa eirniilaciAn de la 
sanitre. tomando ni «ntl-

Scuo especifico vetreta] 

Antíapoplético 
Berdaguer 

«1 cual evita v cura 
dichas dolencias 

i K I I L L A R E S OE CURA
CIONES! 

En farmaciaB - Pida uroa-
P e c t o al Lahorstorioi 
Callo SenOlveda 172. oraK 
Teléfono 31137 Barcelona 

R U M A N Y 
Cura radicalmente 

ALMORRANAS 
FISTULAS 
LLAGAS 

Grietas. Eczema*. C»-
mez&n v otras enfer

medades de la oiel 
Tubo S'80 ptas. Far
macia Sunfia. Bsciidi-
llers. 8. Casa Alsfna. 
Pasajo del Crédi to 4. 
v demás Farmacias v 
Centros de Específicos 

V as Urinarias 
Cura radical de mates 
secretos oor i»rAnicos 

que sean 

SIFILIS-PIEL 
Pnrtftcaciftn rfimd» v 
nennrb de la sanfrre 

IMPOTENCIA 
R&Dido vtiroi sexual 
ñor medios natnrales 

RAYOS X 
Examen como. Ift ots. 

RADIOTERAPIA 
Curaci&n de la or6sta-
ta ir turnare» «m ape
rar . Abonas econkmmas 

DR. MURA 
Consuitat de til H i J 
• t» ». H nstivnü de III s 

Pl.Universidad,! 

Locales p a r a 
alquilar , p ro 
pios para o f i 
cinas y despa
chos, Plaza de 
C a t a l u ñ a , 9 



L A JORNADA D E P O R T I V A DEL D O M l N O n 

La entrega de una placa de plata, 
ofrecida por la F. C. de F.t a Pauli

no Alcántara.—(Fot, jBadosa) 

£1 concurso de golf 

Una de 
la» magní 

flcas interven
ciones de Iborra, 

en el partido Barcelona-
Girón a. — ^Pot. Rndosn 

Participantes en el concurso de golf organizado poi 
S. Gugat Golf Club, para disputarse la Copa Cgmité 

Participantes en la 
¡arrera de regulari

dad por parejas mix-
ras organizada por 
el Motorista Club de 

Barcelona 

Embarcaciones 
participantes 
las tfegatas seríel 
Híspanla». cele 

bradas en el puer 
to. disputándose 
el Trofeo Santia 

go Amat 

Francisco 
ganador del Tro 
feo Ignacio 
cual en la mar
cha atlétfca ce 

lebrada en el 
Parque. — (Fot 

Badosa) 

Bauth 
lierklt 

Los participantes en la marcha a pie .1 Challenge Engraciar.o Sainz» ce 
lebrada en el Parque.--(Fot. gerez de Rozasj * 


